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V el Rey faço fabcr aos que cite Aluara virem 
que eu cy por bem èc me pr.iz dar licença 
a Luisde Camões pera cpe pofiafàzcr im- 
primir nclta cidade de Lisboa , búa obra em 
Oítaua rima chamada Os Lufiadas,<)ue con- 
tem dez cantos pei feito?, na qual por ordem 

v*if ^VL i poética em verfosfcdcclaráo os ptincipaesfei 
tos dos Portuguelèí nas partes da Índia depois que lé defcobiio a 
nauegação pera cilas por mãdado dei Rey dom Manoel m:u vilã 
uo que fanfta gloria aja, & ilVo com priuilegio pera que cm tem- 
po de dez anos que fe comcçaráodo diaquefe adita obraacabac 
de empremir em diáte,fe não polia imprimir nê venderem meus 
reinos & fenhorios nem trazer a ellesde fora, nem leuaraas dirás 
partes da índia pera fe vender fem licéça do dito Luis de Camões 
ou da peílba que pera ilTo feu poder tiuer.fob pena de quê o con- 
trario fizer pagat cinquoenta cruzados & perder os volmes que 
imprimir,ou vender.a metade pera odito Luis de Camccs, & a 
outra metade pera quem os aculãr. E antes de fe a dita obra vca 
der lhe fera pofto o preço na mela do defpacho dos meus Deíêm- 
bargadoies do paço, o qual fe declarará Sc poiá imprcíTo na f li- 
meira folha da dita obra pera fer a todos notório, íkanrcs de íe nn 
primir fera vilta & examinada na mefa do confclho geral do íân- 
to officio da Inquifiçáo pera có fua licença fe aucr de imprimir,& 
íè o dito Luis de Camócs tiuer acrecentados mais algús Cantos, 
também fe imprimirão auendo pera iilo licença do fanroofficio, 
como acima he dito. E efte meu Aluara fe imprimira outrofi no 
principio da dita ob-a,o qual cy por bem que valha & tenha for- 
ça &c vigor,como fe foiTe carta feita em meu nome por mim afsi- 
nada & paflada por minha Chanccllaria lèmembargo da Orde- 
nação do fègundo liuro.tír.xx.quc diz que as couíãs cujo erreiro 
ouuer de durar mais que hum ano palTem per cartas, Sc paliando 
por aluaras não valháo. Gafpar de Seixas o fiz em Lisboa,a.xxiiij í 
jdtíSeccmbiOjde M.D.LXXL lorgcdaColtaohzeicreuer. 



VI for mandado da Janta & geral hiquifição efles de^ 
Cintos dos Lvftadas-de Ltás de Camões, dos Valero» 

fosfatos cm armas que os Tortugueftsfaerão cm Afia t? 
Europa^ n"\o achey ncllcs couja algua cf\andalofa) nem 
contraria êfe iír bZs cu/t umes^fomente nepareceo que era 
vcccfjarh aduertir os Letlorcs que o Autor per a encarecer 
a dificuldade da nanegaúo ísr gntrada dos Tortu«ue[es na 
hdiapfa de huaficao dos Veojes dosGenths. E ainda que 
(anilo AupnWnbo nas fuás ^etraBaçoes Je rctrafte de ter 
chamado ?IOí liuros que compôs de Qrdine,aas Mujas T>eo» 
/as Toda Via como i/lo he Tcefia (p fingimento, (sr o Au* 
tor como poeta}n?.o pretenda mais que ornar o cflilo Toeti» 
co mo tiuemos por inconuenienteyrefia fabula dos Veofes 
na obra,conhecendoa por tal.lrficandefempre falua a Ver* 
Àade de noffa fantlafey que todos os Deojes dos Getios fam 
"Demónios.E porijjo mepareceoo liuro digno deje impri» 
vWytS" o Autor mo/Ira nelle muito engenho & muita ertl 
dição nasfeiencias humanas. Em fe do quaiafiincy aqui. 

Frey liertbolamtu 
Ferreira. 
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CAMÕES. 

Canto primeiro. 

3 armas ,&osba- 
rcesajsinalados,- 

Ou?da Occidentalpraya Lu[t< 
tana^ 

Por mares nunca de antes mt* 
negados, 
Tafjaram, ainda alem da Taprobana, 
Em perigos, tsrguerras esforçados, 
Mais do que prometia a fona humana. 
E entre gente remota edificarão 
NOMO l^eino , que tantoJublunarao. 

E também as memorias gloriofis 
Daquelles ^cis, queforãodilatando 
A he, o brperio, is as terras Wtojas 
J)e4jJ'rica,(srde Aj\a,andirM deuaJlanJõl 
E aquelles que por obras Valerojas 
Se W,o da ley da Morte libertando, 
(.mtando ijpalb^rey por toda par. e, 
6V a tanto me auuLr o tô?Ctiho <s arte. 

A        Q-ljem 



OS  LVSIADAS DE L.DE CAÍ 

Cejjcm dojabio Grego, Cr do Troyano, 
As nauegaçoes grandes que fiarão: 
Callefede yílexandro, <tsr deTrajano', 
jtfama das viSlorias que tiuerZo, 
Que eu canto o pey to illuflrc Lnfitano, 
J. quem Neptuno., c Marte obedecer av. 
Cejje tudo o que a Mufa antigua cantat 

Que outro Valor mais altoje alcuanta* 

E Vos Tágides minhas, pois criado 
Tendes em my bum nono engenho ardente^ 
Sefempre em Ver [o humilde, celebrada 
Foj de my Vojjfi. io alegremente, 
f)aime agora hum jom alto, tsr fublimado^ 
Hum eslillograndihco, &• corrente, 
Porque de Vojfas agoas Vbtbo ordene, 
Quenão talhão enuejaaasde Hypocreue, 

J)aime hm fúria grande (rfotwrofà, 
E não de agrejh a to, oufrauta ruda: 
Mas de tuba canora o?* bélicofa. 
Que o peito acende, o* a cor aogeflo muda: 
T>aime igoal canto aos feitos da famoJA 
Gente V'>ffa, qus a Marte tanto ajuda: 
Que[eejfalhe is/*je cantem Vniuerfnp 

Se tamjublimepreço cabe em Verjo. 
Evos 



CANTO   PRIMEIRO. s. 
B Vos b bem nafcida (eguranca 

Da LufitãM antigua liberdade, 
B não menos certijsima e/perania, 
De aumento da pequena Cbriflandade: 
Vos o nono temor da Maura Unçat 

Marauilbafatal da nojja idade: 
Dada ao mundo por Oeosqtodoo mande", 
<Pera do mundo a Vcos dar parte grande. 

Vos tenrro, ejr tiouo ramo florecente, 
De bua amore de Chriílo mais amadx 
Queninbttamjcida no 0cadentet 

Cefarea, ou OmUiaritfíima cbamada: 
Vcdeono Vojjo ejcudo, queprefente 
Vnsamoflraa viSloriajapajJada. 
2$a qual Vos deu por armas, or deixou 
Jsqueellepcraftna Çruzjtomou. 

Vos poder o fo fyi, cujo alto Império, 
O Sol logo em n ijcendo Ve primeiro: 
Veo também no meio do Hemisphcrio, 
E quando dtce o deixa derradeiro. 
Vos que ejperamosjugo <sr Vitupério, 
Do torpe Ismaelita caualleiro: 
Do Turco Orientai, o* do õe»tio., 
Que inda bebe o licor dofantlo Viu. 

jí z Inclinay 
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tndinay por hum pouco amageftade, 
Queiicjji'tenrrogeUoVos contemplo, 
Qnc ja (e moítra,qnal na inteira idade, 
Quando fohindoyreisao eterno templo. 
Os olhos di real benignidade 
(ponde no chão: Vereis bum nouo exemplo, 
7)e arttor, dos pátrios feitos Vsterohis, 
Em Verjus deuuJgadonumcrojvs, 

fôreis amor da pátria, mio mottido 
De premio Vil: mas alto} &r quafi eternê 
Que nambe premio Vil,Jer conhecido 
<Por hum pregão da ninho meu paterno. 
Ouni Vereis o nome engrandecido 
T>iquelles de quem fots Jenbor ftiperno, 
E julgareis qualhe mais txcclcnte, 
Sejcr do mundo 7\f / }/ede talgente: 

Ouut, que lúo Vereis com V7h façanhas 
Fantaflka i, fingidas, mentir ajas, 
L"Uiiar os Vi)/]os t como nasejirmhae 
Mujax, de engnt dear/e dejejo/as, 
As Venta leiras Vtfy\sfam tamanhas, 
Qjte excedem asp-nbadas fabul»jfaH 
Que excedem T^hlamontc^y o v'm T^geirê^ 
EOrl.mdo9uuU que Jota Verdadeiro. 

Tor 



CANTO   PRIMEIRO. 3.' 
ÇV efles Vos darey hum Nuno fero, 

Qutfe^ao <í(ei,z<rao Treino taljerttiço, 
Hum Egas^tr hu dom Fuás, q de Homero 
J fitara ptinlks/o cobiço: 
<Pots poios dag pares dar ws quero, 
Os doze de Inglaterra,&- o \en Magriço. 
Douuos também aquelle illuslre Gama, 
Que para fi de Eneas toma afama. 

Po/j fe a treco de Carlos %ei de França, 
Ou de Cefar, quereis igual memoria: 
Vede o primeiro Jfonjo, cuja lança 
E/cura fa^qualquer ejl ranha gloriai 
E aquelle que afeu ^ino ajegurança 
Deixou^om a grande cr prospera Vitloria. 
Outro loane, inmllo caualleiro, 
O quai to,w quinto jfonjos, X? o terceiro. 

Nem dtixarão meus Verfos efquecichs, 
y}quel!ts que nos Treinos la da Auroráy 

Sc fiarão por armas tam/ubidos, 
Vo\)a bandeirajempre vencedora. 
Hum Vachccofartifimo.ísr os temidos 
almeidas, por quem fempre o 1 eja chora.' 
Jlbuqunque terribil, (afiro farte, 
E outros em quem poder não teue a morte. 

J l Bem 
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Een cjiwtto eu efles canto,ira Vos nampojfo 
Sublime (fiei, que nam me atreuo a tanto, 
Tomaj as rédeas Vos do feitio Voffo, 
Dareis matéria a nunca ouuido canto; 
Comecem afentir opefogroffo, 
(Quepolo mundo todo faça efpdnto,) 
De exércitos, £r feitosfingulares, 
De Africa as terras,*? do Oriente os nitres] 

Em Vos os olhos tem o Mouro frio', 
Em quem vèfeu exicio afigurado, 
So com Vos Ver o bárbaro Gentio, ,« 
Mo/ira o pefcoço ao jugo ja inclinado: 
Thetis todo o cerúleoJenborio, 
Tempera Vos por dote aparelhado: 
Que affeiçoada aogeflo bello,tsr tenro, 
Dejeja de compramos per a genro. 

Em Vos fe Vem da Olímpica moradf, 
Dos dous aubs, as almas cafamojàs, 
iiua napa^ Angélica dourada, 
Outra polas batalhas fanguinojasl 
Em Vos efper ao, Verfe renouada 
Sua m:moria,w obras Valero/as. 
E la Vos tem lugar no fim da idade, j 
No templo dajuprema eternidade. 

Mas, 



CANTO PRIMEIRO.     4 
Mas em quanto efle tempo pajfa lento, 

De regerdes os pouos, que o dijefio: 
Doy Vosfauorao nouo atreuimento, 
Terá que eíles meus Ver/os Vojjos jejaol 
E Vereis ir cortando ojalfo argento: 
Os Vojjos Argonautas, porque Vejao, 
Que fam viílos de Vos no maryrado, 
E coHumaiuos jaajer inuocado. 

U no largo Oueano nauegauão, 
jís inquietas ondas apartando,, 
Os Ventos brandamente rejpirauão] 
Das nãos as Vellas concauas inchando: 
Da branca efcuma}os mares fe moflrauat 
Cubertos} onde as proas Vão cortando. 
J.s maritimas agoas confagradas, 
Que do gado de Troteofam cortadts. 

Quando os Veofes no Olimpo hminofo, 
Onde ogouerno eílà, da humana gente 
Se ajuntão em confdiogloriofo, 
Sobre as coufas futuras do Oriente: 
*P tf ando o criflalino Ceofermo/o, 
Vem pela Via LaHea, juntamente 
(nnuocados da parte de Tonante^ 
Pelo Ketooentildo velho Jtlante. 

A 4       Deixao 
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Dúxao dosfeteCeos o regimento t 
Que do podir maii alto lhe fui dado, 
siIto poder, quejoiopenjamento 
Gotterna o Ceota Terra,isr o Xfaryraloi 
Jtíi/e acharão juntos num momento, 
Oi que habttdo o JrUuro congelado. 
E os que o Aufiro tem, & as partes onde 
A Aurora najce9& o cLro Solfe ejeonde. 

E/lauaoTadreali/uhlime &r dino; 
QJíC Vibra os feros rayos de Vulcano, 
ISlum ajjento de eílrellis cr i/la bio, 
Com gê fio alto, feuero^joberano, 
Do roflo rejpiraua hum ar diurno, 
Que diurno tornara hum corpo humano: 
Com hiía coroa}isr ceptro rutilante, 
De outra pedra mais clara que diamante. 

Em luzentes affentos, marchetados 
De ouro,isr de perlas, mais abaixo c si anão 
Os outros Veojes todos afjentados, 
Como a %a^ao, <tsr a Ordem concertando. 
fPraedem os antiguos mais honrrados, 
"Mais abaixo os menuresfe aflentauao: 
Quando lupiter alto affy dizendo, 
õim tom de Po^começagraue <£• horrenda; 

Eternos 



CANTO    PRIMEIRO. 5. 
Eternos moradores do luzente 

E/hlfero polo (s clivo ajfento, 
Se do gr ande Yalor da forte gente, 
De Lufo, íúo perdeis o penJamentoy 

Deueis de ter jabido claramente 
Como be dos fados gr andes certo intento' 
Que por ella jejquecão os humanos, 
De Apmos, Terjas, Gregos &r Romanos, 

la lhefoy ( bem o úttes) concedido 
Cumpoder tamfingelo & tampequeno 
Tomarão Mouro forte &* guarnecido, 
Toda a terra que rega o Tejo ameno: 
Pois contra o Cajlelhano tam temido 
Sempre alcançou fauor do Ceofereno. 
jí\li que fempre em fim com fama zsrgloria^ 
Teue os tropbeospendentes da Viclona. 

Deixo Veofês atras a fama antigua, 
Que co agente de Rómulo ahan^arlío, 
Quando com Varialo, na inimiga 
Guerra Romana tanto /e affimarÃo. 

tTambem deixo a memoria, que os obrigt 
Agrande nome, quando aleuantarjo 
H'tm,por Jeu capitão, queper.tqrim 
Fmgio na Cerua ejpirito diurno. 

J^ora. 
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Jgor* vedes bem, que cometendo, 
0 diuidofo mar, num lenho Iene 
Por vias nunca Vfadas, não temendo 
T>eJf]rtco^ Noto a força a maisfatreuei 
Que auend» tantoj* que as partes Vendo, 
Onde o dia he comprido^ onde breue, 
Incluuo/eupropofíto, cr perfia 
J. Ver os berços, onde nafec o dia 

Prometido lhe eftà do fado eterno, 
Cuja alta ky nam podefer quebrada, 
Que teniúo longos tempos ogouerno 
Do mar, que v'e do Sol a roxa entrada: 
Nas agoas tempaffado o duro biunno' 
Agente Vi. m perdida cr trabalhada, 
la parece bem feito, que lhe feia 
Moflrada a nona terra que âejei<tt 

B per que,como Vifles, tem páffados 
Na Viagem, tam a/peros perigos, 
Tantos Climas <rjr Ce os experimentados^ 
Tanto furor de Ventos inimigos 
Que/ejam,de termino, aga/alkados * 
Ne fia cofia Affricana como amigos. 
E tendo guarnecida ahjfafrota, 
TornarTio ajeguirfua longa rata: 

ÈJláS 



CANTO    PRIMEIRO. *, 
Ejlas palauras Jupiter de^lci, 

Quando os'Ddofcspor ordem refpondendo, 
TSLafentema hum do outro dijiria, 
<%a%ães diuerfas dando (sr recebendo. 
O padre 'Baco, ali rutm confentia 
No que lupiter diffc, conhecendo 
Queefqueceraofeusfeitos no Oriente, 
Se lapajjar a Lufttanagcntc. 

Ouuido tinha aos Fados que Viria 
flua gente fortifimo de Hespanha, 

Pelo mar alto, a qualjojeitaria 
T>d lndia} tudo quanto Doris banha: 
Z5 comnouas ViBorias Venceria, 
Jfama antiga,oufua,oufojje ejlranha] 
altamente lhe doe perder Agloria, 
7)e que Ni/a celebra inda a memoria. 

Vt que ja. teue o Indo fojugado, 
B nunca lhe tirou Fortuna,oti Cáfo] 
5V Vtncedor da índia-fer cantado, 
De quantos bebem d agaa de Warnafat 
Teme agora quejeja fepultado, 
Sentam celebre nome, em negro Vaio' 
IDazpA do efquecimemnje U cbéofo 

9Jfaj%?. ^nuguefesjquenauevZo, 
SuJlentÃui 
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Snflentaua contra elle Vénus bella 
jíffúytaàa aa gente Lufitana, 
For quantas qualidades Via nella, 
f)a antiga tam amada jua (Romana, 
Nos fortes corações, fia grande eílrella, 
Que moílràrao na terra Tingitana: 
E fia Imgoa, na qual, quando imagina, 
Com pouca corrupção cre quebea Latina, 

Eflas caufas mouiâo Cyterea] 
E mais, porque das Parcas d.iro entende 
Qne ha defer celebrada a clara uca, 
Onde agente belígera)e eflende. 
Afii que hum pela infâmia que arrecea, 
E o outropolas honras que pretende, 

urna per fia permanecem, 
A qualquer jeus amigos fatiorecem: 

Qual Aufiro fero ,oti 'Boreas naefpeffura, 
'De fduejlre aruoredo abaflectda, 
(Jfympendo os ramos vZoda mutaefcura} 

Com tmpito cjr bratie^a defncdida. 
fârama toda montanha, ofom murmura, 
ÇJo vspenfe as folhas ferue a ferra erguida* 
Tal andava o tumulto leuantado, 
Entre os Dcojes no Olimpo conjigrado: 



CANTO   PRIMEIRO. fi 

Mas Marte que da Deofa jujientaua, 
Butre todos as partes em porfia. 
Ou porque o amtrantiguo o obngaua, 
Ou porque agente fone o merecia, 
T)e antre os Deo/es em pee je Icuantatia, 
Merencório nogetto parecia: 
O forte efeudo ao collo pendurado, 
Deitando pêra trás medonho^ irado, 

í/tvifeira do elmo de Diamante, 
rfleuantando bum pouco, muyfcgure, 
<Por dar/eu parecer fe pos diante 
J)e lupiter, armado, forte zsr duro: 
£ dando bua pancada penetrante, 
Co conto do bajlÃo, no /oliopuro: 
O ceo tremeo, tr .Apolo de to uafa, 
Hum pouco a lu^perdeo, como inJiaJo* 

E diffe afii, o padre a cujo império, 
"Tudo aquillo obedece, que cnajle, 
Se eftagente que bu\<a outro Emispberio, 
Cuja Valia, <&• obras tanto amajle: 
TSLao queres quepadeçao Vitupério, 
forno baja tanto tempo que ordenaílc 
Naooutasmais,pois esjuy^ direito, 
(Rabões de quem parece que bejospeik. 

Que 
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Que feaqui a ra^íofe não moílraffe 
Vencida do temor demafiado, 
fiem fora que aqui 'Baco osjojlentaffe, 
Pois que de Lufo Vemjeu tam prtuado: 
Tríasefta tençãoJua, agora paffe, 
forque em fim Vem de cjlaimgo danado. 
Que nunca tirará alhea enuejj, 
0 bem que outrem merece ,vroceo defej*. 

JZ tu padre de grande fortaleça, 
Da determinaram que tes tomada, 
"Ham tornes por detrás pois he fraqueja 
Defiftirfc da coufa começada. 
Mercúrio pois excede em ligeireza 
j4o Vento leue3^r aafeta bem talhada, 
Lhe Va moslrar a terra,onde/e informe 
2)<t índia, (sr onde agente Je reforme. 

Como ijlú diffe o Tadrepoderofo, 
A cabep inclinando, confentio 
No qucdtjje Mauorte Valer ofo, 
EN'clarfbre todos efparçio: 
Telo caminho Lac\eogloriojoy 

Logo cada hum dos Veofes fepartiol 
F.içendo feus rcaes acatamentos, 
¥era os determinados apoujhitos. 

Em 



CAXTO   PRIMEIRO. 8. 
Em quanto ifio fe pajfa, r.afcrmcfa 

Cafa Etérea do Olimpo omnipotente 
Cortaua o mar agente bdicofa: 
la U da banda do Aufiro ,*ydo Oriente, 
Entre a cofia Ethiopka,vr afamoja 
Ilha dejam Lourenço,*? o Soiardente 
Qucimaua entam os Veofet, queTiftò 
Co temor grande em pexes conuerteò. 

Tam brandamente os Ventos os \euauaoy 

Com» quem o ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar, &■ os tempos fe moílrauao 
Sem nwm,[cm receio de perigo: 
0 promontório-praffo japa/fuuo 
Nd cofia de Etbiopia, nome antigtto. 
Quando o mar de/cobrindo lhe moftraug" 
"Nonas ilhas que em torno cerca, o- lana, 

Vajco da gama, o for te Capitão, 
Que a tamanhas emprefas/e ojferece, 
jOe Joberbo, <ur de altiuo coração, 
jí c] nem fortuna femprefauortí e 
<Pera fcaqui deter, ?úo )>c rayo, 
Que bibabitadà a terra lhe parece: 
0V diante pa/far determinaua: 
Uas mm IhejbcceJeo como ciijdáua. 

Ee» 
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Bis aparecem logo em zoinfuathia, 
f-íus pequenos bateis, que Vem daquctla 
Que mais chegada à terra pareaa, 
Cortando o lim^o mar com lana Vella: 
^, O O 

si gente fe almoça, &• de alegria 
TSlão (abe mais que olhar a canja delia. 
Que gente fera ejla, em fi de^iãof 

Quecoílumes, que ley, que%eiteriaof 

As embarcares erTio, na maneira 
\lny Vehícs}ejlrcitiis, isr compridas] 
yis VelLucom que Vem crão de e(leira} 

T>uasfolhas de Valma bem tecidas: 
Jigente da cor era Verdadeirat 

Que Tbaeton, nas terras acendidas 
Ao mundo deu, de ovjado^ não prudente^ 
O.Tado ofabe3tsr Lampetufa ofente. 

f)epanos de algodão vinhão Ve/hdos, 
De Variai cores, brancos} nr Itjlrados] 
Hús tracem derredor de ft cingidos, 
Outros em moio ayrojo lobraçadosy 

T>as cintas pêra riu a Vem despidos: 
*Por armas tem adagas, 17 tarca fof. 
(Ó n to '.cas na cabeça, o* nauegando, 
jía.ífisjònorojoi vão tocando, 

io.f 



CANTO   PRIMEIRO. 
Cos panos, isr cos braços açenaiúo, 

Aas gentes Lufitanas, que ejperajfem: 
}»ías ja as proas ligeirasdt inilmaiuio, 
(per a que junto aas Ilhas amainajfem. 
A 'ifnte, cr marinheiros trabalhauãoJ 

(orno\e aqui os trabalhos jacab.ijjem: 
Tooúo Vellas, amainaje a Verga alta, 
T>a ancora o mar ferido, encima/alta. 

Não erao ancorados, quando agente 
E/lranha ypolas cordasja fubia, 
Noge/lo ledos vem, zsr humanamente, 
O Capitai) fttbltme-os recebia. 
Jís me'as manda por em continente, 
T>o licor que Lieopvantado auia: 
Enchem Vajos de Vidro ^ do que dt itao, 
Os de Thacton queimados nada enoeitáo. 

Comendo alegrementepervutttauao, 
Tela Arábica liwoa. dutde linhao. 
Quem erao, de que terra, que bt-.paiu\o3 

Ou que p.irtes do mrr corrido tiuhãof 
Os fortes Liifitano- lhetornvu.o, 
A\di/oet.h repailat Ijueconutubaoi 
Os Toitugwjfj fomo do Occidente, 
Hunos bujítado a, terras do Oriente. 

$ Do 



OS  LVSIADAS  DEL. DE   CA* 

Do mar temos corrido, <sr nauegado 
Toda a parte do jntartico, vr Calijlo, 
Toda a cofia Africana rodeado, 
"Diuerjos Ceos,<(jr Terras temos Vtjlo: 
!)//>» %ei potente fomos, tam amado, 
Ttm querido de todos, ty bem quií\o: 
Que nam no largo "Mar, com leda fronte: 
Mas )io lago entraremos de Jcheronte. 

Jipor mandado feu, bufcando andamos 
J. terra Oriental\ que o Indo reg*y 

Por elle o Mar remoto tiauegamos, 
Quefo dosfcos Focas Je nauega: 
Mas jara^to parece que Jaibamos, 
Se entre vos a Verdade não fe nega. 
Quem(ois, que terra be e/la que abitaisf 
Ouje tendes da índia algfofmisf 

Somos, hum dos das Ilhas lhe tornou. 
E/l range ir os na terra, Lei,*? nafio 
Que os próprios, jam aquelles que criou 
A Natura/em Lei, vrjem %a^ao: 
7SZb> temos a Lei certa que infinou, 
0 claro defeendente de Abrahao: 
Que agora tem do Mundo o[enhor'to> 

A tnh Hebreu teue, <& opay Gentio. m. 
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EHa liba pequena que habitamos, 
He em toda e/ia terra certa efcala, 
De todos os que as Ondas nauegamos, 
De Quiloa^le Mombaça j (jr deSofila: 
EporferneceJJaria, procuramos. 
Como próprios da terra, de babitala. 
E porque tudo em fim Vos notifique, 
Cbamafe a pequena liba Moçambique, 

E ja que de tam longe nauegais, 
Bufcando o Indo ldafpe,w terra ardente, 
Viloto aqui tereis, por quemfejais 
Guiados pelas ondas fabiamente. 
Também fera bemfeito que tenhais. 
Da terra algum refrefco, <&? que o ^eoentt 
Que eíla terrag^uer na, que Vos Veja, 
E do mais necejjario Vosproueja. 

ljlo dizendo, o Mouro fe tornou 
Ajeus biteis com toda a companbia. 
Do Capitão i?gente fe apartou, 
(om mo firas de dettida corte fia: 
"Nifio Febo nas agoas encerrou, 
Co carro de ChriHal, o claro dia: 
Dando cargo aa Irmaa que alumiaffe, 
O largo Mundo, em quanto repoujajjc. 

<B 1       Amitt 
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A noyte fe pafjou na laffafrota, 
Com eflranba alegria, Cí7" não cuydada, 
(Por acharem da terra tão remota, 
TSloua de tanto tempo dtjejada: 
Qualquer então confio o cuyda, ir nota 

ISlagente, &r- m maneira defujada. 
E como os que n i errada Seita crerão, 
Tanto por todo o mundo Je ejlenderão.. 

T)a Lua os claros ràyos rutilauao, 
(Polas argênteas ondas Neptuninas] 
As EHrellas os Cvos acompanhando.. 
Qual campo reuefidode boninas, 
Osfuriofos Ventos repotijauao, 
Tidas coitas e/i uras peregrimts. 
tyorein da armada agente vigiatia, 
Como por longo tempo coflnmaua,. 

Mas affy como a Aurora marchetada,. 
Osftrmofos cabcllos cjpalhou, 
No Ccofereno, abrindo a roxa entrada,, 
j4o claro Hiperionio que acordou, 
Começa a embandeirai (e toda a armada,] 
"E de todos alegres(e adornou: 
fPor receber (onífeílas, <&• alegria, 
0 Regedordas Ilhas que partia. 

Tartk. 
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Tartia alegremente nauegmdo, 

A Veras nãos ligeiras Lufitanas, 
Com refrefco da terra, em fi cuidando, 
Que/am aqucllai gentes inhumanas: 
Que osapoufentos Ca/pios habitando, 
A conquiflar as terras Aftanas 
Vterão-.ur por ordem do dejlmo, 
O Império tomarão a Lojlanúm. 

tfecebe o Çpitão alegremente, 
O Mouro jis- todafua companhia, 
T>alhe de ricas peças hum prefente, 
Q«e /o pêra ejie effeitoja traria: 
Dalhe conjerua docet<s> dalhe o ardente 
Não )>fado licor que da alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come,<ar bebe; 

EJlà* agente marítima de Lufo, 
Subida pela exarcia, de admirada, 

trotando o eílrangeiro modo,tp- v/ó, 
E a lingoagem tom barbara i? enleada. 
Também o Mouro aíluto ejlà confufo, 
Olhando a cor,o trajo, fjr a forte armada. 
E perguntando tudo lhe de^ia, 
Se porventura Vmhão de Turquia. 

(B 5 Bmais 
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E tn.ús Ibedizjambem, que Ver defeja 
Os liuros defualey, preceito, ou fé, 
(pera-vcrfe conforme àfuajcja, 
Oujefam dos de Chrúlo, como crè: 
B porque tudo note,zjr tudo Veja, 
Ao Capitão pedia, que lhe de, 
lÁoílra das fortes armas de que vfauao, 
Guando cos inimigos pelcjauao, 

(Responde o Valer ofo Capitão, 
'Por bum que a lingoa efeura bemfabtCi 
D ar te cy SenJior úiufire relação 
De my, da ley, das armas que traria: 
TSlemjou da terra, nem da geraçam, 
Das gentes ewyofas de Turquia: 
Tvfasjou da forte Europa bélicofa, 
íBujco as terras da.lndia tamfamofal 

rJdey tenho daquclkyaxujo império 
Obedece o Vifibil,^ muxfibú, 

Jquelle que criou todo o Emupherw^ 
Tudo o que/eme^ çy todo o injen/ibil 
Qtiepadeceo desbonra, £r Vitupério, 
Sofrendo morte injufta, O- injufnbih. 
Eque do ao a a terra em fim deceo, 
Worjubir Oí mortais da terrado ceo. 

J)ejle4 
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Tfefle Veos homem, alto}<rsr infinito, 
Os Liar os que tu pedes, mm tra^id, 
Que bempojjoefeujar trazer ejeripto 
Em papel,o que na alma. andar deuia. 
Se as armas queres Ver, como th dito, 
Comprido ejjedefejo tejeria: 
Como amigo as Veras, porque cu me obrigo, 
Que nunca AS queiras Ver como inimigo. 

J/lo dizendo,manda os dilioentes 
Miniflros, amo/irar as armaduras, 
Vem arnèfesytsr peitos reluzentes, 
malhas finas, CíT laminas Jeguras, 
Efeudos de pinturas differentes, 
Pilouros, efpingar das de aço puras, 
jirxos ,{s-fagittíj"eras aljauas, 
Parta/anãs agudas , chuças br mas. 

jís bombas Vem de fogo, &r juntamente 
Jspanellasjulfureas, tam dano)as, 
*Porem aos de Vulcano nam conjente 
Quedemfogp aas bombardas temi roías: 
tPorqucngmeroJo animo, &r Valente 
Entre gentes tam poucas, ^r medro/us, 
Hão moUra quanto pode^ com razÃo-, 
Quehefraqueza entreouelhasjer Imo. 

(B 4        Vorem 
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Porem diflo que o Mouro aqui notou, 

B de tudo o que Vioy com olho atento, 
Hum ódio certo na alma lhe ficou, 
Híía Vontade mà de penfamento. 
Nasmoflras^nogeílo o não mo/irou: 
Mas com rijonho,ar ledo fingimento, 
Tratalos brandamente determina^ 
A te que moflrarpojjfa o que imagina» 

pilotos lhe pedia o (apitao, 
*Por quem podef]e ai índia fer leuador 

Dtzjbey que o largo premio leuàrão, 
flo trabalho quenifjofor tomado. 
Wrcmetelhos o Mouro, com tenção 
De peito Venenofoytsr tão da fiado: 
Que a morte fe podeffe neíle dia9i 

Em lugar.de Tilo tos lhe daria* 

Tamanho o odiofoy, Ur a mà Vontade^ 
Que aos efirangeiros fupito tomou, 
Sabendo (er fequaces da Verdade, 
Que o filho de Dauidnos enfinou, 
Osjegredos daquella Eternidade 
Aquemjuysp algum não alcançou. 
Que nunca falte hum pérfido inimigo, 
ji aqueles de quemjojle tantoamtgo? 

fartioft 
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9arúoje nisto em fim co a companhia, 
Das naosofaljo Mouro despedido, 

Com enganofa isr grande cortefia, 
Comgefto ledo a todos, <£r fingido: 
Cortarão os bateis a curta via 
DasagoasdeN.tpttm, {sr recebido 
"Na terra do objequente ajuntamento, 
SefoyoMjuroaocognito apoufento: 

Do claro affênto Etéreo, o gr ao Tebario, 
Que da paternal coxafoy nafeido 
Olhando o ajuntamento Lufitano, 
Ao Mourofer mole/lo, &> auorrecido: 
No penfamentocuydahumfaljo engano 
Com que feja de todo dejlruydo. 
E em quanto ijlojo na alma imaginam 
Conftgo e/las palauras praticaua. 

Efla do fado ja determinado, 
Que tamanhas ViSlonas tamfamofasr 

jéjao os Vortuguefes alcançado, 
Das bidian is gentes belkojas. 
E eu/o filho do Tadre/ublimado. 
Com tantas qualidadesgenerojas: 
Ey dejofrer que o Fadufauoreça 
Outrem, por quem mm nomejeefeureca? 

la qwjcrãfr 

"N 
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la quiferam os Veofesquc tiucjfe, 
0 filho de Ftlipo wjlaparte. 
Tanto poder, que tudo fometeffe 
Debaixo do feujuopj o fero Marte: 
Mas ajje dejoffrer que o Fado deffe, 
ji tam pomos tamanho esforço, {y arte 
Qjtett cogram Macedónio, £r Otomano^ 

T>emos lugar ao nome LufitanJ 

Kao fera ajjy, porque antes que chegado 
Seja c/le Capitão, aílutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado. 
Que nunca Wja as partes do Oriente: 
Eu decerey a.i terra, <{jr o indignado 
Peito, rcuoluerey da Mauragente, 
Forquejempre por Viayra dereita^ 
Quem do oportuno tempo Jc aproucita; 

Jflo dizendoyrado,& quafx hfno, 
Sobre a Urra Affrkana dejeendeo, 
Onde Veílindoaforma <argejlo humano, 
<Pera o Traffo (abidofe moueo. 
B por milhor.tecer o a/luto engano, 
Noge/lo natural fe couuerteo\ 
Dum Mouro, em Moçambique conhecido} 
Velho, fabio, (sr co Xeque muy Vabdo. 

B entrando 
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E entrudo affy a falar lhe, a tempo & horas, 

A ftu faljtdxis acomodadas, 
Lhe di^ conto erttogentès roubaioras, 
Efl-ts que ora de nono fam chegadas: 
Quehsm:oes nacofia moradoras\ 
Correndo afama Veio, que roubadas, 
For ao por eíles bornes que pajfauao, 
Que com pátios depaçjempre ancoratúol 

Eftbe mais, lhe di^, como entendido 
Tenho deíles CbnUãos/anguinokntoSy. 
Que quafi todo o mar tem deflruido, 
Com roubos, com incêndios violentos: 
E tracem ja de longe engano Vrdido, 
Contri nos, er que todos /eus intentos 
Sampera nos matarem,^ roubarem , 
E molhem ar filhos captimrem. 

E também fey que tem determinado, 
Vc Vir por agoa a terra muito cedo, 
O Capiúo dosfeus acomponhado, 
Que da temam danada najee o medo: 
Tu deuesdeyr também cos teus armado 
Efperallo cm cilada, occulto & quedo: 
<Porque fundo agente dejcuydada, 
Cairão facilmente na alada. 

EJeinda. 
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BJe fada MO ficarem deilegeito, 
T>eílruydos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito. 
Outra manha cr ardil que te contente: 
Mandalhedar "Piloto, que degeito 
Seja a [luto no engano, cr tam prudentet 

Que os leueaonde fefio dejlruydos, 
Desbaratados mortos, ou perdidos. 

Tanto que eflaspalauras acabou, 
0 Mouro fios tais cafos, fabio cr Velh$ 

Os braços pelo collo lhe lançou, 
agradecendo muito o talconjelho: 
E logo neffe infante concertou, 
tyera aguerra o btltgero aparelho: 
<Pera que ao Tortuguesfe lhe tornajfe, 
Em roxo fatigue a agoa que bujcajfe. 

B bufca mahpera o cuydado engano, 
Mouro que por Ttloto aa nao lhe mandei 
Saga\, a/luto, c* fabio em todo o dano 
T>e quem fiarjepojja Um feito gr andet 

Dizjhe que acompanhando o Lufttano, 
<Por tais cofias,&• mares co elle ande: 
Que/e daqui ej capar, que la diante 
Va cair onde nuncaJe aleuante. 

la o 
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h o rayo Apolineo vifftaua, 
Os Montes TSlabatheos acendido, 

Quando Gama cos [eus determinam, 
De vir por agoa a terra apercebido: 
A "ente nos bateis fe concertaria, 
(orno fefoffe o engano j 1 fabido: 
Mas pode fofpeitar fe facilmente, 
Que o corauo prejago nunca mente. 

E mais também mandado tinha a terra. 
De antes pelo Tiloto neceffario: 
Efoilbe refpondido emfom de guerra, 
(afo da que cuydaua muy contrario: 
<Por iflo, & porque fabe quanto erra, 
Quem fe cre de [eu pérfido aduerjario, 
Apercebido Vay como podia, 
Em trcs bateis fomente que traria: 

Mai os Mouros que andatuo pela praya, 
Wor lhe âeftnder a agoa dejejada, 
Hum de efeudo embarcado, & de n^agaya, 
Outro de arco encuruado, trjeta eruada: 
Efperao que aguerreira gente faya 
Outros muytos ja poflos em cilhda. 
E porque o cajo leuefe lhe jaca, 
Voem bus poucos diante por negaça. 

tAndão' 
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'jíndãa pela ribeira alua afenofi, 

Cs belicofos Mouros acenando, 
Com a adurga/s' co a a fica perigofa, 
Osfortu *Portugue[es incitando: 
Nam/ojfie muito agente gene)o/a. 
Andar lhe os cães os dentes amo/Irando. 
Qualquer em terra falta, tam ligeiro, 
Que nenhum dizer pode que he primeiro. 

Qual no corro fanguino,o ledo Amante, 
Vendo a fermofa dama defejada, 
0 Touro bu(ca,(sr pondo je diante, 
Salta, corre Jibila, acena, fcp? brada: 
Mas o animal atroce nejfe mílante, 
Com afronte cornigera inclinada, 
(Bramando duro corre, isr os olhos cerra, 
X cr riba, fere) ir mata (sr põem por terral 

}\    "Eis nos bateis o fogofe ktianta, 
Nafurio/a isr dura artilhem, 
A plúmbea pela mata, o brado efpanta: 
}crido o ar retumba, zsr affouia: 
0 coracam dos Mouros fe quebranta, 
0 temor grande ofangue lhe resfria. 
li foge o e/condido de medro/ò, 
E morre o éfcuberto anenturofo. 

Não 
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Nííofe contenta agente Tortugucfa: 
Masfeguindo a vicloria eftrue, ur mata 
Ji pouoaçao fem muro, <sr\em defefa, 
Esbombardea, acende,&• desbarata.. 
T>a caualgada ao Mouro \a lhe peja, 
Que bem cuidou comprab mau barata: 
la blasfema daguerra, <ty maldiria, 
O \>cllw inerte, <? amay aue o filho cria. 

Fugindo, afeia o Mouro vay tirando, 
Sem força, de couarde,{y deaprejfado, 
jípedra,opao}^ o canto arremejfando^ 
Dathe armas o furor defatinado: 
Ia a liba, & todo o mais, àc-fempar ando, 
J.a terra firme foge amedrontado. 
tPajfajur torta do mar o eflreito braço, 
Que a Ilha em torno cerca, em pouc$ efpaçoí 

fíus Vao nas almádias carregadas, 
fíurn corta o mar a nado diligente, 
Quem fe ajfoga nas ondas encuruadas, 
Quem bebe o mar, <& o deita juntamente: 
jírrombao as meadas bombardadas 
Os Tangaios fotis da bruta gente. 
Desla arte o Português em fim cafiiga, 
d Vil tnaliçia} pérfida, inimiga. 

Torruo 
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Tonúo vitlnriofos pêra a armada, 

Co.de/pojo da guerra, cr rkaprefa, 
E vão a/eu prazer fa>er agoada, 
Sem achar rejijknaa, nem difeja 
ficaua a Mauragente magoada, 
Ni) oJio antigo, mais que nunca acefa. 
h Vendo fem Vingança tanto dano, 
Somente eílrtba nofegundo engano. 

(Pa çes cometer manda arrependido, 
O <l^eged'<r daquella inica terra, 
Setn/crdts Litjitanos entendido, 
One etn figura depa^lhemandaguerra: 
Porque o Vilotojaljo prometido, 
Que toda a mà tenção no peito encerra. 
(Pêra os guiar aa morte lhe mandaua, 
Como em final das pa^es que tratam. 

O Capitão, qncja lhe entam conuinha, 
Tornar a Jcu caminho acoflumado, 
Que tempo i o?h e> tado, isr Ventos tinha, 
'Pcra yr bujcar o Indo de/t j ido. 
(Recebendo o Vtloto que lhe vinha, 
Foy th-lie akgrcmvme agafa Lido: 
E rejpondemlo ao wcnfagciro, a tento 
jías Vellas manda dar ao Lugo Vtnto. 

peflã 
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Deíla arte defpedida a forte armada, 

j4s ondas de Jnfitritt diuidia, 
Das filhas de TSlei eo acompanhada, 
Fiel, alegre, & doce companhia. 
O Capitão, que não cahia em naday 

Do enganojo ardil que o Mouro wdia: 
Delle muy largamente Jei informava, 
Da índia toda, <& cofias quepajfaua: 

Xfas o Mouro inflmido nos eito anos 
_^ cS 9 

Que o maleuolo "Bato lhe enjin. ra 
De morte, ou capúueiro- nouoi d.nost 

cintes que aa índia chegue Ikeprepui a9 

Dando ra^ão dos portos Indianos 
Também tudo o que pede lhe declara. 

Queauendopor•Verdadeo quedi^ 
Deiuda a fortegenteje temia, 

H dixfbe mais co falfo penfamento, 
Com que Synon os Tbrtgios emanou! 
Que perto ejlà bua Ilha, cujo afjento^ 
Tono antigo Lhrijlão jempre abitou: 
O Capitão que a tudo e/iaua a tento 
Tanto co eHa* nonas (e alegrou, 

Que com didiuasgrandes lhe ro°aua, 
Que o km aa terra onde e/l agente ejtaua. 

C Ho 
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Ho mesmo-o falfo Mouro determina, 
Que o [enjoo Qhriflao lhe manda (rpede, 
Que a i.b.i he.pijjuidada matitia 
Gente, auefeguto iarpe MabameJe: 
Aqui o engano <sr morte lhe imagina, 
(porque em poder yr'forças muito excede 
Ja Moçambique, e/ia Ilha que Je chama 
Qmloa-j muy conhecida pula fama. 

Vera làfeinclixauaa leda frota: 
Mas a Deofaem Çythere celebrada^ 
Vendo como dtixatfaa certa rota, 
(poryr.bufútr a morte não cuidada, 
Não confente que em terra tão remota 
Se perca agente delia tanto amada. 
E com bentos contrairos a defuia, 
'Donde o Tikto faljQ.a kua, is-gutá*. 

Mas o maluaio Mouro nam podendo, 
Tal determinação leuar auante, 
Outra maldade mica cometendo, 
jíinda em feu propofito confiante, 
Lhe di^ que pois as aooas di/correndêf 

Os leu.irao por força por diante, 
Que outra Ilha tem perto, cujagente, 
Erao Chrijliios com Mouros juntamente* 

Também 
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Também neflas paiiuras lhe mentia, 

Como por regimento em fim leuatiá, 
Que aquigente de Cknfh mo auia: 
Mas a que a Mahamcde celebrada. 
O Capitão que em tudo o mouro cri.it 
Virando as belLfi, a Ilha demandaua: 
}/fas nam querendo a Deofaguardadora. 
'Kam entra pela barra} yrj urge fora. 

B/laita n \ti?a aa Urra tam chegada. 
Que hum eflreito pequeno adiuidia, 
Hm cidade nella fituada, 
Quem fronte do mar aparecia 
7>e nobres edifícios fabricada, 
Co-no por for a ,aoinge defcobria, 
(Regida por hum %ei de antigua idade] 
Mo nLiia he o nomeai Ilha, & da íidade. 

E fendo a ella o Capitão chegado, 
Eflr.m lamente ledo, porque efpera 
De poder Wn,p mo h pujado, 
0>m->ofaljo P:''>t>!lhedtjjira: 
"Eis Vn/t b .teu daterra com recado 
7.)o "Rei, quéji fama t ■yuç que era, 
Q ue Bú" mu:to de am j o   miara, 
Na fui ma do .iro Mouro que to/nàra; 

£ i       0 recado 
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0 recaio aue tracem he de amigos: 
Mas debaxo o Veneno Vem cuberto, 
Queos pen/amentos erão de inimigos} 

Segundo foy o engano defatberto. 
0 grandes tsrgrauifítmo^ perigos■, 
0 caminho de vida nunca ter to: 
Que aonde agente põem fua efperanca, 
Tenha a Vida tam poucaJeguran:a. 

N"J mar tanta tormenta, & tanto damt 

Tantas Ve^esa morte apercebida, 
7fo terra, tantaguerra, tanto enganot 

Tanta necefidade auorrecida: 
0 >ide pode acolher/e hum fraco humano, 
Ondeteràjeguraa curta Vida* 
Que não fearmejifr fe indigne o Ceo fereno. 
Qfiu ra hum bicho da terra tam pequena 

Fim. 
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G$ Canto Segundo. 

A '/T:«. t* 

A neftc tempo 6 
/KC/í/O TUncta, 

Que as horas \>ay do dia dijlin* 
guindo} 

C hegaua aa drjejada, ar lenta Mrtd, 
^ lu^Cele/Ie aas gentes encobrindo: 
&da afã marítima fecreta, 
Lhe efiaua o T)eos Notlurno a portaahríâoi 
Quando asjnfídas gentes fe chegarão 
Àus nãos, que pouco ama que ancorarão. 

t)antre elles hum que tra^encomenhdo^ 
O mortífero engano, afit de^ia. 
ÇapitãoValerojOjque cortado 
Tens de Neptuno o reynotzsr falja Vta] 
O T{ei que manda efla Ilha, aluoracado 
Damda tua tem tanta alegria. 
Que mim dejeja mais que agajaiharte, 

VcrtC) <& do neçejjario rrformarte. 
C J B porque 
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(lâ cm eflremo defejofo 
te Ver, como enufa nomeada, 
rnvaque de nada reeçofa 

1 n>resa farm,tu comtodaarmada: 
Epotque do caminho trabalhojp, 
Traray agente, débil, & canis, la, 
Disque na terra podes reformai^ 
QdiS <t natureza obriga a difjJ.ix 

Efe bufeando Vas mercadoria, 
Queprodu^e o aurífero Letiante, 
Queila, Crauo, ardente cjpeciaria» 
Ou Droga jalutifera, zppreftante: 
Ou (e queres luzente pedraria, 
0 l^ubífiuoi o ragida Diaftantéi 
T>aqui le tiaras tudn to» /obejo. 
Com que faças o fim a teu dejejoi 

'jfo menfageiro o Capitão refponde, 
.Aspalauras do Í(ri agradecendo, 
E di^, que porque o Sol no marfe efeonde". 
NdV entra pera dentro obedecendo, 
Torem que como a In^moflrar por onde 
Vajempet iço, a frota não temendo, 
Compara/em receio feu mandado, 
Que a maisjjor taljenhor eflàobngadol 

WeroitntaJje o 
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Perguntalhedefpois, fe eílao na terra 
Chriftíos, como o Piloto lhe dezja, 
0 menfageiro afluto que não erra, 
Lhe di<, que a mais da gele em Chrijlo criai 
"Defla forte do peito lhe desterra 
Toda a fojpeita,tsr cautafantafta: 
Por onde o Capitão feguramente) 

Se fia da infiel, wfaljàgcntc. 

E de algus que trazia condenados, 
Por culpas, csr por fiitos Vergonhof>sf 

Porque podejjemfer auenturados, 
Sm cafos de/ia forte duuidofos: 
Manda dons mais faga%es,enfaiados* 
Porque notem dos Mouros enganofos, 
A Cidade, (p poder, cr porque Vejao, 
Os que Chrtjlãos, quejo tanto Ver defejaol 

"fcpor efies ao PKei prefentes manda, 
Porque a boa Vontade que moflraua, 
Tenha firme, figura, limpa, <& branda^ 
A jual bem ao contrario em tudo eflaua. 
h a iom o jnhia pérfida, ene/anda 
DasnaoiftJffpedia,& o mar cortaua, 
Foratncõnpvtjlos te.!v<,<(sr fingidos, 
Os uous Jaji OU em terra recebidos. 

£4       Ej4% 
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E de/pois que ao j\eiaprefentÁraot 

(o recado os prefentes que traria», 
J. Cidade correrão, £r notarão 
Muito menos daquillo que querãot 

Que os XLuroscauteloJos Je guardarão 
T*e lhe mo/Irarem tudo-o quepedúo- 
Que onJereina a malícia, eftà o receio 
Que afa ^ imaginar no peito alheio, 

Masaquelle que fempre a mocidade 
Tem no roflo perpetua, vrfoy nafcifo 
Ve duas mais: que Vrdia afalfidade, 
(Po;- Ver o nauegante deflruydo: 
Eftaua nua cajá da Cidade, 
Com rofto humano,& habito fingi Jt 
"Moflrandofe Chriftáo, isr/abricaua 
Jium aftarfwnptuofo que adiraua, 

fitinha em retrato ajfigurada 
T>o alto & Saneio/pinto a pintura^ 
SÍcandUa Pombinha dibuxada% 

Sobre avnica Fénix virgem pura, 
A companhia fanHa eftà pintada, 
Dos do^e tam toruados na figura, 
Como os que ,fo das lingo.u que cayrfy 

Veft%°> ^ãt'las kn£oas nferirão. 
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jfijuiosdous caminheiros conduzidos, 
Ondecomeíle encano 'Bacoeftaux 
<Poem em terra osgiolfTos, <uros fenúdot 
TZaquelle Deos t que o mm lo <rouemami 
0» cheiros excellentes produzidos- 
2Síí Vanchúa odorífera queimava 
0 Tbioneu, & afi por derradeiro 
Ofalfo Deos adoras Verdadeiro. 

AqCi for ao denoite agi falhados, 
Comt§do o bom, tsrhoneflo tratamento 
Os dous, Chnflãos, mm taen. h que eman x\o 
Os tinha ofalfo, ísr fanSlofingimento: 
Mas afíi como os rayos ejpilhados 
DoSol forão no mm lo, w num momento, 
jípwceo no rúbido Oriente, 
fia m>c<i de Titao a roxa fronte. 

Tornao da terra os Mouros co recado 
Do 1fyit pêra que entrajjemr er covfioo 
Os dous que o Capitão tinha mandad 
jíquemfe o %ei moftrou fmcero a>iavp: 
E fenlo o Vorttigues cei tifuaío 
J)e nto auer receio de per mo, 
E que gente de Umjlo em terra am, 

?^™ mJaH° TMntW queria 
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f)i^cm lhe os que mandou }qne em terra Yhílo9 

Sacras aras, (sr-Jacerdoíc fanelo, 
Que alije agajaíbarSo,(ff- dormirão, 
Em quanto a lu^ cubrio o ejeuro manto: 
B que no ftj. ingentes não ftnúrão 
Senão contentamento. zsrwUo tanto: 
Que não podia certo auerjofpeita, 
7<LÍ<a mofira tão clara, <jr tão perfeita] 

Co ijío o nobre Gama recebia 
alegremente os Mouros quefuhião, 
Que lettemente bum animo fefia, 
T)e moffras que tão certas paredão: 
jinao da gente peipJaje enchia, 
3)?.ixando a bordo os barcos que tra^iaOi 
Alegres Vinhão todos,porque creni 
Que apre [a dejejada certa tem, 

TZa terra cantamente aparelhauao] 
Armas, &r v.onu oes, que como Yiffem 
Que no 'tfjo os natuos amoranão, 
TSie.lcs oufaJamentc/e /ubi/Jem: 
Ene/ia trekão ditenninauão, 
Que os de Lufo de toân deftriújfem 
E que incautospãgaflem dctle grito 
0 mal aue em \ívc*nbiqi<.e unhão feito] 

M 
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jís ancorai tenaccs táó lettandp, 

Com a náutica grita cofluntada, 
T>a proa ai Vcllas [os ao vento dando, 
Jnclinãopcra a barra abal/jada: 
Mas a linda Erián.t, que guardando 
Andauajempre agente a/Sinalada: 
Vendo a cilada grande, Cr tam fecrct^ 
Voa do Ceo ao Mar como huafeta. 

Conuoca as aluar filhas de Nerêoy 

Com toda a mais cerúlea companhia^ 
Que porque no falhado Mar najceo, 
£>as agoas o poder lhe obedecia. 
B propondo lhe a caufa a que deci o, 
Co m todos juntmientefe partia: 
Fera eflomar que a armada não chegajje 
Aonde pêraJempreje acabafje. 

la na agoa erguendo vão com grande prefja, 
Com as argênteas caudas brama efcuma, 
Cloto copeito corta,£r atraucfja 
(om mais furor o \f ir do que cofíuma, 
Salta Ni/e, Nerine/e drremefjay 

<Por cima da agoa crcjpa, e m força fuma: 
Abrem caminho as oiúas encuruadas, 
X)c temor dai Nereidas apnff idas. 

Kc 
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fflos bombros de bum Tritão comgejio acefo3 

Vay a linda Vione furiofa, 
Nãejente quem a Icua o doçepefo, 
DeJoberbo}com carga tamfermo/a: 
la chegão perto donde o Vento teJoy 

Encbe as Vellas da frota belicoja. 
Q^eparten/e^ rodeãonejje injlante 
Ai nãos ligeiras que buo por dtante. 

tfoemfe a Veofacom outra< em dereitê 
Daproi capitaina, isr ah f abando, 
0 caminho da barra efilio dcgeito, 
Que em Vãoajjcpra oVento)a Villa incbãd§: 
Toem no madeiro duro o brando peito, 
Terá detrás a forte nao forçando. 
Outras em derredor leuandoa eftauaêj 
Ji da barra inimiga a defuiauão. 

Quaesperaa couaasprouidas formigai, 
Leuando o pejograndf Acomodado, 
esforças exeratão, de inimigasy 

Do inimigo Inuerno congelado: 
jiU (amjeus trabalhos, {?fadigas, 
jíli.moílrão vigor mosca efperado. 
Taisandauão as Ntmpbaseftoruand» 
jiagmte Tortugueja o fim nefando. 

Torm 
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Torna pêra detrás a ISlao forcada, 

A pefar dos que leua, que gritando, 
Mareao )>ellas,ferue agente yrada, 
O leme a bum bordo,<(sr a outro atraueffando 
O Meflre a/luto emVao da popa brada, 
Vendo como diante ameaç in to 
Os eslaua hum m iritimo penedo. 
Que de quebrarlbe a Nrfo lhe mete mede: 

\A celeuma medonha fe aleuanta, 
TSl> rudo Marinheiro que trabalha, 
O grande ejlron h,a Maura gente efpanta, 
(nmo fe \nfjem hórrida, batalha: 
"Kimfabema ra^ao de fúria tanta, 
TZamfabem nefta prejfa quem lhe Valha, 
Cuydao que [eus enganos famjabidos, 
E que ande jer por iffo aqui punidos. 

Bilosfubitamentè fe lançauao, 
A [eus bateis Veloces que trarão, 
Outros encima o mar aleuantaiúo, 
Saltando mgoa a tiadofe acolbtão: 
T)e bum bordo {jr doutro fubtto faltauas, 
Que o meio os compelia do que )>tão. 
Que antes querem ao mar auentnrarfe, 
Que nas mãos inimigas entregar/e. 
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Jfi como em [d;u:t':ca afagoa., 
As rãi no tempo antigo Xyúannte, 
Sc (cntemporventura Virpijfa, 
]lilandofora daagoa incautamente, 
IDaautjts dali faltando, o charco Jo*t 
tporfoojr do perigo quefe Jente, 
Ti acolhendo Je ao couto que conhecem, 
Sos as cabeças na agoa lhe aparecem. 

'/jJi fogem os Mouros, O* o Tiloto, 
Que ao perigo grande as nãos guiara^ 
Crendo que (eu engano cflatta noto, 
Também Fove faltando na azoa amara: 
M'as por nem darem no penedo immoto, 
Ondepcrcãoa Vida doçe,<(sr cara: 
jí ancora foha logo a capitaina, 
Qualquer das outrasjwtto delia amainai 

fendo o Gama, atentado a ejlranhe^a 
Dos hfouroi não cuidada, &• juntamente, 

0 Tilotofimr lhe com p> ejleza, 
Jpjitei de o que ordenava a brutazente. 
li wndojem contras lc/jr Jem braveza 
jpos )>ent<s, ou da<}agoasjem corrente, 
Que aXao pajjar auante IúO podia, 
jíuuulo o[)or milag) e aflt dczja. 

0 cafo 
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0 cafo grande, ejlranbo}v;úo ctiyhch, 
0 milagre ciar forno ,&• euidenie, 
O dejcttberto engano inopinado, 
O pérfida inimiga, ar falfa gente, 
Quem poderá do mal aparelhado 
Liurarfe fem perigo [abiamente. 
Se la de cima aguarda /oberana, 
Nao acudir ai fraca força humana? 

(Bem nos mo/lrsa diurna prouidenciar 

Deíles portos, a pouca feguranca, 
• (Bem claro temos vi/lo na aparência; 

Que era enganada A no ff a confiança 
Mas poisfaber humano,nem prudenciav 
Enganos tam fingidos nam alcança: 
O tu guarda diuina, tem cuidado 
De quem fem ti nam podeJ?rguardado,. 

Efe te mouc tanto a piedade, 
J)efia mi/era gente peregrina, 
Que [opor tua altifoma bondade} 
Dagcnte a faluas, pérfida w mal'mar 

Nalgum porto fegttro de Verdade: 
(ôndu^imos ja agora determina, 
Ou nos amoflra a terra que bujcamosy 

tfoisfopor teujeruiço mwgamos. 
Onuiolhe 
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Ouuiotbe e/ias patautas piado/as, 
Jfermofa Dione,<&comouida, 
Dantre as Nimpbas je Vay, quejaudofas 
Ficarão dejlajubita partida: 
Ja penetra as Efi relias kminofas, 
U na terceyra Ejpbera recebida 
Àuante pafja, cr la no/exto Qo 
Pêra onde ejlaua o Padre Je monto, 

E como hia aft ontada do cantinho 
Tão firmo ja nogejlo fe moftr.aua, 
Queas E/lrellas,woCeo,wo Ar vivinho, 
E tudo quanto a Via namoraua 
Dos olbos}ondefa^Jeu filho o ninho 
Jiús ejpiritos Viuos inspiraua, 
Com que os Tolos gelados atemliat 

E tomaua do Fogo a ejpbera fria» 

Jspor mais namorar ofoberano 
<Padre) de quem foy jempre amada^ cari 
Se Ibaprejenta aju tomo ao Troyano, 
TSlafelua Idcajajr aprejentàra: 
Se a Vira o caçador, que o Vulto humane 
<Perdeo, Vendo Diana na agoa clara: 
Numa os famintos galgos o matarão, 
Q ue primeiro dejejos o acabarão. 

Os crespos 
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Os crefpos fios douro fe ejparzjão 
$elo colo, que a neue e/curecia, 
findando as latleas tetas lhe mMo\ 
Com quem Amor biincauay<Ur nãoje via. 
Da aluapetrina flamas lhe \aiao, 
Onde o minino as almas acendia. 
Tolas lifas colimas lhe trepauao, 
Dejejos, que como Eraje enrvLiitãô, 

Cum delgado cendal a< partes cobre, 
f)e quem Vergonha he naturalrepar», 
Porem nem tudo efconde, nem defcobri 
O veo dos roxos lírios pouco auaro: 
Mus pêra que o defcjo acenda, <&• dobre, 
Lhe põem diante aquúle objetlo raro. 
lajefentem no Ceo, por toda a parte, 
Cumes em Vulcano, Amortm Marte: 

JimoHrando noanoelico fembrantet 

Co rijo híía triíte^a mi/lurada, 
Como dama que foi do incauto a 'nantet 

Em brincos amorofos maltrata la, 
Quejeaqneixay(jr/e ri, num mejmo inlate, 
E /e toma entre alegre magoada* 

>    J)ejla arte a Deoja, a quem imbua huala, 
Mais mi/tioja que tnjle ao Vadrefala. 

D       Semj>rt 
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Sempre eu cuidey, ò TaJre poderofo, 
Qjie pêra as coufas, que eu do peito ama/Te 
Te achajje brando, ajfabil.njr amorojo, 
Tofw que a algum contrair o lhe peja fie: 
Mas pois que contra my te Vejo y rojo, 
Sem que to merecejfe, nem te errafie. 
Fa^aje como'Baco determina, 
jíjjentarcy em fim quefuy mofina, 

Bfiepouoque he meu, por quem derramo^ 
As lagrimas que em Vao caidas Vejo, 
Que affa^de mal lhe quero }pois que o amo] 
Sendo tu tanto contra meu dejejo: 
*Por ellè a ti rogando choro, isr bramo, 
B contra minha dita em fim pelejo. 
Ora pois porque o amo he mal tratado, 
Quero lhe querer mal, fera guardado, 

Mas moura em fim nas mãos das brutas genttt% 

Que pois eu fuy: {çrnijh de mimofa 
0 roíío banha, em lagrimas ardentes, 
Como co oruolhofica.afre/ca ro/a' 
Calada hum pouco, tomo/e entre a dentet 
Lhe impedira a falia pirdoja. 
Torna afeguila/jr indo por diante, 
Libe atalha opoderojo^grão Tonante 

E de fiai 
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H de fias brandas mo/iras comouidn, 

Que mnuerão de hum Tigre o peito dnro% 

Lo Vulto alegre, qual do Ceo Jubitlo, 
Torna fereno ur claro o ar e/curo. 
jfs lagrimas lhe alimpa, <ísr acendido 
Jslafnea beija,rjr abraça o colo puro* 
De modo que dali, (e joje achara, 
Outro nouo CupidoJegerara.  . 

Eco feu apertando o roflo amafa, 
Queos/aluçoiy /jr lagrimas aumentai 
Como mini/ioda amacaíligado, 
Que quem no ajjaga o choro lhe acrecenta, 
*Por lhe por em fofjego o peitoyrado, 
Muitos cafos futuros lhe aprefenta. 
Dos fados as entranhas reuoluendo, 
Defla maneira em fim lhe ejla dizendo! 

JFermofa flha minha não temais 
Perigo algum, nos Vofjos Lttfitavoty 

TSlem que ninguém comigo pojfa mait, 
QueeJJes chorojos olhos jobeeanos: 
Qite eu Vos prometo filha que Vejais 
Jifquecerenje Gregos w Romanos* 
<P elos illujlr es]eitos que ff?agente, 
HA de/adernas partes do Oriente. 

D z     Que 
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Qjtefe o fiaoiJo Vliffes efcapon, 
.'/>/<•/• na Ogigi i Ilha, etemn efcrauo: 
B le Antenor oijeios penetrou. 
Vincos,cr a fonte de Tintam. 
B /e o piado jo Eneas nauegou, 
DeSiiU/jrde Car&Jis-o Mar bratw. 
0' Voffos mores cottfas alentando, 
Nonos mundos ao mundoyrao: moftranJ», 

Fortalezas, Cidades, & altos murost 

<Por elles Vereis filha edificados: 
Os Turcos belaafitmos w duros, 
D<7/íí fempre Vereis desbaratados. 
Os 'fyis da índia liures, &r feguros, 
Vereis ao T^ei patente fojugados. 
Bpor elles de tudo em fim )enhoresy 

Sentada das na terra leis milhares*. 

Vereis efle, ane ag^raf>refurofot 

Por tantos medos o Indo Vay bufcand\ 
Tremer delle Neptuno de meJrofo, 
Sem Venta fuai agoasenmjpando. 
0 cafonuncaVijio,ar mikgrnfo 
Que trema tisrferua o Mar em calma e/lado* 
0 gente forte^ de altas pen]amentos, 
Que também delia bítO'medo os Elementos, 

Veteis 
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Vereis a terra que a agoa lhe tolhia, 

Queindahade/er hum porto muy decente,, 
Em que Vão defcanjar da longa Via, 
jfs nãos que nautgaremdo Occidcnte. 
Toda efia cofia em fim, que agora Vrdia^ 
O mortífero encano,obediente, 
Lhe pagará tributos, conhecendo, 
tido poder refiflir ao Lufo horrendt: 

£ Vereis o Mar roxo tam famofo, 
Tornar jelhe amarello de infiado: 
Vereis de Ormu^o %einopoderofo, 
Duas iteres tomado, tsrfojugado. 
jili Vereis o Mourofuriofo, 
De fuás mefmas fêtas trafpaffado'. 
Que quem Vay contra os Voffos, claro Veja, 
Quefereftfle, contraftpeleja, 

yéreis a inexpugnabil Vio forte, 
Que dous cercos ter d, dos Voffos fendol 
jtti ft moílraràfeu preço, &r forte, 
Feitos de armasgrandifimosfazendov 
Enuejofo Vereis o grão Mauorté, 
T)n peito Lufttano, fero &r horrendo. 
Tio Mouro ali Verão que a Vo^extremd, 
J)ofalfo Mahamede ao Ceo blasfema. 

t> 3    Goa 
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Gxi Vereis aos Xfourosfèr tòmaji, 
jí j-Liharddefpois a jer fenhorat 

J)e toxh o Oriente, fs-Jitbhmadct 
Cos trtumpbos da o ente Vencedora. 
Ali Joberba altiua, e> exalçada, 
jío Gentio que os ídolos adora. 
Duro jreoporà, <ur a toda a terra. 
Que cuidar defa^er aos VoJJbfguerrOi. 

■ 

Vereis a fortaleci fuftcntarfr, 
De (ananor, com pouca força tygcntti 
E VerekCalecu desbarutarje, 
Cidade pofwloja, &r tam potente. 
E vereis em (ochim afímalarje, 
Tanto hum peito foberbo, z?infoknti9 

Qjte (ttaraja mais cantou ViFloiia, 
Que afíi mereça eterno nomejtsrgloria» 

Nunca com Marte, inflrublo trfuriofc 
Se vioferner Leucate, quando Auguftct 
TSlas cttíts ABiasguerras animojo, 
0 Capitão venceo Romano inju/lo, 

Que dos pouos de Aurora, (sr dofamofo 
*í>hlo4sr do fcaEbraSaticOjZsrrobufto, 
J. viBoria tra^ia^ <& prefa rica, 
fPrcío da Bgtpçk linda <?* não pudica*. 

Com 
... s 
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Como Vereis o mar feruendo acefo, 
Cos incêndios dos Voj]os pelejando, 
Leitando o Uololatra, C o Mouro prefo, 
T>e nicoes dtjfcrentestriumphando. 
"Bfogeita a rica Áurea Cberfonejo, 
jíte o longico Chim nauegando. 
E as Ilhas mais remotas do Oriente, 
Serlbe a todo o Occcano obediente* 

T>e modo filha minha, que degeito, 
Amojlrarão esforço mais que hwnaw^ 
Que nunca Je Vera tam forte peito, 
JO« Oangetico mar ao Gaditano, 
TZem das ^Boreais ondas, ao Ejtreito, 
Que mo/Irou o agrauado Lufitano: 
Po/lo que em todo o mundo, de ajjrontados 
<RefuçttajJem todos ospajfados. 

Como ittodiffe, manda o confàgrado 
Filho de hfaja aa terra, porque tenha] 
Hum paitfico porto, tsr /ojjègado, 
*Pera onde fem receyoafrota Venha: 
E pêra que em Mo>nbaça,auenturado 
O forte (apitao jenao detenha^ 
Lhe mada mais, que emfonhos lhe moflrafjt 
A terra, onde qmeio repoujajje. 

2)4     U 



OS  LVSIADASDEL. DE CA* 
la pelo ar o Cyknèo Voaua, 

Comas afãsnospèsaaterra deçe, 
Sua Vara fatal na mão leuaua, 
Com que os olhos canfados adormece: 
Comefla,astriflesalmas retocam, 
Do Inferno^ o Vento lhe obedece. 
Na cabeça o galera cofiumado, 
E de (la arte a Meltnde foy chegado* 

Conftgo a Fama leua, porque diga, 
Do Lufitano, o preço grande, tsrraro, 
Queonomeúluflreahú certo amor obriga, 
Efa^á quem o tem, amado (? caro. 
Dejla arte Vay fazendo agente amiga, 
Co rumorfamoftfômo, <sr per claro. 
la Meltnde em dejejos arde todo,. 
■De Ver dagente forte ogeslo,{sr moio,.    • 

Dali pêra Mombaça logo parte\ 
jonde as nãos efiamo temerofas, 
Pêra qttç aagente mande que/e aparte^ 
Da barra imiga, <& terrasfojpeitofas: 
forque mny pouco Vai esforço, <sr arte, 
Contra infernaisVontades engano/as: 

'<PoucoValcoração,aflucia, Crfifo, 
& la dos Ceas liam Vem celeftc aui/o. 

Meyv 
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bfeyo caminho a noite tinha andadot 

E as Eflrellas no Ceo co a lu^albeia, 
Tinhao o lar no Mundo alumiado. 
E [o co fanoagente fe recreia. 
0 Capitão illnflre ,ja canfado, 
"De Vigiara noite > que arreceia, 
(Breue repoufo antam aos olhos dana, 
Contra gente a quartos Vigtaua. 

Quando Mercúrio em fonhos lhe aparece, 
Dizendo foge, fuge Lufttano, 
"Da cilada que o í^ei maluado tece, 
*Por te trazer aofim,& extremo dano, 
Fuge, que o Ventoso Ceo te fauoreçe,. 
Sereno o tempo tes,& oOcceano, 
E outro ^ei mais amigo, noutra partey 
Onde podes jeguro agajalharte. 

2Ção tens aqui fe não aparelhado, 
0 hofpicio que o cru Viomedes dana, 
Fazendo fer manjar acoflumado, 
J)e cauallos agente que hofpedaua: 
jis aras de 'Bujiris infamado, 
Onde os hofpedes trifles imolaua. 
Terás certas aqui, fe muito efperas, 
Fuge das gentes pérfidas & fer as. 

v    ' Vaitc 
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Vaite ao longo da cofia dijcorrcndo, 
E outra Urra acharás de mais Verdade 
La qtufi junto donde o Sol ardendo, 
Iguala o dia, {? noite em quantidade: 
Ali tua frota alegre recebendo 
fintn^i, com muitas obras de amizade, 
Gajalhadofeguro te daria, 
Epcra aludia certa <ur Jabiaguia, 

lílo Mercúrio diffè, £r o fono kua 
Ao Capitão} que com muygrande cfpaiitò 
Acorda, Csr Ve fenda a ejeura treua% 

T>e hua jubita lu^, <&- raynfanelo; 
E vendo claroquajtto lhe releua, 
TSlâo fe deter na terra iniqua tanto. 
Com nouo jprito ao Metire jeu mandaua, 
QueasVellasdcJJeao Vento que ajjopraua. 

Qay Vellas^iffe, day ao largo Vento, 
Que o Ceo nosfauorect, <nr T)eos o manda] 
Que hum mtnjageiro Vi do claroafjento 
Que [o emfauor de nojfospaffosanda: 
jíleuantafe nijlo o mouimento, 
J)os marinheiros■, de hiía (sr de outra ban}al 
Letúê "ritando as ancoras acima, 
Mo/Irando a rudaforp, quefe eslima, 

Nefe 
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IÇtflt tempo, que as ancoras kitauao, 
Nifambraefcuraos Mouros ej:ondidcsr 

Manfamente as amarras lhe conauaoy 

<P>r [e/cm, dando aa cofia Jcflruydos'. 
71/*Jí com vi/la de Lineu vighiúi, 
Os Tortuguefes fempre apercebido*. 
Ellescomo acordados os fentirão, 
Voando jtsr táé remando lhefogirão, 

Ma<ja as agudas proas apartando, 
Húo as Vias húmidas de argento, 
Affopralhe galernoo Vento, w branda, 
(o>n fuaue (jrfeguro mouimento, 
Nos perigos paff idos Vao falando, 
Que mal/e perdera) do penfamento, 
Os talosgtandes}donde em tanto aperta 
A Vtdaemjaluoefcapapor acertam 

Tinha híia Volta dado o Sol ardente, 
B noutra come^aua, quando Virão 
Ao longe dons nauiosy brandamente 
Cos ventos nauegando t que refpirão, 
<Porque auiao de fer da Maura gente, 
fpera elles arribando, as Vellis Vtrão, 
fiam de temor do mal que arreceaua, 
Torfe Jalnar agente aa coita dana. 
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Kão he o outro que fica tão manhofo: 

Mas nas »úcs"l>ay cair do Lufitano, 
Sem o rigor de Marte furiofo, 
E/em afaria horrenda de Vulcano, 
Que comofojje debsl tp medrojoi 
Da pouca gente o fraco peito humano: 
TSlao teue refiflencia, t?fea tiucra, 
Mais dano rejifiindo recebíra. 

B como o Gama muito defejajjk, 
Piloto pêra a índia que bujeaua, 
Cuidou que entre ejles Mouros o tomajfe: 
Mas não lhejoccedeo como cuidaua, 

Que nenhum delles ha que lhe infinajjc 
A que parte dos Ceos a índia ejlaua. 
(Porem di^em lhe todos, que tem perto, 
Melinde onde acharão Tiloto certo. 

"Louuao do (J^ei os Mouros a bondade, 
(ondiçam liberal, fmcero peito, 
Magnificência gr ande, ep humanidade, 
Com partes degrandifimo r e/peito.   . 
0 (apitão o ajjellapor Verdade, 
Forque ja lho differa de/Iegeito, 
0 Çylenèo em fonhos, &r partia, 
(pera onde o]onbo,tjr o Mouro Ibedizjj. 

Era 



CANTO   SEGVNDO. 31 

Mra no tempo alegre quando entram, 
N")roubahrcieEuropaa l ta, 
Quan.ii) hwn,(srooutro conn lhe aquentou* 
E Flora derramxua o de Aniakhev. 
jímenorixdo dia renottau xy 

0 prefurofo Sol, que o Ceo rol. 
Em jue aqnelle, a quem tu h rfl\ fo^eite, 
O/elh posa quanto tinha fato. 

Qktnhtbegauaa frotaaaquelU parte, 
Onde o Í{eino \idinle ja fe Via, 

X)e toldos adornada^? hda de arte 
Que bem moflra e/limar o San?lodia: 
Tremeu Bai.leira, Voa o Eflandarte, 
A cor p>rpurea ao lovn'aparecia. 
Solo os atambores is pan.leirot, 
Eafíi entrauao ledos 1?-guerreiros. 

Bh.be fe to laapraya Melindau, 
f)a tente que vem ver a leda armada, 
Gmte mais Verdadeira, (sr mais humanai 
Qjeto lia doutra terra atrai deixada. 
S trte liai te a frota Lu(ítam, 
1peva no findo a ancora pef ida. 
Ivfai ih fora hum dos Miruros qtomaratf, 
$òr quemJna Vinda ao-Ufei man.fejlarão. 
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0 ^ei quejafabia da nobreza 

que tanto os Tortuguefesengrandece, 
Tomarem o/cu porto tantapresa, 
Quanto agente fortijhna merece: 
E com vadadeiro animo, es pweça, 
Que os peitos yncrojos ennebrece. 
Lhe manda rogar muyto que jarfiem 
fPcra que dejeus 'ReinosJeJiruthon; 

Sam oferecimentos Verdadeiros, 
Epidaura* /inecras, não dobradas] 
j4s que o T^ei manda aos nobres caualleiros' 
Que tanto mar <& terras tempajjadas: 
Mandalhe mais lanígeros carneiros, 
TL galinhas domejlkas ceuadas, 
(om asf rufias que antam na terra auia, 
Ba Vontade aadadiua excedia. 

Recebe o Capitão alegremente 
0 men/ageiro ledo, zsr/en recado, 
B logo manda ao 1\ei outro pi e/ente^ 
Que delmoe trazia aparelhado: 
Ejcarlata purpúrea, cor ardente, 
0 ramo/o corj fino,(sr pregado. 
Que debaxo das agoas mole crece 
B como bafora de lias je endurece. 

E manda, 
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Manda mais hum na pratica elegante, 
QuecoT{et nobre aspires concerta(fet 

E que de >úo fair naquelle injhnte, 
De fuás nãos em terra o defatlpajfe. 
Partido afii o embaixador prejlantc, 
Como na terra ao l^i fe aprefentaffe: 
Com eflàlo que Palas lhe enfiaaua, 
EHas pakuras tais faltando oratM, 

Sublime ^ei, a quem âo Olimpo puro, 
Foy da J uma luWça concedido, 
(Refrear o fberbo pouo duro, 
"Não menos deliu amado, que temido, 
Como porto nwy forte, zsr muyjeguro, 
De todo o Orinte conhecido: 
Te vimos a bufcar ,pera que achemos 
Em ti o remédio certo que queremos. 

TSlao fomos roubadores, que paff vido 
Telas fracas cidades de/cuidadas, 
ji ferro, Ur a fogo, as gentes vão matando 
Por roubarlhe as fazendas cubicadas: 
Mas da foberba Europa nauegando, 
Hunos bufando as terras apartadas 
Da índia gr ande,& rica, por mandado 
De bum % que temos, alto, wfublimadol 

Que 
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Queotraçãotamduraabi demite? 
Que bárbaro coílume, CJT VJancafcíf, 
Que não Vcdi m os pertos, tam fomente: 
Mai inda o hospício da deferia areai 
Que ma temam? que peito em nosjcfenle? 
Que de tam poucagente fe arrecea. 
Que ((m laa>s armados tam fingidos, 
"Mos ordenafjem Vemos dejlruydos? 

Mas tu, em quem mtiy certo confiamos 
jicharfe mais Verdade, 'oT^c/ benigno', 
E aqutlU ter ta ajuda em ti tj'peramos, 
Que teue o perdido Itaco cm jluno: 
A teu porto feguroí nauegamos, 
Conduzidos do interprete diuino. 
Que pois a ti nos manda\eftà muy claro, 
Que es de peito fmcèro, humano, (? raro. 

E mo cuydes, o ^/, que naofaijje, 
O nojfo Capitão ej clareado 
A Verte, ou a /eruirte, porque vijjê 
Oufojpeitajje em ti pat" fingido: 
},fas /aberas que ofe^porque comprijje, 
O regmentn cm mio obedecido, ' 
J)e (eu T^ci, que lhe manda que namfaia, 
Deixando ajruta/m nenhu porto, ou praia. 

E porque 
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M porque he de VaJJalos, o exercício, 

Qtie os membros tem regidos da cabeça 
7V7o quererás, pois th de (fiei o officiot 

Que ninguém a/èu (fiei defobedeça: 
Mas as mercês, çy o grande beneficio, 
Que ora acha em ti,promete que conheça 
Em tudo aquillo que elle &■ 0i[euspoderem^ 
Em quanto os rios pêra o mar correrem. 

sfidi^ja, O" todos juntamente, 
Hus com outros em pratica/aliando, 
Louuauão muito o eflamago dagente, 
Que tantos Ceos & mares Vaipajfando, 
E o (fiei úlujlre, o peito obediente, 
Dos Tortugucfes, na alma imaginando. 
Tinha por Valor gr ande, <fcr muyfubidot 

O do fiei que he tom longe obedecido. 

B com rifonha Vi fia, & ledo afpeito, 
fiesponde ao Embaixador, que tanto eslimé 
Toda ajo\peita ma tiray do peito, 
Nenhum frio temor em Vos je imprima: 
Que Vofjo preço,isr obrasfam de geito, 
<Pera Vos ter o munio em muyta e/ltma; 

E quem )>o<fc^ mcieílo tratamento, 
Náopode terjobido penjmento. 

E       De 
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Di' naofair em terra toda agente, 
<?<?/' objeruar a VJadapreminência, 
Anda que me peje ejlranhamente, 
Em muito tenho a muita obediencir. 
Masfe lho o regimento iúo confente, 
Nem eu confentirey que a excelência,, 
'De peitos tão leais cmfi desfaça, 
Soporque a meu dejejojatisfaça. 

(porem como a lu^craflina chegada, 
jío mundo for, em minhas almàdlasr 

Eu irey vifítar a forte armada, 
Que Ver tanto de/ejo, ha tantos dias. 
Efe vier domar desbaratada, 
Do furiofo vento, zsr longas vias: 
Aqui terá, de limpos pavimentos 
<Piloto, munições, & mantimentos» 

Vslodijje, &nasagoasfe efcondia, 
0filho de Latona, & o menfageh* 
(oa embaixada alegre \c partia 
<Peraafrota,noJeu batel ligeiro: 
Enchem fe os peitos todos de alegria, 
<Por terem o remédio Verdadeiro, 
(pera acharem a terra que bujeauao, 
E afi ledos a noite fejhjauãa. 

Não 
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Não fútão ali os rayos de artefuio, 
Os tremidos Cometas imitando, 
Façem os 'Bombardeiros jcu ojjiáo: 
O ceo} a terra, zsr as ondas atroando. 
Mbflrajè dos Cydopas o exercido, 
Nas bombas que de fogo eslão queimando, 
Outros com Vozes, com que.o Ccoferiãot 

lnjlrtonemos altijfonos tangtão. 

(Respondem lhe da terra juntamente, 
Co rayo Volteando, com %onido, 
Anda em giros no ar a roda ardente, 
EHoura o po Julfureo efcondido: 
Jlgrita fe aleuanta ao (co, da gente, 
O Mar fe via em fogos acendido: 
E não menos a terra, & afifefleja 
Hum ao outro a maneira de peleja* 

"Masji o Qo inquieto reuoluendo, 
As gentes incitam a /eu trabalho, 
Eja a may de Menon a lu^ trazendo, 
jío fono longo punha certo atalho: 
flião fe as Jombras lentas desfazendo, 
Sobre as flores da terra, em frio orualho, 
Quando o ^ei Miltndanoje embarcaua 
A ver a fiota que no mar eilaua. 

E   z       Vúofo 



OS  LVSIADAS DE L. D E  C A» 

Vúo fe em. ler redor feruer as prayas 
flagente, que a Verfo concorre leda, 
Lu^em da fina purpura as cabaias, 
Luílrao os panos da tecida feda: 
Em lugar de guerreiras azagaias, 
E d.) arco, que os cornos arremeda 
Da Líía, tracem ramos de Talmeiray 

Vos que Vencem coroaVcrdadcira. 

Hum batel grande & largo, que toldadê 
Vinha de fedas de diuerjas cores, 
Tra^o T^eide Melinde, acompanhada 
De nobres de [eu Treino, & defenhores: 
Vem de ricos Veflidos adornado, 
Segundo Jens coHumes, aprimores. 
2Víi cabeça Ima fota guarnecida, 
De ouro,{jr de jeda,ur de algodão tecida 

Cabaya de Vamafco rico,<(<r dmo, 
Da Tiria cor, entre elles eflimadar 

Hum colar aopefcoço de ouro fino, 
Onde a matéria da obra he [uperada, 
Cum refplandor relute Adamantino, 
Tsla cinta, a rica adaga bem laurada. 
Nas alparcas dos pis, em fim de tudo, 
Cobrem, ouro {? aljôfar ao Veludo. 

Com 
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Com hum redondo empar o alto de feda. 

Nua alta <& dourada ailea enxerido. 
Hum mini/Iro aa folar quentura Veda, 
Que nao offenda zsr queime o (fiei fubidr. 
Muftca traina proa, eflranba tsr leda, 
Ve afperofom, horrifítmo ao ouuido: 
f)e trombetas arcadas em redondo, 
Quefem concertofa^emrttdo eslrond», 

%[ao menos guarnecido o Lufttano, 
Nos jeus bateis da frota fe partia, 
j4receber no mar o }Aelindano, 
Com lujlrofa ir honrada companhia: 
VeUido o Gama Vem ao modo Hispano: 
Mas Francefa era a roupa que Vejlia, 
De cetim da Adriática Feneça, 
Carmeft, cor que a gente tanto preça. 

De botões douro as mangas Vem tomadas^ 
Onde o Sol reluzindo a vifla cega: 
Js calças foldadefcas recamadas, 
Do metal que Fortuna a tantos nega, 
E com pontas do mefmo delicadas, 
Os golpes do gibão ajunta,*!? achega: 
Jo Itálico modo a áurea efpada, 
frumanagorra, hum pouco dklinada. 

B $ Nos 
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2$os de fu i companhia (e moflraua, 
Da tinta que d.i o Múrice excelente, 
A Varia cor, que os olhos aleoraua, 
B a m meira ao trajo diferente: 
Tato fermofo efmalte fe notaua, 
Dos Ve/lidos olhados juntamente: 
Qua'apa>rce oario rutilante, 
Da bella Nimpbajilba de Tbaumante. 

Sonomfas trombetas incitauTio, 
Os ânimos alegres rejoando, 
Dos Mouros.os bateis o Mar cc\ lhana^ 
Os toldos pehs aooas arrojando: 
As bombardas borrijjonas br&> andot 

Com as nwtéi de fumo o Sol tomando, 
Ameudamje os brados acendidos, 
Tapao tom as mãos os Mouros os ouuidosi 

U no batel entro't ctò Capitão 
01^/, queno< flus braios o kuautt,. 
FJle toa cortejia; que a ração 
(Vorfer. 1^'t) requeria, Ibefallaux. 
tuas mofhasde ejpauto, &• admirarãot 

O Mouroo^eflo^zjr o modo Ih notway 

(o m quem e n muy grande eslava tinba9 

Gente que de um lonoe k ludia vmha. 
Ecom 
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Ecom grandes palauras lhe offerece, 

Tudo o que de /eus (Reinos lhe íomprijfe, 
E que /e mantimento lhefal(eçey 

Como Je próprio fojje lho pedilje: 
Di^lbe mais, que por fama htm conhece 
si »ente Lu fitaria, Jem que a Vifje. 
Queja ouuio di^rr, que noutra terra 
Com °ente deJua Ity tiucjjeguerra. 

Jí como por toda A ff rica fe foaf 

. v   Lh' di^ os grandes feitos que fizera», 
Chiando uellaganbjrão'a coroa 
7)o Reino, onde as fjesperidas Viuerao: 
B com muitas palauras apregoa, 

Ufí     O menos *lm OJÃ Lufo merecerão: 
E o mus que pela fama o (Rei lábia: 
"hfas defta Jorte o Gama rejpondia. 

O tu que fo tiuefte piedade, 
(Rei beriigno, da gente Lufitanay 

Que com tanta mijeria, cr aJuerfidade, 
T>Oí mares experimenta a furta tnfana. 
^que lia alta,<s" diuina eternidade. 
Que o Qo reuolue,w rege agente humana: 
fPois que de ti tais obras recebemos, 
Te pague o que nos outros não podemos. 

E 4      Tufo 
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Tu fo de todos quantos queima jípõlo, 

Nosrccebcs empando Mar profunde 
Em ti, dos Ventos hórridos de Eolo, 
(Refugio achamos bom, fido, l? joctmdol 
Em quanto apacentar o largo Tolo, 
jís Eftnllas/jr o Sol der lume ao Mundo, 
Onde quer que cu )>iuer} com fama (p gloria^ 
Viuirao teus louuores em memoria. 

IHo dizendo, osbarcosvao remando, 
tpera a frota, que o Mouro Ver defeja^ 
Vão as nãos, bua (sr bua rodeando, 
<Porqiie de todas tudo ?wte,<& Veja: 
Mas pêra o Ceo Vulcano fuzilando, 
A frota co as bombardas o fefleja, 
E as trombetas canoras lhe tangmot 

Cos anafis os Mouros refpondiao. 

%fasdefpois defer tudoja notado, 
Dogenerojo Mouro, quepafmaua, 
Ouuindo o inflrumento inufitado, 
Que- tamanho terror emfi rnôjlraua. 
Mandam eflar quieto, zsr ancorado, 
fZagoa o batel ligeiro que as leuaua, 
*Por faliar de vagar co forte Gama, 
Nascoujas de que tem noticia,*? fam*. 

Em 
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Em praticas o Mouro diferentes, 

Se deleitaua, perguntando agora, 
Telas guerras fawofas &r excelentes, 
Copouo àuidas, que a Mifoma adora: 
jíoora lhe pergunta pelas gentes 
Detodi a Hnpheru ukim tpnde mor* 
AporapeUs pouos [eus vepinhost 
Agora pelos húmidos caminhos, 

Mas antes valer ofo Capitão, 
TStos conta, lhe de^ia, diligente, 
Da terra tua o clima, «ar região 
T)o Afundo onde morais dijlintamentey 

E afít de Vojfa antiga geração, 
E o principio do ^ino tam potente: 
(ôsfuccejjos das guerras do comzco, 
Quefem fabelksjey que fam deprede, 

E a f^i também nos conta dos rodeios 
Lon*os, em que te tra^ o Maryrado, 
Vendo os coftumes bárbaros alheios, 
Que a nojja Ajjrica ruda tem criado 
Conta: que agora vem cos áureos freios, 
Os cauallos que o carro marchetado, 
J)o nouo Sol, di fria Aurora tracem, 
0 Isento dorme, o Mar (p as ondas ja^em. 

Eflão 
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E nas menos co tempo fe parece, 
0 ik/ejo de ouuirtc o que untares, 
Que quem ha} que por fama não conhece 
jí\ obras Tortuguefis [tnguLires: 
ISÍM tanto defuiado refplandcce t 

*De nos o claro Sol, pêra julgares. 
Que os \felin danos tem tam rudo peitoy 

(fue não ejiimem muito humgrandtfeitol 

(ometerTio (oberbos os Gigantes, 
Com gfterra )'5ò,o olimpo claro,&-puro, 

Tentou Peritho, tjr The/eu, de ignoranteí9 

0 'Reino de Tlutão horrendo &■ tjcuro, 
Se ouuefeiíoi no mundo tam poJJantes, 
Não menos he t rabalho illujlre, &• duro. 
Quanto foi cometer Inferno, cr (co. 
Que outrem cometa a fúria deNereo, 

Queimou o [agrado templo de VianJ, 
Do fútil Tefifonio fabricado, 
Horo/}rato,por fer da gente humam 
Conhecido no mundo, zjr nomeado: 
Se também com tais obras nos engana, 
0 defejo de hum nome auentajado. 
M>vs ra?ão ha que queira eternaghriit 
Quemfacobras tam dignas de memeria. 

Fim. 
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!t$ Canto Terceiro. 

Gora tu Caliope 
me en fina, 

0 que contou ao ^e't,o illuflre 
Gama: 

Inípira mmortal canto ^Vri^Jtuin^ 
Ti• le puto mortal, que tanto te ama. 
jífí: o dar o bmentordi Mediana, 
J)e íjiem O*pheo pari/fe, o linda. Dama: 
Nunca por D.ipb>ie, Lláe, ou Leucotbot 
Te negue o Amor dmido^omo Joe. 

tyoem tu-Wmfa em effeito meu Jefejo, 
Como merece a gente Lufttana, 
Que Veja isr jaiba o mundo que do Tejo. 
0 licor de Aganipe corre & mana, 
J)eixa aí flores de findo, queja Vejo 
ganhar me Apolo na agoa joberana. 
Senão direj, que tes algum receio, 
Qj<eje e/lurecao teu querido Orpheu. 

Trompas 
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Tromptos efiatião todos ejcuitandoy 

0 que o jublime Gama coutaria 
Qttando, definis de hum pouco eftar cuidado, 
jíkuantando o rcfio, afli di^ia: 
Mandas me,o (fyi, que conte declarando, 
f)e núnhagente agrãogeanalofia: 
N3o me manda contar ejlranha hifloria: 
Mas mandas me louuar dos meus a gloria. 

Que outrempojja louuar esforço alheio, 
Ce uja he que je cofluma, wfedejeja: 

Mas louuar os meus próprios, arreceio, 
Que louuar t'wfo<peito malmeeíleja, 
E pêra dizer tudo, temo &r creio, 
Que qualquer longo tempo curto feja: 
Mas pois o mandas, tudofe te dene, 
Irèy contra o que deuo,<(sr ferey brm], 

jílem diffbja que a tudo em fim me obriga, 
He não poder mentir no que dijjer, 
Porque de feitos tais,por mais que diga^ 
Mais me ha de ficar 'vida por di^er: 
Mas porque nãlo a ordem leue ísrfiga, 
Segundo n que dejejas de Jaber. 
fPnnwiro traturey da larga terra, 
Dejj oisdircy da fanguinoja guerra. 

Entre 



CANTO   TERCEIRO j*. 
Entre a Zona que o Cancro fènbarea, 

Meta Setentrional Jo Sol luzente, 
E aquella,quc por fria fe arrecca 
Tanto, como a do meyopor ard:ntey 

la^a joberba Europa a quem rodea, 
Vela parte do Arcturo, Zsr do Occidente: 
Com fuás [alfas on.las o Oiccam, 
Epela MJlral, o MarMedherrano. 

3)a parte donde o dia Vem nafcendo, 
Com AJiafeattiynba : mas ,o Ttjo 
Quedos montes ^jfeios Vay correndo, 
2\ZJ alagoa Meotis, curuo ísrfrio 
jis diuide-.ir o Mar ,que fero &? horrendo 
Viodos Gregos oyrado/enborir. 
Onde agora de Tróia triumfante, 
Não vê mais que a memoria o nauegantt. 

La onde mais debaxo cHà do Voto, 
Os montes Hyperboreos aparecem, 
E aquclles ondefempre jopra Eolo, 
E co nome do(opros}fe ennobrecem, 
Aqui tampouca fona tem de ^4polo 
Os rayos que no mundo rcfplandecem, 

•   Que a ncue e[là contino pelos montes 
Gelado o mar geladasjctnpre as fontes. 

Aqui 
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jíqui dos Cytat,grande quantidade 
i mitígánienHgranckgtttrra 

Tiiurío, (obre a humana antiguidade^ 
Cot que tinhao antao a Egípcia terra: 
"Mas quem tão fora eslaua da Verdade, 
(la que ojuyçó humano tanto eira:) 
(Peru qm dò mais certo fe informara, 
Jlo campo Vamajccno o perguntara. 

rMora nefas partes fe KWAM, 

Jí Lapiafria, a inculta Noruega, 
EJcandiríavia Ilha, que fearrea, 
'í)as vitorias que Itália não lhe nega 
Jquij cm quanto as agoas mo rejrea, 
0 congelado lnucrno,(e?iaucga. 
J-ium braço do Sartnatico Occeoano, 
tpcloBrufio,Sue.ii,<y frio Dano. 

Entre efe Mar}{? oTanais Viue eflranba 
Gente, <Jhttbenos, hfofcos,w Liuonios, 
Samatas outro tempo, isr na montanha 
Hircinia, os Marcomanosfam folonios 
Stigeitos ao Império de Jlemanha, 
Sa% Saxoncs, 'Boémios, 0? fanonios, 
£ outras Varias nações, que o (Reno frio 
Lana} ?jro Vanubio,Amafts,<ur Jlbis í^o. 

Entre 
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Entre o remoto \ftf%<sr o eivo cfir/Uo, 
Aonde Hei' deixou, 10 mme, (? tida, 
EHao OS Traces de rooujh peito, 
Do fero Marte,/ k> 
Onde co Hemo, o <Rodope [ugeito 
Ao Otomano esl.t, quefometida, 
(Bizâncio tem a fenjeruiço indino, 
<Boa injuria do-grande (oftantino. 

Logo de \faccdoni.i eftao as gentes, 
A quem Iam do Axio a agpa fria: 
E Vos também, o terras excelentes, 
TSLoscoftumes, engenhos, & oufadia, 
Que crkflcs os peitos eloquentes, 
E os jui^os de alta fantafta: 
Com quem tu dará Grécia o Cco penetras^ 
E não menos [)or armas, que por tetras. 

Looo os Dálmatas viuem}isr no feio, 
Onde Antenor ja muros leuantou, 
J fobtrba Veneza cflâ no meio 
Das agoas, que tam baxa começou 
Da terra, bum braço Vem ao mar , que cheio- 
De esforço, nawes Varias fogeitou, 
^racoforte, de gente fub limada, 
Não menos nos engenhos que na cfpada: 

Em turno 
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Em torno o cerca o^peino Neptunino, 

Cot muros naturais} per outra parte, 
Web meyo o diuide o Jpinino, 
Que Um illuf refegopátrio Marte: 
Mas deJ'pois que o porteiro tem diuino, 
(Ptrdendo o esforço Veio, tsr bellica arte: 
(Pobre eftàja de antigapcte/lade, 
Tanto Deosje contenta de humildade, 

Gália alife \>erà}que nomeada, 
Cos Ce/areos Triumfosfoy no munda, 
Que do Sequàna, <? tp^odano he regada^ 
E do G ar una frio, <&• ^eno fundo: 

Logo os montes da Nimpba Jepultada 
'Pjrene/è aleuantao, que jegundo 
antiguidades condo, quando arderão, 
ffijos de ouro,<ts de prata antao correra*. 

Eis aqui fede/abre a nobre Ffpanba, 
Como cabeça ali de Europa toda, 
Em cujo jenborio zsr gloria e/ilranha, 
Muitas Voltas tem dado a fatal roda: 
Mas nunta poderá, com força, ou manhct9 

A fortuna inquieta poríhe nodal 
Q ue lha não tire o e forço (sr oufadia, 
Vos kluojos peitos, que emfi cria. 

(om 



CANTO  TERCEIRO 4) 

Com Tingitania entejla, cr ali parece 
Que quer fechar o mar Mediterra<ot 

Onde o fabidoeflreito feennobrecet 

Co extremo trabalho Jo Thebano: 
L om n.uoes dtjfcrentes fe eng>andeaL 
C ercadas com as ondas Jo ()L (cano. 
Tolas de tal nobreza, is tal Valar; 
Que qualquer delias cuida qi<e he milhori 

Tem o Tarrabones, que fe fe^c !ar§, 
Sujeitando Tartènope inquieta, 
O Njuarro, as Aflurias, que repare 
hl forao\contra agente Mahometa, 
Tem o Galego cauto, <& o grande & rar * 
Caftelbano, a quem fe^ojeu VLmeta, 
Ç(eslituidor de Ejpanha,^ jenhor delia, 
Cetins, Lúot Granadat com (aítella. 

Eis aqui quafi cume da cabeça, 
De Europa toda, o treino Lufitano, 
OndeaTerraJeacaba,*? o Mar começ40 

E onde Febo tepoufa no Occeano: 
E/h quis o Ceoju/lo, que floreca 
Na< armas, contra o torpe Mauritano, 
Qeitando o de fi fora, & la na ardente 
*4jjricaeflar qmeto o nam conjeute. 

F      EJla h 
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E/la hc a ditofa pátria minha amada, 
Aa qual ft o Ceo me da, que eu [em ptrigi 
Torne, com e/la emprejaja acabada. 
Acabe/e efla luçali comigo. 
íip.afoy Lujitania diriuada, 
í)c Lufo, ou Lyfa \ quede 'Bacbo antiga 
Filhas forjo parece, ou companheiros, 
E mllaantamos íncolas primeiros. 

T>esla o Vaflor tu [ceo, que no [eu nome 
Se ve, que de homem forte os feitos tctiey 

Cuja fama, ninguém Vira que domey 

Pois a grande de T^ma não je atrene: 
E/la, o Velho que o., filhos próprios come, 
<Por decreto do,Qo ligeiro, isr leuey 

Vco afazer no mundo tanta furte, 
Qia>klo a Iteino illuflregpfoi dejla arte. 

íJttm T{ei, por nome Ajfonfo ,foyna Efpanha] 
Que fe^aos Sarracenos tantaguerra, 

Que por armas fanotimts, forca (? manlut 
J. muitos fe^perder a vida, isr a terral 
Voando de fie (%eiafama eflranba, 
f)o Herculano Calpeaa G/piaJerra> 

Muitos ,pera na guerra e/clarecerfe, 
Vmíúo a elle, & AA morte offerecerfe* 

Ecom 
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Js (om hum amor intrinjeco acendidos 

Da Fè, mais que das honras populares, 
Er ao de Varias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada, <ur próprios tarei 
Defpois que em feitos altos <(sr fúbidos. 
Se mo/Irarão nas armas fmgulares. 
Qjus ofamojo Jjfonjo, que obras tais, 
LeuaJ] em premio digno, (jr does tgoais. 

Defles Jnrique di^em quefegundo, 
Filho de hum ^ei de Vngria exprimentad«l 
fPortugalouue on forte, que no Mundo 
Entam não era illuftre, nem pregado: 
E pêra mais finaldamorprofundo^ 
Quis o ^ci Cajldhano, que cajado. 
Com Tcreja jua filha o Conde foffe, 
E com ella das terras tomou pcj]e. 

Efle defpois que contra os dcfcetidentes, 
Daefcraua Agar, viclorias grandes teue, 
Ganhando muitai terras adjacentes, 
Fazendo o que a f eu forte peito deue. 
Em premio de ftes feitos excellentes, 
Deulheofupremo Vcos^emtew.po breuty 

finm filho, que illuftrafjc o nome vfano 
Do belkojo %cino Lttfttano. 

F i        U 
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h tinha vindo Aarique da conquifla, 
Da cidade Hyerofolima facada, 
E d) lordão a área tinha Infla, 
Que \f'io de Deos a carne emfi lauada, 
Que não tendo Gotfredo a quem refijU, 
Depois de ter Iudea fojugada. 
Muitos que neílasguerras o ajudarão, 
Pêra/cus Jenhorios Je tornarão. 

Quando chegado ao fim de fua idade, 
0 forte erfa/no/o Vngaroeílremad^ 
Forcad)da fatal necefidade, 
0 fpinto deu, a quem lho tinha dadt: 
Ficaua o filho em tenra mocidade, 
Em quemopay deixaua feu trafiado? 
Que d> Mundo os mits fortes iguahuá- 
Que de talpay tal filho fe ejpcraua. 

bfas o Velho rumor, não [ey fe errado, 
Que em tanta antiguidade não ha certeza, 
Conta que a may tomando todo o efiado 
J)t> /igundo Hymeneo, nãofe desprega; 
0 filho orfio deixaua dejerdado, 
Diçen lo que nas terras, a grande-^, 
Dojen'mrio todojo fua era, 
$ *r que per a cajar feupay lhas dera. 

Ma* 
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Mas o Trincipe Jffonfo, qucdcjla arte 
Se chamaua, do Juh tomando o nome. 
Vendo/e emjuas terras não ter par te, 
Que a mãy comfeu marido as mãda (f iomtf 

1:emendo lhe no peito o duro Marte, 
imagina configo como as tome. 
^euoluidas as canjas no conceito, 
jíopropofito firme Jegue o efjeito. 

T>e Guimarães o tampo fe tingia, 
Co fangue próprio da mteííina guerra. 
Onde a mãy que tam pouco o parecia, 
A {eu filho negaua o amor,tsr a terra, 
Co elleposla em campo ja fe via, 

• B não Ve ajoberba^ o muito que erra. 
Contra Veos, contra o maternal amor. 

Mas nella o jenfualera maior. 

O Trogne crua, o magica Medea, 
Se em Voff os próprios filhos Vos vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alheia^ 
Qlhay queinda Terefapeca mais: 
Incontinência ma, cubica feaf 

São as cau/as deíle erro principais. 
Salta por húa mata o Velho pay, 
fcjlapor ambas, contra ofilhovay. 

f l Mas 
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Masja o Trincipe claro, o Vencimento, 
'jhpadraffo i? da mica mây Icuaua, 
la lhe obedece a terra nwn momentot 

Que primeiro contra cllepelejjua: 
Porem Vencido de Ira a entendimento, 
A mây em fenos ai peros ataua: 

Mas de Deosfni Vinga la em tempo breuea 

Tanta Veneraúo aos pais je deue. 

Bis fe ajunta o foberbo (aflclb mo, 
Terá Vingar a injuria de Ter e/a, 
Contra o tam raro em gente Lujitan», 
ji quem nenbum trabalho agrauafitt pejai 
Em batalha cruel, o peito humano, 
jiftidad)da Angélica defefa. 
Náa fo contra tal faria fe/u/lcnta: 
Mas o inimigo ajperrtmo afugenta, 

Wío pafja muito tempo, quando o forte 
Tnncipe, em Guimarães rftà terçado, 
De infinito poder, que dvjh forte, 

Foy refa^erfe o immtgO magoado: 
Mas com [e offerecer aa Uuramorte9 

O fiel Egas amo, f>y lurado. 
Qjie de outra arte pudera /er perdido, 
Segundo cílaita mal apercebido. 

Mus 
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Mas o leal Vajjallo conhecendo, 
Que jeu fenbor não tinha ri fiftencid% 

Se Vay ao (a/felbano, prometendo, 
Que elle fana dar lhe obediência.  \ 
Leuanta o inimigo o ceno horrendo, 
fiado )MpromejJatw confeiemia 
T*e Egas mont^ mas não conjente o peif 
Do moço illu]tre,a outremJer Jogeito. 

Chegado tinha o pra^p prometido, 
Em quê o 1{et (aUelbanoja agoardaua9 

ÇhieoTrincipeafcu mando fometido, 
Lhe de/Je a obediência que rjperaua. 
Vendo Egas, queficaua fementido, 
O que delle iajlelta não cuydaua, 
Determina de dar a doce Vida, 
J. troco da pilaura mal comprida. 

Ji com [eus filhos &r molber (e parte, 
A aleuaniar LO elles a jiama, 

DefLalços^ delptdos, de tal arte, 
Que mais moue a piedade que a Vinganp] 
Se pretendes \ei alto de Vingar te, 
f)e minha temerária confiança % 
f)i$ja, eis aqui Venho ojferecido, 
J. te pagar co a Vida o prometido. 

F 4     Ve$ 
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Ves aqui trago as vidas inocentes} 
Dos filhosJem peccado, {jr da conforte, 
Se a peitos genemjos, «ir excdkntes, 
Dos fracos Jatisfa^afera morte. 
Ves aqui as mãos.,ura Imgoa delinquentes^ 
Nellasjos exprimenta, toda furte 
De tirmentos,de mortes, pilo eftillo 
DtScinis, &r do touro de Verillo» 

Qual diante do algo^n condenado, 
Queja na Vida a morte tem bebido* 
Põem no cepo a garganta: <crja entregado^, 
Efpera pelo golpe tom temido: 
Tal diante do Vrincipe indinado, 
Egas ejlaua a tudo offerecido: 
Mas o T\ei vendo a ejlranha lealdade\ 
Mais pode em fim que a Ira a Tiedade* 

Ograo fidelidade Vortuguefa, 
De \>afjdla, que a tanto je obrigam, 
Que mais o Ver/a fe^jntqudla empre/â9l 

Onkrofto tsr narizes Jecortaua, 
Do que ao grande Vario tanto pefa, 
Que mil Veys dt^èndo /uspiraua. 
Que m ús o [eu ZopimfTio pregara, 
Que Vinte 'Babilónias que tomara 

Mas 
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Mas ja o Trincipe /Ijfonjo aparelhaua, 

O Lufttano exeruto ditofo, 
Contra o Mouro que as terras babitaua, 
Dalém do Juro Tejo deleito/o: 
Ja no campo de Ourique fe ajjaitaua, 
0 arraial Joberbi)}ry behcojo: 
Defronte do inimigo $ arraie no, 
<Pofto que emforça/jrgente ta n pequeno. 

' 'Em ntnhua outra coufa confiado, 
Senão no fummo Deos, que o Ceo '>'egia9 

Que tampouco era opouo bauti^ado, 
Que pêra bum/o cem Xfouros aueria. 
lulga qualquer juy^p fojjegado, 
formais temeridade que oujadia, 
Cometer bum tamanho ajuntamento, 

Que pêra bum caualleiro ouueffe cento. 

CÍficoT{eis Mouros fam os inimigos, 
Dos quaes o principJ Ismar Je ibama, 

Todos exprimentados nos perigos 
Dagnerra, on.kfe alcança a illufire fama: 
Seouemguerreiras Damas jeus amigos, 
Imitando a fermofa t? forte Dama, 
De quem tanto os Troyanosje ajudarão,, 
Eas que o Tennodunte jagoffítrão. 

A matutina. 
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J matutina /«<, lama, tsr fria, 
As EUrdUs do Tolloja apartam, 
Quando na Cru^o Filho de Maria, 
jjnwjlrando (e a Jffonjo o aninaua: 
Bile adorando quem lhe aparecia, 
Ka Ft todo inflamado afíigritaua; 
Aos infiéis Senhor, aos infleis, 
E naoA my que creio o que podeis. 

Com tal milagre, os ânimos dagente 
<PorUiguefa, inflamados leuantamo, 
*Por (enleeinatural, efleextelente 
Príncipe, que do peito tanto amauao; 
E diante do exenito potente, 
1)os imigos, tiritando o ceo tocauao: 
Dizendo em alta Vo^, real, real, 
<Por Affonjo alto 'fiei de Portugal, 

Qo.il cos gritos zir Vo^c\ incitado, 
PoLt montanha o rábido Molo/ò, 
Qmtra o Touro remete, que fiado 
f^a forc i eflà do corno temero/o: 
Ora pega na orelha, ora no lado, 
Latindo mais ligeiro que forcofoy 

jlte que em fim rompendolhe agargant^ 
J)obrauoaforra horrendaJc quebranta. 

Tal 



CANTO   TERCEIRO. 4 
Tal do 7^7 nouo, o ejlamago acendido, 

Por Veos i? paio pouo juntamente, 
0 bárbaro comete apercebido, 
Co aninofo exercito rompente: 
Leuantão niUo os perros o alarido 
Dosgritos, tocam a armajerue agente, 
j4s lanças & arcos tomao, tubas folo, 
hflromentos de guerra tudo atroao. 

<Bem como quando a jlama que ateada, 
Foi nosartdoi campos^ afoprando 
O fibilante 'Borcis) animada 
Co Vento i o [eco mato \>ay queimando': 
A paflorai companha, que deitada, 
Co doce fona eHiua, de/perlando, 
jío eflridor do fogo que (e atea, 
Recolhe o fato, <sr foge pêra a aldeã, 

J)efla arte o Mouro atónito &• tornado, 
Toma [em tento as armas muy deprtffa, 
TZJO foge: mas efpera confiado, 
E o ginete belhgero arremc/Ja: 
O Tortugues o encontra denodado, 
<Pelos peitos as lanças lhe atraue/Ja, 
fdíís caem meios mortos, & outr< s iua 
J. ajuda conuocando do alcorão. 

M 
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Jli fe Vem encontros tcmerojos, 
(pcraje desfazer Ima altajerrÀ^ 
E os animais correndo furtofos, 
Que Neptuno amoflr ou ferindo a terra; 

Golpes (e dZo medonhos,^ forçojos, 
(por toda a parte andaua acefa aberra: 
hías o de Lufo, ames, couraça ar malha, 
(fympe, corta, desfa^, a bola ar talha: 

Qbecas pelo campo V AO faltando, 
ir aços, pernas, \em dono arfemfentido, 
E doutros as entranhas palpitando, 
<Palulaacor,ooeflo amortecido: 
la perde o campo o exercito nefando, 
Correm rios dojangue defpartido 
Com que também do campo a cor fe perdi 
Tomado Carmcfi de branco ar Verde. 

la fica vencedor o Lufttano 
Recolhendo os trofeos ar prefa rica, 
'Desbaratado ar totó o Hauro Hispano, 
Três dias o gr amimei no campo fica: 
Jqui pinta no branco ejeudo vfano, 
Chie agora efta vicloria certifica: 
Cincn eIçados a^ues efclareados, 
Em fmaldeíles cinco %en vencidos. 

Eneps 



CANTO   TERCEIRO.       43. 
U nejles cinco efeudo t pinta 07 trinta 

Dinheiros, porque Deosfora vendido, 
Efcreuendo a memoria em Varia ttntai 

Daquetle de quemfoy fauõrecido, 
Em cada bum dos cinco, cimo pinta, 
<Porqueaf?tfica o numero comprido: 
Contando dnaf Ve^es o do meio, 
Vos cinco adites que un Cru^pintando Veta. 

fyajfadoja algum tempo, quepaffada 
Era eílagrao Vi&oria, o rBji jubidò 
A tomar Vay Leiria, que tomada 
Fora muy pouco ama, do Vencido: 
Com e/ia a fone ^Arronches jojngada 
Foy juntamente: (jr ofempre emiobrecidè 
Scabcltcaflro y cujo campo ameno, 
Tu claro Tejo regas tamjtreno. 

A eflas nobres villas [amettdas, 
/junta também Mafra, em pouco tfparê* 
E nas jorras da Lua conhecidas, 
Sojugaafria St>tia,o dnro braço, 
Sintra onde as Naiadei efundidas 
Nas fontes, vão fugindo ao d>çe iatv. 
Onde Amoras enreda brandamente, 
}&u agoas acendendo fogo ardente. 

Em 
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B tu nobre Lisboa, que no Mundo, 
Facilmente das outras es prime fa, 
Que edificadaf ofie do facundo, 
fPorcujb engano foy Dardania aceft: 
Tu a quem obedece o Mar profundo, 
Qb:deceílc aa forca Tortuguefa. 
Aiudaàfl também da forte armada, 
O tie das Boreais partes foy mandada. 

Ba do Germânico Albis, <sr do l^eno, 
B da fria 'Bretanha conduzidos, 
J âeílruir o pouo Sanaceno, 
Muitos com tenção Janela crão partidos', 
Entrando a bocaja, do Tejo ameno, 
(ò array ai do grande Jjfonfo vnidos; 
Cuja alta fama antaofubia aos ceos, 
Foypoflo cerco aos muros VHjJeos. 

Cinco \*z$s a Lua fe efcondira, 
B outras tantas mpjlrara cheio o roilo, 
Quando a Cidade entrada (e rendera, 
Jío duro cerco , que lhe cjtauapofto. 
Foy a batalha ta>?t fanoinna & fera, 
Q^taráb obrigaua o firmeprofupoflo: 
J)e Vencedores afperos, <(jr oufados, 
B de Vencidos, /'.: defesperados. 

'Vcsla 
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fleflaarte em fim tom.uk fe rendeo, 
Jquella que nos tempos japajjadot 
jia o Yande força nunca obrdeceo, 
J)os frios pouos Sciticoí oufados: 
Cujo poder a tanto fe eílendeo, 
QueolberooVio^vr o Tejo amedrontados 
E em fim co ftetis tanto algum poderão, 
Que aa terra de Vandalia nome dhão. 

Que cidade tam forte,por Ventura. 
Auera que refifta ,fc Lisboa 
Não pode reji flir aa força dura 
*Da gente, CUJA fama tanto Voa. 
la lhe obedece toda a Eflremadttra^ 
Óbidos, Alanquer, por onde joa 
O tom dasfrefeas agnas, entre a 1 pedras, 
Que murmurando laua^Torres Vedras, 

E Vos também,o terras tranUaganas, 
Jffamadas co dam daflaua (crés, 
Obedeceis aas forças mais que humanas, 
Entregando lhe os muros,®' os poderes. 
E tu laurador Mouro, que te enganas. 
Se fuílentar a fértil terra queres. 

Que Eludsjlf ídoura, (jr Serpa conhecidasy 
È Jlcacare dojd, eflão rendidas. 

Eis 
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Mis a nobre Cidade, certo ajjento, 

'J)o rebelde Sertório antigamente, 
Onde ora as agoas nítidas de argento, 

Vem jujlentar de longo a terra, cr *£""<£ 
Pelos arcos reaes, que cento isr centê 
TSlos ares Je aleuantao nobremente, 
Obedeieoypor meionr oujadia 

De Oiraldo,que medos não temia, 

1a na cidade 'Beja \>ay tomar, 
Vingança de Tranco/o deftruidã, 
Àfjonjo que mo fabe[ofegar, 
Çor ejlender co afama a curta Vidâí 
Não je lhe pode muito Ju ílentar s^-— 
A Cidade: mas fendo ia rendida, 
V.m toda a cou/a Vma, agenteyrada, 
Çrouando os fios Vaj da dura ejpada. 

Com e/las frjugada fy Talmella, 
B a pifcofa Cizjmlrra, cjr juntamente; 
Sendo ajudado mais de jtta ejbella, 

f)esbarata hum exercitopott nte: 
Se/itio o a Vdla,&- vio o a ferra delia, 
Que a j'ocorrelia vinha diligente. 

Vila fralda da jerra dejcujdodo, 
Vê tcmcrojo encontro inopinado. 

0%ei 
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0 flj« de 'Badajoz era alto Mouro, 
Com quatro milcattallos fwiofos, 
Jnnumeros piões, darmos isr de cure 
Guarnecidos, guerreiros <&- kjkojos: 
Mas qual no mes de Maio o brauo Touro 
Cos ciúmes da Vaca, arreceofos, 
Sentindo gente o bruto, isr cago amante 
Saltea o def cuidado caminhante. 

T>ejla arte yiffonfo fubito moflrado, 
Nagente da, que pajja bem figura. 
Fere, mata, derriba denodado, 
Foge o l^ei Mouro,<&• jro da Vida cura, 
T>um Tanico terror todo afi>mbradot 

Sode [eguillo o exercito procura. 
Sendo ejles que fizer ao tanto aballo, 
Komais que Jo jejenta de cauallo. 

t.oqp feg ue a ViFloria Jem tardança, 
O gr ao (Rei incanfabil, ajuntando 
Gentes de todo o ^eino, cuja vfanca 
Era andar fempre terras conquijlando$ 

Cercar Vay Badajo^, c logo alcança 
O fim de feu defejo, pelejando 
Qm tanto esforço & arte, (? Valentia, 
Que afe^façer aas outras companhia. 

G Mas 
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Mas o alto Veos, que pêra longe guarda, 
0 cajiigo daquelle que o merece, 
0 n per a que fe emmende aas Pe^es tarda\ 
Ou por fegreúos que homem não conhece, 
Se ate quifempre o forte ${ei refguarda^ 
Dos perigos a que ellefe offereçe. 
slgora lhe não deixa ter defefa, 
Da maldição d<i may que eftauaprefà. 

Que eflando na cidade que cercara, 
(jrcado uella foydos Lionefcs, 
(Porque a conquijla delia lhe tomara, 
De Lião fendo ,&• não dos Tortugucfesl 
A pertinácia aqui lhe cuíla cara, 
jíílt como acontece muytas Ve^vs, 
Que em ferros quebra as pernas Judo aceja 
jla batalha ondefoy Vencido &preJo. 

0 famofo Tompeyo não te pene, 
De teus feitos illuflres arujna* 
Nem ver que ajufta Kemefts ordent9 

Ter teufogro de ti vicloria dina, 
(Pojlo que o frio Fafis, on Syerie' 
Que pêra nenhum cabo a fombra inclinai 
0 'Bootcsgelladoi{sr a linha ardente, 
Temefftin o teu nome geralmente. 

fofo 



CANTO   TERCEIRO. *• 
To/Io que a rica Jrabia, <sr que osferoces 

Eniocos, &r Cokos, cuja/ama 
O Veo dourado efende: zsr os Çapadoçes, 
E ludea, que hum Vcos adora cr ama, 
EqueomollesSofenos, <sros Jtroces, 
Sikios, com a Arménia, que derrama, 
Js agoas dos dous O^ios, cuja fonte 
Efla noutro mais alto irjantlo Montei 

Epofto em fim que dejdo mar de Atlante, 
Ate o SciticoTauro,monte erguido 
Ja Vencedor te Vijfem, não te cfpante 
Se o campo Emathio/o te Vio Vencido, 
Porque Jfjonfo Veras joberbo isr ouante^ 
Tudo render, tsrjer de/pois rendido. 
Afíi o quis o confelho alto ceíejle, 
Que Vença o Jogroa ti, <& o genro a esle: 

Tornado o <I{ei fublime finalmente, 
Do diuinojuyz? cajligado, 
Dejpois que em Santarém Joberbamente\ 
Em Vao dos Sarracenos foy cercado. 
E defpois que do martyre Vicente, 
O Jancliftmo corpo Venerado. 
X>o facro promontório conhecido, 
M cidade VMea/oy trazido. 

(j 1        Torq 
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To'que leu tffe auvite feu dcfejo, 
Ai forte filho minliolajjo Velho, 
Que ais terras fepaffaffe dalentejo, 
Comgente^ co belígero aparelho: 
Sancho y desforço t&. datúmo fobejo, 
jÍ!wuepajfí,isr fa ^correr Vermelho, 
O rio que Seuilha Vay regando, 
Co fatigue mauro,bárbaro iy nefando. 

H com e/la VtEtoria cobkofo, 
Ia nao defeanfa o moço ate que Veja, 
Outro eflrago como eíle, temerão 
tio bárbaro que tem cercado Beja. 

Tiao tarda muito o Trincipe ditofo, 
Sem Vero fim Itquillo que defeja. 
jífii eftragadoo Mouro, na. vingança 
Tk tantas perdas põem fua efperança\ 

Tafeajuntao do monte, a quem Mednpt 
O corpo fe^perder, que teue o Qo: 
la Vvn do promontório de Ampeluft, 
E do Tinge que affenío foy de jínteo* 
O morador de Jbila nao Je efeufa, 

'   Que ta mhem com fuás armas fe moueo: 
Aofom da Mauritana i? ronca tuba, 
Todo o ^inoquefoydombre luba. 

Entram 
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Entraua com toda efla companhia, 

0 Mtralmominiem Tortugal 
Treze <I<]eis mouros Icua cie Valia, 
Entre os quais tem o ceptro Imperial: 
Bajst fazendo quanta mal podia, 
O que em partes podia fa y r mal. 

DomSancbo Vay cercar em Santare>% 
Porem não lhe Jocede muito bem. 

Dalhe combates afperos, fazendo 
Ardis de guerra mil, o Mouroyrofo, 
Não lhe aproueitaja trabuco barrendo, 
Mtnajecreta, Jrtete forço/o: 
Porque ofilbo de Affonjojiãoperdend* 
Nada do esforço, zjr acordo generofo, 
Tudoprouè com animo ny- prudência, 
Que em toda aparte ha esforço ir reftflencia 

ISas o Velho a quem tmhao ja obrigado 
Os trabalhojos annos, aojofego, 
Eftando na Cidade, cujo prado 
Enuerdecem as agnas do Mon.kgo: 
Sabendo como o filho eílà cercado, 
Em Santarém, do Mauro pouo cego, 
Se parte diligente da Cidade, 
Que mo per de aprejlcza co a idade. 

G $       Ecoa, 
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Uco a famofagente âguerra vfada, 

Vay [ocorrer o fitho, <& a/si ajuntados, 
A Tortugue/a fúria cojlumada, 
Jim breue os Mouros tem desbaratados 
jí campina que toda eflàqualbadn 
T>e mar lotas, capuzes Variados, 
T>e cauallos, jaezes,prcfa rica, 
Defeus fenbores mortos cbea fica. 

Logo todo o re/Jante fe partío 
De Lufitania, pojlos em fugida, 
0 Míralmomini fo não fogio, 
*Porque antes defogir lhe foge a vida9 

( jf quem lhe e/la ViSloria permitio, 
T>ao louuores vr graças fem medida: 
Que em cafos tão ejlranhos claramente, 
Mais peleja o famr de Duos que agente, 

f)e tamanhas vitimas triumfaua, 
0 Velho Ajfonfo, Trincipejubido, 
Quando quem tudo em fim vencendo andaM^ 
3)a Urga;^ muita idade foi vencidot 

jf pálida doença lhe focaua, 
Com fria mão o corpo enfraquecido: 
B pagarão feus annos deflegeito, 
Jatri/le Libitimfenderem 

Osaltêf 



C ANTO TERCEIRO.      J§ 

Cs altos promontórios o chorarão, 
Edoriosasagoas/audofas, 
Os [enicados campos alagarão, 
Qm lagrimas correndo piadofas: 
J/fas tanto pelo mundo fe alargar ao. 
Com fama juas obras Valerefas, , 
Quefemprenofeu%eino chamarão,^ 
Jjjonfo, Ajfonjo os eccos, mas em vU; 

Sancho forte mancebo, que ficará 
Imitando feupay na Valentia, 

-    E que em Jua vidajafe exprimentâra, 
Quando o Betis dejanguefe tingia, 
E o bárbaro poder desbaratara, 
Do IJmaelita <%ei de Jndalu^a. . 
E mais quando os que Seja emVaocercar^ 
Os golpes de feu braço emfi proMW. 

J>efpoisquefoyportei aleuantado, 
jiuendo poucos annos que r emana, 
A cidade de Silues tem cercado, 
Qtjos campo* o bárbaro lauraua: 
Foy das Valentes gentes ajudado, 
f)a Germânica armada, que paffaua: 
f>e armas fortes isrgente apercebida, 
JL recobrar ludea jt perdida. 

G 4        fajfauão 
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tpajftuãô a ajudar nafancla emprefa, 

0 roxo Federico, que moueo 
0 poderofo exercito, em defefa 
Da cidade onde Chriílo padecco, 
Quando Guido co agente cm fede aceftt 
Ao grande Saladinofe renJeo: 
No lugar onde aos Mouros Jobejauao, 
jís agoas que os de guido defejattao. 

Mas afermofa armada, que Viera 
For contraíle de Vento, aaquella parte 
Sancho quis ajudar na guerra fera, 
la que em Jeruiço tfay, dofanBo Marte 
AJ?i como afeupay acontecera. 
Quando tomou Lisboa, da me/ma arte, 
T)& Germano ajudado Silues toma, 
E o brauo morador defirue <& dome* 

Efe tantos tropheos do Mahometa, 
jíleuantando Vay também dofortt 
Lionês, não confente efiar quieta 
A terra \>fa.Ia aos cafos de Mauorte: 
Ate que n i cemi^ fenjugo meta 
J)a joberba Tui, que a mesma forte, 
Vto ter a muitas villasfuas Vidinhas, 

]uepor armas tu Sancho humildes tinhail 
Mas 

V 
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Mas entre tantas palmas falteado 

Da temerofa morte, fica erdeiro, 
Hum filho feude todos estimada, 
Quefoy fegundo Jffonfo, zsr 1{eiterceira 
No tempo de fie, aos Mauros foi tomado 
Alcácer e do fai por derradeiro: 
Porque dantes os Mouros o tomarão, 
Mas agora efinados o pagarão. 

Morto despois Affonfo lhe fucede 
Sancho fegundo, manfo & defcuidado, 
Que tanto emfeus definidos fede/mede. 
Quedeoutrem que mm ima era mandado, 
J)egonermr o Treino que outra pede, 
Porcaufa dosprtuados foipriuado, 
Porque como por elles je regia, 
Em todos os/eus Vicio.; conjentia. 

Nao era Sancho não tam de fone/lo, 
(orno Nero, que hum moço recebia 
Por molher, & de/pois horrendo inceílo, 
Comamãy Jgripina cometia: 
Nem tam cruel aasgentes z? mokjloy 

Que a cidade queimaffe onde Vmia, 
Nem tam mao como foi Híiio gabalo, 
Nem como o mole ^ei Sardanapalo. 

Nem 
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Nem era o pouofen tiranizado, 
Como Sicília foy de [eus tyranos, 
Nem tinha como fhalaris achado, 
Género de tormentos inbumanos: 
Mas o ^eino de altiuo, Cr co/lumadê 
jí fenhores em tudo joberanos. 
J. (Rei não obedece,vem conjente, 
Que não for mais que toclosexcellente] 

<Por efta canja o 0{eino gouernou, 
0 Conde 'Bolonhês, de/pois alçado 
PorQ^ei, quando da Vida Je apartou] 
Seuyrmão Sancho, fempre ao ócio àadi     ' 
Efe que Jffonfo o brauo Je chamou, 
T)espois de ter o <^eino figurado: 
JEm dilatalo cuida, que em terreno ', 
Não cabe o altiuo peito tam pequeno! 

f)a terra dos Jlgarucs, que defira 
Em cafamento dada, gr ande parte, 
(Recupera co braço , Cr deita fora 
0 Mouro mal querido jade Marte: 
FJle de todofe^liure (y Jtnbora 
Lufitania, com força Cr bellicaartei 
E acabou de oprimir a nação forte, 
N-J terra que aos de Lujo coube emfortel 

Eis 
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Eis defpois Vem Vinis, que bem parece, 

T>o brauo Ajfonfo ejlirpe nobre <sr dina^ 
Com quem a fama grande (e e/airece, 
X>a liberalidade Alexandrina. 
Co eílc o fyino profperofloreçe, 
(Alcançada ja apa\ ama diurna ) 
BmconUituiçÕes, las & cotlumcs, 
Tia terra ja tranquila claros lumes. 

Fe^primeirõem Coimbra exercitarfe, 
O Valero fo officio de Minerua, 
E de Hdtcona as Mnfas fe^piffarfe, 
Apifar de Mondego a fcrtil erua: 
Quanto pode dt Athenas defejarfè, 
Tudo o foberbo Apoloaqui rejerua. 
Aqui as capellas da tecidas de ouro, 
J)o íBacaro, <(sr dofemprc Verde lourol 

Nobres Vilhs de nouo edificou, 
Fortalezas, eaflellos muy leguros, 
£quafio^inotodo reformou, 
(õm edifícios grandes, <&r altos muros: 
frias deIpois que a dura Ampos cortou, 
O fio de feus dias ja madurou 
ftcoulbe o filho pouco obediente, 
Quarto-Ajfonjo: mas forte {? excele ttl 

EJlt 
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EJle fempre as Joberbas Cajlelhanas, 

Co peito dejprezpu firme (sr Jereno, 
(porque não he das Jonas Lufitanas, 

Temer poder maiorjor mais pequem 
Mas porem quando as gentes Mauritanas^ 
ApoJJuir o E/peruo terreno, 
Entrarão pelas terras de Caflella, 
Foy o Joberbo hffonfo a Jocorrella. 

Trunca com Seminimis, gente tanta 
Veio os campos"idafpicos enchendo,' 
Kon Jtda, que Itália toda ejpantd, 
Chamandoje de Veos açoute horrendo, 
Guttica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno bárbaro eflupendo, 
Co poder excefôuo de Granada, 
Voy nos campos Tartefws ajuntada, 

£ Vendo o <J^eifublime Cajlelhano, 
J força mexpug)iabil,grande &• forte, 
Temendo mais o fim dopouo Hispano, 
li perdido bua Ve% y que a própria morte 
Pedindo ajuda ao forte Lufitano, 
Lhe mandaua a carifítma conforte, 
Molher de quem a manda, <c? filha amada 
Vaquclle a CUJO fyinofot mandada. 

Entram 
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Bntrana âfermafij&m Maria, 

Tolos paternais paços fublimados, 
Lindo o gefto: mas fora de alegria, 
E [em olhos em lagrimas banhados, 

■ Oscabelhs Angélicos traxja, 
Pelos ebúrneos hombros efpaíhados: 
filante do ?ay ledo, que a atalha, 
Bíl.tspalauras tais chorando ejpalha. 

Quantos pv.ios aterra produto 
DeAfrica toda pente fera ar eftranba, 
O grão l(ci de Marrocos conduto 
Peravir ptfuir a nobre Efpanba: 
Poder tamanho jnnto não fe vio, 
Despoisque o fat/n Mar a terra banha: 
Tracem ferocidade, & furor tanto, 
Que a viuos medo, Jy a mortos fa^cjjumta 

Aquelle que me de fie por marido, 
Por defender fua terra amedrontada; 
Co pequeno poder, ojferecido 
JD duro golpe c/là, da Maura efpadar 

E(e não for contigo /ocorrida. 
Verme as d:\le <s- do L\UIO jer priuada, 
Vtuua ar trifle,<sr pofla em )>ida efeura, 
Sem marido}fem l^eim, (yfem Ventura. 

Portanto 
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Tor tanto, o <Rei, de quem com puro medo> 
0 corrente Mulucafecongella, 
(Rompe tocli a tardança, açude cedo, 
Aa miferanda gente de Caf cila. 
Se cjfegcílo que mo/Iras claro & ledo, 
Depay o Verdadeiro amor ajfella: 
jkude cr corre pay ,queje nao corres, 
tpede Jer que n7w aches quem/ocorres. 

'Kao de entra forte a tímida Maria 
FalUndo eJlJ. que a trifle Vénus, quando 
jtlupiterfeupay fauor pedia, 
(Pcra Ene as Jeu filho, nauegando, 
Que a tanta piedade o comouia, 
(he caido das mãos o rayo infando; 
Tudo o clemeiítc Padre lhe concede, 
(Pefandolhe do pouco que lhe pede. 

Masja cos efquadrões dagente armaday 

Os Eboren/es campos Vao qualhados, 
hufíra co Sol o arnês, a lança, a efpada, 
Vão rinchando os cauallos jae^ados: 
J. canora trombeta embandeirada 
Os corações aa pa^acojlumados: 
Vay às fulgentes armas incitando 
tpobs concauidides retumbando- 

Entre 
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Entre todos no meio fefublima, 
Das inftgnias (Reais acompanhado, 
0 Valerojo Affonfo, que por uma. 
De todos, leua o collo aleuantado, 
Efomente cogeflo esforça <ar anima, 
A qualquer coração amedrontado. 
Afíi entra nas terras de Caíiclla, 
Com afilha gentil Cainha delia. 

luntos os dons Jffonfos finalmente, 
Nos campos de Tarifa, ejlao defronte 
Dagrandc multidão da cegagente, 
(pera quem fampequenos campo zs" monte] 
Não ha peito tão alto &- iam potente, 
Que de dejeonfiança não fe afronte, 
Em quanto não conhcca,<& claro \>ijay 

Que co braço dosfeus Cbrifio peleja. 

Eflão de Agar os netos caft rindo, 
Do poder dos Chriflaos fraco <sr pequen^ 
Js terras como fuás repartindo, 
Jhite mão, entre o exercito Agareno: 
Que com titulo falfopojfuindo 
Eflà ofamofo nome Sarraceno. 
Afitambém com falfa conta &r nua, 
Aa nobre terra alhea cbamão Jua. 
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Qjulcvtvli i'i'o z? bei /„•;( Gigante, 

Do ^ci Saul, tom cauja um temido, 
Vendo o Taflcr inerme e/lar diante, 
So de pedras is enfoco apercebido, 
Com palauras jvbnbas o arrogante, 
T)csf*ê i ^<? o fraco moço mal Vijlido: 
Que rot funda o dvfengana, 
Quanto mais pode a Fe que a força humana* 

f)(íli arte o A íouro pérfido defpre^a, 
0 poder dos OnifÍMS,Ksr não entende, 
Que eflà ajudado da alta fortaleza, 
ji quem o hfti no bonifico fe) ende, 
Co tila o Caslell:-anojam dcflie^a, 
T>e Marrocos o (2\0 c omeU W offinde. 
0 T.títttigttes que tudo eflima cm nada, 
Se fa^ temer ao (Reino de Granada, 

Eis as lamas t? efpadas reteniao, 
*Por cima dos arrufes, br ano ejlrago, 
Chamão( fecundo as leis que alijegUM,) 
BUí \íafamede,tsr os outros Santliago, 
Os feridos com grita o (eoferiao, 
ta yndo de Jeu fatigue bruto lago, 
Onde outros meios mortos fe afogauao, 
Quando do feno as Vidas efeapauao. 

Com 



CANTO TERCEIRO        »r. 
Com esforço tamanho efirue w mau, 

0 Lufo aoGranadil,que em pouco efpaçp% 

Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe Valer defe/a, ou peito de aio\ 
T>e alcançar tal VtBoria tam barata, 
lnda não bem contente o forte braço, 
Vay ajudar ao br ano Caflelhano, 
Que pelejando ejlà co Mauritano. 

la fe hia o Sol ardente recolhendo, 
Terá a cajadeThetisy tp inclinado, 
'Pêra o Tenente o Vejpero trazendo, 
E-flaua o claro dia memorado, 
Quando o poder do Mauro grande e> horedú 
Foi pelos funesteis desbaratado, 
(õm tanta mortindade, que a memoria, 
Nunca no mundo vio tamgram Visionai 

N2o matou a quarta parte o forte Mário, 
Dos que morrerão nejle Vencimento, 
Quando as agoas co fangue do aduerjam, 
Fe^beberao exercito Jedento, 
Nem o Tenoafperifimo contrario, 
J)o Romano poder de najamento: 
Quando tantos matou da illuílre (Roma, 
Que alqueires três de anéis dos mortos toma] 

H        Bje 
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B fe tu tantas almafo podcfle, 
Mandarão Treino c/curo de Cocho, 
Quanjóa j.uiclaLiLiJedcsfi>efle 
D > pau > pertiu.i^no antiga rito: 
tPermiffam tST Vtngdhça foy ale fie, 
E não forca de braço, o nobre Tito, 
Que afli dos Vates foy profetizado, 
Edespoi\p.,rl ESVcertificado. 

iPafJada efla úo prospera Vitloria, 
Tornado ylfjonjo aa Lujitana terra, 
jí fe lograr da pa^com tanta gloria, 
Quanta foubeganKir na dura guerra, 
0 cafo triíle, csr dino da memoria, 
Que d) f-pukhrooi honlsdefenterra, 
diontfáodj m-jera, <(sr meiguinha 
Qjte dcjpots de jer morta foy T^abéa. 

TufojHpiiVo Amor com forct ema, 
Que os cor a-. Ões bit mano ta vta obriga, 

7)i'jle c tufa aa ntokfl i monejua, 
Comofe forajarfUa mimtga: 
Sc ■:/.' ^". f feto 1 nor a (te a fede fáttt, 
tZem com tagrimas t. ijles fe mitigai 
E porque queres afpero ísr tirano 
TUM aras banhar etnjangue humano. 

EJlauas 
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Eflauas linda Inespofla em fojego 

De teus ânuos, colhendo doce fruklo, 
Naquclle engano da alma, ledo ar cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito, 
TSÍosjaudojos campos do Mondego, 
De teus fermofos olhos nunca enxuto, 
jíos montes infmando, <& as eruinkas 
O nome que no peito ejcripto tinhas. 

Do teu Príncipe ali te refpondiao, 
As lembranças que na alma lhe morauao] 
Que Jempre ante feus olhos te tra^iTwy 

Quando dos teus fermofosJc apartauao 
Denoite em doces fonhos, que mentiao, 
De dia em pensamentos que Voauao. 
E quanto em fitn cuidaua, cr quanto Via, 
Eram tudo memorias de alegria. 

De outras bcllas fenhoras, (p Trincefas, 
Os dejejados tálamos engeita, 
Que tudo em fim} tu puro amor despregas] 
Quando humgeílo juaue te fogeita: 
Vendo eflas namoradas eflranbe^as 
O velho ptyfefudo, que refpeita 
O murmurar do pouo^ (? a fantafia 
Dv filho, que cafarfe não queria, 

B i ^     Tirar 
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Tirar Inês ao mundo determina, 
<Por lhe tirar o filho que temprefo, 
Crendo co fangue Jb da morte indina, 
Matardofinneamorofogoacefo: 
Que furor xon[entio,que a efp.idafiiu, 
Que p ide fuUentar o grande pefo 
Do furor Mauro, foffe aleuantada, 
Contra bía fraca dama delicada? 

Trarão a os horríficos algo^ei,. 
Ante o H(ti,ja mouido a piedade: 
Ma< opouo com fal[as,&r ferozes 
^a^Ões, aa morte crua operfuade: 
EUa com trifles tsrpiedojas Vçes, 
Saídas jb da magoa, tsrfaudade 
Dofeu Vrincipe, <Orfilhos que deixaua, 
Que mm que a própria morte a magoam.. 

fyra. o Ceo crifialino aleuantandó,. 
Com lagrimas os olhos piedofos, 
0s olhos,pwque as mãos lhe ejlaua átandos, 
Hum dos duros miniftros rigurofos. 
£ defpois nos mininos atentando, 
Que tam queridos tinhat(sr tammtmofos» 
Cuia orfinjãde como mãy temia,, 
fyra o auo cruel afi di^ia.. 

$ej* 
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Se ja nas brutas fera fy cuja mente 

Natura fe^cruelde na/cimento, 
E nas av.es agrefles, que fomente 
Nas rapinas aeriastem o intento, 
Com pequenas crianças Vio agente, 
Terem tam piadofo fentimento, 
Como co a may de Ninoja mofirarão] 
B cosyrmãos que fyma edificarão.' 

O tu que tes de humano oge/lo & o peito 
( Se de humano he, matar hua donzelh 
Traçai?femforçaJopor terfubjeito 
O coração, a quem foube vencella) 
A éfas criancinhas tem refpeito, 
<Pois o não tes aa morte e/cura delia, 
Mouate a piedade fua &r minha, 
<Pois te não moue a culpa que não únhtu 

Efe Vencendo a Maura reftflenciaj 
jimortefabes dar com fogo &ferro9 

Sabe também dar Vida com clemência, 
A quem per a per dela naofe^eno: 
Masfe to afi merece ejla inocência, 
<Poem me em perpetuo & mi fero de ferro, 
"Ha Scitiafria, ou la na Lybia ardente, 
Onde em lagrimas Yiua eternamente. 

H 3      Toem 
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Tom me ondefe \>fe toda a feridade. 
Entre LiÕes^Tigres, ísr Verej 
Se nelles acbarpriJfoapieda.lt' 
Que entre peitos humanos não achyi 
jíU co amor intrinfeco & Vontade, 
TSlaquellc por quem mouro, cria) ey 
Eflas relíquias Juas que aqui Vifle, 
Que refrioçrio Jejão da núy triíte» 

Queriaperdoarlheo^ei benigno, 
Mouido daspalauras que o magoaoz 
Masopertina^pouo, <?jr fhi defino 
(Que dcfla forte o quis) Ibe ríioperdoao^. 
jírrancao das efpadas de aço fno, 
Os que por bom tal feito ali apregoao, 
(ontra bua damt, o peitos carniceiros 
Feros vos am/iraisyQr eaudUeirosi 

Qual contra a linda moça Toiicena, 
Conjolação extrema da mãy Velba, 
*Porque afombra de Acbdes a condena^ 
Co ferro o duro Tirroje aparelba: 
Ma f ella os olhos com que o ar ferena, 
('Bem como paciente,isr manfa ouelba} 
Na mi fera mãjpoUos, que endoudect 
Jo duro fter if cio Je ojjereçe. 

Tak 
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Tais contra Inês os brutos matadores, 

No colo deakbaflro, que foflinha 
Js obras com que amor matou de amores 
jíquelle que despois afc Cainha: 

As efpadas banhando,<& as brancas flores, 
Que cila dos olhos feus regadas tinha, 
Se encarni^auaojerttidos tjr yrojos, 
Nofoturocafligo ido ctúdofos, 

$empodtra<, b Sol, da Vifla de fies 
Teus rayos apartar aqiMJk dia, 
ComodaJeua meja de lyef.es, 
Quando os filhos por mão de Jtreu comia. 
Vos, b concauosVales quepodefles, 
J. \>o^extrema ouuir da boca fria, 
O nome do jcu Tedro que lhe ouuislesy 

Tor muito gr ande ejpaco repetistes. 

'dfô como a bonina que cortada, 
Jntes do tempo foy, cândida &r bella, 
Sendo das mãos laciuas maltratada^ 
T>a mínina que a trouxe na capella: 
O cheiro tra^perdido,&a cor murchada: 
Tal ejU morta a pálida don^ella, 
Secas doroflo as rofas, cr perdida 
A branca Cr* H'U cor, co a doce vida. 

H 4       A 
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Js filhai do Mondego, a morte efcura 
Longo tempo chorando memorarão, 
Epor memoria et ema em fonte pura 
jts lagrimai choradas transformarão: 
0 nome lhepoferão, que inda dura, 
Dos amores de Inês que alipajjarao. 
Vede q uefrefca fonte rega ai florei, 
Que lagrimaifam a agoa ,<uro nome amores,; 

TSlao correo multo tempo que a vingança- 
Não Vifje Tedro jf/mortais feridas, 
Que em tomando do %eino agouernanca, 
A tomou dos fugidos humicidas: 
Do outro Tedro cruifimo os alcança, 
Que amboi inimigos das humanas Vidas, 
0 concerto fiçerão duro <(sr injuflo, 
Que com Lépido , &r Jntoniofez^Jugujlo. 

Esle caHigador foy regurofoy 

De latrocínios, mortes isr adultérios^ 
Fademos mãos cruezas, fero tsryrofo)t 

Erão os feus mais certos refrigérios: 
As cidades guardando jufliço/o, 
De todoi Oí foberbos Vitupérios, 
Mais ladroes ca/ligando aa morte deu. 
Que o vagabundo Alcides, ou The/eu. 

Dojufto 



CANTO TERCEIRO.        6t 
Dojuflo & duro Pedro najce o brando 

( Vede da natureza o defconcerto) 
^(emiJfo,úr femcuidado algum Fernando, 
Que todo o (Reinopos em muito aperto, 
Que Vindo o Cajlelbano deuaUando 
As terras fem defefa, e/ieue perto 
De deflruirfe o (Reino totaimente, 
Que hum fraco tf(ei fa^ fraca aforte gente*. 

Oufoy cafligo claro do peccado, 
De tirar Lianor a feu marido, 
E cafarfe co ellidecnleuado, 
Num falfoparecer mal entendido: 
Ou foy que o coração fogeito,ar dado 
jío Vicio Vil, de quemfe Vio rendido, 
Mollefefe^, ar fraco, ar bem parece 
luebum baxo amor os fortes enfraquece. 

J)o peccado tiueraofempre a pena 
Muitos ,que Veos o quis}ar permitio: 
Os que forno roubar a bella Elena, 
B com Jpio também Tarquino o Vio: 
(poispor quem Vauid SanSlofe condoi.it 
Ou quem o Tribo illuftre deflruio 
De lBenjamim?bem claro nolo inftnay 

Tor Sarra Faraó, Sycbemj)orV'ma. 
Epoisi 
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Epoisje os peitos fortes enfraquece, 
fJum inconcejjo amor defatinado, 
(Bem tio filho de Abana Je parece, 
Quando em Omfale andaua transformai!; 
De li ar co António afamafe ejcureçe, 
Com /er tanto a CLopatra ajjekoado: 
Tu também 'Penoprojpero ofenúflc, 
De/pois que bua moca Vil na Apúlia Viíle, 

fyfajquempode liur arfe por. Ventura, 
jÒosLços que amor arma brandamente 
Futre as rojas <&r * neue humana pura, 
0 ouro, cr o alabafiro transparente 
Quem de huaperegrina fenr.ofura 
De hum Vulto de Meduja propriamente 
O u.c o co>auto conuerte que temprejo, 
B:n pedra não: mas em defejo acefo. 

Quem vio hum olharfeguro, humgtfio brando] 
Hua (nane (*r Angélica excelência, 
Que cm fie/U fempre as almas trãformad» 
Que tiutffecontraella rcfijlcnàa: 
ficjculpado por certo eflâ Fernando, 

■     (pera quem tem de amor experencia: 
lias antes tendo liure afantufia, 
Ter nwjto mais culpado o julgaria. 

Fim. 
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(tfi Canto Quarto. 

Efpois de procello 
fa tcmpeflade, 

Koclnma fombra, &ftbiLtntt 
Vento, 

Trax, <t manbaãjerena claridade, 
Efperança deporto, <& Jakamcnto: 
Jparta o Sol a negra ejturidade, 
<I{emauendo o temor ao penfamento: 
Jlfíi no IZcino forte aconteceo, 
7)cfpdis que o fyi Fernando falleceo» 

Porque fe muito os noffos defejarao, 
Quem os danos vr ojfcnfas va Vingando-, 
"Maquclles que talem fe aproveitarão, 
J)odt>Jcuido remijfo k Fernando, 
De/pois de pouco tempo o alcançaraoy 

lo.mae jempre illuftre aleuantando 
<Por1^e^ como de Vcdro Vnko erdeiro 
( Ainda que baftardo) Verdadeiro. 

Serijlo 
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Ser i/lo ordenação dos ceos diurna, 

For finais muito claros fe mo/Irou 
Quando em Euora a Vo^de Ima minina, 
Ante tempo falando o nomeou: 
E como coufa em fim que o Ceo deUina, 
No berço o corpo , tsra Vo^aleuantou, 
Tortttgal, Portugal, alçando a mão 
DiJ]c,polo <%ei nouo Dom hão. 

'.Alteradas então do (Reino as gentes, 
(o ódio que oceupado os peitos tinha, 
hhfolutas cruezas, <& euidentes 
Fa^do pouo o furor por onde Vinha, 
Matando Vão amigos ar parentes, 
Do adultero (onde, Zsr da Cainha, 
Com quem fua inco)itinencia de fone/la 
Mais ( despois de Viuua) manifejla. 

Mas elle em fim com caufa dejourado, 
"Diante delia a feno frio morre, 
De outros muitos na morte acompanhado 
Que tudo o fogo erguido queima i? corre: 
Quem como Jslianas precipitado 
(Sem lhe Valerem ordes) de alta torre 
A quem ordes, nem aras, nem refpeitot 

Quem nu por ruas o- em pedaços feito. 
(podefe 
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fotí/eporemlongo efqttecinento, 

As crw ^as mortais que (Jtymx Vto 
Feitas dofero^Mariof<<r do cruento 
Syla, quando o contrario lhe fogio: 
<Por tffo Lianor, que o fentimento 
Do morto Conde ao mundo defcobrio, 
Ta^contra Lufitania W> Caftellt, 
Di^ndofer fua filha herdeira delia* 

Beatri^era afilha, que cafafa 
Cofaftelhano eflà, que o Treinopeder 

for filha de Fernando reputada. 
Se a corrompida fama lho concede. 
Com eíla Vo^Cajlella aleuantada, 
Dizendo que tfia filha aopay fucede: 
Suas forcas ajunta pêra as guerras 
DeVarias remes (pirarias terras» 

fèm âetoâaaprouinciaqurde hum (Brig<rr 

(Sefoy) ja teue o nome diriuado 
Das terras que Fernando, ar que (Rodrigo 
Ganharão do tirano (sr Mauro efiado; 
Não eftimao das armas o perigo, 
Os que cortando Irão co duro arado 
Os campos Lionefcs, cuja gentey 

Ços> Mouros foi nas armas excellente.. 
Os 



Também mouem dagucrra as negrasfurias2 
jígente Biscainha, que carece 
3)e polidas rações, & que as injurias 
Muito mal dos eílr anhos compadece: 
J. terra de Guipufcua, vr das Aflurias 
Que com minas de ferro fe ennobreçe, 
Jrmou dclle, os foberbos matadores, 
fera ajudar mguerra afeus jcnhoresl 

loane 
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Cs Vândalos} na antiga Valentia 
Ainda confiados, fe ajuntauao 
Da caleça de toda Andaluzia, 
Que do Gcadalquibir asagoas lauao] 
ji nobre liba também fe apercebia, 
Qj<e antigamente os Tirios habitauao: 
Trazendo por infignias Verdadeiras 
As Hercúleas colunas nas bandeiras. 

Também Vem la do (Reino de Toledo, 
Cidade nobre <(sr antiga, a quem cercando 
0 Tejo em tomo Vay Juaue & ledo, 
Que das ferras de (onça Vem manando: 
ji Vos outros também mio tolhe o medoy 

Ofordidos Galegos, duro bando, 
Que pêra reftílirdes,Vos armaUes, 
Jaquelles, cujos golpesjaprouaflcsl 
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loane, a quem dopeis o o eí forço creçr, 

• Como a Sanfam Hebreo da guedelha, 
(poflo que tudo pouco lhe parece 
(os poucos de jeu fyino fe aparelha^ 
B não porque conjelbo lhe fdeçe, 
(osprincipies fenbores fe aconfdba: 
Mis fopor ver das gentes as jentençasl 
Que fempre orne entre muitos diferençai, 

Nao falta com rabies quem defeoncerte, 
T>a opimão de todos, na Vontade, 
Em quem o esforço antigo Je conuerte, 
Em defitfada & ma de/lealdade, 
Podendo o temor mais,ge/a!o} inerte 
Que apropria (jr mtnral fidelidade, 
"Hpgão o T^ri & a pátria, fjrje coimem 
Negarão ( como 'Pedro) o Dcos que tem. 

Mis nunca foy qtieefle ePro fe fentiffe, 
]\[o forte dom Nuno aluerc^: mas antes 
fpo/lo que em jeus Irmãos tão claro o viffe0 

Q\('prsuando as Vontades incojlantes: 
ji aquellas diutidofisgentes dtffe, 
Com.palaur.as m is duras qnc elegantes, 
A mão na efpáda irado,{? não facun / ^ 
Ameaçando a tci ra}o mar,?? o muna >. 

Como 
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Como Ja gente illujire Tortuguefa, 
Ha de av.er quem refuje o pátrio Marte} 
Como, de/la prottinúa queprimeja 
Foy das gentes naguerra em todapartet 

Ha dejair quem negue ter defeja, 
Quem negue a Fe,o amor, o esforço (sr arte 
De Tortugues&por nenhum rejpeito 
O próprio <fyino queira Vtrjogeitoí 

Como, não fois Vos inda os defeendentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira, 
Tlogrande Enrique^ feros isr Valentes 
Vence fies e/ia gente tamguerreira* 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
tyoferam em fugida, de maneira, 
Que Jete illuflres (ondes lhe treuxerão 
"Prejos, afora a preja que tiuerão? 

Com quemforao cotúinò fopeados 
Efles, de quem o efiais agora Vos, 
<Por T)inis W (eu jilbojublimados 
Se não cos VoJJos fortes pais t!T auos? 
fyois fe comjeus dejcuidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueja afíi Vós pos9 

Tome vos VoJJas forças o (Rei nouoy 

Se bi certo que íQfyeife muda opouo. 
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(Rei tendes tal, quefe o Valor tiuerdes 

Igual ao <Rei que agora aleuantafles, 
Desbaratareis tudo o que quifcrdes, 
Quanto mais a quem j a desbaratafies: 
Efe com ijlo em fim Vos não mouerdes, 
T)o penetrante medo que tomaíles, 
jitay as mãos a VoJJo Vao receio, 
Que eujo reftftirey ao jugo alheio. 

Eufo com meus Vaffalos, \<& com efla, 
( E dizendo iílo arranca mea ejpada) 

T)efenderey da força dura, <ur infefla 
jí ttrra nunca de outremJojugada, 
Em Virtude do Rei,da pátria mcfla, 
f)a lealdade ja por Vos negada, 
Vencerey{rão foejles aduerjarios:) 
Mas quantos a meu (Rei forem contrários* 

<Bem como entre os mancebos recolhidos, 
Em Camifto/eliquiasfos de Canas, 
la pêra fe entregar quafemouidos 
A fortuna das forças Jffrkanas: 
Cornelio moço osfa^que compelidos 
Dafua e/pada jurem, que as (Romanas 
Jrmas, mm deixarão em quanto a vida 
Os mm deixar, ou mllasfor perdida. 

I       Veflartek 
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De [lar te agente força,& e força Nuno, 
Que com lhe ounirat vitimas razoes 
Ç{e,moucm o temor frio importunot 

Que gelados lhe tinha os corações: 
"N.os animais caualgáo de Neptuno, 
(Brandindo, <&> Volteando arrcmejjoes, 
Vão correndo yrgritando a boca abertat 

Vma ofamojo %ei que nos liberta. 

Das gentil populares, hus aprotúo 
Jt ouerra com que a pátria Je fojlinha, 
Hus as armas alimpao £r renouao, 
Que a ferrugem da pa^gaftadas tinha1. 
Capacetes e/lofim, peitos prouao, 
jírm ife cada hum como conuinha. 
Outros fa?em W'f'lidos de mil cores, 
(om letras ar tençoes de Jetis amores». 

Com toda eíla luil>ofa companhia, 
loanne forte fae da fre/ca Abrantes, 
Jbrantes, que também da fonte fria. 
Do Tejo tinja as agoas abundantes: 
Os primeiros «rmigeros regia, 
Quem pêra reger era os fnuy poffanttsy 

Orientais exenitos, fèm Conto, 
Com V& fajjaua Xerxes o Hdesponto* 

Dom 
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Dom Ntmo Mueres digo ,)>erdadeiro 

Açoute de Joberbos (ajlelbanos, 
Comoja o fero Huno o foy primeiro 
fPeraFranceJes, per a Italianos, 
Outro também famofo cauallciro, 
Que a ala dereita tem dos Li<fttanosy 

Apto pêra mandalos, (<r regelos, 
Mm ^odrigue^ fe di^de pafconcelos. 

B da outra ala que a efla correfponde, 
Antão Va^que^ de Almada be Capitão} 
Que de/pois foy de Abranches nobre Conde, 
D as gentes Vay regendo a fettra nuxo, 
Logo não retagoarda rúofe efeonde, 
Das quinas ty caflellos o pendão, 
Qmloanne ^ey forte em toda parte, 
Que efeurecendo opre$o-Vay de Marte. 

"Bjlatião pelos muros temerofâs, 
E de buijt alegre medo quaft frias, 
^e^ando a;,mais piiús,dama* fs efpofts 
Prometendo jejtis}& romarias : 
li cbegao as ejquadras bellicojas, 
Defrontedas imigasxomjjanhias, 

Ç •rhndtfsimaosrecebem, 
E todas gr anu •;;. 

1 i     Recebem 
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(Respondem as trombetas menfageiras, 
pífaros fibtlantes, <sr atambores, 
jtlftrezes Voltejo as bandeiras, 
Que Variadasfamde muitas cores: 
Era no feto tempo, que nas eiras 
Ceres o frutlodeixa aos lauradores, 
Entra em Jjirea o Soljw mes de Agpfio, 
!Baco das Vuas tira o doce mo fio. 

Deu final a trombeta (aflelbana, 
Jriorrendoferojngente, ísr temerofo, 
Ouuio o o monte Jrtabro^ Guadiana, 
A trás tornou as ondas de medrofo'. 
Ouuio o Douro^ a terra Tranjlagana9 

(orreo ao mar o Tejo duuidofo: 
E as mais que o fom terribil efcuitãrao, 
Aos peitos os filhinlm apertarão. 

Quantosrojlosali fe Vemfem cor. 
Que ao coração acode o fangue amigêy 

Que nos perigos gr andes,o temor, 
He mayor muitas Veçes que o perigo, 
Efe o não hejpareceo, que o furor 
£)e offender, ou Vencer o duro inimigo, 
EaznwfcHtw, <jue bc perda <■ 
Vos membros cortm^s 4*        ta. 

mt 
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Começa/e a trauar a incerta guerra^ 

Qe ambas partes Je moue a primeira ala, 
Hits leua a defenjam da própria terra, 
Outros as ejperança< deganhala: 
"Logo o grande Pereira em cjuemfe encerre 
Todo o Vai ir,primeiro fe afimM 
Derriba,*? encontra,^ a terra eftmfemes 
Dos que a tanto dejejãojendo albea. 

lapão efpeffo ar, os eflridentes 
Farpões, fetas, {*r Vários tiros Voao, 
Debaxo dospès duros dos ardentes 
Cauallos,treme a terra, os Vales /oito: 
BJpedação fe as lanças, <sr ai frequentes 
Quedas, co as duras armas tudo atroão* 

Ç^ecreçem os inimigos Jobre a pouca 
Gente,do fero Nuno cjue os apouca. 

Eisalifeusyrmãos contra elle Vao, 
(Ca[o feo ir cruel) mas não fe efpanta] 
Que meno< be querer matar o yrmao, 
Quem contra o (%ei Ur a pátria fe aleuantá: 
Deíles arrenegados muitos jam, 
No primeiro e/quadrao, que fe adianta, 
Contrayrmaos i& parente s(ca\o e/lrad>>) 
Quaes ms ouerras Ciuis de lulio Magno. 

° li     Om 
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0 tu Ser tório,o nobre (õriolano 

Catilina,<& Vos outros dos antigos, 
Que contra Voffispatria^compyófam 
(oração , VosJi^eiles inimigos: 
Se lano reino e/curo de Sumano 
Receberdesgrauifimos caíligos 
2>i%eilbe que também dos (portuguefes 
Mgjis tredores ouue alguas Ve^es. 

Rompem fe aqui dos noffos os primeiros, 
Tantos dos inimigos a eltes Vao: 
E/la ali Huno,qual pellos outeiros 
T)e Ceita eslâ ofbrtifiimo Ião 
Que cercado fe Ve dos cauallciros 
Que os campos Vao correr de Tutuao] 
*P cr peguem fio com as lanças,<(sr elle irofe 
Tomado bupouco ejtijnas não medrofo. 

Com torua vitta os Vè.mas a natura 
Ferina,Zsr ayra naolbe compadecem 
Que as cofias de jnas antes na efpeffura 
t)as foiças fe arremefja,que recrecemi 
Taleflà o caualeiro que a Verdura 
Tinge co pingue alheyo.alt perecem 
jilgus dosfeus,que o animo Valente 
*Perde a virtude contra tanfagente. 

Senti$ 
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Sentio loane a afronta que pajfaua 
Nuno}que comofabio capitão, 
Tudo corria,^ Via,{sr a todosdaui 
Com pre/ença isr palauras coração: 
Qual parida Lioafera zsr braua 
Que os filhoscjueno nmboJòs eflão 
Sentio ,que em quanto paflo lhe bujcarâ\ 
Opajlor de M.ifilia lhos furtara. 

Corre raiuofa,^ freme,& com bramidos 
Os montes fete Irmãos atroa isr abaU^ 
Tal loane com outros efcoÚndos 
Do f /euscorrendo acode aa primeira ala: 
O furtes companheiros,o jubidos 
Caualeyros,a quem nenhumJeygoala, 
Dtfendey Voflas terras que a efperante 
Da liberdade, efla na Vojja lança. 

Yedes me aqui,1{ey Voffo,<ur companheira 
Que entre as lanças ts-fètas,*? os ame/es 
Dos inimigos corro^ Vou primeiro 
<Pelejày Verdadeiros Tortugucfes; 
J/lo diffè o magnânimo guerreyr o 
fcfopejando a lança quatro Ve^et 
Com força tira & defte Vnico ttro 
1/íuytos lanharão o vitimo fojpir o, 

l 4      ?orqu$ 
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Porque eis o t feus acefos nona mente 
D!m.t nobre Vergonha t? honrofofog$ 
Sobre qmlmm com animo Valente, 
Perigos Vencer aydo Mareio jogo 
(Porjuo: tingeo ferro o fogo ardente 
(Rjmpem milhis primeiro ,<jr peitos log» 
jifít recebem junto & dão feridas 
Como a quemja não doe per der as vidas. 

J.muitos mandaoVer o Eftigio lago 
B>n cujo corpo a rtiorte, isr o ferro entram 
0 Meflre morre ali de Santliago 

,   Quefortifimamentepelejaua 
Morre também,fazendo grande eftragê 
Outro Mejlre cruel de Calatraua 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando oQow os fados; 

Muitos também do Vulgo vilfem nome 
Vã<y, & também dos nobres ao profunde 
Onde o Trifauce (ao 'perpetua fome 
Temias alma que papo defte mundo 
B porque mais aqtáje amanft & dome 
jl fuberb i do imigo furibundo, 
J/ublime bandeira Caflelhana 
Fqy derribada ospe> da Lufttana. 

jíqui 
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Aqui a fera batalha fc encruece 
Com mortes,gritos,jangue £r cutiladas 
J multidão da gente que perece 
Tem as flores da própria cor mudadas: 
la as cofias dão tsr as Vidas: \a fakçt 
Ofuror^fobcjãoas lançadas, 
ia de Caflella ofyey desbaratado 
Se veet cr defeupropoftto mudad». 

O campo Vay deixando ao Vencedor 
Contente de lhe não deixar a Vida 
Segue no os que ficarão,& o temor 
Lhe da naopes,mas afãs aafyid.t: 
Encobrem no profundo peito a dor 
T>a morte, da frenda defpendida t 
Da magoa,da deJonra}& triíle nojo 
De Ver outrem triumphar dejeu defpojo. 

Jlgus Vão maldizendo Ur blasfemando 
J)o primeyro que guerra fe^ no mundo 
Outros ajede dura Vão culpando 
T)o peito cobiçofo isr fttibundo: 
Que por tomar o alheo,o mijerando 
fpouo auenturaaas penas do profund» 
Deixando tantas mãis}tantas ejpofas 
Sem filhos,fem maridos dejditojas. 
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0 Vencedor loanne cfleue os dias 

Coflumados no campo jmgrandegloria 
Com offertas defpois,tr romarias 
j4s gratas deu a quem lhe deu Vitloria: 
Mas Nuno que não quer por outras Vta$f 

Entre as gentes deixar deft memoria 
Se túo por armas fempre Joberanas 
tPera as te/rasje paffa Traflaganati 

Ajudao fen dcflino de maneira 
Que fezjgoal o ejjeito ao penfamentn\ 
tporqueattrra dos Vândalos fronteira 
Lhe comede ti defpojo w o Vencimentê 
la de Siuilha a Bélica bandeira 
E de Vários jenhores nu momento 
Se lhe derriba aospèsfem ter defefa 
O brigados da força Tortuguefa. 

De/las isr outras Vitlorias longamente 
Erão os Cajlelhanos opprimtdos 
Quando apa^dejejadaja dagente 
T>erão os vencedores aos Vencidos: 
Dejpois que quis o Tadre omnipotente 
Dar os l^eis inimigos por maridos 
Jas duas Itluílripimas Ingkjas 
GentisJermojasjmhasprincefas. 

N2s 
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Não fnfre o peito forte vfado aa guerra 
Não ter imigoja a quem faça dano, 
E afímao tendo a quem Vencer na terra 
Vay cometer as ondasdo Occeano: 
Eflehe o primeiro ^ey que fede [terra 
Da f>atria,j)or fazer que o Jfrinano> 

Conheça polias armas3quanto excede 
A ley de Omito aa ley de Mafamede, 

Eis mllnadantes anespello argento 
Dafuriofa Tetis inquieta, 
^brindo as pandas ajas Vão ao Vento 
*Pera onde Mádes pos a extrema meta: 
O monte Jbila^ o nobre fundamenta 
De Ceita toma,*? o torpe Mahomcta 
Deita fora^tsrfegura toda Efpanha 
Da Mianajnà^ deslealmanha. 

Não confentioa morte tantos annos 
Que de Heroe tão dltojo fe hgraffe 
(Portugaljnas os coros foberanos 
Do ceo fupremo, quis que pouoajfe: 
Mas pêra defenfam dos Lufitanos 
Deixou quem o leuou}quemgouerna/fe 
E aumentajfe a terra mais que dantes 
hclitageracão^altos Infantes. 

mo 
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KlofoyJo1{ey Duarte tio ditofo 
0 tempo que ficou na fumma alteia, 
Ç ue afi Vay alternando o tempo irofo 
Obem co malfigoflo co a trifle^a: 
Quem vio fempre hum ejlado dt leitofo? 
Ou quem vio em fortuna auer firmeza? 
(pois inda nefte (Reino, <sr nefle <Rey 
Káo v/ou ellt tanto dejla ley. 

Vio fer captiuo o fantlo irmão Fernandê 
Que a tão altas emprefas afpiraua 
Que por [aluar opouo mijerando 
Qrcado}ao Sarraceno fentregaua: 
Sb por amor da pátria eflapaffando 
J Vida dejenhorafeyta eferaua, 
<Por não/e dar por clle ha forte Ceita 
Mais opuhrko bem que ojeu refpeita. 

(odro porque o inimigo nan vencejje, 
Deixou antes Vencer da morte a vida, 
(Reguloporque a pátria não perdefje, 
Quis mais a liberdade Ver perdida: 
Ejleporquefe E/pinha nãotemejjè 
Jícaptiueiro eterno fè conuida: 
Codro,nem Cunio,ouuhlo por efpantô 
TSÍemos Dedos leais farão tanto. 

Mas 
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Mas Jffonfo do Treino Vnko herdam, 

Home em armai ditojo, em w>jjt fíefperià, 
Que afoberba do barbar o fronteiro, 
Tornou em baxa tsr humílima mi/cria, 
Porá por certo inniSlo cauallúro, 
Se não quiferayr Ver a terra Ibéria: 
Mas Jjfricadirafer impofiíbít, 
<Poder ninguém Vencer oÍ(ei Urribil. 

EJle pode colher as maÇas de ouro, 
Que fomente oTerintio colher pode, 
T)ojugo que lhe pos o brauo Mouro, 
^íceruizinda agora nam/acode: 
Ha fronte a palma Uua,^ o Verde louro, 
Tias viclorias do bárbaro,que acode 
A defender Alcácer forte villa, 
Tanger e populojo, Madura Arzilli. 

<porem ellas em fim por força entradas, 
Os muros abaxarao de Diamante, 
Jas Tortuguefas forças, cofumadas, 
A derribarem quanto achão diante, 
Marauilhas cm armas eflremadas, 
B de efcriptura danas clcgmtc, 
Fiarão caiulleiros ?ic?ta emprefa 
Mais, afjmvúo afama Tonnguefa. 

Forem 
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Torcm defpcis tocado de ambição, 
E oloria de mandar amara <tsr bella, 

Vay cometer Fernando de Aragão, 
Sobre o potente ^eino de Caficlla, 
djuntaje a inimiga multidão, 
T)asfabobas & Varias gentes delia, 
T)ejde Cali^ao alto Ter inço, 
Que tudo ao 'J\ci Fernando cbedeceo. 

TSlão quis ficar nos Reinos occiofi, 
0 mancebo loaime, i? logo ordena 
£)e ir ajudar o pay ambkiofo, 
Que então lhe foy ajuda não pequena, 
Saiofe em fim do trance perigojo, 
Com fronte não toruada, masferena 
desbaratado o pay fangninofento: 
Mas ficou diuiidojo o vencimento. 

Torque o filho ftibhme Cr foberano,'" 
Gentil, forte, animojo caualleiro,' 
Nos contrários fazenda imenfo dano, 
Todo hum dia ficou no campo inteiro: 
f)eíla arte foy Vcficido Oclaiíumo, 
B António Vencedor [eu covpinheiro, 
Qj HW cftk Qfar matâftiÓ 
TZúsTti.tyncos ■■>. 

forem 
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Porem d/pois qne a e(cura noite eterna} 

Affonjò apoujentou n<f(èofcreno, 
O Vrinápe que n l^eino então gouernatf 
Foy loanne/egrindo, &• T^ei terreno: 
Efle por aucr famafempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno 
Tentou, que foy bitfcar da roxa Aurora 
Os termiuos, que eu Vou bufeando agora* 

Manda [eus menfageiros que pafjarao 
Efpanha, Franca, Itália celebrada, 
E la no illufire porto \e embarcarão, 
Onde ja foy Tartenope enterrada, 
ISÍapoks onde os fados /e moflrarãoy 

Façendoa a Varias gentes jubjugída, 
Tola illujlrar no fim de tantos annos% 

Cojenhorio de Ínclitos Hispanos. 

Tolo mar alto Siculo nauegao, 
Jfao fe aas praias de Itydes arenofas, 
E daliaas ribeiras altas cbegh"o, 
Que tom morte de \íagno /aai famofas: 
Vão a Mênfis^aas terras quefe re<hio\ 
Dai enchentes Niloticas Vndojas, 
Sobem aa Ethiopia Jobre Egipto, 
Que d: Qmílo (aguarda oJanBo rito; 

faJJ.nt 
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Tafjam tambcm as ondas Eritreas, 
Que o pouo de Ifractfèm NaopaJJon, 
Ficao lhe a trás as ferras Kabatcas, 
Que o filho de Ismael co nome ornou: 
As cofias odoríferas Sabcas, 
Que a may do bcllo Adónis tanto honrou, 
Cercão, com toda a Arábia defeuberta 
Fclt Xt deixando a 'Pétrea, <& a De/cr ta. 

Entrão no eslreito Terfuo, onde dura 
Da confuja 'Babel, inda a memoria, 
Mi co Tigre o Eufratesfe mejlura, 
Que as fontes onde nafeem tem por gloria: 
'Dali Vão cm demandada agoapura, 
Que canja inda fera de larga hijloria 
Do Indo, pellas ondas do Occeano, 
Onde namfe atreueo pafftr Trajano. 

Virão gentes incógnitas, & efiranhas 
Da índia, da Carmania, <ar Gedrofia, 

Vendo Vários coilumes, Varias manhas 
Que cada Região produçe &r cria: 
Mas de Vias tão ajperas,tamanbas 
TornarJe facilmente não podia, 
ha morderão cm fim, <rjr la ficarão. 
Que aa Jejejadapátria não tornarão. 

*Parecc 
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$arefce que guardam o dar o (co 

A Manoel,& /eus merecimentos, 
E/l d empre/a táo árdua }que o moueo 
j4 fubidos isrilíujha monm.cntos: 
(Manoel,que a loanc foi edco 
Nu reino }tsr nos alunos penjwwntos) 
Loqo como tomou do remo Caria 

f S i 

Tomou mais a couqmjla do nnv Wgfo 

0 qttaljomo d'> nobre penfamcnto 
Daqnella obrigação, que lbefi< ara 
Dejeus antepajfados,(cujo intento, 
Eoy fempre acrecentara terra cbara) 
7\[ão deixa/Je de fer bum fo momento 
ConquiftadoiNo tempo que a lucilara 
Foge,zsr as ejlrellas nítidas quejaem 
jírepoujo conuidão}quando caem. 

fUlanhjd deitado no áureo leito 
Onde y magna-ões mais certas fam\ 
(%euoli'.endo contmo no comeito 
De (cu njftcio^Janoue a ofo%acãoy 

Os olbos lhe occupou o formo aaetto 
Sem lhe dejnccupar o coracho, 
'Parque tanto que li(Jo /e adormece 
Idotfeo en Varias for mas Reaparece. 
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jíqui fc lhe aprefenta que juba 
Tão alto que tocaua aa prima Efpbera, 
f) nde diante Vários mundos Vit 
ttacoes le mtiitagente eftranba, O"fera: 
B laa bem junto donde nate o dia 
Df//w/j que os olhos longos eilendera, 
ViO de antiguos longínquos zjr altot montes 
"N..u.erem duas tia) as ■& alta Jlotites. 

\Aues agre?!e,ftras &r alimária 
(Ptllo monte fehuUho habitauao, 
Mil amores jyluejbei i? eruas Varias 
0 pajjo (sr o trato aasgentes ataihauaoi 
E/Ias duras montanha* aduerjarius 
De mais conuerláfio^or (i mojlrauao 
Que di/que yídãopei tou aos nojjos annos 
Não as romperão nunca pes humanos» 

Ta<<t°pa<;fe lhe antolha qnefaúa 
Por elle os larops pafjos inclinando, 
J)ous bornes, que muy Velhos pareciam 
De afpeito}inda que agrefletVenerandol 
Tas pontas dos cabills Ibe/aião 
Co'iis, que o corpo tudo vão banhando, 
si cor da pellt baça <sr denegrida 
,4 barba, birfutajntonjafnas comprida. 

Vamboí 
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Damhos de dous afronte coroada 
(Ramos não conhecidos O" eruas tinbjt 
Hum deUcs a prefença tra^canjada 
Como quem de mais longe ah caminha, 
B aíst a agoa com impito alterada 
(parecia que doutra parte Vinha, 
ÇBem como Jlfeo de Jrcadta em Syracuft 
Vay bufcar os abraços dej.rctuja. 

EJle que era o maisgraue na pejjoa 
De fiar te pêra o j^eyde longe brada, 
O tu a cujos reinos & coroa 
Grande parte do mundo e/iaguardada, 
TXos outros^uja fama tanto Voa 
(tija cerui^bem nunca foy domada, 
Te auijamos que he tempo queji mmdet 
A receber de nos tributos gr andes, 

£« fou o illnftre Ganges,que na terra 
Ceie fie }tenbo o ber<o verdadeiro, 
BHotitro he o Indo fyy.quc ncUaf.rra 
Que vê<Jeu momento tem primeiro: 
Cujlarttmos com tudo dura guerra, 
Mas infi iinJo tu por derradeiro, 
(o*n IúO Vi/ias Vitloriasjem reccyo 
A quantas gentes vhpoxas ofreyo-. 
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TsT/) iijít mais o rio lllnflre zsrfanSlo, 
híisa>nb)sdefparecemnum momento, 
jÍLortíá Eminuelcum nono efpanto 
Bgtande alteração de penjau.cnto: 
Ejlendcò mjlo Febo o claro manto 
(piilo ejcuro Emifpèriojomnoktito: 
Veyo a mtnham no eco pintando as lortt 
De pudibunda roja &r roxas flons. 

Chama o i\ei o» fenhores a confclbo 
E propõe lhe as figuras da Xu/am, 
jh p dauras lhe dt .> do fanelo \>elb&, 
Que at-uhsforãogrande admirado: 
Deter minão o náutico aparelho 
Fera que com Jublime coração 
Vaa a gente que mandar cortando os marÚ 
Jl bujear nonos climas, nouos ares. 

Eu que bemmahuidaua que em ejfeitê 
SepofeJJe o que o peito me pedia, 
Que fempre grania coufas deílegeit* 
Prejago o confio me prometia: 
Não fey porque ra ^'oyp»que refpito9 

Ou porque bom final que em mije Viay 

lAep-)e o inchto <TZei nas mãos a chane 
f)ejk cometimento grande}is grane. 

E cotn 



CANTO QVARTO. 7*T 
E Com rogo zs-palauras amorofas 

Que he hú mando nos ^eis que a mais obriga, 
Me diffe.Js cou/as árduas isr luslrojas 
Se alcanção com trabalho <ry com fadiga: 
Fa^ as pcjjoas altas isr fanojas 
A Vida que fe perde ur que periga^ 
Que quando ao medo infame não \e rende 
Então Je menos dura,maisfeejknde. 

Eu Vos tenho entre todos e[colhido 
fará híia emprefa qual a Vosfe deue, 
Trabalho illuftre,duro ar ejclarejcido, 
O que eujey que por mi Vos jeraleue: 
TsLTwjofrin)ais,maslogo.O 'fyyjubido, 
Juenturarme a ferro,a fogo,a neue, 
He tão pouco por vos que mais me pena 
Ser ejla vida couja tão pequena. 

Imagmay tamanhas auenturas 
QuaesEurifleoa Alcidesinuentaua, 
O Uao Cleonêo, Arpias duras 
O porco de Erimantoya Tdra braua: 
Decer em fim aasfombras Vans z? efeuras 
Onde os campos de Dite a Efhge lana 
forque a mayor perigo ya mor ajfronta 
for VOí, o <%eyy o ejpnto <& carne heprópta. 

K 1       Com. 
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Qm mercês fumptuofas me agardece 
E com raspes me louua ejla Vontade, 
0 iie a Virtude louvada viue cr crcce, 
E o huuor altos cafos per/nade: 
jí acompanharme hgo-fe ojferece 
Obrigado damor csr damiçade, 
"N.Ã0 menos cobiçofo de honra (yfamay 

0 clwo meu Irjnão Taulo da Gama* 

Ufaisfe me ajunta TSUcolao Coelho 
1)e trabalhos muygrande fcjfredcrr 

Ambos jam de-Valia & de conjtlho 
T)experiência em armas ir furor: 
la de manceba gente me aparelho 
Em que crece o de/cjo do Valer, 
Todos de grande esforço,^ afi parece 
Quem a tamanhas coujasjè offerecc. 

Forao de Emanoel remunerados} 

'Porque com mais amor/e aperceberem^, 
E compalauras altas animados 
<Pera qumtos trabalhosfoccedejjèmi 
Jpiforão o Mynias ajuntados 
<Pera que o )>eo dourado combateffent, 
Na Fatídica nao, que ou/ou primeira 
Tentar o mar Euxinio,auenturcira. 
> _..— —-•—— -——        _-■, 
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Ejino porto da vnhtaVlifJea 
Cum alvoroço nobre ,ar cum defejo, 
{Onde o licor meflwa isr branca are* 
t o fadado Heptutio o doce Tejo:) 
As nãos pre/les eflão,isr tão refrea 
Temor nenhum o muenUdefpejo, 
Porque agtntt marítima zsrade \fartt 
Eããoperajeguirmt a toda parte. 

*Pc llasprayas Veílidos osjoldados 
J)e Parias cores Vem.isr Varias artes, 
E não menos de esforço aparelhados 

■ Terá bnfear do mundo nonas partes: 
*Nas fortes nãos os Ventos /ofegados 
Ondeao os aeriosélandattes, 
Elias prometem vendo o t mares largos 
Dejer no Olimpo ejlrelks como a de Argotl 

f)efpois de aparelhados de/ia forte 
De quanto tal viagem pede <jr manda, 
Aparelhamos a alma pêra a morte 
Que fempre aos nautas ante os olhos anda: 
Per a o fumo poder que a Etherea corte 
Soflentajo coa viUa veneranda, 
Imploramos fauor que nos guiaffe 
E que najjfos comecoí afpirajje. 

l{ 4      TariU 
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fá' timonas ajsi dofanHo templo 
Que na* Trais do mar ejlaajjentado, 
Que o nome tem da terra fera exemplo, 
Donde Deosfoy em carne ao mundo dado: 
Certifico te,o ^ey^queje contemplo 
Comofny de fias pray as apartado, 
Cheyo dentro de duuidu ©■ receyo 
Que apenas nos meus olhos ponho ofrcyo» 

agente da cidade aquelle dia 
{Jtíuspor amigosyoutros por parentes^ 
Outros por Ver fomente) concorria 
Saitdojos na Vijla &r dejcontenta: 
E fios coa Virtuofa companhia. 
De milrelioiofos diligentes, 
Emprocifjamfokne a Veos orando 
Vera os bateis Viemos caminhando. 

Em tão longo caminho <& duuidofo 
*Por perdidos as gentes nos julgauao,, 
Às molheres cum choro piado/o, 
Oshomes comfufpiros que arrancauaoi 
MMS, Efpofas}lrmãs}que o temer ofo 
jimor mais defconfaacrecentauao 
Jdefefperaúo^frio medo 
Veja nos não tomar a Ver tão cedo. 

Qual 
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Qual )>ty di^nlo.O filho a quem eu tinha 

Sopera refrigério /jr doce em par o 
T>eíU canfadaj a Velhice minha.) 
Que em choro acabara, penojo (3* amaro: 
(Porque me deixas, mijera ar* mesquinha? 
Porque de mi te Vas^o filho charo 
jífaçer o funéreo enterramento 
Ondefejas depexcs mantimento? 

Qual em cabello.O doce Zjr amado ejpofo 
Sem quem não quis amor que viuerpojfa, 
(Porque is auenturar ao mar hoje 
Ejja Vida que he mmhajCr n7io he Vojfaí 
Como por bum caminho duuidojo 
Vos efquece a afeição tão doce noffa? 
Nojfo amor,noJfo Vão contentamento 
Quereis que com as Vellas leue o Vento. 

JZeflas &r outras palauras que di^iao 
De amor & de piadofa humanidader 

Os Velhos ir Oí mininos os feguião 
Em quem menos esforçopoe aydade: 
Os montes de mais perto refponduio 
Quafi mouidos de alta piedade, 
A branca área as lagrimas banhauao 

]ue cm multidão co elksfeygoalauão; 
Nos 
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Nos outros fem a Vi\la ahuantarmos 
Nem a 'Sf:iy)mm a BfpoJa^ne/ler/IaJo, 
(Porncsnão magoarmos,ou mudarmos 
IDo prept fito firme começado: 
Vettrmmey de afii nos embarcarmos 
Sem o defpedmento cuíhmado, 
Quepojíoque hede amorVjama boa 
jíquem Je <.parta?onfica}mais magoai 

Mas hum Velho da/peito Venerando, 
Q uefu aua nas prayas,entre agente, 
fPojios em nos os olhos ^meneando 
Três ve^es a cabeça^efeentente, 
A Vo^pejada hum pouco aleuantando, 
Que no' no mar ontúmos claramente, 
i um/aber/o dcxpericnciasfeyto 
Tais palato as tu ou do expu topeitoi 

0 gloria de mandar}o \>aã cubica 
T)ejla Vaidade}a quem chamamos Baniaê- 
0 fraudulento opJlo,que je atiça 
Cua aura popular,que honra fe chamai 
Que ca/hg) tamanho (jr quejuflha 
jazes no peito vão que muito te ama, 

't   Que mortes jue periops ,que tormmtas 
Que crueldades uellcs ejpnmentas. 

Dure 
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Dura inquietação d.dma (s* da tida 
Fonte de defemparos isr adultérios-, 
Sqga^ confumulota conhecida 
Defi^enâ.is,de reinos/s" de impérios: 
Cbamante illu/lre^cbamante fnbida, 
Sendo dina de infames Vitupérios, 
Chamante Fama,<sr Gloria foberan 1, 
Nomes comquemjè opouo nefcio engam, 

jique nouos defaflres determinas- 
De kuar efies reynos tsr eftagente* 
Que perigos,que mortes Un deílinas 
"Debaixo dalgum nome preminente? 
Quepromefjas dereynos, zsr de minas 
Douro,que lhe firas tão facilmente? . 
Que famas lhe prometeras,que biflorias? 
Que triumpbos>que palmas,que tiftotútiê 

Mas o tu geração daquelle infano 
Cujo peccado<sr defobediência, 
Kao fomente do reinoJoberano 
Tepos nefle dcflerro ísr trijle aufencia: 
Mas inla doutro eílado mais que humane 
Da quieta &r dafimpres innocencia, 
Idade douro,tanto tepriuou 
Que m de ferro ty darmets te deitou. 

la- 
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la que neíla goflofa Vaidade 
Tanto enhtas a Iene fanta/Ja, 
la que aa bruta crueza {y feridade 
tyofefle nome esforço &• Valentia, 
la íjue pregas em tanta quantidade 
0 dcjpreçp da Vida,que deuia 
7)ejerjewpre eflimada,pois que já 
Temco tanto perde Ha quem a dá\ 

Não tens junto com tigo o Jfmaelita 
Com quemjempre terás guerras fobejas^ 
ISÍão jegue elle do Jrabw a ley maldita, 
Se tu polia de Chrijlo fo pellejas? 
ISÍão tem cidades miljterra infinita, 
Sc terras &• riqueza mais dejejas? 
ISlão he elle por armas esforçado 
Se queres por ViciariasJer louuadoí 

f)eixas criar aas portas o inimigo 
tPoryrcs bujcar outro de tão longe, 
Por quem fe dejponoe o reino antigo 
Se enfraqueça Z? fe Vaa deitando a longe: 
fâufcas o incerto (jr incógnito perigo 
<porqne afama te exalte (s te lijonge, 
Chamando tejenhor com larga copia 
'Da lndtaf?erfuí,Arábia,^ de Ethiopia. 

0 maldito 
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0 maldito o primeiro que no mundo 

Niyonhs Velhpos enfeco lenho, 
T)bio da eterna pena do profundo 
Se bejujla ajufla ley cjuefeo is- knhn: 

.Nunca jtiyzy algum alto i? profunda, 
Nem cythara tynorafiu Viuo engenho, 
Te Jèporíjf'ifim.i,nem memoria, 
MM comtigoje acabe o nome (g^hrU, 

Trouxe o filho de lapeto do Ceo 
O fogo que ajuntou ao peito humano, 
Fogo que o mundo em armas accendeo 
Em mortes jm dejonras (grande oigano) 
QjÚinto mtlhor nos fora Trometeo, 
£ auanto pêra o mundo menos dano, 
Que a tua ejlatua llluflre não tiuera 
Vogo de altos deJejos,que a momra. 

Não cometera o moço miferanh 
O carro alto do pay,ne>n o ar Vaifô 
O orande Jchttetlorco filho Jando 
fíkm%nome ao mar,!? o outrot fama an rio* 
Nenhum cometi mento alto y nefando 
for fogo, ferro agoa tcalma {£• frioy 

J)eixi intentado a humanageraçSo; 
MiJeraloite/JIra hha (ou. //. aoí 

l FIM. 
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tVi Canto Quinto. 

^j ggllgj Stas kntcnças tais 
iffál SPSRK^     O Velho honrado 

Vociferando cjlaua, quando a* 
brimos 

yisafas ao {ermo <& foffegado 
Vento,is do porto amado nos partimos: 
B como heja >w mar cu/lume vfado 
A Vella dfifraldando o ceo ferimos, 
Dizendo 'Boa viagemJogo o Vento 
Nos troncos fezjo vjado mouimento. 

"Bntruaa ncfle tempo o eterno lume, 
Ko animalXemejotrucuhtto, 
fc o mundo que com tempo je confume 
W-» (eifla idide andaua enfermo ur lento: 
?& lli ve,io>no tinha por coflume 
Cm jos do Solijuatorz* Ve^es cento. 
Com mais nouenta xylettjem queconU 
quando no mar a armada fc eílendia. 
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la a viila pouco & pouco fe deBerra 
Daquelles pátrios montes queficauao, 
Ficaua o charo Tejo% ar a frefca ferra 
*De Sintra^zjr nem os olhos Je alongiuãoi 
Ftcauanos também na amada terra 
O coracão} que at m.tnp.is la dyxauao, 
~E j 1 Je/pois que todafe efeonieo 
T^ão vimos mais em fim que mar (y ceo; 

Afí fomos abrindo aqueltes mares 
Que geraúoalgúanao abrioy, 
jfs nonas ilhas Wndp,*? os nouosares^ 
Que ogenerojo Enrique dejeobrio. 
J)e Mauritânia os montes & lufares 
Terra que jínteo num tsmpo pojjuyo, 
Deyxândo a i mão e?y uerÀt,que aa dereita 
Nao ha certezadoutrajmas fofpeita. 

fP afifamos agranJe Ilha cía madeira 
Que do muito amoredo ajltje chamai 
Das que nos puoamos,a primeira, 
Mais celebre por nome, que por fama: 
1/fas nemporfer do mundo a derradeira 
Se lhe auentafão quantas Vénus ama 
Jntes fendo eíla fua (e ejquecera 
De Cjprofiutdo/Pafos^ Çythèr*, 

Detxanw 
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Deixamos de Mafíiha a eflerilcofla 
Ondeft ligado os J y negues paflão, 
Gente que asfrefcas Jgnas nuncagpfl*. 
N:m as eruas do campo bem lhe abajlh: 
A terra a nenhum fruto emfnndejpofia, 

•   Cn !e as aues no Ventre ofenogaflao, 
Padecendo de tudo extrema inópia 
Que aparta a 'Barbaria de Etiópia. 

<Pa fiamos o lemite aonde chega 
0 Sol,quepera o Norte us canosgxàa\ 
Onde ja^em ospot<qs,a quem nega 
0 filho de Climene a ar do dia: 
jíqui pentes cftranlhis lana if rega 
7)o negro Sanagaa corrente fria, 
Qiede o (abo Jrfinario o nome perde 
Chamando Je dos ncffos Qibo Verde. 

$ afiadas tendo ji as Canareas ilhas 
Que tiuerdvpor nome bortunadas, 
Entramos nauegando polia < filhas 
Tio Velho Htlpaio}H(j[endas ckwiadáê 
Terras por onde v.oua^ marauilhas 
jimiarão Vm, lo jaa nojja* a>madast 
ytli tomamosp,.town bum Vento 
fPor tomarmos da terra mantimento. 

jl aquellé 
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\AaqueHa ilha aportamos,que tomou 
O nome do guerreiro Sancliago, 
SanSlo que'os E/pauhoes tanto ajudou 
^4 fazerem nos Mouros brauo e/hago: 
Daqui tanto que 'Boreas nos Ventou 
Tomamos a cortar o immenfo lago, 
Do/afeado OueanOjisr afíi deixamos 
A terra onde orefrejco doce achamos. 

for aqui rodeando a larga parte 
De Africa}queficaua ao Oriente^ 
jíprouinaa lalofcque reparte 
for diuerfas nações a negra gente: 
jímuy grande Mandinga,por cujaarte9 

Logramos o metal rico & luzente, 
Que do curuo Gambea as agoas bebe 
jís quaes o largo Atlântico recebe* 

As Dorcadas pafjamos,pomadas 
Da< Irmaãs, que outrotempo ali ViuÍao\ 
Quede bttia total fendo priuadat 
Todas três dhum j<> olho \e /eruiao: 
Tu fojtu cujas trancas en.re/padas 
fâeptuno la natãgoasacenjijo t 
Torna la jt de to las a maisfea 
De biuoras enchejle a ardente área. 

L       Sempre 
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Sempre em fim pêra o Aufiro a aguda preá 
islo nrandifiimogolfão nos metemos, 
QetXahda a ferra afpmbna Lyoa 
Co Caba a quem d is fui tus nume demos: 
0 o r ande rio.onde batendo fia 
0 mar nasprayas notas que ati temnsy 

Ficou,co a ilbi illuftre que tomou 
0 nome dbu/n que o lado a T>eos tocou* 

jili o mnygrande rcyno efla de Congo 
<Por no jiconuerlidoafeedeClmflol 
<Por onde o Zaire pafja (hro{? longo 
(Riopellos antigos nuca )>tflo: 
For CÍh largo mar em fim me alongo 
Do conhecido pollo deCiliflo, 
Tendo o termino ardi nteja pjjjadfr 
Onde o meyo do mundo he limitado* 

la defeuberto tinhtmos dinite 
Lanonouo Hemiipirinnouaeslrrlfy 
Não )>ifta deout^i gente ,que ign<» anti 
jfyvh tempos ejieue mèertá dcila: 
yimosapaKie menw rutihnte 
Ji por falta deslrelUs mcuo> bella, 
J)o Volo fixo}onde indajemwfabe 

)ue outra terra comece,ou mar acabe;       '] 
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rJJ?i paffando aq ttcllas ? egioes 

'Por onde duas Vtyspa/Ja Jpoh, 
T>ous inuernos fa% ndo i? dons )n roa 
Etn quanto corre dhum ao outro Tolo: 
<Por cabras.por tormentas er (prefloà 
QueitmpxefiZJto mar ojrado Bolo, 

Vimos as Vilas a pejar de luno 
Banharemje nas agias de Neptuno. 

I 

Contar te longamente asperigofas 
íoufas do marque os bornes não entendem, 
Súbitas trouoadas temenfas, 
(^ehm pados que o ar em fogo acendam 
7<[e«ros chuueirosjioites tenebrofas, 
^Bramidos de trouois que o mundo fendem^ 
7<Láo menos hc trabalho}queojrande erro 
jiinda que tiuijje a Vozjeferro. 

Os calos Vt que os rudos marinheiros 
Qtie tem por me/Ira a bmga experiência^ 
Conúo por certos jempre isr Verdadeiros 
Juloando as cou/afjo polia aparência. 
fc que os que tem juízos mais inteiros 
Qtie \o por puro engenho &r por ciência. 
Vem do mm lopsjegrcdos e/i ondidos 
lulgaopwf ljostvti mal entendidos. 

Li       Vt 
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VI claramente \>i/ío o lume Viuo 
Que a mtrittm i vente tem pnr finto, 
E ntetibo Irt ir-ne ita 'jr vento ejiiuiu» 
T>' te npírfta le efcura &• tnUe pranto: 
Wn mm » f>y a tolos eccefiuo 
TÁihore^ couja certo de alto efpantoy 

Ver a i nuues do mar com '.arco cano 
Sj/ucr as altas af'oaido Occeano*. A; 

EJ< O vi certamente^ (sr não prefumo* 
Que a viia me eni%mua)leuan(ar fcf 

No ir bum Vapor ^nboísr futdjumo 
E do vento tra^Uo/odearki 
T)e ajui leualo Hum cano aoVolofumê 
Se W i}t~io delgado que etixeroarje 
J)os olhos facilmente naopo ha, 
jDa matéria dasnunes parecia». 

fítafepouco & poucoacrecentando 
E.mau que bum lar-^o mi fio \e en^roffaua^ 
jíjui fe e/heita^qm le ai ;roa,qu mdo 
Os °'dpes grandes dè a°oa em ji í bupaua: 
E !lau ife cn as on las on leando, 
Encima dlk bua nuuem fe elpefjaua, 
Ki 7$nd'>fe mayorjiuH ça^revada 
Qtçargp grande dagua em Ji tomada. 

'>uai 
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Qual roxa Sanguefuga/e veria 
" Nos bekosda alimária (que imprudente, 

fètbendo a recolbeo na fonte fria) ' 
Fartar cojangue alheyoajede ardente: 
Chupando mais er maisje cngrofla creria] 
AH Jt' enche <urfe alarga grandemente, 
Tal a yrande coluna.enchendo aumenta 
Afi^t? a nuuem negra quL-jujimta. 

Xfasdefpois que de todo jefartou 
O pê que tem no mar a fi recolhe, 
Epello ceo chouendo em fim Voou 
Porque coa agoa a jacente agoa molhe: 
jías ondas torna as ondas que tomou: 
Mas ojabor Jofal lhe ivrafsr tolhe, 
Vefio agora osjabios na ejeriptura 
Quefegredosfam eftesdeNatura. 

Se os antigos Tbilofophos, que andarão 
Tantas terras,por Ver/egredot delias, 
Js marauilhas que eupajjei, paffarao 
A tão dtuerjos ventos dando asvellas: 
Que grandes eferipturas. que deixarão 
Que influição de finos & de eflrella<, 
Que efiranhe%as,quegrandes qualidade^ 
E indo (em mentir,puras Verdades.. 
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}rf,tsja o ¥ luneta qne no ceo primeiro 
Jríabitijúnco Ve^es aprejjadd, 
,/fgora\rneyo roHo, agora tnteiro 
Moílrara,em quãtoo mar cortaua a armada: 
Quando da Etérea g<tnfa bum marinlmro 
tPromptê coa Vi(ta> tetray terra, brada> 

Salta no bordo aluoroçada agente 
Cos olhos no Oriente do Oriente» 

\A maneira de nuuesfe começao 
jí dejcubrir 01 montes que enxergámos^ 
jís ancoras pefadas fe aderecao^ 
As Veltasja chegado* amainamos: . ^ 
E pêra que mais certas Je conhecao 
jis partes tão remotas onde ejiamos, 
iPello nouo inflrumento do ATlrolabi* 
InuencãtidejHtiljwzp&Jabia, 

Defembarcanm logo na efpacoft 
Partejor onde agente fe efpalbou^ 
De )>er coujas ejlranhas dejejoja 
T>a terra que outropouo naoptjoui 
Porem eu cos púotos naarenoja 
<Praya,por Vermos em que parte cftou> 
}rfe detenbo,em tomar dojola altura, 
£ 6om£oJJar a Vniuerjalpintura. 

Akamu    & 
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^Achamos ter de todojapajfado 

To Semicapro pexe a grande meta, 
Eflando entre elle ísr o eh culogehd» 
^íuftraljat te do mundo mais /« reta: 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejo bum eflranho vir de pellepreta, 
Que tomarão per força,em quanto apanhe wrft 

sfau Ve mel os doces fauos na montanha» 

Toruado vem na Vifta,como aquelle 
Que não/e vira nunca em taleflremo% 

Nem elle entende a nos,nem nos a elle, 
Seluagem mais que o bruto Tohfemo: 
fomeçolhe a moílrar da rica pelle 
Í)e CoUo< ogentilmetaljupremo, 
J prata finada quente ejpeciaria: 
jí nada diílo o brutoJe mouia. 

"fofando mojlrarlhe pecas maisfomenos 
Contas de íhriftalmo tranfparente, 
Jlçunsfoantes cajeaueis pequenos, 
fium barrete Vermelhojor contentei 
Vi logo por ftnais w por acenos 
Quecomtpojealegragrandemente, 
Mando ojoltar com tudo}z<r afii can.\nha 
fera a pouoaúoflue perto imha. 

X 4      Mas 
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Mas logo ao outro dia feus parceiros 
Todos n:ts/jr da cor da e/cura trena, 
Decendopellos afperos outeiros 
jíspeus Vem bafear que efloutro leiu: 
Domeflicosji tanto & companheiros 
Se nos mo/Irão}(juefa^em queje atreua, 
Fernão Vellojo a yr Ver da terra o trato- 
Epartirje co elles pullomato. 

fflè Vellofo no braço confiado 
E de arrogante cre que )>ay fèguro,; 
"Mas, jendu hum grande ejpaço ja pajfaâòy 
Em que algum bom finaljaber procurou. 
EJlandoMnjla alçadayco cuidado 
Nb auentureyro/u pello monte duro 
jíparecCjis- (egundo ao mar caminha: 
Mais aprejjadodo que fora Vinha. 

0 batel de Coelho foy de prejfa 
Folio tonurjnas ant.es que chegajpj. 
Hum Etíope ou fado je arrcmejja 
A i'lk}porque naofe lhe ejeapaffe: 
Outro ísr outro lhe (aem:Veffe empreffá< 
VeíhfOyfem que alguém lhe ali ajudajj.e, 
Ávido eu logoytsr em quanto o remo aperto- 
Se moHra. bum.bando negro dejcuberto. 

75a 
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Ttaefpcffanuuem jkas tpupidra las 

Chouemfobrc nos outros/em medida, 
E mo for AO ao vento em vãodcitalis 
Que cila perna trouxe eu dali [crifa: 
Mas nos como pcjjoas magoadas 
A repofla lhe demos tão\ Juda, 
Que em mais que nos barretes \efofpeita. 
^ue a cor Vermelha leiúo dejla feita. 

Efendo ja Vellofo em falua mmto 
Logo nos recolhemos pêra a armada, 
Vendo a maltcia fea (jr rudo intento 
Dagente be/lial^bruta cr maluadúi- 
De quemnenhum mdbor conhechheitn 
iodemos ter da índia defejada, 
Que e[lar mos inda muyto longe delh 
E afíitorney a dar ao Vento a Vclla. 

fbiffe então a Vellofo hum companheiro' 
(Começando fe todos aforrir) 
Oula Vellofo amigo,aquelle outeiro 
fie milhor de decer que de fubir: 
Si he,refponde o oujado atmiturciro 
yías quando cu per a ca Vi tantos Virr 

Daquelles cães,de preff a hum pouco vim 
for me lembrar que estaueiscaiem mim 

** Conto» 
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'Contou então que tanto que pajfarao 
Jquelle monte jas negros de quem/alio, 
Jnante maispaffaronao deixarão, 
Querendo,je não toma,ali matallo: 
B tornando je,logo Je embo/carão 
(PuquefainJo nos pêra tomallo, 
Nas podcjjem mandar ao reino efcurè 
<Por nos roubarem mau afeufeguro, 

Corem ja cinco Sâès erao paffadosi 
P ue dali nos partíramos cortando 
Os mares nunca doutrem nauegados] 
tProfperamente os Ventos affoprando: 
Quando bua noite eilando dejcuidados 
TVttf cortadora proa vigiando, 
Hua nuuem que os ares ejcurece 
Sobre nrjjas cabeças aparece. 

Tão temerofa Vinha tsr carregada, 
Quepos nos corações hum grande medo, 
^Bramindo o negro mar,de longe brada 
Comojedif/e em Vão nalgum rochedo: 
0 potejlade, difjejublimada 
Que ameaço diutno,ou que jegredo, 
}*Jk clima,{? efie mar nos aprejcnta, 
Qjtc mor couja parece que tormenta? 
^ Kãê 
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Nao acabanayquando hm figura 

Se nos moftra no arjrobufU (sr Valida, 
■ f>e disforme (sr grandifiuna eflatura, 

O rofto carregadoxa barba efqnalida: 
Os olhas encouados/jra poftura 
Medonha & maajjra cor terrena typalidal 
Cheos de terra Ur crefpos os cabellos, 
A boca negra^s dentes amarellos.. 

Tão grande era de membw,que bem pojfi 
Certifictrte^ue eíle era o legando 
T)e á(odes eslranhifimo Cotojfo, 
Que hum dosfete milagresf»y do mundo: 
(wn tom de Vo^nosfalU horrendo urgrojjò 
Quepareceofair domar profundo, 
Arreptaafe as carnes aro cabello 
.4 mi><jr a todos Joo de ouuiilo is-ve /&. 

£ diffèiOgente ou fada mais que quantas 
Nb mundo cometerãograndes coujas, 
Tu que por guerras cruasytaes t? tantas 
B por trabalhos Vãos nunca repou/as: 
*Pois os Vedados términos quebrantas 
E nauegar meus longos mgres ou/as, 
Que eu tato tempo haja que guardo }ytenfo 
Ífy/iC4 asados dejlranbo^u próprio lenho, 

Fm 
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Tois Vem Ver osfegredos efcondidos 
Da natureza ,&r do himíido elemento, 
jí nenhum grande, humano concedidos 
De nobre}ou de immortal merecimento: 
Ouue os danos de mi,queapercebidos 
E/ião fa teu fobejoatreuimento, 
Por todo o largo mar <p polia terra 
Queinda has defojugar com dura guerra. 

Sabe que quantas nãos e/ia Viagem 
Que tufares,fizerem de atreuldas 
Inimiga terão eslaparogem 
Com ventos &■ tormentas defmedidat: 
E da primeira armada que paff agem 
Et^er por ejlas ondas injvfjridas, 
Eufarey diwproui/o tal ca/ligo 
Quefeja mor o dano que o perigo. 

tAqui efpero tomar fe não me engano 
De quem me defcobrio Junta Vwgança9 

E naofe acabará fo nisto o dano 
De VoJJa pertmace confiança: 
Antes em Vojjas nãos Vereys cada atino 
Se he verdade o qm metrjuyfy alcança, 
Naufrágios, perdições de todajorte, 
Que o menor mal de todosJeja a morte. 

Bdo 
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B do primeiro III t/lrtfltie a Kntur* 
Com fim i àlía fl X£r tocar oj Cto^ 
Ser ey éter tu IST noua fepoltura 
<Pi>r /«/<," incógnitos de Deos: 
jjtopara la Turca armada Jura 
O^jokrbosisr prol peros ttopheos, 
Còmiw de feus d mos o ameaça 
Adeslmida Quitou com Mombaça. 

Qutro ixmfom Vira dehonrada fama 
Liberal,caualeiroyen.vhorador 

Ê conftgo traraafntnja da tia 
Que. Amor porgram mercê lhe terá dado: 
Tnfli \>enturàyar negro fa lo os chama 
tysle terreno meu,que duro t?y> a lo, 
O < deixara db um cru naufrágio Itiuos 
Pcra iterem trabalhoseccejòiuos. 

jTera> morrer com fome os-filhos charos 
Em t int> amor gera lis rjr naahs,, 
Verat os Cafres a/peros zsrauaros 
Toar ai linla da tia \eus xefltdoç: 
Os cruldmos membros ■&■ perdarot 
jih c dm i^mfrio^o ar )tet\w defpiJotr 

f)e\\toi\ d? ter pi/adt lon >t nertte 
Çôsddiudoiphaara ardente.. 

fcyerãw 
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E Perao mais os olhos que efcapmm 
De tanto maljfle tanta dcjuentura, 
Os dons amantes mi/eros ficarem 
Haferuida & hnplacabile/pijjura: 
Alid(f[msqueas pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor,de magoa pura, t 

st braçados as almas foltarum 
Dafermoja ísr mtjcrrima prtjanu 

Mats ha por diante o monflro horrendo 
Dizendo íWJJos fades,quando alçado 
Lhe diffe eu-Quem es tu? que effe esltibendo 
iorpo^ertome tem nur atulhado. 
A boca & os olhos negros retorcendo, 
E dando hum e/pantojo (srgrande brado3 

Me re(pondeo}com )>o<pejada Ur amara 
(orno quem dapregunta lhe pejara, 

Eufouaquelle oceulto &* grande (abo 
Aquém chamais Vos outros Tormentório, 
Que nunca a Ttolomeu/Pompanio, E/babo, 
(Plínio,^ quantos pafjarao fuy noterio: 
Aqui toda a Africana Còfta aí abo 
Kc/k meu nunea V:/l<> Tromontorio, 
Que per a o Tolo Antartuofe eftvnJe 
/i quem Vjfa oitjadia tanto ojjinde. 

Fuy 
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Fuy dos filhos afperrimos da terra 
QjtalEncelado}Bgro)&' o Ccntim.vso, 
Lhameime Jldamajhr\&fuy na »!,crra 
Contra o que vibra os rttyfs de Vulcano: 
Não que pofejj? ferra fobre ferra 
Mas conq tufando as ondas do Occeano, 
Fuy captúo domar ^por onde andaua 
jtarmada.de Neptuno, que eu bujeaua. 

rJmores da alta efpofà de Teleo 
Mefi^erao tomar tamanha emprefit, 
Todas as Veofas dejpre^ey do ceo 
So por amar das agoas a Trinccfa: 
Hum dia a Vi côas filhas de Nerea 
Sayr nua na praya^ logoprejay ., 
A Vontade fwti,de tal maneira 
Que indafúoftnto cuuja que mais queira] .. 

Cornofoffelimpofíibil alçam, i Ih 
WolU grandeza fea de meugeflo, 
Deh i mine} por armas de tomalht 
E a Dons ejle cafo m.mfeflo: 
T>e medo a Deoja então per mi lhe falia: 
~hidi cila cwnfermofo rijo honeíio 
(%r/p< ndeolQttóijera o amor baflante 
QeNimpha quejujlaitt o dhum Gigante. 

Coia 
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Com tudo por linrarmos o Occeano 
T)e tanta guerra/u bu/carey maneira. 
Com que com minha honra efcufe o dano. 
Tal refpcfta me torna a mcn/ageira: 
Eu que cair mo pude neUe engano, 
(Que hegrande doiamantes a agueira) 
Encherâome com grandes abondancas 
0 peito de dejejosisrejper amas, 

la nefeioja daguerra deftftindo 
fdíja noite de Dor is prometida, 
Me aparece de longe ogejlo lindo 
Da branca Thetis Vnica dijpida: 
Como doudo corri de longe }abrindo 
Oi braçosjera aquella que era vida 
Defte corpo ^ começo os olhos bellos 
A lhe beijadas faces isr os cabellos. 

0 que naofey de nojo como o conte 
Que crendo ter no* braços quem úmauds 

Abraçado me athey cum duro monte 
f>e afpero mato,$\ de ejpejjura brauai 
E/lando cum penedo fronte afronte 
Pneu poli» roflo angélico apertam, 
ffiãofiuuty homem não, mus mudo &■ quedo 
fe junto db um penedo outt o penedo 

0 mmpha 
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0 Nimpba a maisfo mofa do Oceano 

la que minha prejenca não te agrada, 
Que te cujlaua terme nefle < ng<mo\ 
Oufojje monte tnuuemjonhoyou nada: 
Daqui me parto iradot{p quafi infano 
T)a magoa &•daAejonra ah pafjada, 
ji bujcar outro mundo.finde não Vijje 
Quem de meupranto, i?âemm ntulferijjè. 

Erãoja nefle tempo meus Irmãos  l 
Vencidos ísr em mijeria eíliemapojlos^ 
Epor mais fegurarfe os Veo/es vãos 
jílgíís a Vários montes fottopoítos: 
E como contra o Ceo não Valem mãos. 
Eu que chorando andam meus defgoflot, 
Comecey ajentir dofadoimigo 
§*or meus atreuimentos o cajíigo* 

Conuertejimeatarne em terra dura, 
Em penedos os ojfos/efi%erão, 
Ejles membros que ves <& efta figura 
iPonflaslongis^igo isfe eflenderão: 
Emfim.mmbagiandijuma eflatura 
"Hejle remoto cabo con uerterão 
Os T)eofes,<&por mais dobradas magoas 
Jrfeanda The tis cercando deflas agoas. 
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'Mi contava (sr cum medonho chorot 
Súbito dante Oí olhos je apartou, 
J)esfe^feanuuemnegrat tsr amifonori 
<Bramido}muito longe o mar.J<>ou: 
Eujeuantando as mãos ao Janílo coro 
T>os Jnjos, que tão longe notguiou, 
^4 Veos pedi que remouejje os duros 
Cafos,qtte jdamajlar contou futurou 

i 

. 
h Thleoan,vr Tyrois Vinhao tirando* 

(os outros dous o carro radiante, 
Quando a Urra altaje nosfoy moílranâi* 
Em quefoy conutrúdo o grão gigante:. 
Ao longo deíla coíla>comecando. 
la Je cortar as ondas do Leuante, 
<Por tila abaixo bum pouco nauegamot 
Qndefegunda Vezjerra tomamos*. 

rJ'gente que efla terra pojfuyct 
Poflo que todos Etiopes erao,. . 
Mais humana no trate parecia 
Que of outros yque tão malnos receberaK 
Com bailas isr com ft'fias de alegria 
fpella prayaarenofa a nos Vierão, ■ 
Ji molhem configo <&* o manjo gado 
Que apaántatião^ordo & bem criaioi 

As. 

J 
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jfsmolberes queimadas Vem encima 
Dos \fagaroJos bois talj fintadas 
Animais queelles tem em mais eflinut 
Que todo o outro gado das manadas: 
Cantigas pafioris,ou profatou rima, 
Najua Imgua cantão concertadas^ 
(o docefom das míticas auenas 
Imitando de Ttiiro as (amenas. 

Bftes como naVifía prazenteiros 
FoJJemJ)umanamente nos tratarão^ 
Ira^endonosgalinhas <& carneiros 
A troco doutras pecas que leuarao: 
Mas como nunca em fim meus companheiros 
*Palaura lua akua lhe alcançarão 
Que defje algun final do que bufeamor. 
jis l' cilas dando}as amoras kuamos. 

la aqui tínhamos dado humgram rodeyo 
j4a to fia negra de Africa jsr tornaua 
.Aproa a demandar o ardente meyo 
t)o Ceofur o pulo Antanho ficatta: 
jíqut lie tlheo deixamos, onde Veyo 
Outra annida primeva, que bufeaua 
0 tormentório Cabo^defcuberto, 
Kaquelk ilheofe^feu Itmitaerto. 

M l       Vaaui 
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Daqu fomos cortando muitOi dias 
Entre tormentas triftes isr bonanças, 
JN( > Liroo marft *endo nòuas vias 
So <o ih ^ tos de árduas efperancas: 
Co >n ir hum tempoandamos em porfias 
Que como tudo rièllèfam mudanças, 
Corrente nelle achamos tão poflante 
Quep ijfar não deixaua por diante, 

"Era mayoraforcjt em àemafta 
Secundo pêra trás nos obrigaua, 
T) > marque antro nos ali corria 
Que por nos a do Ventoque ajjopraua: 
InjurjaJo Noto da porfia 
Em quecomar (parece) tantoeftaua 
Os ajfopros esforça iradamente 
(om que nosfe ^vencer a grão correntei 

Traria o Solo dia celebrado 
Em que três TQts da'partes do Orientei, 
Forão bufçar hum <%)( de pouco nado 
No qualH{ey o utros três ha juntamente*. 
Nefledia outro porto foy tomado 
(Por nos ,da me/ma ja contadagente, 
Num largo rio^o qual o nome demos. 
X>Q dia em que por eltè nosmetemos. 

" 2Mfe 
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Deftagente refrejco algum tomamos, 
E do riofrejut agoa,mas com tudo 
Nenhum final aq tti da índia achamoí 
"Hopouo Com nos outros caft mudo: 
Ora Ve ^ey quamanha terra andamos 
Semfair nunca de fie pouo rudo, 
Sem Vermos nunca ?ioua}nemJmal9 
Da defejadaparte Oriental. 

Ora imagina agora quam coitados 
Andaríamos todos >quam perdidos, 
De fomes ,de tormentas quebrantados 
&or climas Zsrpormarernão/abidos: 
E do e/perar comprido tão canjados 
Quanto a defejperarja competidos, 
(Por ceos não naturais^dc qualidade 
Inimiga de no ff a humanidade. 

Corrupto jamw danado o mantimento 
Dano/o <& mão ao fraco corpo humano, 
E alem dtjfo nenhum contentamento 
Quejequer da ejperancafoffe engano: 
Crés tu quefe efle nofjo ajuntamento 
Xtefòldadossiãofora Lufttano, 
Que durara elie tanto obediente 
<Por Ventura ajeu Tley &• ajeu regente? 

M i       Crés 
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Crés Ui que ja naoforao k nauta dos 

Contra feu capiLto je os refiflira, . 
Fazendofe T'tratas^obrigados 
T>e de\e[peracao,defome\de ira? 
Grandemente,porcerto e/ião prouados 
*Pois que nenhum trabalho grande os tira 
Daquella Toftugue/a alta eccellemiai 
T>elealdadefirme;<6r obediência* 

Deixanlo o porto emfitn do doce ria ' 
E tomando a cortar a agoajalgad(ty 

Tilemos de/la cofia algum de/uio 
Deitando pêra o pego toda a armada: 
Torque dentando Noto manjo Ur fria 
tianos apaiihafje a agoada enjeada,, 
Queacojlafa^ali daquella banda 
Donde a rica Sofalao ouro manda*. 

B/ía pajjadajogoo tcue leme 
Encomendada aojacro t^icolao] 
'Pêra onde o mar na cofla brada tsrgeme 
A proa inclina dhua isr doutra nao. 
Quando indo a corado que efptra <? teme 
E :que tanto fiou dhum fraco pao, 
Do quee/perauajade/ejperada 
Tojdhtíamuidâdialuoro^ado^ 
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' Ef°y>qM eflandoja da cofia perto 

Onde asprayas ir Valíes bemje viao, 
TSlum rw, que alijac ao mar aberto 
(Bateis aa Vela entrauao zjrfayão: 
alegria muygrandefoy por certo 
ficharmos ja pefjoas quefabiãa 
?<lauegar,porque entrellas ejperamos 
T>cachar nonas alguasfcomo achamos, 

Ethiopesfam todos}mas parece 
Que com gente milhor comunkauao\ 
tPahura algíta Arábia fe conhece 
Entre a Itngoagem fua que f.lauao. 
E com pano delgado que/e tece 
T>e algodão js cabeças apertauaa, 
Com otro quede tintaa^td-je unge 
Cadahum as Vergonhojas partes unge, 

*Pel!a Arábica litigoa que malfalao, 
E que Fernão marttn^ nqy bem entende 
Qi?emyquepor WOJ, que emgrade'$aygoa&ú 
*As nojjasfi leu mar/e corta c fende. 
Tvfas que la donde fae o Solje abalao 
<Pera onde a cefia ao Sutfe alarga^ cfie >iAs. 
E do Sul pêra o Sotyerra onde auia 
Gente afít como nos da cor do dia. 

M 4      Muy 

<f 
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Muy grandemente aqui nos alegramos 

Coa gente ,<& com as nonas muito mais. 
<Pellos finais que ne/ie rio achamos 
0 nome lhe ficou dos bons finais: 
Hum padrão nefta terra aleuantamos 
Que pêra afinalar lugares tais 
Traria alguns^o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabello. 

Aqui de limosJcafcas& doftrinbcs,, 
Nojofa criação das agoasfundas, 
Alimpamos as nãos ,que dos caminos 
Longos do mar, Vem Jordidas i? immundar. 
Dos ofpedes que tínhamos Vizinhos 
Com moflras apraçiueis zjrjocundas, 
Ouuemos Jempr&oVfado mantimento 
Limpos de todoúfalfo pen/amento* 

Trfks nãofyjà efperonça grande & immenfoi 
Que nefta terra omemosjimpa ejr pura* 
A alegriaimas logo a recompenja 
A %amnufia com noua defuentura: 
Afi no ceo feremJe dijpenja, 
Coeila condição pejada er dura 
2Jacemosyo pejar terá firmeza, 
"Miíso bem logo muda a natureza. 

Bfoy, 
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Bfy <lue ^ doença crua zsrfeya 
J. mais que eu nunca vi, dejemptmfo 
Muitos a vidarem terra cflranha <?Ahek 
Os ojjos perajempre fepultarão: 
Quem auera quejem o Ver o creya 
Que tao disformemente ali lhe incharão», 
jLsginoiuas na boca}que erecta 
J. carne^ juntamente apodrecia. 

Jpodrecia cum fétido & bruto 
Cheiro tque o. ar vivinho inficionam, 
Nao tínhamos alijnedko a/luto, 
Snrurgtao fútil menos fecham: 
Mas qualquer ncHe nffictopouco inflmSt» 
(Pellt carne ja podre afí cortaua, 
Como fe fora morta ^ bem conuinha 
<Pois que morto ficam quem a tinha. 

Em fim que nejia incógnita efpejfur* 
Deixamos pêra fempre os companheiros> 
Que em tal caminho trem tanta defuentura 

■   Forao fempre com nofco auentureiros: 
Quamfactl heao corpo a/epulturà 
Quaefquer ondas do mar,quaefquer outeiro?? 
BHranbos,afíímefmo como aos noflos, 
(Receberão de todo o dluflre os ojjos. 
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jfít que de fie porto nos partimos 

Com mayor cjperan.a £íT mor trifie^a, 
E pella cofia abaixo o mar abrimos 
(Bufcando algum final de mais firmeza: 
TSla dwaMoçambique emfimJurgimost 

De,cuja falfidade i? mÂ vilela 
Jajerasjabedor^ dos enganos 
Dospoitos de Mombaça pouco humanos, 

jíte que aqui no teu feguroporto. 
Cuja brandura ty doce tratamento] 
"Darajaude a hum Viuoyzsr Vida a hútnorto 
Nos trouxe a piedde do alto a/finto: 
Aqui repoufou,aqui doce conforto, 
Noua quietação do penjamento 
2Voj de fie, isr Ves aquije utente ouuifle, 
Te contey tudo quanto rnepediíle. 

Julgas agora fyyfe ouutno mundo 
Gentes que tais caminhos comete ffemf 
ires tu que tanto Eneas O" o facundo 
VHj]es,pello mundo Je cflendtffemt 
(lufou algum a Ver do mar profundo 
<por mais Ver/os que dclleje ejcreuejjcm, 
X>o que eu Vi,a poder desforço w de ai te, 
B do qnc inJa ú de Verta oitauaparte? 

Ejji 
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Bife que bcbeo tanto da agoa ylonia   * 

Sobre quem tem contenda peregrina, 
EntreJi, (fiodesfimirna, íp- Colofónia, 
jítenasfos, Arpo, <(sr Salamina: 
B foutro que efihrece toda Aufonia, 
jícuja Vo% akijona &r diurna 
Ouuinlo,a pátrio \ftncio fe adormece, 
Mas o Tibre cofomfe enjoberuece. 

Cantem }louutmt<(sr efcreuaofempre ejlremos 
jDeffesfeus Semideofcs](sr encareçao, 
FmgmdoMagas Circes^Toltfemos, 
Syrenas queco canto os adormecao: 

. Vem lhe mais nauegar íi Vella cr remos 
OsCicones}&aterra onde f&efquecém 
Os companheiros emgoftando o Lçto, 
Demfoe perder nas agoas o Tilota. 

"Vtrfosfoltos lhefinjao isrimaginem 
'Dos odres^r Calipfos namoradas, 

. híarpiasflue o manjar lhe contaminem 
T)ecer aasfombras nuasja pajjadas: 
Que por muito-cr por muito quefe afin ni 
Keslis Fabulas \>aÃs também fonhcU, 
A verdade que eu conto nua arpara 
Venci todagrandiloca efcriptura. 
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t)a boca do facundo capitão 
Tendendo eflaiuw todos embibidos, 

■ Quando deu fim aa longa narrai Tio 
lyos altos feitos grandes tsrjubidos; 
Louua o ^ey ojublime coraiao 
T>os (fieis em tantas guerras conhecidos, 
J) a gente louua a antiga fortaleça, 
ji lealdade danimo <& nobreça. 

, Vay recontando o pouo quefe admira 
0 ca/o cada qual qtte mais notou, 
Nenhum delles da gente os olhos tira 
Que úo longos caminhos rodeou: 
Masja o mancebo Velio as rédeas vira 
Que o irmão de Lampecia malguiou^ 
Tar Vir a defeanjar not Thetiosjbraços 
E ell^eyfe Vay do mar aos nobfes paços. 

Quam âoce he o buuor (sr a jufla gloria 
Dos próprios feitos,quando jam Joados, 
Qualquer nobre trabalha que em memoria 
Vença >oujgoale psgrandes ja paffados: 
sis&iuejasda ilhãlre (sr alhea htjloria 
Façem miheççsfeitos/ublimados, . 
Quem Valerrfas obras exercita 
Loiíuor alhea muito o efperta e? incita. 

Não 
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Nao tinha em tanto o feitosghrinjos 
De Ac biles, Alexanlro na prilej i, 
Quanto de quem o canta, os numerofos 

■    Ver/os,i(fo/olouua,i(fo defeja: 
Os tropheos de Mdciadès famofos 
Temi/Iodes defpertaojo de entteja, 
E dt%, que nada tanto o deleitaua 
Como a ve^quefeus feitos celebram. 

Trabalha por mo/Irar Vafco da Gama 
Que effis nauegaçoes que o mundo canta, 
"NÃO merecem tamanhagloria wfama: 
Como afua,que o ceoisra terra efpanta: 
Si mas aqUelle Heroe que e/lima ar ama 
Com does,mercês,fauores,(jr honratanta. 
JliraUantuma fa^que/oe 
Eneas,(sr a Romana gloria voe. 

D£a terra Luptana Scipioís 
Qjares,Alexandros,tsr da Juguftos> 
Ma s não lhe dâcom tudo aquell e s does 
Cuja falta osfa^duros ar robuflor 
OEiauiogntre as mayores opreffbes 
(ompunha )>er\os doutos isr Venujios, 
JSLJo dirá Fuluia certo que he mentira 
Quando 4 detxauaAutomotor Ghfirai 

Vaj 
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Vay Ce/ar fjugando toda França 
E as armas não lhe empedem a [ciência, 
Mas nua mão apenayisr noutraaLttça 
Jgoalaua deOcero a eloquência: 
0 que de Scipião jejabe isr alcança 
He nas comedias grande experiência^ 
Lia /ílexandro a Homero de maneira, 
Quejemprefeihejabeaa cabeceira. 

&m fim não ouue forte capitão 
Que nãofoffe também douto &•/ciente' 
Tia Laáafjregáfiu barbara nação 
SenãodaTortugue/atãoJomente: . . 
Sem Vergonha o não digotqta a re^a» 
Dalgum naoferpor Ver/os excelente 
He não/e Ver pregado o Ver/o isr rima 
Porque quem não jabe arte não na e/ltmal 

Por iffo (sr não por falta de Natura 
Não ha também Virgúiosnem Homeros 
Nem auerãje efle íojlume dura 
Ptos Eneas,nem Mhúeyferos: 
Mas o pior de tudo he que a Ventura 
Tão a/peros osfe<, ^ tão Juílems, 
Tão rudos,tr de ingenho tão reniffo 
Que a muitos lhe da^ouco,ou nada d-jjbi 

Aos 
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Aas Mufas agardeça o noffo Cama 

O muito amor da patria,que as obriga 
jí dar aos feus na hra nome <zsr fama 
De toda a illufire isr bellica fadiga: 
Que elle, nem quem na ejiirpejeuje chamai \ 
Caliopenao tem por tão amiga, 
Nem as filhas do Tejo^que deixajfem 
jís te lias douro fino ,& que o cantajfenu 

Porque o amor fraterno &purogo\lo> 
7)e dará todo o Lufitanofeito 
Seu lounorjefomente oprofupoílo 
f)as Tagtdes gentis y zsrfeu refpeito: 
Porem não deixe em fim de ter defpofto 
Ninguém a grandes obras jempn opeito± 
Que por efta,ou por outra qualquer \>i<* 
Não perderafeu preço ir JuaValia. 

FIM. 
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Canto Seifto. 

AM fabiacmque 
modo feslejafje 

0 (Rey Tagão os fortes nauegan 
tes, 

'Pêra que as amizades alcançajjè 
Do ^ey Chrifiao^asgentes taopoflantes: 
fPeJalbeque tão longe o apoufentajje 
Das Europeas terras abundantes, 
A Ventura}que namnofe%yizjnho 
Donde Hercules ao mar abrio o caminho] 

(pmjngosidançasi&
t outras alegrias 

jífegundo a policia Mclmdana, 
Com Vjadas &r leaispefcarias 
Com que a Lageiayíntonio akgraisrenganâ: 
Eftefamojo ^y todos os dias 
Teftcjaa companhia Lufitana, 
Com hanquetes.manjares dejufados 
Çomfrufasses/ames jtsrpejcados. 

Mas 
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Mas Vendo o Capitão quefe detinha 

la mais do que deuiaf<ur o frefco Vento 
O conuiâa que parta ar tomeafinha, 
Os Pilotos da terra & mantimento, 
Não fe quer mais deter yque aind.x tinha} 
"Muito pêra cortar dofaljo argento, 
la do Pagão benigno (e dejpede 
Que a todos amiúde longa pede, 

Pedelhe mais^que aquelle porto feja 
Sempre com fuás Frotas Vi fitado, 
Que nenhum outro bem major de feja 
Que dar a tais barões feu reino isr efladoi 
E que em quanto feu corpo ofprito reja 
Eftara de contino aparelhado, 
A por a Vida <& reino totalmente 
Por tão bom P^y,por tão fublimegente. 

Outras palauras tais lhe refpondia 
O Capitão,^ logo as VeHasdanãoy 

Pêra as terras da Aurora jepartia, 
Que tanto tempo haja que Vaj bujeandox 
TSÍo Pilotoque leuanão auia 
Falfidadejnas antes Vaj mojlrando 
A nauegacão certa <(? afi caminha 
Ia maisjeguro-do que dantes vinha. 

N     As 
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'Js ondas nauegnuao do Oriente 
U nos mares da btdiat& eitxergatã* 
Os talamos do Sol,que nace ardente, 
la quafifeus defejosfe acabatuo: 
Mas o mao deTwneo.que na almafente 
As Ventar as,que então fe aparelbauão 
Jacente Lufitana delias dina, 
jirdefnor.re,blasfema & dejatincu 

Via ejlantodo o Ceo determinado 
De fazer de Lisboa nona %omay 

NZono pode ejloruar^ue dejlinado- 
B/la doutro poder que tudo doma, 
Do Olimpo dece em fim defefperado, 
TSlouo remédio em torra bufca,tsr toma,. 
Entra no húmido mm,<sr Vai/e aa co)te 
t>aquelleya quem o mar cayo em forte.. 

No mais interno fundo das profundas- 
Cauernas. altaspnde o mar/e e/conde, 
La donde as ondas faem furibundas, 
Quando aas iras do Vento o mar rejponde, 
"Neptuno moraste- morÃoasjocundas 
Nereidar,*? outros Veojes do mar,ondt 
Js a°oas campo deixão aas cidades, 

>ue babiúo eftas.bumidas deidades. 
  fycobr* 

; 
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fiejcobreofundo nunca dejcuberto 

Jls áreas ali de prata fina, 
Torres altas je tem no campo alerto 
J)a travlparehte majjacrijtahna, 
Quanto Je c1?egao mais os olhos perto. 
Tanto menos a viíta determina 
Se be cri fiai o queVefe diamante, 
he afife mcjlra claro w radiante! 

Mportas douro fno,(sr marchetadas 
T>o rico aljôfar que nas conchas nace] 
De efculpturajernwfa eflão laumdas, 
Tsía qual do trado (Baco a viflapacei 
E Vê primeiro em cores Variadas 
T>o Velho Chãos a tão confuja face, 
Vemje os quatro elementos trajladadoi 
Em diuerjos ojjtciosoccúpadoí. 

[Altfublime o Vogo tjlaua encima^ 
Que em nenhua matéria fefuflinha", 
Qaqut as coujas Viuas Jempre anima, 
Xejpois que Trometeo furtado o tinha: 
Logo após elle leue fe fublima 
O inuifibil Ar}que mais afmha 
Tomou lugar ^ nem per quente ,oufrio, 
jllgim deixa m mundo eflar Vazio 

K 2.      tilam 
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Eftaua a terra em montes reueWda 
De ver dei emas &r aruoresfloridas, 
Dando paílo diuerfo £?• dando vida, 
jías alunarias nella produzidas: 
jí clara forma ali eUaua e/culpida 
Das agoas entre a terra dejpartidas, 
Depejcados criando Vários modos, 
Com Jeu humor mantendo os corpos todos- 

Noutra parte efculpida eflaua a guerra. 
Que tiuerao os Deojes cos Gigantes, 
Efla Ttfeo debaixo da altajerra 
De Etna^ue as flamas lança crepitantes:. 
Ejculpidoje Veferindo a terra 
Neptuno^uando as gentes ignorantes. 
Delle o cauallo ouuerãoyzjr a primeira. 
De Minerua pacifica Ouhueira*. 

Pouca tardança fa^Lyeo irado 
Na vifladeflas coujasjnas entrando 
Nos patos de Neptunoyque auijado 
T>a Vindafuajo eflauaja aguardando: 
j4at portas o receb^acompanhado 
D>u Nimphas^ueje eflao marauúhandoy 
De Ver que cometendo tal caminho, 
Entre no reino dagoa o l^ey do vinho.. 

0 Neptuno 
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0 Neptuno Jhe dijjejão te efpantes. 

J)e Baco nos teus ratios receberes, 
forque talhem cos grandes Ur pojjantet 
IfMra a Fortuna tnju/la jem poderes: 
}Aanda chamar os T>eo/es do maçantes 
Que file maisje ouuirme o mais qmferes, 
Verão da dejuenturagrandes modos, 
Oucao todos o mal que toca a todos. 

íulgandoja Neptuno que feria 
EJhanho cajo aquellejogo manda 
Tntaoflue chame os Veofes da agoafria, 
Que o mar habitaodhua isr doutro banda. 
Tritão }que defer filho jegloria 
Do ^ey}(Jr de Salada veneranda, 
Era mancebo gr ande jicgri* zsrfeyo 
Trombeta dejeupay,&jeu torrejo. 

Os cabellos da barba,*? os que decem 
f)a cabeça nos ombrosjodos erao, 
Hús limos prenhes dagoa,iir bem parecem 
Que nunca brandopentem conhecerão'. 
Nas pontas pendurados não falecem 
Os negros MtJilbu>s}quealijegcrãot 

J^a cabeça por gorra tinha pojla 
H/u muy grande cajca de Lagojla. 

N 3      O corpo 
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0 corpo nUt& os ynembr os genitais 

<Por não ter ao nadar impedimento, 
Mas porem de pequenos aninfàji 
Do marjodos cubertos cento £r cento: 
Camarotsjs Cangrejos}tsr outros mais 
Que recebem de Vhebe crecimcnto> 

Oj}ras,ty Camarões do mufco cujos, 
jís cofias coa cafea os Caramujos. 

2$4 mão a grande Concha retorcida 
Que traçidjom força jà tocaua> 
A )>o^grande canora foy ouuuLi 
<Por todo o marque longe retumbauet. 
la toda a companhia apercebida 
Dos Veojêsjpera os paços caminhaua 
Do Deo<, íjne fe^os muros de Dardania, 
Deflroidos defpok da Grega infama. 

Vinha o padre Ocear.o acompanhado- 
Do í filhos &? das filhas cjue gerara, 
Fém TÇàcéòflui i om Dor is foy cajado,. 
Que todo o mar de Nimphas pouoara: 
0 TrophítaTroteo^leixando o gado 
Marítimo pacer pella agoa amara, 
Ali veyo tambem}masjafabia 
0 imo paireLycono mar querií. 

Finfa 
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Vinha por outra parte a linda efpoft 

J)e Neptuno }de feio &• Vcfla filha, 
Grauc}iir leda no oélo,tsr tao fermofx 
Quefe amanjaua o mar dç mar anilha; 
Veflida híta cami/a preciofa 
Tra^ja dedilhada beatilha, 
Que v corpo cnílalino dexa Ver/e, 
Que tanto km >íw be pêra ejcpnderfe. 

\Anfitritefermofa com as flores, 
Nefle (ajo não quis que faleccffe, 
O De/fim tra^confioo^jue aos amores 
T>o <I{ej lhe aconfflbon qu c obedeccjje: 
Cos olhos que de tudo/am fenhores 
Qualquer parecera que o SohemeJJe, 
jímbas Vcmpella mãojgoal partido 

.'Pois ambas jam efpojasdbum mando. 

\/fquc!/a que das fimas de Mamante 
Fugindo^ Vcyo a ter diurno tfiado, 
ConfigO tra^o filho,belh Infante^ 
No numero dos Dcojes relatado: 
<Pelh p>qya brincando Vem diante 
Com fs lindas co iíbmbas}qt:e o/algado 
Marfemprc cria,ts- aas Ve^cspelU área 
"fio colo o toma a bdla Tanopca. 

N 4      E° 
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E o Deos qwxfoy num tempo corpo humano, 
£ por virtude da ertu poderofa 
foy cwuertido em pexe,tsr dejie dano 
Lhe reiidton deidadegloriofa, 
hdi Vinha chorando o feio engano, 
Que Circes tinha vfado coafermoja 
ScylLi,(jneel'e ama }dc si a fendo amado 
Que a mais obriga anormal empregado. 

lafinalmente todos afjentados 
Na grandefalanobre & diuinal, 
jís Veofas cm rtqmfimos e/kados, 
Os Deojes em cadeiras de crislal: 
For ao todos do Tadre agasalhados, 
Que co Thebano tinha ajjentoygoal: 
De fumos enche a cafa a rica majja 
Que nb mar nace, i? Arábia em cheiropaffa. 

Ejlandofo/fegadoja o tumulto 
X>os Deo/es^dejeus recebimentos, 
Começa a de/cubrir do peito oceulto, 
J caú/a o Tyoneo de feus tormentos: 
Jrlum pouc:> carregando fe no Vulto, 
%)an.b mo/Ira de grandes/entimentost 
So por darás de Lufo trifle morte 
Co ferro alfcj o,[ala dejlaforte. 

Trincepe 
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Trincepe que de juro fenboreas 
Dbum Tolo,ao outro Tolo o mar ira lo, 
Tu que algentes da terra toda enfreai, 
Que naopaffemo termo limitado: 
B tu padre Oceano,que rodeai 
O mundoVniuerfal,ur o tens cercado: 
E com jufto decreto afi permites, 
Que dentro Viuao fi de fim limites. 

E )>os Veofei do mar,que naofoffreis 
Injuria algua em Vofforeino grande, 
Que com caHigoygoal pos não mingueis, 
T>e quemjuer que.por elle corra, ar ande: 
Que defcuidofoy eile em que Viueis? 
Quem pode jer que tanto Vos abrande, 
Ospeitos,conra^jo endurecidos 
Contra os humanos fracos tsratrcuidos? 

fiUesque comgrandifíima oufadia 
Porão ja cometer o Ceofupremo, 
ViUes aquella infanafantafta 
f>e tentarem o mar com vella (r remo: 
VMes,{sr ainda vemos cada dia, 
Soberbas <jr in/olencias tais,que temo 
Que do mar or do Ceo em poucos anos, 
Venhh Deofis a firmar nos humano*. 

Vedes 



OS LVSIADAS DEL. DE CA. 

Vedes atoraa fraca oeraúo 
Opc dhurh VajJaUò meu o nome toma, 
(pui foberbojtsr altitiotoracao, 
jt Vos,*? a mi,{sro mundo todo doma: 
Vedes o VojTo mar cortando l-áo, 
?>''.i;sdoijt:e/e^a gente alta de (Roma, 
Vedes o Vofjo remo deuajjando 
6>j )''JJóS ejlatutos WíO quebrando. 

Eu l»i que contra os \fynias,que primeiro 
ATo Vojjo reino esle caminho abrirão, 
$ ore as injuriado^ o companheiro 
jíaudo,^ os outros todos rcfijhrao: 
(Poisfe do ajuntamento auentureiro 
Os Ventos e/la injuria ajsijentirão, 
Vos a quem mais compete cjla Vingança] 
Quc.eJperais}porquc a pondes em t ar dançai 

B não confinto Deofes que cuideis 
Qjiepor amor de Vos do ceo deci, 
Ae//7 da maçaa da injuria quejofreis, 
Jlfas da tfuepmefkz também a mi: 
Qnc aqitelLpgraudes honras,qnefaleis 
Que no mundaganhey,quando Vcna 

.    As terras Indiana^ do Oriente 
Todas HJQ abatidas Mtagcnte. 

Que 
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Que ogran Senhor & fados quedeslindo^ 
Como lhe bem parece,o baxo mundo, 
Famas morei que nunca detennbúo 
J)e dar a cfles banes no marJ#afundou 
jfqui vereis o Veofes como infinao 
O mal também a Veofes.qtte a fecundo 
SéVejtiriguemftt tem menos Valia 

ijie quem com mais ra^ioValer dettia; 

Epor ijjb do Olimpo ja fugi, 
(Bnfcando algum remédio a meuspefares, 
(Por Ver o preço, que noCco perdi. 
Se por dita ach irey nos Vinjos mires: 
Mais quis diyr,fjr não pajjoudaqui, 
(porque as l immãs ji correndo a pares 
Lhejaltarao dos olhos,com que loVo 
Se acendem as Deidades da^oa emfozol 

\4ha com que fubito alterado 
O corauiodos Veojesfoy numpontoy 

ISLáojojfreo mais amfclho bem cuidado,, 
Nem dilaúotnem outro algum defconto;: 
JogranJe Eolo mau Lio ja recado 
T)a parte de Neptuno}que fem tonto 
S'dte as fúrias dos Ventos repugnantes, 
Que não aja no mar mais navegantes. 
~*~ Bem 
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!Bem quijera primeiro aUVrotheo 
I)i yr mile tmàçio o quejentia, 
Ejegundo o que a todos par ceco, 
Era algíía profunda propbecia: 
Torem tanto o tumulto Je mouco 
Súbito na diurna companhia, 
Que Thctis indmada lhe bradou, 
TSÍeptttnoJabe bem o que mandou. 

la la o joberbo Hypotades foltaua 
fio carcen fechado osfuriojos 
Ventos,que com palauras animaua, 
Contra os Varões audaces ir animojos: 
Súbito o ceojereno Je obumbraua, 
Que os Ventos mais que nunca impetuofos 
L orne cão nouas forcas ayr tomando, 
Torres}montes vr cajás derribando* 

Em quanto cíle confelho fe fa^ja 
No fundo aquojo,a leda lafjaFrota 
(om VentoJoJJcgadoprojeguia 
Tello tranquilo mar,a longa rota:        \ 
Era no tempo quando a luçjlo dia, 
7)o Boo Efnifperio eíla remota, 
()s do quarto da prima je deitauao 
^era Qjegundo os outros dejpertauão. 

Vencidos 
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VmcáosVemdojono,ur mal dcjpertos 
'BoctjanJo a miúdo fe ehcojiauao, 
<Pellas antenas Jodos malcubertos, 
Contra os agudos ares que afjopraiúo: 
Os olhos contra [eu querer aba tos 
Mas eílreoando os membros eWrauao, 
(Remédios contra o/onno bufcar querem, 
Htjhriascontaojalos mil referem. 

Com que milhor podemos,hum dizia, 
E/h tempo paffar,que he úo pefado, 
Se não com algum conto de alegria 
Com que nos deixe ojono carregado? 
(Refponde Lionarda, que traria, 
fpenfamentos de firme namorado, 
Que contospadewnostermilhor es 
£}erapajjar o tempo,qtie de amores* 

Hão he,dijjè Velofo,coufaju/Ia 
Tratar branduras em tanta afpere^a, 
Que o trabalho do m ir,que tanto ctt(la> 

Á^^iuy Nãojoffreamoresjiemdelicadeza: 
Antes deguerra feruida &r robufta, 
jínoffa hi/ioriafeja,pois dureza 
Tsíojja vidi hadefçrjegundo entendo' 
Que o trabalho por Vir mo ejla dizendo. 

Conjente 
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Conjentem ni/lo todos,zsr encomendao 
jí Velofo que conte iflo que aprouay 

Contará difjejem que ttte reprendao 
JDC contar coifa fabuloja, ou mua: 
Eporque os que meouuircm daqui aprenda* 
Afazer feitos grandes de alta prouat 

3JOS nacidos direy na no/Ja terra, 
E efiesfepo os do^e de Inglaterra. 

2$o tempo que do reino a rédea leue 
João filho de 'Pedro moderaua, 
Dcjpois quefoffegado triture o tcue 
T>o Vivinho poder que o moleflaua: 
ha mgrande ln°laterra,que da neae 
IBorealjempre abundaJemeaua 
A fera Erinis dura isr ma. cizânia 
Que luflrefojje a ncffa Ltfuania. 

Entre as damas partis da corte biglefa, 
E nobres corte/aos,a cafo bum dia 
Se kuantou difcordia c?n ira acefa, 
Oufoy opinião}ou foy poifia: 
Os CortejaÕs a quem tampoucopefà 
Soltar palaui-asgrams ({e oujadia 
f)izem que prouarão^que honras <& famas 
£tti Uis damas não ha}pcrajer damas. 

Eque 
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E quefe ouuer alguém com lança & cfpada 
Que queirafuslentar a parte Jua-, 
Que ellesem campo ra\oyoueftacafa, 
Lhe darjofea infamia.ou morte crua: 
Jfememlftaqiteqipoucp vfada 
Ou nunca a opróbrios taisjtendofe nua% 
Definas naturais conuenientes, 
Socorro pede aamigos ur parentes. 

Mas como foffem gr andes isrpoffantes 
Ho reino os inimigos ynãofe atreuem 
Nem parentesjwnferuidos amantes 
Jfujlentarai damas^como deitem: 
Com lagrimas fermofas &r baUantcs 
Jfa-çer que em [ocorro osVeofes leuenu 
1)etoi) o Ceojpor roftoi de alibajlro 
Se vão todas ao duque de JlencaHro*. 

%ra eftè Ingres potente,& militara 
Cos Tortuguefesjt contra QHelhty 
Onde as forcas magnânimas prouara 
J)os companheiros 3i? benigna ejirellai 
Não menos nejla terra efprimentara 
Namorados ajfeitos ,qtwido nellx 
jí-Rlba vh,que tanto o peito doma 
Po forte %ey} que por molher a toma* 

Bile 
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Ejle que [ocorrer lhe não queria, 

Pontão caufar difcor dias inte/linas 
Lhe di^} quando o direito pretendia 
T)o reino la das terras Iberinas, 
Nos Lufitmos Vi tanta ou/adia, 
Tanto primor}<tp partes tão diurnas, 
Que elles fospoderão,fenão erro 
Sujlentar Vojfaparte afogo cr ferro. 

Bfe agrauadas damas foisferuidas, 
Tor Vos lhe mandarei embaixadores, 
Que por cartas dijcretas £r polidas, 
T>e Vojjo agravo os facão fabedores: 
Também por VoJJa parte encarecidas 
(om palmras dafagos <£sr damores, 
Lhe JejãoVoJfas lagrimas,que eu creyo 
Que ali tereesfocorro er forte ejleyo. 

t>eslarte asaconfelha o Duque experto, 
E logo lhe nomea do^e fortes, 
E porque cada dama hum tenha certo, 
Lhe manda que /obrelks lancem fortes, 
Que ellasjo do^efam:^ dejcuberto 
Qual a qual tem caido das conjortes, 
Cadhía c/creue ao f eu por Vários modos, 
£ todasajeu %ey,vr o Duque a todos. 

la 
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ia chega a Tortugalo menfageiro, 

Toda a corte aluoroça a nouidaJe, 
Quifera o ^eyJublimeJer primeiro,' 
Mas naolhojojfre a (Regia Magcjlader. 
Qualquer dos corte jaós auentureiro 
T)e/eja [er}comferuida Vontade, 
Ejopcapo/ bemauenturado, 
Qjtemja vempello Duque nomeado. 

La tia teat cidade,donde teue 
Oiigem(como hefama)o nome eterno 
De <Portugal)armar madeiro leue 
Manda o que tem o leme dogouerno- 
jípercebetn fe os doce em tempo breue 
T>armas jj1 roupas de V/o mais moderno} 
De elmosycimerasJetras,<& primores 
Caualos^ Concertos de mil cores, 

la do feu <l{ey tomado tem licença 
Terá partir do Douro celebrado} 
aqueles ,que e/colhidos porfentenca 
Forão d) Duque Inglês ejprimentadoí 
TSlão ha tu co)np.mhi > differema 
De caualeiro^tílrn^ne forcado:       » 
Mas hum fa^ue Mgruoje di^iat 

DeJlai;tefa,Li a.i farte companhia, 
0      ForttJTimos 
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Vortifimos confocios,eu defejo 

J. muito jade andar terras eflranhas, 
(por Ver mais agoa(,que as do Bouro 0-Tejo, 
Varias gentes;<(sr leis,is Varias manhas: 
Agora que aparelho certo Vejo, 
(Pois que do mundo as coujasfam tamanhas) 
Querofe me deixais jr jo por terra, 
iPorqueeuferey conuofço em Inglaterra. 

E quando cafofor,que eu impedido 
(por quem das coufas he vitima linha, 
Nao/ar com Vofco aopra^p infíttuido,. 
<Poucafalta Vos fa^ a falta minha: 
Todos por mi fareis o que hedinido: 
Mas/e a Verdade o/prito meadiuinha> 
(Rios,montes fortunajufua cnueja, 
Não farão que eu comVofco la-nãojcjaí 

Jfíi di^, &r ahraçaJos os amigos, 
E tomada licema^mfim/c parte; 
<PafJa Lião,Caplla Vendo antigos 
Lugares,queganhara o pátrio Marte: 
TSÍauarra, cos altifimos perigos 
J)o Perineo^que Efpanha ar Gália parir. 
Yiílas em fim de França as coufas grandes y 

No oraJik empenofoy parar de Frandes^ 
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Ali chegado, oufofje cafo,ou manha, 
Sem paff arfe deteue muitos dias, 
Mas dos on%e a illuftrifsima companha 
Cor tão do mar do Norte as ondas frias: 
Chegados de Inglaterra âa cofia eflranha, 
<Pcra Londres jafa?em todos )>ias. 
Do Duque Jam comfeflaagajalhados, 
Edas damas Jeruidos,zsr amimados. 

ChegaJJe o pra^p, &r dia afmalado, 
T>e entrar em campo ja cos do^e ínglefes, 
Quepelln (J^eyja Unhão [egurado, 
Jrmanfc dclmos^reuas,^ de arnefés: 
la as damas tem por ft fulgente <(sr armado 
O \fauortefero^dosTortuguefesy 
Veílemfe ellas de cores <& de fedas 
De owro^depyas mil/iças,^ ledas, 

"Mas aquella,a quem fora em forte dado 
Magriço,quenão \nnha,com trifle^a 
Se \>e/lc,por não ter quem nomeado 
Sejajeu cauakiro.neslã emprefa: 
$em que os on$e apregoao,que acabado 
Será o negocio afíi na corte lngk/ay 

Que as damas Vencedoras fe conheção 
Toflo que dom {? três dosfeusfdle^o. 

O i     la 
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Ia num fubluné £r pubrico tbeatro 
Se afjenta o l^ey Inglês cóm toda a corte, 
E/LUM>) três is três, cr quatro &r quatro, 
íBemcomoa caia qual coubera emlorte: 
Mão fam Vtftos do Soldo Tejo ao Watrò, 
De forca/sfonOyíp- danimo mais forte, 
Outros dozefayr conto os Inglejes 
No campo contra os on%e Tortuguefes. 

Maftigão-os cauabs escumando 
Os áureos freos^om fero^ fembrante, 
Bilaua o-Sohias armas rutilando, 
Como em-crijlal,ou rígido diamante: 
Mas enxergafe num ur noutro bando 
*P ar tido deftgoalisrdijfonante 
Dos on^e contra os do^e.quamlo agente 
Começa a alnorotar Je geralmente.    . 

Virão iodos o roflo aonde anta 
jí caufaprincipal do reboliço, 
Eis entra bum caualviro,que tra^jO1 

jírmas^cando^o belluo f&uiço. 
jio H{eyis*aasdiimufubjjr lognfehi* 
<Pera usoii^e^iw ejleeraogram Síagrtco^ 
jíbraça os co>np:vibeiros como amigos, 
jí coitem iihjalta. certo nos perigm. 

A i'aimt 
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[Adama como ouuio,que eíle era aqnelle, 
Que Vinha a defender Jcu nome ^ famai 
Se alegra,!? Vefle ali do animal de Hele, 
Que agente bruta mais que Vertutie aviai 
la dão fwãl,<sr o l°m da tuba impelle 
Os beluo/o*ânimos,queinflama, 
<Picão de/porás Jirgão rédeas logo 
Jbaxão lamas fere a terra fogo. 

Dos cauahs o eílrepito parece 
Que faz, que o chão debaixo todotreme, 
O coração nopeito,que efhemete 
De quem os olhaje aluoroça,tsr teme: 
Qual do caualo Voa}que não dece, 
Qualco caualo em terra dandogeme, 
Qual Vermelhas a< armas fa^de brancas, 
Qual cos penachos do elmo açouta as Ancas. 

[Algum dali tomou perpetuo Jono, 
Efe^dt Vida ao fim breue interuah, 
Cr rindo algum cauallo Vayfem dono, 
} /.uni.raparte o dono jem caualo: 
Lu a foberba Inglefi de/eu trono, 
Que dous ou trêsja fera Vão do )'alr», 
Os que de efpada vemfa^er batalha, 
Maisachãoja que arnês,e/cudo,ty malha* 

0 $      Oaflar 
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Cafiarpalauras em contar eflremos 

T)e golpes feros,cruas efocadas, 
Hedejfesgafiadores,que \abemos 
Mãos do tempo,com fabulas folhadas: 
(Baflaporfim do cafaque entendemos 
Que com finesas altas <& a ff amadas, 
Cos noffosfica a palma da Vitloria, 
E as damas Vencedoras,^ com gloriai 

Recolhe o Duque os do%e Vencedores 
ISlosfeus paços,com fefias <zsr alegria-^ 
(azinheiros occupa,<& caçadores 
Das damas afermofa companhia, 
Que querem dar aos feus libertadores 
(Banquetes mú,cada hora,zsr cada diay 

Em quanto fe detém em Inglaterra^ 
Ate tornar aa doce <cr chara terra*. 

Mas iisçm que com tudo ogram Magrip 
Dejejofo de Veras coufasgrandes, 
La/e deixou ficar,onde humferuiço 
Notauelaa condefjafe^de Frandes; 
E como quem mo eraja noniço 
Em todotrance,onde mMartemandes', 
Hum Francês mata emeampo, que o defini 
La tem ds Tonato & de Coruino. 

Outro 
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Outro também dos do^e em .Alemanha 
Se lança jis teue hum fero de/afio 
Cum Germano enganofo,que com manha 
Não diuida o quis por no ejlremofio: 
Contando afí Velojoja a companha 
Lhepede^que não faca taldefuio 
T)o cafo de Magriço,!? Vencimento 
Nem deixe o de Alemanha em cjquecimentoí 

MasneHepaJfo afitpromptos eflando] 
Eis o meflreyque olhando os ares andai 
O apito toca^acórdão dejpertando 
Os marinheiros dhua tsr doutra banda: 
E porque o Vento Vinha refre/cando, 
Ostraquetes dasgaueas tomar manda, 
Alerta, dijfe}eílay}que oVentocrece 
Daquella nuuem negra que aparece. 

í^o erao os traquetes bem tomados] 
Quando dâ a grande (srfubitaprocella] 
Amaina}diffe o mejlre a grandes brados 
Amai/ia}dijje}amaina agrande Vella, 
Não ejperão os Ventos indinados 
Que amainajjem,mas juntos dando nella, 
Em pedaços afa%emycum ruído 
Que o mundopareceojerdejlruydo. 

O 4      Oceo 
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Oceofere com gritos niflo agente, 

Cumjubito temor t<sr de/acordo, 
Que no romper da Vela a Naopendente 
Toma gram fuma dagoapello bordot 

,/ílija^ltffe o meflre/ijamente, 
jílija tudo ao martnao falte acordo, 

' Vão outros dará bomba mo cejfando, 
J.a bomba que nosimos alagando. 

Correm logo os foldados animofos 
jídar aa bomba^ tanto que chegarão] 
Os balanços yque os mares temerojos 
T>erão aa ISíiojium bordo os derribarão: 
Três marinheiros durosj&forçofos, 
Jl menear o leme nao baftarão, 
Talhas lhepunhão dhúaisr doutra parte- 
Se aproueitar dos homens forca &• arte,. 

($)s Ventos erao tais}qtte não poderão 
Mojlrar mais força dimpeto crue\Y 

Se pêra derribar então vieúo 
jlfortifíima torre de Isabel: 
Nos altifô/ms mires yqueoecerãOy 

• A pequenagrawJura dhum batelr 

"hfoflra a pojjante nao}que moueefpantO 
Vèu.h qicjcfoftemnas ondas tanto. 

JÍ7U0 
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A nio?rande,en que vay Vauh da Gama, 

Quebrai) fe««o w'//"/»?//©'»?)"», 
Quaftto.it aUga la: igenie chama 
Jquelle que a (aluar o mundo veyo: 
7<Lao menos gritos VÃos ao ar derrama 
TolaaKiode Coelbo,comreceyo, 
fom quanto teue o meflre tanto tento 
Que primeiro amainou quedejje o vento: 

'Agora (obre as nuuemos fubiao 
As ondas de Neptuno furibundo, 
Agora a ver parece que deciao 
jís intimas entra ibas do profundo: ^ 
2^oto,Auftro-/Boreas, Aquilo queria* 
jírruinar a m ubina do mundo, 
A noite negra (rfeyafe alumia, 
Çasrayos,em que o Tolo todo ardia, 

'Jb Alcioneas aues triUe canto 
Unto da cofia braua leuantarao, 
Lembrando fe de feu paffado pranto, 
Que as furiofas agoas lhe caufarão: 
Os Delfins namorados entre tanto 
Lanascouas marítimas entrarão; 
puoin loaa tempefladef& Ventos duros 
Que nem nofwuh os deixa ejlar jeguros 

Kutica 
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Nunca tam Viuos rayos fabricou 

Contra aferafoberba dos Gigantes, 
0 gr amferreiro Jordido^ue obrou 
Do enteado as armas radiantes: 
Nem tanto ogram Tonante arremeffou 
Relâmpados ao inundo fulminantes, 
Nogram diluuio}dondefos Viuerao 
Os dons que em gente as pedras conuerteraol 

Quantos montes então ^que derribarão. 
As ondas que batuio denodadas, 
Quantas amores Velhas arrancarão 
Do Vento brauo as fúrias indinadar. 
j4sforcofas raives não cuidarão 
Que nunca pêra o ceofoffem Viradas, 
Nem as fundas áreas que podeffem 
Tanto os mares quç encima as reuoluejfenu 

Vendo Vafco da Gama que tampem 
T)ofim de [eu de/ejofe perdia, 
Fendo ora o mar ate o inferno aberto] 
Ora com nona furta ao ceo/ubia, 
Con/u/o de temor,da Vida incerto, 
Onde nenhum remédio lhe Valia, 
Chama aquclle remédioJanUo & forte 
Que Q hnpojiibil pode,dcílaforte. 

Viu'm 
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T)iuinaguarda}angelicai celejlc, 

Que os ceosp mar & terra fenhoredsy 
Tu que a todo Ifrael refugio defle 
(Por metade das agoas Eritreas: 
Tu que liurafle Taufo tsr defendefle 
Das Syrtes arenofas &r ondas feas, 
jEguardafle cos filhos ofegundo 
tPouoador do alagado ar Vácuo mundcx 

Se tenho nouos medos perigofos 
$?<■:Uv ThutraSçylla<drCartbdisjapajfados, 

Outras Syrtes,or baxos are?w/os, 
Outros Acroceraunios infamados, 
TSlofim de tantos cafos trabalbofos, 
<Por que fomos de ti defem parados, 
Se ejle nojjo trabalho não te ojfende, 
Mas antes teuferuicofo pretendei 

0 dito/os aquelles quepuderão 
Entre as agudas lanças Africanas 
Morreram quanto fortesJoíltuerão 
J. Janela Fe, nas terras Mauritanas: 
De quem feitos illuflres [efouberaoy 

De quemficao memorias Joberanas 
De quem jeganha a tida comperdella, 
®ocefa\endo a morte as honras delia. 
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JGi dizendo os Ventos que lutauao, 
Como touros indómitos bramando, 
Mais i? mais a tormenfa acrecentauao, 
(P/ Ha miúda enxárcia ajjuuiando: 
(Relâmpados medonhos nao cejjauao, 
Feros trouocs que Vem representando 
Cair o eco dos ixosjobre a ter) <r, 
Conftop os elementos terem guerra, 

Mas ja a amorofajlrclafcintilaua 
Diante do Solrfarojw Oriente 
Menfageira do dia,*?? Vifitaua 
J. terra,!? o largo mar,ç<m leda fronte: 
ji deofa que nos ceos agouernaua, 
3)e quem foge o enfifero Orionte, 
Tanto que o ma r}isr a chara armada Yirâ% 

Tocada junto foy de mcdo,vr de ira, 

Jiílas obras de 'Baco fam por certo, 
J)iffe,mas nãojer.í, que auante leut 
Tão danada tencao^que dtjcuberto 
Mejera fempre o mal aque/e atreue, 
lflo dizendo,dece ao mar abei to, 
]Slo caminho gaj] ando ejfaço breue, 
fim quanto n.anda as mmplras amorojas 
Grinaldas nas cabeças por de rojas. 

Grinaldas 

J 
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Grin il-làs manai por de Varias cores 
Sobre cabellos louros a porfia, 
Quem não dira.que nacem roxas flwes 
Sobre ouro mtural}que amor inpa: 
jibraniar determina por amores 
J)os Ventos a nojofa companhia, 
Mo/irandolbeas amiks Hvnphas belbs, 
Quemaisfermojas vmhaoque asejhtiksí 

jípifoy\pnrqúe tanto que chegarão 
J pifta delias Jogo lhe falecem 
jís forcas com que dantes pcllejarao, 
E ja co no rendidos lhe obedecem. 
Osptftsr núií, parece, que lhe atarão- 
Os cabe lios que os rayos ijcurecem, 
,4Boreas,que do peito m ús queria, 
Jfi dijjeabellifíima Oritia. 

Nao creasjeroftoreas^tte te creyo 
Que me tiuefle nunca amor condante, 
Qtte brandura hede amor mais certo arreyot 

E nao comem furor a firme amante: 
Se ja não poes a tanta infanta freyo> 

Wio efperes de mi daqui em diante, 
Quepo/ft maisamar te,mas te nené r 

Que amor contigo tem medoje conuerte. 
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/}J\> me/mo afermoja Galatea 
fiizja ao fero Koto^que bemfabe 
Que dias ha que em Vellajc recrea, 
h bem crêque cem elktudo acabe, 
Kãojabto brava tanto banjeocrea, 
Que o coração no peito lhe não cabe, 
Te contente de Ver que a dama o manda, 
Vmco cuida que/a^Je lego abranda.* 

Defta maneira as outras amanfauao 
Subitamente os outros amadores, 
E bgo aalindaVcnusJecntregamo, 
Jmanjadas as iras &r os furores, 
Elli lhepr.omcteo Vendo que amauao- 
Sempiterno fauor em (eus amores, 
NaS bejlas mãos tomandolhe omenagem 
'De lhejertm leais ejla Viagem. 

la a mtnham clara dana nos outeiros•] 
Por onde o Cannes murmurando foa] 
Quando da ceifa gauea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pelii proa, 
Ia fora de tormenta >&- dos primeiros 
Mjrcs^o temor Vão do peito Voa, 
J)ijje alegre o Ti/oto Melmdano, 
feria he de (alecuje não me engano. 

EJta 
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Eflíi hepor certo a terra que bufcais 
Da verdadeira foUàflé aparece. 
E fe do mum}o mais mo defejm, 
Voffo trabalho longo aqui fenece: 
Soffreraqtti mo pode o Gama mais, 
t>úedo emVer que a terra fe conhece,. 
Osgeolhos 710 chao,as mãos ao ceo 
A mercê grande a Òeos agardeceo. 

Asgraças a Veos âaua,vr ra^ao tinha 
Que não fomente a terra lhe mojiraua, 
Que com tanto temor bufeanio vinha 
forquem tanto trabalho efprimentaiu, 
Mas Viaje liurado tão aftnhi 
2)4 morte,que no mar lheaparelham 
0 Vento duwferuido;*? medonho, 
Como quem defpertou de horrendo Jotihx 

<Por meyo defles horriZos perigos- 
fíefles trabalhos graties íy temores, 
Akanção os quefam de fama amigas 
As honras immortais,i?grãos mayoresz 
TSÍãoencofladosfempre nos antigos 
Troncos nobres de feus antecejjores, 
ISião nos leitos dourados,entre os finos 
jimmais de Mofcouia /ZebeUmos. 



OS LVSIADAS DE L. DE   CA. 

K'<o tos manjam notios ar exquifuos, 
Nao cospjjjíoswollesisr ouciofos, 
Não cos Vários dtleileszsr infinitos 
Que afemhúo os peitosgenerofos: 
7\M cos nunca Vencidos apetitos 
Que a Fortuna temfempretdomimofos, 
iluenão jojjte a nenhum que opajfomude 
(Ptvj algúa obra heróica de Virtude. 

hfai com bufean co feuforcofo braço 
As honras }que elle chame próprias fuás. 
Vigiando,^ Ve/rindo o forjado aço 
Soffrendn tempeflades &r ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Std,{sr regiões de abrigo nuas, 
Engulindo o corrupto mantimento 
Temperado com hum árduo Jcfrimento. 

B com forcar o roílo qucfe'enfia, 
Aparecer feouro ledo janeiro, 
iPeraopilouro ar dente,que ajjouia 
E km a perna/w braço ao companheiro: 
Deflar te o peito hum calo honrojocria 
De [predador das honras ,(jr dinheiro. 
Das honras,*? dinheiro,que a Ventura 
Forjou,& nãú Virtude jujla^ dura. 

Qtfarti 
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Dcfiartefe ejclarece o entendimento, 

Que experiências fa^em npoujado, 
B foi vendo, come de alto ajjcnto, 
O baxo traSlo humano embaraçado, 
E{le onde ttucrforça o regimento 
T>ireito,vr nam de affeitcs occupado\ 
Subirá ( como deue) a illuflre mando, 
Contra Vontade'fua,<& não roçando, 

FIM. 

ét$ Canto Septimo. 

A íè via chegados 
junto aa terra, 

■ Que defejadaja de tantos fora, 
Que entre as correntes Indicasfe 

encerra, 
Eo Ganges, que no çeo terreno moral 

Ora jus genteforte que na guerra, 
Quereis leuar a palma Vencedora 
Ia/ois checados, ja tendes diante 

aterra de riquezas abundante. 
f        JVos 
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A vos figeraçamà Lufo digo, 
Que tam pequem parte, jois no mundo: 
Não di<ip tndi no mundo, mas no amigo 
Curral de quemgouerna o çeo rotundo: 
Vo<, a quem nào fomente algum perigo' 
Eftorua conauiftar o pouo tnmundo: 
Mas nem cobiça, ou pouca obediência 
Da Madre, que nos çeos efâ em efJenciÀ 

Vos fortuguefes poucos, quanto fortes, 
Que o fraco poder V»J]o naopefais, 
Vos que aa eufia de vojfarVarias morta 
JL lei cU Vida eterna dilatais: 
jifi do çeo deitadas fam as fortes, 
Que Vos por muito poucos que fejair, 
Muito façais na fanSla Cbriftandadr. 
Que tanto, ô Cbriflo exaltas a humildade. 

Vcâehs Alemães, foberbo gado, 
Que por tam largos campos fe apacenta, 
Dofucceffor de Tedro rebeUdo, 
N>uopaftor,& noua ceita inuenta: 
yèdeh em feas guerras oceupado, 
Qjie inda co cego error fe natn content^ 
ffiô contra ojuperbtfimo Otomano: 
Ma^porjair dojuopjobtrano 

1 Vcdelo 
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Vtàtk duro Inglês, que fe nomea 
ífoida Velha zsr fanilifima cidade, 
Que o torpe Ijmáchta fenhorea, 
( Quem vio honra tam longe da Verdade) 
Entre as Boreais neuesfe recrea, 
Nouamaneira fa^de Chriflandade^ 
(pera os de Cbriílo tem a ejpada nua, 
Nam por tomar a terra que era fm 

Guardalhe por entanto humfalfo ^ei, 
A cidade Hterojoltma terreíle, 
Em quanto elle não guarda a fantla lei, 
T>a cidade Hiero/olima ce/ejle: 
<Poh de ti Oallo indigno que direy* 
Que o nome CbriHianifimo quijefte, 
Nam pêra defendelo, nemguardalo, 
Jtfisperafcr contra elle, yr dembafa 

'Jchas que tes direito emfenhorios 
t>e Chriftãos, fendo o tentam largo <(? tato± 
E nam contra o Cynifio er Nilo rios 
Inimigos do antigo nome janelo, 
Au\e andeprouar da ejpada os fios, 
Em quem quer reprouar da lígreja o canto, 
J)e Carlos, de Luis, o nome ar a terra 

. Erdajle}<& as canjas nam dajuílaguerral 
<P i      Toisf 
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<Pois que direy daquelles que em delicias, 

Que o Vil ócio no mundo tra^configo, 
Gattao as vidas, lograo as dinicias, 
Efquecidos de [eu Valor antigo: 
Na/cem da tjrania inimicictas, 
Que opouoforte tem defi inimigo, 
(ontigo Itália fallo,ja/umerJa ■ 
Em Vidos mil, yr de ti mejma ajuerfe* 

0 miferos Cbriflaos, pola Ventura 
Sois os dentes de Cadmo defpar^idos, 
Que hús aos outrosJe dão aa morte durai 
Sendo todos de humVentre produzidos* 
IStam vedes a diuimfepultura 
rojfuidade cães, quefempre Vnidos 
VosVemtom.traVoffa. antiga terra, 
Faietidojefamofas pela guerra* 

Vedes que tem porVfo{<r por decreta 
T>o qualfam tão inteiros ofyenwites, 
A\unt.irem o exercito inquieto, 
(òntraospouos, quefam de Chrifloatmntesl 
Entre Vosnunaideixaafera JUto 
X)e famear ci^mus repugnantes, 
Olky /e/laisJeguros de^perigos, 
Que tifo & Vos,JoisVojJos inimigos. 

Se cobi$<t 
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Se cobiça de grandes fenhorios 

Vosfa^yr conquiflar terras alheas, 
'Nam Vedes que Tatlolo <isr Homo rios9 

Ambos Voluemauríferas áreas, 
Em Lidia, Jfiria. laurao de ouro os fios, 
y!ff rica e/conde emfi luzentes Veas, 
Mouauosja Je quer riqueza tanta, 
PoismouerVosnãofodea cafa Saneia» 

jiquellas inuençoes feras i? nouas, 
De inílrumentos mortais da ar telharia, 
ia deitem defa^er as duras prouas, 
Nos muros de Bizâncio, (sr de Turquia: 
Fazei que torne la aasfilueflres cotias, 
DOí Caspios montes, arda Citiafria, 
jíTurca geração, que muhiplca 
Napolicia da vojja Europa rica. 

Cr egos,Traces, Arménios, Georgianos 
Bradando vos ejlão, que o pouo bruto 
Lhe obriga os caros filhos aos profanos 
<Preceptos do akoráo(duro tributo) 
Em ca/ligar úS feitas inhumanos 
Vosghriay de peito forte, <& afluto, 
E não queirais louuores arrogantes, 
Deferdes confia os Vojjos muypojfantesl 

<P y        Mas 
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Irfas em tanta que cegos, i? fedemos 

jínhis de Vo/Jo J vigue, o vente infana, 
TSlÁo faltarão Umílaos atreui>nentos% 

Ne/Li pequena cajá Lufeana 
De A'jjrica tem marítimos ajfentos, 
He na Afta mais que todas foberanay 

"Ma quarta parte nona os campos<ara>% 

Eje mais mundo ouuera la chegais 

E Vejamos em tanto que acontece- 
j4aquelles tamfamofos uaueçantes, 
jOe/pois que a branda Vénus enfraqtityt 
0 furor. K/o dos Ventos repugnantes: 
Dejpois que a larga terra lhe aparecey 

Fim de /nas per fias tom confiantes. 
Onde Ve/amcar de Omílo- a kyy 

E dar nouo coflume, {? nono ^ek 

Tanto que aa noua terra fe chegh ao-, 
Lfues embarcações de pefiadores 
AeharÃo, que o caminho lhe moflrart^ 
f)e Calecu onde eram moradores: 
(p traia lo^o as proas ft inclinarão, 
fporqueeUa era a cidade dis milham. 
í>o Sfahbar milhort onde viuia, 
V -JJci qm a terra todapojjuia* 

Atm 
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Jkm do Indoja^, <& aquém do Ganoe, 
Hum terreno muygrande, <& affa\ famoh 
Que pela parte Aujlralo mar abrange, 
Epera o Norte o Emodiocaucrnojo. 
Jugo deveisdiuerfos o confirange 
Â Varias leis: algus o Vicio/o 

Maboma, algus os ídolos adorao, 
Algus os animais, que entre elles moraol 

La bem no grandemonte,'que cortando 

t Tam larga terra, toda Afia dijcorre, 
Que nomes tam diuer/os Vai tomando, 
Segundo as regiões por onde corre, 
jís fontes faem, donde Vem manando 
Os rios, cujagram corrente morre 
No mar Indico, vr cercão todo opefo 
Do terreno, fazendo o Cberjonejo. 

Bntre hum (sr o outro rio, em grande e/paçò 
Say da larga terra bua longa ponta 
Quafi piramidal, que no regaço 
T>o mar com Ceilão infula confronta, 
E junto donde nafce o largo braço 
Cangetico, o rumor antigo conta. 

Que os Vizinhos da terra moradores 
Qo cheiro Je mantém das finas flores, 

f 4       Mas 
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Mis agora de nomes, is de vfança, 
Houos is Vários Jam os habitantes: 
Os Deltjs, os Tatanes, que em poffanca 
De terra, is gente, fam mais abundantes, 
Decanis, Oriâs, que a efperança 
Tem de fuafaluacaonasrejomntes 
Agoas do Oange,is a terra de 'Bengala 
Fértil de forte que outranão lhe igoala* 

Ql^eino de Cambaia hellicofo 
( Vizem quefoy de Toro (Rei potente") 
0 Uteino de Narfmga poderofo, 
Mais de ouro is pedras, que de forte gente-, 
jtquife enxerga la do mar Vndofo 
Hum monte alto, que corre longamente,, 
Seruindà ao Malabar de for te muro., 
Com que do Qnarâ viuefeguro.. 

Da terra os naturais lhe chamao Gate,. 
Dope do qual pequena quantidade 
Se ejlende. bua fralda eftreita, que combate 
Domara natural ferocidade: 
jíqui de outras cidades fem debate,, 
Calecu tem a.illuftre dignidade,. 
De cabeça.de Império rica, is belfa,, 
&imorimJe intitula ojenhordella. 

Chegada: 
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Chegada a frota ao ricofenhow, 
Hum Português mandado logo parte, 
Jfazer fabedor o ^ei gentio 
T>a vinda fua atam remota pane: 
Entrando o mensageiro pelo tf^o, 
Que ali nas ondas entra,a mo vi/la arte 
jícor, ogejlo eflranho, o trajo nouo 
Fe^concorrera velb todo opouo. 

Entre agente que a Vello concorria, 
Se chega humMahometay que nafcido* 
Fora na região da Berbéria, 
La onde foraAnteo obedecido: 
Ou pelaVeçjnbançaja teria 
O ^eino Lufttano conhecido, 
Oufoyjaapinaladodefeuferro, 
Fortuna o trouxe a tam longo detterro.. 

Em Vendo omenfageiro com jocundo 
(Ro/lo,como (juemjabea lmgoaHi[pan<t' 
Lhe diffe, quem te trouxe a eftoutro mundo'^ 
Tam longe da tua pátria Lufttanal 
Jbrindo lhe refponde o mar profundo,, 
*Por onde nunca veio gente humana, 
Vimos bujcar do Indo agrao corrente,, 
(Por onita Lei diuinajeacrecente. 

Bjpantado 
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Efpantado ficou dagram Viajem, 

0 mouro que Momaide/e chamava, 
Ouuindo as cprcjjoes qut m pofjajem 
Do mar, o Lufitano lhe contam, 
Mas Vendo em fim, que a força da mcnfajeni 
So per a o (Rei da terra releuaua, 
L he di% que efiauafora da cidade. 
"Mas de caminho pouca quantidade. 

B que cm tanto que a nona lhe chegaffc 
'fiejuaefiranha vinda ,fe queria 
TSlafuapobre cajá repoufajje, 
E do manjar da terra comeria: 
E deIpois queje hum pouco recrea]Je9 

Coellepêra a armada tornaria, 
Que alegria não podefer tamanha, 
Que achargente Vcçinha cm terra eflranhai 

0 Tortngues aceita de Vontade 
0 que o ledo Monçaide lhe ojferece 
Como/e longa fora ja a amizade, 
C oelle come <&• bcbe,vr lhe obedeçç 
ylmbosfe tornão lo<io da cidade. 
[Pêra a frota, que o Mouro bem conhece^ 
Sobem aa Capitaina, (jr toda agente 
Monçaide reçebeo benignamente. 

0 capitão 
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0 Capitão o abraça em cabo Wo, 
Ouuindo cl.ira a lingoa de (ajlelijy 
Junto defto affenta, <srprompto (sr quedo 
*Pd.i terra pergunta, (s* coufis delia: 
Qual feajuntauaem T(olopeoaruoredo% 

Sopor ouuir o amante da don^ella 
Euridiçe, tocando a lira de oiiroy 

Tal a gente fe ajunta a ouuir o \fouro; 

Elte começa, o gente que a natura 
Vidinha fe^jk meu paterno nòibo. 
Que de/linotamgrandeyou qneventurai 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho: 
Nimbe [em cattfa tão occulta^ efcum 
Vir da hnginco T<pti& ignoto Xfmbo, 
ffor tnares mica doutro tenho arados,, 
A Trinos tam remotos (p apartados* 

J)eos por certo Vos tra\, porque pretende 
jilgumferutçofeu por Vos obrado: 
*Por ijjo jo Vos guia, <& Vos defende 
3)os tmtgosdomary do Vento yrado: 
Sibey que eflais na índia, onde/e eílenck 
jOiuerjo pouo,rico <!T prosperado, 
Veoura. luzente, tsrfina pedraria, 
íbeh'oJuAuetai'dente e/peciaria. 

Eila 
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]£fta prouincia,cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabarfe chama, 
Do culto antiop os ídolos adora* 
Que ca por e?las partes Je derrama: 
'De diuerjes ^(eis be, mas dumjo fora 
Noutro tempo, fegundo a antiga fama, 
SaranuTerimaljqy. derradeiro 
(J^ei, que eíle (Reino.teue Vnido ip inteiro: 

Porem como a eflaterraentam Vxeffem, 
J)eladofeyo Jrabko outras gentes, 
Que o cultoMabometicoírouxcjfem, 
No qual me inJlituirÃo meus parentes, 
Succcdeo que pregando conuertejjem 
0 Terimaly defabios <tyelloquentes, 
Façem Ibe a ley tomar comferuor tanto, 
Que profusos de nella morrerfanElo* 

jKaosarma, ismllasmete curiófo 
Mercadoria que offereça rica, 
tPerayrnellasaJer religio/o, 
Onde oprophetaja^ que a ley pubrica: 
jíntes que parta, o <]{etno poderofo 
los fcus reparte, porque não Ibefca 
Enleiro próprio, fa^os mais aceitos, 
tftjcos de pobres fiares dejojeitos. 

jíhum 
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jíhum Cochim, <& a outro Cananor, 

jíqual Chalé, a qual a ilha da pimenta, 
A qual Coulao, a qual da Cranganor 
E os mais, a quem o mais ferue & contenta 
Hum fo moço, a quem tinha muito amor 
De/pois que tudo deu fe lheaprefenta, 
(Peraefle Calau fomente fica, 
Cidadeja por tratto nobre &r rica* 

EJla lhe d.í co titulo excellente 
De Emperador, que [obre os outros mande^ 
ljlo feito fe parte diligente,    * 
Tera onde emfanbla vida acabe,& andex 

E daqui fica c nome de potente 
(ãmori, mais que todos digno, & orande 
jío moço & defeendentes, donde Vem 
EJle, que agora o Império manda & tem* 

\4ley da gente toda rica <tsr pobre, 
De fabulas compofia/e imagina: 
jíndao nus, <w fomente hum pano cobre 
^Aspartes, que a cubrir natura infina: 
Dous modos ha de gente, porque a nobre 
Kiires chamados fam, &r a menos digna 
Toleai tem por nome, a quem oh/toa 
Jí ley não meílitrar a caíla antiga*, 

forque 
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Torque os qvfaram femprc bum mesmo oficio, 
2> outro nàm ptícfé receber conforte, 
fflémwfilbos teram outro exercido, 
Seiuw o de fetts pajjados Ate morte, 
(Pira os Naircs he certo grande Vi(io 
De fiesferem tocados de tal forte, 
Hue quando algum fe {oca por Ventura, 
Com ecremonias milje alimpa <y apura. 

%>('f,a forte o íudaicopouc antigo 
ISlam tocam na gente de Samaria, 
Mais ejlranheças inda das que digo 
Kefla terra Vereis de vfança Varia, 
Os Kairesfvs fam dados ao perigo 
í)as armas Jos defendem da contraria 
(Banda o (cu ^i, trazendo jempre Vfada 
Nrf esquerda a adargaje ?ia dereita a ejpadai 

%-amenesfam às [eus religiofos, 
T{ome antigo,isr de grande preminencia, 
Oi/eruão os preceitos tamfamofos 
Xhum, que primeiro pos nome aa ciência: 
TZam maúocovfa viua, CJT temerofos 
Vas carnes temgrandifsima abslbmicia, 
Somente no venéreo ajuntamento 
Tem mais licença, tsr menos regimento. 

Gerais 
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Gerais fam as molberes: mas [o nente 
<Pera os dageraúo de (cu\ maridos: 
Ditofa condiçamjitofagente, 
Que nam fam de ciúmes offeiukhs. 
Bftes &r outros coHumes ».iri.vncnte 
Sampelos tfalibares admitidos, 
J. terra hegrojfa em tratarem tudo aquilo 

) ue as ondas podem dar da China aoNilox 

Jfíi contatta o Mouro: mas Vagando 
jíndaua a fama]a pela cidade, 
T>a Vinda dejlagente eUranha, quando 
O T^ei faber mandaua da verdade, 
h Vmbam pehs ruas caminhando, 
(Rodeados de todnjexo ,& idade, 
Osprincipaes que o \ei bufcar mandam, 
O (apiúo da.armada que chegara. 

Masclle, que do T^ci ja tem licença 
<Pera defembarcar, acompanhado 
f>osnobres?ortugucfes (em detença; 
(Parte de ricos panos adornado: 
J)js cores afermofa diferença 
A vifia alegra aopouo aluorotado, 
O remo compaffudo fere frio 
jfooraomar^espoisofrcjLO rio. 

Kit 
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Kd praia hum regedor do Q^cino eflaua, 

Que na/na Imgca Catualfe chama, 
Rodeado de Naires, que efperaua 
Com defufuda fejla o nobre Gama: 
h na terra nos braços o leuatia, 
E num portátil leito híia rica cama 
Lhe cjjercçc em que Va, coilume Vfado, 
Que nos hombr os dos bornes heleuado.   • 

Defla arte o Malabar, deflarte o Lufo, 
Caminhão la pêra onde o<fiei o ejpera: 
Os outros fortuguefes vão ao vjo 
Que infmtariajegne efquadrafera: 
O pouo que concorre Vay tonfu/o 
Te Ver agente eslranha, cr bem quijera 
Perguntar: vias no temboja pajfado 
Na torre de 'Babel lhe foi Vedado. 

0 Gama,t<r o Catual hiaofaliando 
Nas cou/as que lhe o tempo ojfcrecia, 
Mcmatde entrelhs Vay interpretando 
dspalauras que de ambos entendia'. 

Jfíipe/a cidade caminhando, 
Onde bua rica fabrica /e erguia 
De humfumptuofo temploja chegauão, 
Pelas portas do qual juntos entranao: 

M 
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\4h eflam das deidades as figuras 

Ffculpidas empao., <? empe.hafria% 

Vários degeffo», Varioi de pi>.turasf 

A legando o T)eu:omo lhe fingia: 
Vem fe as abominaueis e/culturas, 
Qual a Chimpa em membros fe Varié9 

Os C hri/lãos olhos a Ver Dèos vjados 
Em forma humana eflam mar atulhados. 

Hum na cabeça cornos efcutpiJos, 
Qual lupiter Jmon em Lybia eflaua] 
Outro num corpo roflos tinha Vmdos, 
Sem como o antigo lano fepint ua: 
Outro com muitos braços diuididos 
J Briareoparece que imitauaz 
Outro fronte (anina tem de [ora, 
Qual AnubisMenfiticofe adora» 

Jaui feita dó bárbaro oentio 
ji /upertttao/a adoração, 
Direitos Vao (em euiro algum defuin] 
Terá ondee/laua o fytdo pouo vão: 
"Bngroffando fe Vay da gente o fío9 

Cos ífue Vem Ver o ejlranho Capitão 
Efi'i'>pelos telhados {srjanelUf 
Velhos & mops, donas & dan^cllar. 

ÍL     ti 
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la chegíto pert o, £7* mo paffos lentos^ 
Dos jardins odoríferos fermofos, 
Que emfi efcondem os régios apoufmos, 
Jltos detones nao,tmis fumptuojos, 
Edifiúofe os nobres (eus affentos, 
*Por entre os aruoredos deleito/os, 
Afíi vinemos •%« daqueltagentey 

N» campo z? na cida.dejuntamente* 

Pelos portais da cerca a futile^t -} ' 
Se enxerga da Vedaleafacultatle, 
Em figuras moílrando por nobreza 
Da índia a mais remota anti>uídadet 
jiffiguraàas )>ao com tahiue^a 
jis bijlorias daquella antiga idade, 
Que quem delias tiuer noticia inteira,, 
(pelafombra conhece a verdadeira. 

Efiaua bumgrande exercito que pifa } 
A terra Oriental, que o Idafpe lauày 

(%ge o bum capitam defronte Ufa, 
Que com frondentesTirfos pelejam, 
(por elle edificada efiaua Nifit 
1<las ribeiras do rio} que manaua; 
Tão proprio}que fealt eUitier Semel!et 

Dirá por certo, (jne befeufilboaquejle 
Mais 
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}Aais atlante bebendo feca o rio. 
Mui grande multidão da Jfiriagcnte, 
Sujeita a femininoJenhorio, 
t)e hua tam bella, como incontinente: 
M tem junto ao lado nunca frio, 
EJculpido ofero^ginete ardente, 
Com quem teria o filho competência, 
Amor nefando, bruta incontinência, 

T>aqui mais apartadas trcmolauao 
jís bandeiras de Greciagloriofas, 
Terceira hfonarebia, (y fojugauao, 
JteasagoasGangeticas Vndojas: 
Dum capitTw mancebofe guiauao 
T>epalmas rodeado Valero/as, 
Queja não de Vilipo, masfem falta 
Ve progénie à lupiterje exalta. 

Os Tortuguefes Vendo eflas memorias] 
T)i^ja o Catualao Capitão, 
Tetnpo cedo Vira que outras Vicloriat] 
Bslas que agoya olhais abaterão: 
Jqui feejcreuerao nouas hiflorias, 
(por gentes eflrangeiras que Virão 
Queoynoffosfabios magos o alcançarão, 
Quando o tempo futuro ejpccuVvão. 

2^2        Bdi^lhe 
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E M $!be mais a magica [ciência, 

Q^<e pêra fe euitar forca tvn viha, 
NT.» Valera do< hHm?s reftjlenái, 
QJIJ contra o Ccd não Dalila gente manha: 
Mis também disque a belka excellencia 
Nas armas}t? napa^, da gente eftranJ?a 
Será tal, que fera no mundo ouuido 
O Vencedor,porgloria do Vencido* 

'Jfii faltando entratuojana fala, 
Onde a \uellepotente Emperador 
Nua camilha ja^, que namfe igoah 
De outra algua no preço ur no lauor: 
No reco/lado geftofe afônala 
Hum Venerando & prospero fenhor, 
Hum p.tno de ouro cinge, <& na cabeça 
UOepreciofa sgemas Je adereça. 

(Bem junto delle bum Velho reuèrtnte, 
Cosgiolhos no chaOyde quando em quando 
Lhe dxua a Verde folha d* ema ardenfg 
Que afeu coflums cflam ruminando: 
Hum Bra 'mm, pi ff "ia preminente, 
<Pera oGamalremcom pajfo brami*, 
Vera que ao grande Vnnape o aprefentty 
Que diante lhe acena queje ajfente. 

Sentado- 
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Sentado o Gama junto ao rico leito. 

Os [eus mais afajlados,prompto em VIJIA 

Eslaua o Samori no trajo zsrgcito 
Dagente, nunca de antes delle vifta: 
LançandoagraueVo^dofabio peitot 

Chie grande autboridade logo aqui/Ia 
Na opinião do Q^ei, vr do pouo todo 
0 Capitão Ihefalkdejle modo» 

Hum grande tyi, de la das partes, onde 
O ceo Volubtl com perpetua roda 
T)a terra a /«< folar coa terra efeonde, 
Tingindo a que deixou de efeura noda, 
Omitido âo rumor que la respondi 
O eco, como em ti da bidia toda 
0 principado ejla, zsr a mageflade% 

Vinculo quer contigo de amizade. 

Bpor longos rodeos a ti manda, 
tyor te fazer faber que tudo aquillo 
Que/obreo mar, quejobre as terras .anda 
7)e riquezas, de lã do Tejo ao Ndo: 
B desdafriapíagade Oelanda, 
jite bem donde o Sol mim muda o tíbio 
Nos dias,Iobre agente de Etbiopia, 
Tudo tem nojeu %eino em grande copia. 
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Efe queres co-n pa£}os,y lianças 
De pa^, <& Je amizade facra^ur nua, 
Co nerçio conjentir das abundanças 
Q is fazendas da terra fua,w tua, 
forque creçlío as rendas, dr abaflançafp 

tPor quem agente mais trabalha tsrjua^ 
De V»ffos (fyinos ,[era certamente 
De tiproueito,<& dtlUgloria agentes 

E fendo afí que o no de fia amizade, 
EntreVos firmemente permaneça, 
Eftaraprompto a toda aduerfidale, 
Que por guerra a teu T^ino fe offerecaz 
Com gente, armas,<&r nãos de qualidade» 
Que poryr mao te tenha, zsr te conheça^, 
E da Vontade em ti fobriflo pojla 
Me des a-mj certifíima reposta* 

*Talemhaxada dauao Capitabr 

A quem o ^eigentio refpondHa-, 
Que em Ver embaxadores de nação 
Tam remota, gramglória recebia: 
Mas nefle cafo a vitima tençam 
Com os de /eu confeito tom iria, 
Informando fe certo de quem era 
0 %eityj°enteÀ& terra que dijfend 

Uqut 
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B <\i<? <w tanto podia do trabalho 
Tit/JaJoyr tepoujar, ir em tempo breue' 
T>arta a jcu defpacho hum jujfo talho. 
Com que a (eu 'tfei repofla alegre kue: 
ia ni/io punha a noite o vfado atalho 
,/ias humanas canjciras, porque ceue 
f)e do^ejono os membros trabalhados, 
Ci olhos ocupando ao ócio dados. 

Tj/fgafalhados foram juntamente, 
0 Gama,{y Torrugue/es no apoufento 
fte nobre Ttggedor da Indica gente, 
tomfeílas tf geral contentamento: 
0 (atualno Cirgo diligente 
T>e feu ^i, tinha ja por regimento 
Saber da gente eflranha donde \unha 

' Que collumes, que lei, que terra Unha} 

Tanto que os igttens carros do fermofo 
Aí. uebo DelioVio.queal.^ renouif 

Manda chamar bfonçaide, df/ejofo 
J)e poderje informar da gente n-juu: 
1 i lhe pergunta pro* pto & curiofo^ 
Se tem noticia inteira,{y certa prouat 

f)o< eflranfos quemfim.que ouuido tinha 
Que hegente deJuapátria muy \uynha. 
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Que'particularmenteali lhe deffe 

Informação muy larga, pois fa^ia 
Nijfo feruico ao 1fei, porque foubejfe 
0 que neíle negocio Je faria' 
Monçaide torna, po/lo que eu quifejfe 

1 Diverte diílo mais nam /aberta, 
Somente fey que hegente la de Hespanha 
Onde o meu ninho,<& o Sol no marje banhai 

Icmaky dum Vropbeta, que gerado 
Foifem fa^er na carne detrimento 
'Da mãy, tal que por bafo eftaaprouado. 
Do Deos^que te/n do mundo o regimento: 
0 que entre meus antigos he Vulgado 
Delles} he que oj>alorfangninoknto 
Das armas, no/eu braço refplatUeçe% 

0 que em nojjbs pajfadosje parece J 

forque elks com Virtude fobre. humana» 
Os deitarão dos campos abundofos. 
DorkoTejo^frefca Ooadianay 

Com feitos memoraueisy iyfamojos: 
B não contentes inda^ isr na. Africana. 

\    <Partet cortando os mares procelo[os. 
Tios não querem deixar Vtuer feguros» 
Tomando nos cidades^ altos, muros. 

Não, 
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Na>n mtnos tem mo/Irado esforço, & manha, 
Em qualquer outrasgnerr.is que acotecÃo, 
Ou das gentes belígeras de Efpanba, 
Ou Li dilgus que do Virem deças. 
Afít que nunca em fim com lança e/lranha 
Se tem, que por Vencidos Je conbeçáo, 
"Hemfe fabeinda não, te afirmo &r ajjelfo 
<Pera esles ^inibais nenhum \farcello. 

Efe fia informação nam for inteira 
Tanto quanto conuem, Mies pretende 
Informarte, que hegente Verdadeira, 
jíquem mais falftdade enoja &- offenJe: 
yay Verlhe af?ota,as armar, <(sr a maneirai 
X>o fundido metal, que tudo rende, 
E folgaras de Veres a policia 
tPortuguefa napa^ I? na milícia, 

ia com defejos o Idolatra ardia, 
T)e Venjlo, que o Mouro lhe contauar 

Manda e/quipar bateis, queyr Ver queria} 
Os lenhos em que o Gama nauegauai 
Ambos partem da praia, a quem feguia 
jtHúrageraçam,que o mar coalhaua,, 
Aa (ãpitaina fobem forte &r bel/a, 
Onde Taulo os recebe a bordo delia. 

(Purpúreos 
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Turpureos fam os ti lJes,w as banáúrai 
f)o rico fio (am, que o bicho gera t 
Kelbs efíam pintadas atguerwrt s 
0.hrai, que o forte braceja / ^ rar. 
Qata&as tem campais auerdumi os, 
Tcjafios cruéis, pintura ferat 

Que t atito que aoOetitio fe aprcfimtâ9 

ji tento i.clia Oí oll.os afecenta- 

Tilo que Ve pergunta: mas o Cama 
Lhe pedia primeiro que fe^afjente^ 
t qi-faquelle deleite que tanto ama 
J ceita Bpicurea) ejperimente: 
Dos efpumantes Vafcs Je derrama 
O licor, que Koetnoílraraaa gente: 
Mas comer o Gentio mm pretende, 
Que a cata que Jfguia Ih* difende, 

jitromhta que empa^nopenfamento, 
Imanem fa^deguet ra, rompe es ares, 
i o fogo o dtaloli o intyrum nto, 
Se fa^ nuuir no fundo la dos mar eu 
Tudo o Gentio nota: mas o intento 
sSioflraua jempre U rnosfmgulares 
l:eitos dos bomtfrfuttm ictrato bieut 
A muda porfia a li dtp ene. 
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Akafe em pè, coelle os Oam ts junto 
Coelho de outra parte,(sr o Mauritano 
Os olbot piem no bellko trafunto 
3)e bum Velho branco, a/peito Venerando, 
Cujonomc mmpodcfer ckfunEh 
"Em quanto ouucr no mundo tratohumanot ) 
2$i trajo a GregtVfanctt cjlàperfeita^ 
Hum ramo por infignia nadereita-, 

Hum ramo na mão tinha: mas o ceqp 
o 

Eu que cometo infano, &r temerário, 
Sem Vos Ntmphas do Tejo,<ar do Mondego^, 
Tor caminho tant árduo, longo, &r Vario: 
Vojfo fauor inuoco, que naitego 
iPoralto mar, com Vento tnm contrariot 

Quefe nam me ajudais, ei grande medoy 

Que o meu fraco batelfe alague cedo* 

Qlbay que ha tanto tempo, que canttndo 
0 vofjo Tejo, ííT os Voffos LufitanoSy 
A fortuna me tra \ peregrin.mdo,    , 
Tronos trabalhos vendo, & nouosdanosi 
Jgora ornar, agora efpwnentmdo 
Os perigos Mjuorciosmhumanos, 
Qual Cartceque Â mirte fe condena-, 
Kfu núofempre aefpada, & noutra a peru: 

A«ora 
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Joora (empobreça auorrecida, 
<Por hojpicios alheios degradado, 
Jioora da efperançaja adquirida, 
2)e nono mais que nunca derribado: 
jl°pra aaí cofias efeapando a vida, 
Qi<e dum fio pendia tam delgado. 
Que não menos mdagre foi/aluarfe, 
Que pêra o ^ei ludako acrecentarfe. 

JE ainda Nimphas minhas não bajlaud, 
Que tamanhas mifcrias me cercajjem: 
Senão que aqttelles que eu cantando andaua, 
Tal premio de meus ver [os me tornaffem 
A troco dos dejean/os que ejferaua, 
T>as capellas de louro que me honraffemy 

Trabalhos nunca )>fados me inuentarão, 
Com que em tam duro ejlado me deitarão. 

Vede Kimphas que engenhos defenhores 
0 Vofjo Tejo cria Valero/os, 
Queafijabempreças com taisfauores 
J. quem os façcantandogloriojos: 
Que exemplos a futuros ejeriptores, 
lPera efpertar engenhos curiofns, 
(peraporemascoujasem memoria, 
Que merecerem ter eternagloria. 

<Pois 
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tflois logo em tantos maki befoi ^.dot 

Que fo Voffo fauor me nÃofuhu, 
Trincipabnente aqui, que Jau ch°gaJo 
On-Je feitos diuerjos engrandeça: 
t)aimo Vosjos, que eu tenho ja jurado 
Que não no empregue em quem o mo merec* 
Nempor lifonja louue algum fubido9 

Sob pena de não fer agradecido. 

Nem creais Nimpbas mm que fama deffe 
Aquém ao bem comum, <sr do /eu <%ei 
Antepoferfeu próprio interejje: 
Imigo da diuina w humana ley, 
Nenhum ambicio/ò) que quifefje 
Subir agrandes cargos^ cantarvy, 
So por poder com torpes exercidos 
Vjar mais largamente deJeus Vícios, 

Nenhumque vfe defeu poder baílante 
Perajeruirajeu defejofeio, 
E que por comprazer ao Vulgo errante 
Se muda em mais figuras que Vrotetoy 

Nem Camenas também cuideis que (ante 
Quem com habito homfto (jrgraue Veiof 

<Por contentar o %/ no ofjicw nouo, 
A àejpir & roubar opobrepouo. 

Nem 
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Kcm quem acha que hejuflo O" que he dereito 
Guardaje a ley do %'i (eueramente, 
B IúO acha que hejufw & bom re/peito', 
■Que febdgue ojuor da feriai gente. 
Kcm quem Jcmprc com pouco experto f^eito 
QtaçjÕes aprende, (sr cuida que he prudente, 
<Pcra taxar com mão rapace &• ejcajja, 
Os trabalhos alkios, que nampajftu 

jiqucllrsfosdirey que auenttirarão 
(Porjcu Vcos, porfett %ei} a amada Vtda. 
Onde ferdendoa, em fama a dilatarão, 
Também de fuás obras merecida. 
Apolo, <&• as Mujas que me acompanharão, 
A/f dobraram a fúria concedida 
hm quanto eu tomo alento defeanfado, 
<Pi ;• tornar ao trabalho mais folgado. 

FIM". 
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í%j Canto O&auo. 

A primeira figura 
fe detinha 

0 (atual,que Vira eftar pinta* 
da. 

Quepordiuija bum ramo na mão tinhay 

jí barba branca, longaijjr penteada: 
Quem era,<&porquecaufa lhe conuinba 
^diuifaque tem na mão tomada, 
(Patdo refponde, cuja Vo> difcreta 
0 Mauritano fabio Ibe interpreta. 

E/Ias figuras todis que aparecem, 
<Brauos cm Vifla,.^ feros nos afpeitos', 
Mais krauos, w mais feros fc conhecem 
^ ela fama,ms obras, (j? nos feitos 
Antigos fam, mas inda refplmdecem 
Co nome, entre os engenhos mm perfeitos^ 
Bfte que ves be Lufo, donde a fama 
O nojo <%eiw Lufttanu áa\m. 

Foi 
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Foj filho c companheiro do Thebanot 

Quetam áuer/as partes loiquijlou 
Tarcce Vindo terão ninho Hispano, 
Seguindo as armas ijue tontino v/o t, 
T>o Vouro^ Guadiana o campo vfano, 
la dito Eltfio, tanto o contentou 
Qj<e ali quii dar, aosja can fados ojjot 
Etcrnajepultura, & nome aosnojjos. 

0 ramo que lhe Vet pêra diuifa, 
0 Verde Tyrfo foi de 'Baco V/adp, 
0 qualaa nofja idade amo fira cr auifa 
Chie foi (eu companheiro i? filho amado: 
Ves outro, que do Tejo a terra pi/a,   , 
7)e/pois de ter tam longo mar arado, 
Onde muros perpétuos edefica, 
B templo a Talas, que em memoria fica 

Vlijfes he o que fa^a fantla cafa 
Jla Deija^quc lheda lingoafacunda^ 
Qj<e /e lá na jfia Trota infigne abta/at 

Ca na Europa Lisboa ingente funda: 
Qjtemfcra e li outro ca que o campo ar rafa 
7)e nwt<>sy com pic/ena furibunda? 
Ormdes batalhas tem desbaratada*, 
Que as Juncas nas bandeiras tem pintadas'. 
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Jfii o Gentio di^, re/ponde o Gama, 

Ejle queVespa/iorjafoi de gado, 
Vtriato jabemos queje chama, 
T>eílro na lança mais que no cajado: 
Injuriada tem de (Roma afama, 
Vencedor inuencibtl afamado, 
Nam tem coelle não, mm terpuderao 
0primor que com Tirroja tinirão. 

Com força não: <om manha Vergonhojâ, 
A Vida lhe tirarão que os efpanta, 
Que o grande aperto em gentejndaqhonrofa 
jías Veçes leis magnânimas quebranta: 
Outro efla aqui que con tra a pátria yrofa 
Degradado com nofcofe aleuanta, 
EJcolheo bem com quem fe aleuantajfe 
*Pera que eternamenteje HluJlraJJe. 

Ves com nofco também vence as bandeiras 
J)eJJasaues de lupiter Validas, 
Queja naquelle tempo as mais guerreiras 
Gentes de nos jouberamfer Vencidas: 
Olha tam fotis artes <tsr maneiras, 
<Pcra adquerir os pouos tam fingidas 
Jfatídica Cerua que o auifa, •; 
Elle he Sertório ,& ejla afua diuifa. 

%     Olha 
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Olha ejloutra bandeira <& Ve pintado, 
Ogram progenitor dos l^eis primeiros, 
Tios Vngaro o fademos, porem nado 
Crem fer em Lotharingia os eftrangeim: 
Dejpois de ter cos Mourosfupcrado- 
Galegos,*? Leonefes cauallciros, 
jía cafa Saneia paffa o [anelo Enrique, 
Torque o tronco dos <Reis[efankTifique* 

Quem he me di^e esloutro que me efpanta, 
*~ (per° unta o- Malabar maramlhado, 

Quet intos efaitalrÕes, qurgente tantah 

Com tam pouca* tem rotor? defl roçado; 
Tantas muros afperrimos quebranta, 
Tantas batalhas d t nunca canjado, 
Tantas coroas tem por tantas partes; 
A feus pis arribadas, {jreftandartes* 

Efte he oprinreiro Jfonf», diffe oGama» 
Que todo 'Portugalaos Mouros toma, 
Pârquem no FMigiohgojura a fama, 
De mais não celebrar nenhum dt T{oma\ 
Efle heaqudle sçhfaaquem Dcosama^ 
Com cujo braço o Mouro imigodoma. 
fpera q utm 'de feu %ei,ioabaxa os muros^ 
2$i U deixando ia pera os futuros. 

St 
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Se Cefar, fe Alexandre ^ei tiuerao, 
Tam pequeno poder\ tam pouca gente, 
Lontra tantos tmmigos quantos erao, 
Cs que desbaratam efle ex(el!e>ite, 
T^am atas que Jeus nomes je eflendira» 
Cotnglorias imortais tam largamente: 
"h/ías deixa os feitos feus incxplicaueis, 
Ye que oídejeuí Vajjalosjam notaueiu 

Efie que Ves olhar comge/lo yrado, 
Terá o rompido Mumno maljofrid», 
Dizendo lhe que o exercito ejpalhado, 
IRecolbajW tome ao campo defendido: 
Torna o moco do Velho acompanhado^ 
Que Vencedor o torna de Vencido, 
Egas moni^ fe chama ojo\ te Velho 
fPera leais Vaflalos claro ejpelho. 

Yello ca Vai cos filhos a entregar/è, 
yj corda ao co lo} nu de Jeda tp pano, 
<Porque nam quis o mocojogeitarje, 
Como elleprometera ao CaUelhano: 
Fe% com fi/o tsr promefjas leuantarfi 
O cerco queja ejlaua foberano, 
Os filhos w molher obriga aa pena, 
fera que ojenhor]aluey afi condena, 

%, i      Nam 
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TSÍamfe^o Confultanto que cercado 

Foi nas forcas Caudinas de ignorante 
Quando apaffarpor baxofoi forçado 
Do Samniticojugo triumphante: 
Efte pelo /eu pouo injuriado, 
Jfítfe entrega fo firme isr confiantey 

Ejloutro afi, <&-osfilhos naturais, 
Ea conforte Jem culpa,que doe mais* 

Ves efle quefaindo da cilada, 
Dujobre o <%ei que cerca afilia forte, 
la o$ei tempre/o,^ a Vtlla defcercada. 
ílluHre feito digno-de Matiorte, 
Velo ca Vay pintado nefia armada 
Nb mar também aos Mouros dando a morte, 
Tomando lhe as galês, kuando agloria. 
Da primeira maritimaVicloria* 

E dom Vuas %oup'mhoque na terra» 
E no mar rejplanâece juntamente, 
Co fogqque aíendeo junto da/erra 
De AhHay nas gales da Mauragente 
Olha como entãoju/ia {ffinSaguerra 
De acabar pelejando cHà contentei 
Das mãos dos Mouros entra a felictalma. 
Triiwfandonas ceos comjujla Talma. 
""•    V Nãol 
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Kam Vês hum ajuntamento de 1 ílrangeiro 
1 rajojair dagrande armada nouai 
Que ajuda a combater o (Rei primeira 
Li;loa, de/i dando Janela prcua: 

*Olha Enrique famojocaualluro, ' 
J Palma que lhe najcejunto aa (ouat 

<Por clles mo/Ira Veos milagre Viílo^ 
Germanos Jam os htartyrrs dei busto. 

Hum Sacerdote \>e brandindo a efpada, 
Contra arrombes que toma, por Vingança 
De Leiria, que de antes foi tonada, 
*Por quem por-Mapbamede enrefta a lançai 
He Teotónio Trior: mas Ve cercada 
SanBarem, ar Veras afegurança 
Da figura nos muros ,que primeira 
Subindo ergueodas Quinas a bandeira; 

Vello ca donde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia emferaguerra^ 
Osimigos rompendo, o Jlfere^itiatay 

B Hispalico pendão derriba cm terra, 
lAem hfom\he, que (wf o Valorrctrará. 
Que ofepulihrodopay cos ofjos cetra 
Digno de/ias bandeiras, pois jem falta 
J contraria derriba^ a fuaexalta. 

% $ Olha 
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Olha aquelle que deçepela lama, 
Com as duas cabeças dos Vkias, 

Onde a cilada efconde^com que alcança 
jí cidade por manhas tsr oufaJias: 
Ellapor armas toma a Jemelhança       "* 
T>o caualleiro,que as cabeças frias 
TSÍa mão leuauayfeitanunca feito, 
Giraldofem pauor he o forte peito, 

TSlam Vcs bum Cajlelbano,què agrauado] 
'De Ajfonjo nono (fiei, pelo ódio antiga» 
Vos de Lara cos Mouros be deitado, 
De Portugal fa^endofe inimigo? 
obrantes Vilhtoma acompanhado 
Tios duros infiéis que tra^confiop: 
Mas Ve que hum Tortugues com poucagente 
0 desbarata (p o prende oufadamente. 

Martim Lope^fe chama o canalleiro, 
Que deites kuar pode a palma, (sr o louro: 
Mas olha hum Ecclefiaslico guerreiro, 
Que em lança de aço torna o 'Bago de onm 
Vello entre os dtiuidofos tam inteiro, 
Em não negar batalha ao br ano Mouro, 
Olha ofmalnoçeo que lhe aparece, 
Com que nos poucosfeus o esforço crece. 

Vcs 
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Yh Vão os ^is de (ordoua zjr Seuilha, 
%otos,cos outros dous,^r mo de efpaco, 
$otos'mas antes mortos, marmiilha 
Feita de Deos,que não de humano braço: 
Vaia a villa de Mcaçareje humilha. 
Sem lhe Valer defeja, ou muro de aço, 
A dom Mcitheus o <Bifpo de Lisboa, 
Que a coroa de palma ali corou. 

Olha hum Me/Ire que deçe de Caflella^ 
(Português de nação, como conquifta 
jíierra âos Algarues, <tsr]a nella 
TSÍam acha que por armas lhe refifta, 
Com manha, esforço,^ com benigna eflrella 
Vdlas, caílellos toma a eÇcalla ViHa: 
Vcs Tauila tomada aos moradoresy 

Em Vingança dosfete caçadores. 

Yes com bélica aflncia ao Mouro ganha 
Silues, que elle ganhou com força ingente] 
fie dom Taio Corrêa, cuja manha 
Bgrande esforço façenueja aagente: 
Mas nãopajjes os três qeFraca (? Efiwibà 
Se fa^ern conhecer perpetuamente, 
Em dejafiosjju/las <ur torneos, 
Kellas deixando públicos trofeos. 

% 4     mios 
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Velhs co nome )>ew de auentureiros, 

A CaUellt, onde o preço fos leuarno 
J)oiji?pfde Belona Verdadeiros, 
Quecomdano de algusjeexercitarão, 
V} mortos os foberbos catiilleiíos, 
Que o principal dof três defafiarao, 
Que Gonçalo Ribeiro [enomea, 
Que pode mu temer a ky í^etea. 

f 

^tcnta num que a fana tanto eflende, 
Quede nenhum pijfado fe contenta, 
Que a pátria que de \mm fraco fio pende 
Sobre feus duros hombros a fuflenta, 
Tsí h m )>es tinto deyra, que reprende 
A Vú dejconfiançainert? ir lenta 
T>>pouo,ir finque tome o doce freyo, 
X>e %í feu natural, fjr nam de albejo. 

Ofttpirfeu confelboyúufadia, 
T>e Deo< guia 11 fo.tsr de janela Ejlrelh 
So pode o que impofítbtl parecia, 
Ven.er o houo ingente de Catielh: 
Veipor bi 11 }rit, esfonoyar Valentia 
0'itro e'?/-.pi 'sr ViSloria clara is" bellx 
Nige>ií<\ r "3 fero-^como infinita^ 
Qr3 en:n o V.irteJ>,<<r Ooaduota b ikfeu 

Mas 
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MasnãoVesqwifiji desbarata h, 
O poder Lufttano, pela aujenua 
T>o Capitão deuoto, que apartado 
Orando imnca a (um t & trina e/Jencia: 
Vello com preffa ja dos /eus achado, 
Que lhe di $em que falta refiftencia 
Contra poder tamanho,*? que Viejfe, 
Porque configo esforço aos fracos dejfe. 

lias olha com que [anila confiança, 
Que inda não era tempo nfpondia, 
(orno quem tinha em Deosafegitrança 
X)a Viciaria,que logo lhe daria: 
Jjit Tompiho, anuindo que a pojfanca 
Vos imigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura noua eftut 1 dando, 
Tois eu, refponde, ejlou/acrificando. 

Se quem com tanto esforço em Veosfe atreuej. 
Ouuirquiferes como\e nomea, 
Português Cipião chamar fedeue: 

• Mis m tis dt dom Num J lura-^fearrea,. 
f)ito(a pátria que tal filho tem: 
Mn a itespú, que em qn into o Sol rode* 
E/leghbo de Cerei ar Neptuno, 
Se nprejujpirará portal aluno. 

Na 
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ATíí mefma guerra )>c queprefas ganha, 
Efloutro Capitão de pouca gente, 
(omc)hiJorcs )>eme,zsr o gado apanha] 
Que leuão roubado oujadamente: 
Outra )>e^)>e que a Uma emjangue banha 
Deflcsfopor iinrarcom amor ardente 
0 prejo amigo, prefopor leal, 
(Pcro<I(odriguez,hedo LandroaL 

Olha ejle deflealo como paga 
0 perjúrio quefe\(sr Vil engano, 
GilFernande^hede Fluas quemoeflraga\ 
Efa^inrapaJfaroVltimo dano: 
fleXere^rouba o campo,isr quafi alaga 
Co fanguedefeus donos Caílelhano: 
Mas olha <%tú Tireira que co rojlo 
Fa^efcudo aas gales, diante pojlo. 

Olha que de\efete Lufttanos, 
Krjle outeiro [u btdosfc defendem] 
Fortes de quatrocentos Caílelhanos, 
Que cm derredor pelos tomar fe eflendety,    ■ 
^orem logofentiram comfeus danos, 
Qtie 7iamJoJe defendem, mas ojfendem, 
"Digno feito de fer no mundo eterno, 
Orando no tempo antigo <&■ M moderno. 

Sabe/e 
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Sabefe antigamente que trezentos 
la contra mil (Romanos pelejarão, 
TSlo tempo que os Viris atreuimentos 
$)e Viriato tanto fe úluflrarão, 
E dettes alcançando Vencimentos 
Memoraueis, de eranca nos deixarão, 
Que os muitos por fer poucos mm temamos 
O que de/pois mil Veçes amo firamos. 

Olha ca dous Infantes Pedro & Henrique}. 
Progénie generofa de loane, 
jíqnelle fa^que fama illujlrc fique 
T>elle em-Germania,com que a morte engane: 
Efie}que dia nos mares opubrique,. 
Pqrfeu defcobridor, z? de [engane 
T>e Qita a Maura tumula Vaidade,. 
Primeiro entrando as portas da cidade* 

jTes o Conde dom Tedro que fuílenta 
'Dous cercos contra toda a 'Barbaria, 
Ves outro (onde eflà que reprejenta 
Em terra Marte, enforcas & oufadia, 
T>e poderdefender fe rum contenta 
Alcácere da ingente companhia: 
Mas dofeu (J{ei defende a cara Vida, 
Pondo porrnuro a Jua}aliperdida. 

Outros, 
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Outros muitos Vems que os pintores 
Jqiú também por certo pintarão: 
Mas faltalhe pincelJaltáo lhe cores, 
Honra, premio Jaucr que as artes crtão9 

Culpa dos Vicio/osJuacffores, 
Que deoeneráocerto,ur fe defuião 
1)o lujlrejur do Valor dos jeus pajfadof, 
hm gofios <tsr Vaidades atolados. 

'jíquclles pais illufires que )a der ao 
'Principio aageraçam que delles pende\ 
<Pela Virtude muyto antao fiarão, 
E por deixar a cajá que dejcende, 
(Jgos, que dos trabalhos que timão, 

ise alta fama ísr rumor dellesJe efiendet 

EJcurus deixao femprejeus menores, 
tom lhe deixar dejcanjvs corrutores. 

Outros também ha orandes & abaflados, 
Sem nenhum tronco úlufire donde Vtnhao^ 

L ulpa de %tis^que aas Ve^esapriuados 
J)'ao mais que a mil/j e.fono C jaber tenha. 
F-fics os Jeus nam qverim Vir pintados, 
(.it ?iJo que cores VÍis lhe não i onuenhao, 
Jlcomoa/eu contrai'o natural, 
,/ia pintiu a que falia querem mal. 

Não 
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Não nego que a com tudo dependentes 

T)ogenerofo tronco,^ cafa rica 
Que com ctãlumes altos urexcellentes 
Suflentao a nobreça que lhe fica: 
Efe ha luçjos. antigos [eus parentes 
tlelles mais o Valor não clarifica, 
Namfalta ao menos,nemfe facefcura: 
Mas deslesacha poucos a pintura. 

rj4fí ejla declarando os grandes feitos, 
O Gama. que ali mojlra a Varia tinta, 
Que a doutamãa tam claros ytam perfeitos. 
J)oftngular artífice ali pinta: 
Os olhos tinha promptos <tsr der eitosy 

O Catualna hiíloria bem difiinta, 
Mil Ve^es perguntaua, tsr milomúa^ 
jísgofiofas batalhas que ali Via. 

Masja a lu^femoflrana duuidoft, 
(Porque a alampada grande fe efcondia 
Debaxo do Oriente er luminoja 
Lettaua aos Antípodas o dia, 
Quando o Gentio }&r agentegenerofa. 
Vos Naires, da nao for te fe partia 
A bufcar o repoufo que dejcanfa, 
Os lajfos animais, na noite manja. 

Entre 
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Entre tanto os Arufpicesfamofos 

'Nafalja opinifrrfue em Jacrificios 
Amuem fempre os eafos duuidofos, 
Tor jhiais diabólicos, (? indkios 
Mandados do (fiei próprio, efludiofot 
Excrcitauão a arte Ur [eus officios, 
Svbre eUa Vinda deílagente eflranha, 
Que aasjuas terras tem da i&nota BfpanhÀ 

Sina! lhe moflra o Demo Verdadeiro, 
T)e comoanouagente lhe feria 
Jugo perpetuo, eterno catiueiro, 
Veflrukam degehte^ de Valia: 
Vatfe ejpantado o atónito agoureirê 
Di^er ao (fiei ( fecundo o que entendia) 
Os finais temer o/os que alcançara 
Nas entranhas das Vitlimas que oulhara: 

A iflo mau fe ajunta que hum denoto 
Sacerdote da ley de Maphamede, 
Dos ódios concebidosnam remoto, 
Contra a diuina Fe, que tudo excede, 
Em forma do Trophetafalfo Cr notot 

Que do filho da ejaaua J^r procede, 
'Baco odwfo em jenhos lhe aparece^ 

Que de Jeus ódios indafe nam deçe.    I 
Bdi^ 
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£ di%, lhe af&jguardaiuos gente minhoy 
3)o mal que/e aparelha pelo imigo 
Que pelas agoas húmidas caminha, 
cintes que ejieis mais perto do perigo: 
lfl& dizendo acorda o Mouro afvihay 

Efpantado dojbnho: mas cm figo 
Cuida que mo he mais quefonho vfado 
Torna a dormir quieto &fofegaik* 

Torna 'Bacho dizendo, nam conheces 
Ogram legifiador que a teuspajfados 
Tem moftradoo preceito a que obedeces 

Sem o qual/oreis muitos hapti^adoi? 
Eu parti rudo vello, <& tu adormeces? 
Poisfaberas queaquelles que òegados 
X>e nouofam, (eram mttygrande dano 
J)a lei me eu dti ao nepo-pouo humanoi 

Em quanto he fraca a fona de/Ia genttr 

Ordena como em tudo (e refiHa, 
Porque quando o Solfae facilmente- 
Se pode nelle por a aguda ti/ía: 
Porem defpois-quejobe claro {<r ardentel 

Se agudeza dos olhos oconqui/foy 
Tam cega fica, quanto ficareis 
St raiw uiar hz nam tollms. 

Iflodi» 

a 
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lílo dito,eÚe isr ofonofe defpede, 
Tremendo fica o atónito Jgareno 
Salta da cama, lume aos feruos pede 
Laurando nelleo ferutdo Veneno: 
Tanto que a nona lu^queao Sol precede 
Moílrararojlo Angélico (srfereno, 
Conuoca osprinápais da torpe teita, 
Aos quais do quejonbou da co7itaeíireita, 

Diuerfos pareceres zsr contrários 
Mi fe dãofegundo o que entendiao, 
diluías traições, enganos Vários, 
Perfídias inuentauam isr íecúo: 
Mas deixando conjelhos temerários, 
Deftruiçam da gente pretendiao, 
*Por manhas maisfotis (sr ardis millwes, 
Com peitas adquerindo os regedores, 

Com peitas, ouro, <& dadiuas fecretas 
Concilúo da terra os principais, 
E com raspes notaueis zsr dijcretas 
Mojlram jer perdiçam dos naturais, 
T'i\endô que famgentes inquietas, 
Que os mares dijcoí rendo Occidentais, 
Viuem fo de piratitas rapinas, 
Sem T^cijemleis humanas ou diuinas, 

0 quanto 
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0 quanto deueo%eique bemgouerna, 

De olhar que os con/elheiros, oupriuados% 

De con/ciencia}zsr àe virtude interna* 
E deftnceroamorjejam dotados: 

& h/      forque como ejti poflo na fuperna, 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios, ter noticia mais inteira, 
Do que lhe der a lingoa conjelbeira. 

Nem tampouco direy que tome tanto 
EmgrofJo,a confciência limpa tsr certa 
Queje enleue num pobre &• humilde manto' 
Onde ambição a cajo ande encuberta, 
Equandohtibomem tudo hejufto <&• fanSlo 
E em negócios do mundo pouco acertat 

Que mal coelles poderá ter conta, 
A quieta inocência,emjo Deos pronta. 

Masaqueltes auaros Catuais, 
Que o Gentílico pouo gouernauaoy 

Induzidos das gentes infernais, 
O Tortugues de/pacho dilatauao: 
Mas o Gama, que não pretende mais' 
De tudo quanto os Mouros ordenauão 
Que leuara/eu %' hum final certo ' 
Do mundo, que deixa de/cuberto. 

S Niflo 
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WiHo trabalhaJo, quem bemfabia 
Que dejpois que kuajfeeíla certeza, 
Jrmis,zsr MJOS wgentjf mandaria 
Manoel, que exercita afumma alteia, 
(hm que a/eu jugo is- h fometeria 

J)as terras, &r do mar a redondeza, 
Que elle não era mais que bum diligente 
Dejcobridor das terras do Oriente-. 

"Faltar ao T^i Gentio determina, 
(porque com feu defpacho fe tornafle> 
Qneji(cntiiem tudo da mdma 
Gente 'cnpedirfe quanto dejejajfe: 
O %/ que da noticia falja, vr indim 
Ka>n era defpantarfe[e<pantajfe, 
Que tam crédulo era emfeus agouros-, 
£ imisfcnb ajftrmados pelos \fouros. 

Bfle temor fce esfria o baixo peito: 
for outra parte a força da cobiça, 
A jaem por natureza eftâfugeito,      ^ 
Hum dcjejo Inmortallhe acende^ atiçai 

Que bem táquegrandtfimoproueito 
Far% Je «>m verdade-,zy coniju/tiça 
O contrato f>er por longos anncs. 
Que lhe comete o fri dos Lufitanos. 
*S ■-—-—       • Sobre 

^ 
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Sobre ijlo nos ccnfcllos que tomava, 
Jlchaua muy contrários parecerei, 
Que naquelles, com quem je aconjelhaua, 
Exci uta o dinheiro jeus poderes: 
O orande (apitão chamar mandaua, 
Aquém chegado dijfe, fe quiferes 
íonfefjarme a herdade limpa, br titia, 
fptrdão alcançaras da culpa tua. 

Eu fou bem informado, que a embaxada 
Que de teu (Rei me deíle, que he fingida: 
(Porque nem tu tes (Rei, nem pátria amada, 
Mas Vagabundo Vas pajjando a vida: 
Que quem da fli/pcria vitima alongada 
tRci^ufenhor de infanta dejmedtda, 
lld de Vir cometer com nãos, (? f ratai 
TamincettasV'tag(sy V remotas? 

Efe de gr andes (Reinos poder ofos, 
O teu (Rei tem a regia maje$iade% 

Qtieprejentes me traces vJirojos, 
Sinais de tua incógnita Verdade, 
(om pecas ty dói saítos jumptuo^s 
Se ba d\s (Reis altos a amizade'  • 
Que final nem penhor mo he bafante, 
jípaburusdmu Vagp naie^ante. 

S\       Se 
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Se por Ventura vindes deflorados, 

Como ja foram bornes dalta forte, 
Em meu (Reinofereis agasalhados', 
Que toda a terra be pátria pêra o forte: 
Ou/e piratas Joisao mar vjados, 
T>i\eimofem temor de mfamiaju morte: 
Que por fejuílentar em toda idade, 
Tudofa^a vitalnecejsidade. 

JJÍo ajii dito, o Gama que ja tinha 
Suspeitas das inftdias que ordenaua 

i 0 Mahometko odio} donde vinha 
Aquúlo que tam maio %ei cuidanai 
Cúa alta confiança, que conuinha, 
Com quejeguro credito akançaua, 
Que Vénus Jcidalia lhe influía. 
Tais palavras dofabio peito abria* 

Se os antigos delitos, que a malicia 
Humana cometeo naprifca idade, 
Nam caufaram}que o Vajocli niquicia> 

açoute tão cruel da Chriflandade, 
Viera por perpetua inimicícia 
Nageraçam de Adão, ca afalftdadt 
O podero/o <%ei da torpe feita, 
piam conceberas tn tam núfojpeita. 

Mas 
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Mas porque nenhum grande bem fe alcança . 

Sem grandes oprejiÕes,z% em todo ofeyto 
Segue o temor os pajjos da e/per anca, 
Que em/uor viuefempre defeupeyto, 
Me mo/iras tu úo pouca confiança 
3)efla minha Verdade: Jem rejpeyto 
T>as raspes em contrario que acharias 
Senão creffes a quem não crer dentas. 

Porque fe eu de rapinas foviueffe 
Vndiuago, ou da pátria deílerrado, 
Como crés que tão longe me viejfe, 
'Bufcar ajjento incógnito & apartado* 
Porque e/peranças, ou porque interefjct 

Viria ejprimcntandoomaryradoy 
Os Antarticosfrios >{? os ardores . 
Quejofrem do (arneyro os moradores? 

Se com grandes prefentes dalta e/lima 
O credito me pedes do que digo, 
Eu não vim mais qa achar o eflranjyo Clima 
Onde a natura pos teu (fteyno antigo: 
Mas Je a Fortuna tanto mejublima, 
Que eu torne â minha pátria,?? (fteino amigo 
Então Veras o domjoberbo & rico 
Comquemnèa tomada certifico. 

S  $       Sete 
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Sete parece inopinado feito, 
^Qucfyidaidtima Hisperia atime mande, 
0 tora.am Jublime, o régiopeito, 
Nenhum ca/o pofibtl tem por grande. 
(Bem parece que o nobre zrgram comeito 
Do LujiLint) cjpinto demande 
Maior credito,1? fede mais alte%ax 

Quecrea delletantafortale^a. 

Séibe que ha muitos annos^que os antigos 
(Reis mffos firmemente propu/erlio 
De Vencer os trabalhos^ perigos, 
Que fempre as grandes cou/asje opufoúo 
Êdejcobrindo os mares inimigos- 
Do quieto dejeanfo, pretenderão 
Dejiberquejim tinh7\oytsr omde ettatúa 
jís derradeiras praias que lauauao* 

Conceito digno f>i do ramo (Faro 
Do Vvnturojo (J{eiJ que arou primeiro 
0 mar, por yr deitar do ninho caro 
Omnfadorde Àhla derradeiro: 
EftepòlrfuàbkhiflrM, &? engenho raro], 
plum madeiro ajuntando outro madeiro, 
Defcobrir pode a parte, que fa^jlira 
De Jr^s^a Tdraaluada Lebre }tda Ar/i. 

Gecendo 
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O efcendo cos [itccejjos bons primejros. 
No peyto as oujadias, âcjcobrirão 
(pouco (jr pouco caminhos ejlrangeyros] 
Que húsfuccedendo aos outrosprojcguirao: 
%)e AJfrica os moradores derradeyros 
Juflraisjue nunca as fete fiammas Virão, 

OforãoViflosde nos,atras deyxando 
Quartos ejiao osTropicos queymando. 

''jAfi com firme peyto^ comtamanho 
Propofito vencemos à Fortuna, 
Me que nos no teu terreno ejlranho 
Viemos por a vítima coluna: 
(Rompendo a força do liquido Ejlanho 
T>a tempefiade horrifica,vr importuna 
Jti chegampSjde quem Jo queremos 

ftnal,que ao noffo ^ey de ti leucmos. 

F/?4 he a Verdade <í(ey, que mofaria 
(Por tão incerto bem fio fraco premio 
Qual, não fendo ifto afi,ejperar podia, 
Tão longo tão fingido }isr Vão proemio: 
Mas antes dejeanfar me deyxaria 
No nunca defeanfado <ar fero grémio 
f)a madre Tbetis,qual pirata i/tiço 
T>OJ trabalhos dlheyosfeyto rico, 

S 4       Jfiique 
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'Jfiijue a %y, fe minbagrao herdade 

Tês por qual beftncera,{<r tãó dobrada, 
Á\untame ao defpacbo breu'tdadey 

pião meimpidas ogo(lo da tornada, 
E fe inda te parece fal/idade* 
(uyda bem na ra^ao que efiaprouada, 
Que com claro juy^o pode Verfe, 
Que fácil be a Verdade dentenderfe." 

Jí tento eflaua o 1%ey na fegurança, 
Com que-prouaua o Gama o que de%iay 

Concebe delle certa confiança, 
Credito firme,em quanto proferia, 
Ponderadas palauras baabaUanca, 
Julga na autoridade grão Valia, 
Começa de julgar por enganado* 
Os Catnais currutos,maljulgados. 

lentamente a cobiça doproueyto, 
Que efpera do contrato Lufitano, 
O fa^obedecer, e^r terrefpeyto, 
Co Capitão,^ não co Mauro enganai 
Enfim ao Gama manda, que direyto 
Aos naosfe Va,{<rfeguro dalgum dano 
Poflaaterra nwilir qualquer fa^enda^ 
Que pela efpeáàrk troque, & venda. 

Ql< 

. 
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Que mvide da fa^enda enfim lhe manda,    . 

Que nos fyynos Gangeticos faleça, 
Salgiía tra\ idónea la da banda 
Donde a terra feacaba,& o mar começa. 
íâ da ^al prefença Veneranda 
Se parte o Capitão ,pera onde peça 
jío Catual, que de lie tinha cargo 
Embarcação,que afua ejla de largo. 

Embarcação que o leue aas nãos Ibepede: 
"Mas o mao Regedor, que nouos laços 
Lhe mach'maua,n ula lhe concede, 
Interpondo tardanças tsr embaraços: 
Coelle parte ao cães, porque o arrede 
Longe quanto poder dos régio í paços, 
Onde, (em quejeu ^i tenha noticia^ 
Faça o que lhe infinarfna malícia. 

ha bemlonge llye a\\, que lhe daria 
Embarcaçam baílante, em que partijje, 
Ou que pêra a lu+craflina do dia 
Futuro, jua partida dijfiri/Je: 
la com tantas tardanças entendia 
O Gama, que o Gentio confentijjè 
Na ma temam dos Mouros, torpe (srfera, 
O que deUe ate li nam entendera: 

Era 
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Era cíle Catual,hum dos que eílatúo 
' (orrutospela M.mmetana gente, 
V principalpor quem fcgouernauão 
As cidades do Samorim potente: 
T>elle fomente os Mouros efperaum 
Efeyto a Jeusenganos torpemente, 
hlÍe,queno concerto Vil ccn[pir<t 
Dejuasefperanças nam delira. 

€ Gama com inflanciã lhe requer e 
Que o mande por nas nãos, isr não lhe "Pai, 
E queafilhomandara,lhe refere,. 
0 nohrcjucccffor de fertmal: 
Porque razjio lhe empede & lhe difere 
J fazenda trazer de Portugal, ■ 
Poisaquillo queospeisjatem mandado 
Nam podejt rpor outrem derrogado^ 

Pouco ohedece o Çatualcorruto 
ji tais palauras, antes reuoluendo 
fâafantafia algum fútil; zsr afluto 
Engano, diaboko,*y eflvpendo, 
Ou como banhar pej] a o ferro bruto 
fcofangue auorrcádo, efhua Vendo, 
(hi cçmoas nãos em fogo lhe abrajaffe, 
Cerque nenhíia aapatúa mais ternaffe. 

Que 
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Que nenhum torne aa pátria fo pretende 
O confelbo infernal dos Mawnetanos, 
forque namjaiba nunca onde/t eflende 
ji terra Eoa o 'Rei dos Lufuanos: 
Não parte o Gama em fim, que lho defende 
O (Regedor dos bárbaros profanos, 
Nemjem licença fua yrfe podia, 

> ue as ahnadiíis todas lhe tolhia. 

Aos brados <ur raspes do Capitão, 
(Responde o Idolatra,que mandajfe 
Chegar aa terra as nãos, que longe eftÃOy 
Torquetnilhor dalifojje^ tornajje: 
Sinal be de immigo, cr de ladrão, 
Que la Um longe a frota fe alngaffe, 
Lhe di^, porque do certo &r fida a?)nga 
He nam temer dojcu nenhum perigo* 

ftefla* paUuras o difere to Gama 
Enxerga bem, que as nãos defeja perto 
O (aluai, porque comferro, inflama, 
Lhas a/falte, por ódio defeuberto: 
pm Vários penfamentos fe derrama: 
Fantafiando efla remédio certo, 

Que dejjê a quanto malfe lhe ordenm<£T 

Tudo Umiã) tudo em fim cuidaua. 
Qual 
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Qual o reflexo lume do polido 
Efpelho de aço, ou de criílal fermofo, 
Que do rayo folar fendo ferido, 
Vai ferir noutra parte lufninofo, 
E fendo da oucic/anuw ttwuido 
<Pela cajá do moço curiofo, 

.   jínda pelas paredes,*? telhado, 
Tremulo ,aqui <& ali, & dcfjojjegado. 

TaloVago jujzvjlucluaua 
Do Gama prefo, quando lhe lembrara 
Coelho, fe por ca]o o ejperaua 
Na praia cos bateis, como ordenara: 
Logo Jecretamente lhe tnandaua, 
Queje tornajje aafrota, que deixara, 
TSlamfoffefalteado dos enganos, 
Que ejperaua, dos feros Maumetanos. 

Tal ha defer, quem quer co dom de Marte] 
Imitar os illuftres, <& igoalalos. 
Voar co penfamento a toda parte, 
jfdiuinhar pingos, zy euitallos: 
Com militar engenho,<csrjfutil arte 
Entender os imigos,^ enganalos, 
Crer tudo em fim, que nunca lojtuarcy 
0 Capiúo que diga, não cuidey. 

Inflflc 
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Jnfifle o Malabar em telo pre/o, 
Senão manda chegar a terra a armada 
Bile confiante, iy deyra nobre accfo, 
Os ameaços /eus nam teme nada: 

Que antes quer fobre fi tomar opefo, 
De quanto mala vil malícia oujada 
Lhe andar armando,que por em Ventura. 
Jfrota dejeu 7^/, que temfegura. 

Aquella noite ejleue ali detido, 
E parte do outro dia, quando ordena 
De fe tornar ao <%çi. mas impedido 
Foi daguarda que tinha >úo pequena: 
Comete lhe o Gentio outro partido, 
Temendo de /eu <fyicaUigo, ou pena% 

Sejabe eíla malícia, a qualafinha 
Saberá, fe mais tempo ali o detinha. 

Di^lbe que mande Vir toda á fazenda 
Vendtbil, que traria, pêra a terra, 
Vera que de Vagar fe troque,& Venda 
Que quem nam quer comercio , bufcaguerra: 
<Po?lo que os mãos prepofitos entenda 
O Gama, que o danado peito encerra 
Confcnte, porque fabe por Verdade, * 
Que compra co a fazenda a liberdade. 

Concerta/t 
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Concerta fe que o negro mande dar, 
Embarcações idóneas com que Venha, 
Que os jeus bcitcis não quer auenturar, 
Onde lhos tome o migo, ou ttm detenha: 
(portem as afwàdias a bujear 
Mercadoria Hispana, que conuenha, 
BJoeue ajeuyrwao, que lhe mandajft 
Jjaynld, com quefe rcjgatajfe. 

fótn a fazenda a terra, aonde logo 
A a"á[alhou o infame Catual: 
Coella ficam jluaro ar 'Diogo, 
Que a podeffem Vender pelo que Vai, 
Se mais que obrigação,que mando (sr rogo 
No peito' vil o premio pode, <ar Vai, 
fiem o mofira o Gentio a quem o entenda, 
<Puis o Gama Joltou pela fazenda. 

<Por cila o folta, crendo que ali tinha 
(penhor bafiante, donde recclejfe 
interefje maior do que lhe vinha, 
Se o (apiúo mais tempo detimfje: 
lille vendo queja lhe nam conuinha 
Tornar a terray porque nam podtffe 
Ser mais retido, fendo aas nãos chegado 
Kt'//Jí ejlarje deixa éjianjado. 

Nas 
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N<u n.ios eílarfe deyxa Vagarofo, 
Ate ver o yue o tempo ihe defcobre, 
Que rifofefiajà do cobiço[a 
(Regedor corrompido, <&r pouco nobre* 
Veja agora o juy^ocurio/o 

' Quanto no rico,afít como no pobre 
flWe o vilintere/fe & fede imiga 
2)o dinbeyro, que a tudo nos obriga, 

'J. Tolidoromatao^eyTreido, 
$o por ficar fenhor do grão te/ouro: 
Entra,pelofortifíimo edifício, 
Com afilha de jfcrifo a cbuua douro: 
<Pode tanto em Tárpeia aturo Vicio, 
Que a troco do metal íu^ente,^ louro. 
Entrega aos inimigos a alta torre, 
T>o ijualiiuafiafobada empago morre* 

Ejle rende munidas frtale^ts, 
Faxjredoros, <zsrfal/os os amigos, 
EJk a mais nobres fa^fi^er Vik^as^ 
E entrega Capitais aos inimigos: 
Efle corrompe virginais purezas, 
Sem temer de honra, ou fama algíís periçps, 
Ejle depraua as Veys as ciências, 
Osjuy^os ce°aikht &r- as confeiencias* 

Ejle 
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Ejle interpreta mais que [utilmente 
Os textos, ejle fa\& desfa^ leis: 
E/le caufa os perjúrios entre agente: 
E mil Veçes tiranos torna os (fieis, 
jíteos que [o a Vcos omnipotente 
Se dedicáo^itlve^es ouuireisy 

Que corrompe ejle encantador; &r illudr. 
Mas naojem cor com tudo de Virtude. 

F/A/. 

*5 Canto Nono. 

Iuerão longamen- 
te na cidade 

Sem Vender fe a fazenda os do» 
us feitores, 

Que os infiéis por manha, tsr falfidade 
Fa^em, que nam lha comprem mercadores^ 
Que todo jeupropojito, <&r Vontade 
Era,deter ah os dcjcubridores 
Da índia, tanto tempo que Vteffem 

T>e Meca ai nãos, que asjttas desfi^ffem'. 
Lano 
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La no feio fiitreo, onde fundada 

Arfmoejoido EgipcioTtholomeoi 
Do nome da irmã/ua afii chamada 
Que defpois em Sue^/e conuerteo, 
Não longe, o porto ja^ da nomeada 
Cidade Meca, queje engranâeceo 
ÇomaftiperWçamfalja, isrprofana^ 
Da rclcgioja agoa Maumetana. 

Cidafe chama o porto, aonde o trato 
De todo o roxo mar maisflorecia, 
De que tinha proueitogrande^ trgràto 
O Soldãoqueejje<%e'mopcjfuia*. , 
Daqui aos Malabar es, por contrato 
Dos infiéis, fermo/a companhia 
De grandes nãos, pelo Indico Oceano, 
Ejpeciaria Vem bujcar çadaanno. 

*Por e/las nãos os Mouros efper atuoy 

Que comofojjem gr andes isr pojfantes 
jíquellas, que o comerão lhetomauão 
(omflamas ahrafafjem crepitantes: 
Ne/ie /ocorro tanto confiauão, 
Que ja nam querem mais dos nauegatites, 
Se nam que tanto iempodi tard,J]em3 

Que dafamoja Meçais Moschegaffem. 
T 
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Mas o GouemÁV dos ceos& £*»«$ 
Que peta quanto tem deter minadoy 

t>e longe os meios M conuenicntes, 
<Por oille Vem a ejfeito o fim fadado, 
In/Juiofiadojos acadentes 
í)e ajfeiám em Momaidc, que guardado 
EUaiiàperadarão Gama auijo, 
E merecer por ijjo o Tarai/o, 

EJle de qvemfe ás \fouros íUM gtumUiúo] 
forjer Mohro como tiles}nntes era 
Participante em quanto machinatmo, 
J tentam Itede/cobre torpor fira: 
Muitas Versas nãos que longe eflaiuo 
Plfita,<F compkdade confnhra 
O danojem ra^to, que Je lhe ordena, 
Pela maligna gente Sarracena. 

Informa o cauto Gama dasarmadat, 
Que de Arábica Meca Vem cadano, 
Que agorafam dosfeus tam dejejadas, 
<Pera )er inftrumento defle dano: 
J)izjhc que Vem de gente ca\regadas% 

E dos trouoes horrendos de Vulcano, 
E que pode fer delias opremido, 
Sevmulo eflaua mal apercebido. 

6 •, QGam 
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0 Gama que também cmfukrÀUA 0 
0 tempo, que pêra a partida o chama, 
Erque de]pacho ja não cfperaua 
Milhor ih Q^ei, que .os Maumetanos anta: 
Acs feitores, que em terra-e/tão, mandam 
Que Je tornem aas nãos: &• porque a fama 
DeflaJubila Vinda osnaohnpida, 
Lhe manh que afiyjjem ijcondida, 

Torem não tardou muita, quc\>oamh 
Hum rumor nam joajjecom wdade, 

Que forjo prejososfeitores, quando 
Foramjentidos \>irfe da cidade: 
Eflafama as orelhas penetrando 
T)o fabio capitão, com brettidade 
Eàzjeprefaria nus^queaasnaos Vierao^ ■ 
A Vender,pcxkaria.qmironwão.       .-.   ; 

Eram efles ahti°ps mercadores 
(Ricos em Qúecn, <zy conhecidos' 
t>a -falta delks, lo$p entre òs milhores 
Sentido foi, que e/lão no mar retidos; 
Mas ja ?iàs vãos os bos trabalhadores, 
f/oluem o cabrestante Js repartidos 
(pelo trabalho, híts puxão pela amarra, 
Outros qmbrãocoj)éitc duro a barra. 

T i       Outros 
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Odrospenlctoda Verga, &jade/atão 
J. vella, que comgritafefoltiua, 
Quandocom maiororitaao ^irelatao 
dpreffa, \om que a armada je leuiua:-   ■ 
Js mdheres <^ filhos, que Je manto 
fljifueiks que vãoprejos, onde ejlau.t 
O S imorim, \e aquetxão que perdida 
Hiís tem os fais^ as outra i o; mandas. 

M'iuda M os feitores íúufttanof>\\ w.« wy;- 
Com toda juafa çenda liwemente, 
Apijir do< imigos Maumetctnps, 
forque Ihnome b fua prefa gente: 
Dejcu 'pasnwidao \ei di'/aaenganofy. 
Recebe o Capitão de me&ormente 
Ospre/os, que asâefculpas, zsr tornando 
Afoiis negrosyje pkrteus Vetiai dando. 

tPartefe cola abaxo\poYipmmenJe 
Que em vão co 'fyt gentio trabalham,, 
Emíwrer d>:lkpa^y a qn d pretende 
frorfirmar o comercio que triitaua: 
Mas como aqnelli terra queje eílendt 
<Pela Jurorajabidaja dcixaua, 
Come/Ias nanai torna-aa pátria cara,. 
CertosJi/iais leua/ub do <juead>ara^   • 

Lem 
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Letia alçíis Malabares, que tomou 

Ter/orça, dos que o Samorim mandara, 
Quando os prejosfeitores lhe tornou: 
Le na pimenta ardente que comprara: 
Jlfecafor de 'Banda não fitou, 
ji No^, <(sr o negro crauo, que fardara 
jínoua ilha Maluco, coa canella, 
Com que Ceilão herica tlluttre <& bdlct. 

lUo tudo lhe otiueraa ddgencia 
De Mon^aide fielyqtte também leua, 
Que injpirado de Angélica influencia, 
Quer no liuro de íhrljlo que fe ejereua, 
O ditofo jffrjcano, que a demência 
Viuina afii tirou defeura trena, 
E tom longe da pátria achou maneira^ 
tPerajubir aapátria Verdadeira. 

Apartadas a fida ardente cosi a t 
AsVenturoJas nãos, leuando aproa 
Terá onde anature^atinhapofta 
A Meta Auílrina da ejperan^a boay 

Leuando alegres nouas <£jr repo/la, 
1) a parte Oriental pêra Lishoay 

Outra Ve^cometendo os duros meios • 
Vo mar incerto, temidos zjr ledos. 

T j        O prazer 
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OpraZfr de chegar aap.itriu ura, 

A /eus penates caros &r parentes, 
tyera contar a peregrina,zsr rara 
Nauegaçam, os Vários çeos,urgentes, 
Vir a lograr o premio, que ganhara 
lPortã&lo!igos.trabalhosyO' accidentes, 
(aia humjLemporgoflo tam perfeito, 
Que o coraÇao^ara tltg he Vajo ejlreito» 

Worema Veofa Cipria} que ordenada- 
Era pêra fauor dos tufitanos 

DoTadre eterno^ por bom génio dada: 
Quefempre osguiaji de longos annos: 
jigloriapor trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem jofridos danos. 
Lhe andauaja ordenando,mr preiendiat 
Dar lhe nos mares trifles alegria.. 

T>efpois de ter hum pouco reuoluido 
Nrt mente, o largo mar que nauegaraol. 
Os trabalhos, que pcloDeos nafudo, 
TSlis AmphioneasThcbasJe caufarao, 
la traria de longe no jcntido, 
(pera premio de quanto nwlpafjarão, 
<Bufcarll)ea\un\ deleite, algum de/canfr 
Ko feitio di cri/lai liquido,& manjo. 

Algum. 
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Algum repoufo em fim, com que podeffe 

(Refuàlar a lajja humanidade 
Dos nauegantesfcus, como interefje 
Do'trabalho,que incurta a br ene idade: 
tParecélhe razão que conta deffè 
jifeu filho, por cuja poteflade 
Os Dcnfes fazjecer ao vil terreno, 
E os humanosJubir ao ceojereno. 

IJlo bem reuoluido, determina 
De ter lhe aparelhada la no meio 
Das agoas, algua injula diurna, 
Ornada defmaltado {<r Verde arreio: 
Que muitas tem no reino, que confina 
Da primeira co terreno jeio, 
Afora as que poffue Joberanas, 
Pêra dentro das portas Herculalias. 

séli quer que as aquáticas don^ellas, 
Bjperem os fortifíimos barões, 
' Todas as que tem titolo de bellas, 
Gloria dos olhos, dor dos corações. 
Com danças, <& coreas,porque nellas 
ínfluirâ jecretas affeifot, 
<Pera com mais Vontade trabalharem 
Di Contentar a quemfeaffeicoarem. 

T 4       Tal 
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Tal manha bufcnuja ,pera queaatidle 
Que ck 4chifes parto, bem recebido 
Fofje no campo que a bonina pelle 
Tomou de efpaco, por fútil partido: 
Sett filho Vai bujcar, porque fo nclle 
Tem todo (eu poder, fero (upido, 
Que affi como na.juella emprefa antiga. 
A ajudouja, nefloutraa ajude {ffga* 

ISTo carro ajunta as aues, que na vida 
VÃo da morte as exéquias celebrando^ 
Eaquellas em que jaficonner tida 
Vèriflerà; as boninas apanhando: 

• Em derredor da Deofa ja partida; 
Nb ar lifciuos beijos fe vão dando, 
Ellapor onde paffa o ar^ts o Vento 
Serenofaj&com brando mouimcnto.. 

Ta.fohrc os Idalios montes pende, 
0 'ide o filho frecheiro ejlaua enúoy 

Ajhntandò outrosmuitas, que pretende 
Fa^er buafamofa expedu ao 
(outra o mundo reuelde, porque emendi 
Erro^r andes, qHefJ(l Jiífs mlk efilio,. 
Amando coufat que wsfouiodadas, 
Nampcrajer amadas, mas vja^las. 

ria. 
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Via Jcleon na caça, tam auflcm, 

T)e cego na alegria bruta, infmà, 
Quepir feguir bumfuo animal fero, 
foge d t gente,^ bella forma hum via: 
E por cafligo quer doçe/jr fcuero, 
Mo/Ira lhe afermofura de Diana, 
Eguarde fe namfeja inda comido 
T>efjes cães que agora ama, Ur confumido.. 

E Ve do mundo todo os principais,. 
Que nenhum no bempubneo imagina,. 
Vènelles, que não tem amor a mais 
Que a fi fomente, isr a quem Thilauúa iiifma 
Vè que effes que frequentacros reais % 

Tacos, porVerdadcirazsrfaã doUnna 
Vendem adulação,qm mil conjeute 
Mondar fe o nono trigo florecente. 

Veqne aquelles que dèuem aa pobreza 
Jmor diuino, <s aopouo charid.ider 

J.mão fomente mandos,íy rique^ir 

Simulado juflka, t? integridade: 
Dafea tyrania, Ur de a/pereba- 
fa^em direito, Ur \>aã(zucnd.ide: 
Leis em fauor do T^i fe c1labekcemr 

j& em fauor do puno J o perecem.- 
Ve enu 
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Vc cm fim que ninguém ama o que deue, 
Sc mo o que fomente maldefcja, 
ISíão quer que tanto tempo ft releue, 
0 caítigo que duro,&• juílo Jeja: 
Seus miniflros ajunta} porque Iene 
1 xcr eitos coliformes aa peleja, 
Que efpera ter coa mal regida gente. 
Que lhe não for agora obediente, 

• 

2<Í0cs dcfles mmmos Voadores, 
Eflão em Varias obras trabalhando, 
Híís amolando ferros paffadores, 
"Outros afie as dejetas delgaçando, 
Trabalhando cantando eílão de amores, 
Vários cafos em verfo modulando, 
Melodia fonoray <sr concertada, 
Suaue a letra, angélica ajoada. 

T^as frageas ímnwrtais, onde forjauao, 
Pêra asfetas as pontas penetrantes, 
Por lenha, corações ardendo ejlauão, 
Vtuas entranhas indapalpitantes: 
As agbas onde os ferroa temperauao, 
fagrimas fam de mi/eros amantes, 

' ,4 viuafluma} o nunca morto lume, 
Pfjejo hejo que queima,*? não confume. 

Jlgús 
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Algús exercitando a mãoandauao, 
Nos duros corações da plebe ruela. 
CrebrosJofpiros pelo arfoamo^ 
Ths que feridos Vao^ dajeta- aguda, 
Fenno/as Ntmpbasjam, as que curauaa 
jfs chagas recebidas, cuja ajuda 

• ISlaofomente da vida aos malferidos: 
Maspocm em Vida os inda túo na/eidos.. 

Fermofasfam algúas,ur outras feast 

Segundo a qualidade for das chagas,. 
Que o Veneno efpalkado pelas Veasy 

Ctirão no aas. Ve^es afperas triagas 
Algíísjicão ligados em cadeasy 

Tor palauras Jutis dejabias Xfagas,. 
Ijlo acontece aasVe^es quando asjeta* 
AcertaoÀe leuar eruas Jecrctas. 

ftejles tiros afíídefordenadnr, 
Que eíles mocos maldeftros VÕP tirando,] 

Kafcemamores milde/concertados, 
Entre o pouo ferido mijerando, 
E também nos heroes de altos eftados > 
Exemplos mil/e Vem de amor nefando- 
Qual o das moças fBibli^ Cynirm 

JÊÊ MMWM: Jfiria, hum de ludem. 
Evos; 
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BVos o poder o/os por j-afloras 
Mttytas Ve^çs ferido o peyto Vedes, 
B por bayxos,yr rudes Vosfenhoras 
Também Vos tonúo pas Vulcamas redes, 
Hiís-cfperaudo andais noSlurnas horas, 
Outros fubistelhados &r paredes, 
Mas eu creyo que difieamor mamo, 
He mais culpa a da máy,que a do minino. 

Jstfas ja no Verde prado o carro leue, 
<P unhão os brancos Cifnes manfamente, 
E í)ione,que as rojas entre a tieue 
No roílo tra^, decia diligente: 
O frecheiro, que contra oceofe atreue, 
j4 recebella Vem, ledo,*!? contente, 
Vem todos os cupidos Jefiúdores, 
'Beijar a mão aa Deoja dos amores. 

Jllla porque naogajle o tempo em Vao, 
Mos br aços tendo o filho, confiada 
Lhe di^, amado filha,em cuja mão 
Toda minha potencia efi afundada:   • 
Filho em quem minhas forjasJemprf eflão, 
Tu que as armas Tifeas tes em nada, 
J focorrer me a tua poteftade, 
frfe tra^efpecialnecejiidade. 

'Bem 
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BemVesas Lttfitankas fa IkaL 
Que euja de muito longefanoreco, 
Porque das Tarca<fey minhas awhat 
Que me ande Venerar is ter em breco. 
B porque tanto imiúo as anti? is 
Obras de meus ^ooianos, me òjfereço 
^ lhe d ir t.vit t ajuda em quanto poffoy 

jí quantofe eílender o poder nojjo. 

Eporque das inftdias do odiofo 
(Baco foram na In lu moleftador, 
E das injurias/os do mar Vndofo, 
Poderio mais ler mortos, que canfadost 
No mesmo mar, quefempre temera/o 
Lhe foi,quer o que jefio repau fados, 
Tomando aquelle premio^ dou floria: 
Do trabalho que fa gelara a memoria. 

Epera iffo queria que feridas 
j4s filhas de Nereo, no ponto fun. lot 

Da mor dos Lufitanos entendidas, 
Que, vem de.lef obt ir o nono mundo, 
Tod.tsníía ilh i juntas (srjubidas, 
Ilha que nas entranhas do profundo 
Oceano, terei aparelhada, 

De does de Flora^ Zéfiro adornada. 
Jlt. 
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Jli com nãírefrefcos^ manjam, 
Com Vinhos odoríferos, <&■ rofas, 
Em chftalinospaços ftngulares, 
Vmnojos leitos,y eílas maisfermofas: 
Um fim com mil deleites não Vulgares, 
Os éjpercm as Ntmphas amorofas, 
Tiamor fendas, pêra lhe entregarem    . 
Quanto delias os olhos cobiçarem. 

Quero que aja no reino Neptunino 
Onde eu nafei, progénie forte <dr bellu, 
E tome exemplo o mundo Vil,mafmof 

Que contra tua potencia fe retida, 
(porque entendao que muro Adamantino] 
Nem triíle hypocrefia Vai contra ella. 
Malauera na terra quem jeguarde, 
Se teu fogo imortal nas agoas arde. 

Jfi Vénus propôs, cr o filha inico 
<Pera lhe obedecerjije apercebe, 
Manda trazer o arco ebúrneo rico, 
Onde as f et as de ponta de ouro embebe: 
Comgcjlo ledo a íipria^ impudico, 
Dentro no carro oflhojeu recebe, 
J-ia rédea larga aas aues,cujo canto 
fia fhactentea morte chorou tanto. 

Mas 

v 
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Mas di^Cupido ,que era necejjaria 
Húafamofa,iir celebre terceyra, 
Quepofto que mil \>e$es lhe hc cocaria, 
Outras muytas ha tem por compajihejra: 
A Deofa Gigantea temerária, 
JaFlantc, mintirofa^ Verdadeyra, 
Quecotfi cem olhos Ve, <& por onde Voa 
O que Ve com mil bocas apregoa. 

Vão a bufe ar,& mandam a diante, 
Que celebrando \>a com tuba cLira, 
Os louuores da gente navegante, 
Mais do que ?mnca os doutrem celebrara: 
la murmurando a fama penetrante 
Velas fundas cauemasje efpalhàra, 
Fala Verdade^ Vida por Verdade, 
Que junto a Deoja tra^Credultdide. 

O louuorgrande, o rumor excellcnte 
Ho coração dos Deofes, que indinados 
For ao por "Baco contra a díujlre gente,, 
Mudando osfe^bum pouco afey coados: 
O peytofeminil,quc leuemente 
Muda quaefquer 'propofitos tomados t 
Ia julga por map z$h,£r por crueza 
f)ejejarmal a tantafortale^a. 

De/pede 
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De/pede niflo o fero moço as fetas 

Una aposoutra,geme o mar cos tiros, 
T>ereitas pelas ondas inquietas, 
jilgíias Vao, ísr alotiasfa^emgtros: 
Caem as Nimpbas, lançam das fecretas 
Entranhas ardentifíimosfofpiros, 
Cae qualquer, fem Ver o Vulto que ama, 
Que tanto como nviíla pode afama. 

Cs comos ajuntou da ebúrnea Lua, 
Com força o moço indómito exceptua, 
Qtie Tbetis quer ferir mais que nenbua, 
^Porque mais que nenbua Ibe era ejquitta: 
la não fica na aljauafeta algúa, 
Nem nos equoreos campos TSlimpba Vtua, 
Efe feridas inda eflao Viuendo, 
Será pêra Jentir que Vão morrendo. 

Vay lugar altas <&r cerúleas ondas, 
Que Vedes Vénus tra^amedicina, 
Moflrando as brancas Vellas, isr redondas, 
Que Vem por cima da agoa Neptunina: 
Terá que tu reciproco re/pondas 
ardente Amor aa flama feminina, 
lie for■( aJo que a pudicícia boneila 
Faça quanto Ibe Vénus amocfla. 

U 
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la todo o bello coro /e aparelha 

Das Nereidas, & junto caminham 
Em coreas gentis, V/ança Velha 
fera a ilha.a que Vénus asguiaua;       pf> 
Mafermofa Veo/alheaconjelhà 
O que ellafeynl veçes, quando amaua, 
Elias que vão do doce amor Vencidas 
E/lão a/eu conjelhocfferecidas. 

(ortando vão as nãos a íarga Via 
Tio mar ingente, peraapátria amada, 
T>e/ejandoprouer/e de agnafiia, 
fera a grande Viajem prolongada: 
Quando juntas com juba a alegria, 
Ouuerão Viíta da ilha namorada* 
Rompendo pelo çeo a mãifermoft 
TieMenoritoJuauewdeleitoJa. 

De longe a Ilha Vuao frefca, ar beJIa^ 
Que Vénus pelas ondas lha leuav.a * 
(fiem como o vento leua branca VclU) 
fera onde a forte armada je enxeroaua 

Q«e porque,úop,J]ajJem}fem quencU 
1 omr.flempvto, como Jepjaua, 
fera onJe as naosmuegjoa mouia 
jí ÀuidaU, quetudoemfimpodia. 

V       Mas 
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"Miisfirme a fe^isr imobil, como vio 
Que era dos Nautas Vifla, & demandada, 
Qual ficou Velos, tanto que parto 
LatonaThebo,& a Deojaaacaça )>fadar. 
<Pera la logo a proa o mar abrio, 

Onde a cofia faya bua enfiada 
Curua,& quicfa, cuja branca área 
Tintou de ruínas conchas Cyterea.. 

Tresfcrmofos outeiros fe mofirauao, 
Erguidos com foberbagraciofa, 

'Que de gramíneo e/malte Je adornanao, 
Na fermofa ilha alegre, & deleitofa: 
Claras fontes & límpidas manaiuta 
1)o cume, que averdura tem )>içofiir 
{Vor entre pedras aluas fe diriua, 
AJonoroJa Limpba fugitiua. 

Num Valle ameno, que os outeiros fende,. 
Ymhao as claras agoas ajuntar Je, 
Onde bua mcja fazem, qtte fe ettende 
Tam belia, quanto pode imaginarfi: 
Ar uoredo gentil Jobre ella pende, 

•Como que prompto efú pêra afeitarfer 

j/endoje no crittalrefplandecente, 
)ue cmfi o ejtt pintando propriamente:. 
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Jvídaruores e/Ião ao ceo fubindo, 

Compomos odoríferos & bellos, 
jí Laranjeira tem nofrulto lindo 
jí cor, que tinha Vaphne nos cabellos: 
Bncoftaje no chao\ que ejlà caindo 
A Cidreira cospejos amarellos, 
Os [ermo/os limões ali cheirando 
BJIám Virgíneas tetas imitando* 

'jis amores agre(le*, que os outeiros   ■ 
Tem comfrondente coma emnobrecidos 
ciemos Jam de Alcidcs,zsr os Lwreircs 
Do louro Deos amados, <&r queridos: ' 
Mirtos de Çyterea, cos Tinteiros 
De Cybelepor outro amor Vencidos, 
Bftd apontando o agudo Ciparifo 
<Pera onde hepofio o Etéreo paraifo. 

Os does que da Tomona, alinatura 
fProdfi^e diferentes nos Jaborcs, 
Sem ter neceftdade de cultura, 
Que /em ella fe dão muito milhares] 
As Cerejas porpurcas na pintura, 
As Amoras, que o nome tem de amores^ 

O pomo, que da pátria Terfia Veio, 
Mdbor tornada no terreno alheio. 

V i       Abre 
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jíbre a %omã, moHrando a rubicunda 

Cor, com que tu ^itbi teu preto perdes: 
"Entre os braços do Vimeiro ejia ajocunda 
Vide, ctls cachos roxos, & outros Verdes: 
E Vos jena Vojfaaruore fecunda 
Terás pyramidais Vtuer quiferdes, 
Entregamos ao dano, que cos bicos,. 
Em Vosfa^em os pajjaros 'micos. 

Tois a tapeçaria bella Ur fina,. 
Com que/e cobre a rn/lico terreno, 
Fa^ler a de Jchemenia menos dina: 
Mas o fombrio vMlè mais ameno: 
Ali a cabeça o flor Cyfifia inclina, 
Sobollo tanque lucúcbisr fereno, 
Floreçe o filho &r neta de Cyniras, 
Tor quem tu Deo/a T?apbia inda/uspirarl 

&era julgar difícil cou(aforay 

"Mo çeo Vendo, z? na terra as mefmas coresM 

Se dauaaas flores cor a bella Aurora, 
Ou fe lha dam a eWt as bellas flores: 
Tintando e/laua ali Zéfiro,^ Flora 
j4s violas da cor dos amadores, 
0 Lirio roxo, afre/ca 1{o/a bella, 
Qualrelutenasfaces da don$ella. 

Acan*» 



CANTO  NONO.    \       lf J 

Jcândida Camelas Matutinas 
Laqrimas ruciada. <Csr a Manjarona, 

r-^* , n rr       ■     ■ Venfe as letras nas pores Hyactntmas, 
Vam queridas do filho de Latona: 
fBemJe enxerga nos pomos (? boninas, 
Que competia Cloris com Tomona: 
<Pois/e afanes no ar cantando Voao, 
Alegres animais o chão pouoao. 

V 

A longo da agoa o niueo Cifne canta, 
'•   Responde lhe do ramo T hilomcla, 

Da fombra de/eus cornos nam fe efpantâ 
jBeon nagoa criflalina zsr bella: 
jíqut a fugace Lebre Je leuanta 
T>a efpejfa mata, ou temida Ga^ella, 
Jli no bico trarão caro ninho, 
O mantimento o leue pajjarinbo. 

Neftafrefcura taldefembarcatuo 
la das nãos os jegundos Jrgonatitas^ 
Onde pela flore fia Je deixauao 
findar as bclias Deofas como incautas^ 
Algúas doces Cy taras tocaiúo, 
Jlgúas arpas, £r fonor as frantas, 
Outras cos arcos de ourojefingião 
Seguir os animais, que namjeguião. 

V\        A/5 
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t/fíi lho aconfelhàra a mejlra experta, 

Que andafjem pelos campos e/palhadas. 
Que vi fia dos barões apreja incerta^ 
Seji^effemprimeyro dejejadas 
jilgúas^ue na forma de/cuberta 
Do bello corpo eflatnw confiadas, 
Vofla a artificiofa fermo/ura, 
nuas lauarje deyxáona agoa pura. 

Mas os fortes mancebos, que napraya 
Tunhão ospes de terra oibttojos, 
Que>úo ha nenhum delks}quen7u)fayk 
De acharem caca agre/le deíejofos: 
Não cuydão que jem Luo,ou redescaya 
Caca naquelles montes dcleytofos 
Tão/uauejdòmeflka,^ henhhtM 

Qu.ilferida lha tinha ja Enema». 

'Jlgus que em e{pingardas,<& nas be/ías 
<Pera ferir os CentosJe fiaiuxo, 
Pelos fombriosmatosaflore (las 
DeterminadamenteJe lançauao: 
Outrofnufombra^que de as altasfeflas 
Defendem a Verdura\pafjeiuao 
Ao longo da avoa^te/naue/y queda 
(Pw aluas pedras corre aapraya leda. 

CojneçÕa 
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Comcçao de enxergar fubitamente 
^or entre Verdes ramos Varias cores, 
Q>rcs de quem a Viflajulga,^ Jcnte, 
Que náaerÕodajsrof.ifju desflores, 
IA as da Iam fi)iJ,{?Jeda diferente 
Que mais im ha a força dos amores, 
De que je Veslem as humanas rofast 

Fa^endojepor arte tqaisfermojaí. 

pa Velofo efpautado hum grande grito] 
Senhores caça ellrmha diffe he efla, 
Se inda durão o Gentio antigo rito9 

ji Deofas he fagrada eflafloreíla: 
"Mais dejcobrimosAo que humano efpritò 
Defejon nunca,(s* bem fe manifefla 
Quejamgrandes as coujas^zsr excedentes 
Que o mundo encobre aoshomcs imprudçtei. 

Si?imos eflas Deofas, i? Vejamos, 
Se fantaíliças \am,fe Verdadeiras^ 
lHo dito Velloces mais que Gamos, 

, Se lançam a correr pelas ribeiras: 
fugindo as NimphasVaopor entre os ramos' 
1Aas mais indujlrinjas que ligeiras, 
<Pouco zsr pouco fui rindo, & gritos dando, 
SedtixÕojrdos Galgos dançando. 

V 4      De 
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í)e híia os cabeltos de ouro o vento leua 
(orreiidOftr da outra as fraldas delicadaf, 
jdcendefe o defejo que fe cena 
Tias aluas carnes fubito mo/Iradas, 
Húa de hiduflria cae,&ja releua 
Com moflrasmais mtfias, que indinadas, 
Que /obre ella empecendo também caia 
Quem afigwjxk arenojà praia. 

Outros po/óutra parte Vao topar, 
Com as Veofas defpidas, que/e latuOg, 
Eliascomeçam fubitoa gritary 

(orno que ajfalto tal nam efperatuo9 

Hnasfingindo menos efiimar 
ji Vergonha, que a força, fe lançauao 
TSÍuas por entre o mato,, aos olhos dando- 

°0 queaasmãos cobiçofas Vaonegandot 

Outra como acudindo mais depreffa> 
jia Vergonha da Deofa caçadora, 
Efconde o corpo nagoa, outra fe aprejfit 
<Por tomar os Ve/lidos, que tem fora: 
Tal dos mancebos ha, quefe arremejfa 
Yeflido afíi <nr calçado{ que co a mora 
J)effe defpir, ha medo que inda tarde) 
j&matar na agoa o fogo que nelle arde:' 

Qual 
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Qual tão de caçador faga^ i? ardido, 

ffado a tomar na agoa a aue ferida, 
Vendo rojlo o férreo cano erguido, 
<Pera a Oarcenha,ouVata conhecida, 
Antes quefoe o e/louro, mal fofrido 
Salta nago 1, isr da }refa nam duutda, 
Nadando vay ur latindo, afi o manceba 
Remete ha que nam erayrmaÃ de Tbebo* 

Lionardofoldadobem defpojlo, 
Manhofo, caualkiro,isr namorado, 
jíquem amornao dera hum [o dafgofti, 
Mas fempre fora delle mal tratado: 
E tinha ja por firme profupoílo 
Ser com amores mal afortunado, 
Corem não que perdejfe a efper anca, 
T>e indapoder feu fado ter mudança. 

Quis aquifua Ventura, que corria 
Jpos Ejire> exemplo de belle^t, 
Q ue mais caro que as outras dar queria, 
O que deu pêra darfe a natureza, 
Ja canfado correndo lhe dizja. 
O fermofura indigna de afpereça,     • 
(Poisdeíla Vida te concedo a palma, 
Jifpera hum corpo de quem Uuas a alma. 

Todos 
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Todas decorrer caijam, Kimpbapura, 

(Rendendo fe aa Vontade do inimigo, 
Tu Jo de my/o foges na efpeffura? 
Qiíenj te dijje que eu era o que te figo? 
Se to tem ditoja.aquclla Ventura, 
Que em toda aparte fempre anda comigo, 
V namm creas, porque eu quando ama, 
Mil Vt^es cada hora tne mentia. 

fflam catfes, que me canfas'.&r fe queres 
Fuginne, porque nam poffa tocar te, 
Minha Ventura lie tai, que inda que ejperes 
Ella fará que nam poffa alcançar te; 
Ffpera,quero Verje tu quifer.es, 
Que fútil modo btifca de efeaparte, 
E notaras no fim deflefuccejfo, 
Tra la fpica <Cr la vian, qualmuro be meffò] 

D mo me fujas, afíi nunca o breue 
Tempo fuja de tua fermofura, 
Quefo cem refrear o paffo kue, 
Vemerjs da fortuna a força dw a: 
QJJC Bmperador, que exerutofe atreue. 
jí quebrantar a fúria da Ventura, 
Que em quanto defejey me Vai feguindo, 
0 que tufo farás nam me fugindo? 

Tois 
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Toeste da parte da desdita minha? 
Fraqueja he dar apdi ao mais potente. 
Leuas me bum coração, que Imre tinha} 
Salta moytsr corroras mais leuemente, 
Não te carrega effaahu tam weyuinbay 
Que nejjesfiis de ouro reluzente 
Atada leuas? ou de/pois de preft 
Lbemudijlea Ventura^ menos befat 

Ne/la efperancafo te Vou [eguindò, 
Que ou tu namfofreras o pejo delia, 
Oiuia virtude de teugeflo lmdoy 

'* Lhe mu lar AS a triíle & dura eflrella. 
E/efe ffjemwhr, nam lwfugindo, 
Que. Amor te ferirá, gentildonylla, 
E tu me efperarâs,fe Amor te fere. 
Efe me e/perasJ túo ha mais que efpere. 

Ia mm fugia a hella Nimpba, tanto 
(Forje dar cara ao triík que afeguhy 

Como poryr ouuindo od>ce tanto, 
yls namoradas magoas que di^ia: 
Voluendooro/loja fereno isrfantlo 
Toda banhada em rifo.zsraleoria 
Cairjedeixj aospès do Vencedor 
Qw todo fe tlesfa^empuro amor. 

O que 
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0 que famintos beijos na flore/la, 
B que mimojn choro que Joana, 
Que afagos tamfuaues, queyra bonefla 
Que em > ifv.hos alegres je tornam: 
0 que mais pajjam na menhã, <(jr nafesla 
Qjie Vénus com prazeres injlamaua, 
lAúhor he ejprimentalo quejulgalo, 
Mas julgue o quem mm pode ejprimentalo. 

T>efla arte em fim conformes ja asfernwfas 
TSlimphas, cosfeus amados nauegantes, 

Os ornao de capellas deleitofas, . 
Xe louro ,zsr de otiro,tsr flores abundantes: 
jis mãos aluas lhe datúo como efpofas 
Com paliuras formais ,<&■ eflipulantes, 
Se prometem eterna companhia 
Em Vida <? morte, de honra {? alegria] 

Hm delias maior, a quemfe humilha 
Todo o coro das Nimphas^ obedece, 
Que dizem Jer de Ceio & Veílafilha, 
0 que nogeflo bellojc parece, 
Enchendo a terra,& o mar de marauilha, 
0 Capitão illttftre que o merece, 
(Recebe ali com pompa honejla, <& regia, 
^{olhandojeJenhoragrande,{? egrégia. 

Que 



CANTO  NONO. ijp 

Que defpois de lhe ter dito quem era, 
Cwn alto exórdio de alta graça ornado^ 
Dando lhe a entender, que ali Viera 
<Por alta influiçam do imobilfado, 
Terá lhe def cobrir da Vnida e/phera, 
Da terra immenfa,tsr mar não nauegado 
Osfegredos, por alta propheciaT 

O que eflajuanaçam Jomerecia» 

Tomando o pela mão a leua, <& guia 
Terá o cume dum monte alto,zsr diuinb\ 
TSÍo qual bua rica fabrica ^erguia 
De cri/laltoda^sr de ouro puro, t£T finoz. 
jí maior parte aquip iffam do dia 
Em doces jogos,<t& em prazer continoy 

Ella nos paços logra [eus amores, 
jís outras pelasJombras entre as flores; 

jífi a férmofa^ a forte companhia,, 
O dia quaft todo e[Ião paff ando,. 
Tslíia alma,doçe, incógnita alegria, 
O trabalhos tam longos compenfanfa 
Torque dos feitosgr andes\da oufadia 
Forte wfamo[a„o mundo eslàguardando 
O premio li no fim bem merecido 
(omfamagrandc£r nome altovrfubido* 

Que: 



CS LVSIADAS DE L. DE CAl 

Que as Kimphas do Occeatio tamfermofas, 
Tfatis cr a liba angetíca pintada, 
O atra ccujanam he,que as deleitojas 
Honra*, cjttc avidafa^cm fublimada: 
.Aqv.dlaspreminenciasgloriojas, 
Os triumphos, a fronte coroada 
T)e Palma, Cr Louro,agloria crmarauilba 
EUesJ amos deleites dtila Ilha» 

Que asimmortalidades que fingia 
J. antiguidade, que os tlluflres ama, 
ha no eslcllante Olimpo a quemjubia, 
Sobre as afãs Ínclitas da fama, 
<Por obras Valercfas, que fazja, 
Velo trabalho immenfo, que fe chame 
(hminho da virtude alto Cr fragofo: 
Mas no fim doce, akgre, cr ddettofo. 

1>lam traofe-nao prémios, que reparte 
Por feitos imortais crjcberanos, 
O mundo;, cos Va> Õvs, que esforço p' arte 
Viuinos asfcerSoJéndo humanos: 
Que lupiter, Mercúrio, Phebo,Cr Marte 
Eheas, Cr Quirino,Cr os dousTbebanos 
Ceres, Talas^ luno, com Viana 
Todos foi ao de fraca carne humana. 

Mas 
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K» a fama, trombeta de obras tais, 
Lhe deu no mun.io nomes tom ejbaíihos 
De Veofes.Semideofes immortais 
Jnjigetes, Eroicos, vr de Magnos 
<PonjJo, o Vos que as famas esíttnais, 
Se amfcrdes no mundo fer tamvihos^ 
Vefpcrtaijadofonodo ócio iormà± 
Que o animo de liure fa^ejerauo. 

E ponde na cobiça hum freio duro, 
B na ambiçam também, que indignameittv 
Tomais mil Ve^s, tsr no torpe <jr e/curo 
Vicio da tirania infame/jr Vrgente: 
<Por que effas honras Vaãs/lfe ouropuro< 
Verdadeiro Valor n tm dão atgente, 
Mtlbor he merecellos, fem os ter 
Que pojfmlosfem os merecer.. 

Ou day napa^as leis iguais, confiantes, 
Que aos grandes não âem o dos pequenos. 
Ou Vos Vefli nas armas rutilantes, 
Contra 4 Tey dos imigos Sm-acenos, 
Fareis os Reinos grandes, £r poffmtes 
B todos tereis m ii% <s* ftènbttin menos 
(PojTuireis riquezas merecidas, 
(hm as honras, qui illujlrao tanto as vidas] 

B/areis 

> 
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afareis claro o <l{ei, que tanto amais, 
Jgora cos confelbos km cuidados, 
Jgora co as e(padas, que immortais 
Vos farão, como os Voffosja prfjados: 
Jmpafibilidades não façais, 
Quequi m quis jiniptepode:^ numerados 

Serás entre os bieroes efdarecidos^ 
& nejta ilha de Vénus recebidos. 

FIM. 

#H Ganto Decimo 
& vJcimo, 

As ja o claro ama- 
dor da Lariffea 

Jdultera, indinaua os animais, 
La pêra o gr ande lago, que rode* 

Tennftitão, nos fim Occidemm: 
.   0grande atdor do Sol Faisonio enfreat 

Cofoprotque noi tanques naturais 
Encrefpa a agoa/erinu}{sr dtfpertaua 
Os Unos, Ur la^nàns que aça 'ma agrattá. 

Quando 
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Quando as fermofas Ninfas cos amantes 

(Pella mãoja conformes zjr contentes^ 
Su [não pêra os paços radiantes, 
E cie'metais ornados reluzentes: 
Mandados da ^ainha^jue abundantes 
Mefis,daltos manjares, excelentes, 
Lhe tinha aparelhados}que a fraqueja 
Ç^e/?aurem dacanjada natureza. 

Aliem cvdeiras ricas crijlalinas, 
• Se affentão^dous isr dons, amante & dama, 

. Noutras aa cabeceira douro finas, 
Eflà coa bella Deofa o claro Gama: 
fleygoariasfuaues isr diurnas <* 
^ quem não chega a Egípcia antiga fama, 
Se acumulão os pratos defuluo ouro, 
Trazidos la do Atlântico tejouro. 

Os Vinhos odoríferos,que acima 
E/ião não/o do Itálico Falerno, 
Mas da Jmbrofiaflue loue tanto e/lima] 
Com todo o ajuntamento Jempiterno; 
NosVafos,onde em Vao trabalha a lima 
Crefpas efeumas erguem,que no interno 
Qrafio mouemfubita alegria, 
Saltando coa mi/lura lagoa fria. 

x   m 
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Mil praticas alegres fe tocauao, 
(Rifas doces, Júris,!? argutos ditos, 
Que entre bú ijr outro mãjarJe akuantauãoy 

Defperlando os alegres apetitos: 
Mifficos inftrwr.entos mo fditame, 
Quais no profundo reyno}os nus e/prit&s 
Ft^erão dvfanfar da eterna pena, 
Cúa Vo^Jhúa angélica Sjrena. 

Cantava a belli Ninfa ^ cos acentos 
Qttc píllos altos paços Vão fnando, 
Em confonanciaygQal/is wflromentos 
Suaues Vem a bum tempo conformandoz 
f&lwn Jubilo filencw cr.frea es ventos, 
Bfa < bir docemente murmurando- 
jís agOAS^s nas cafas naturais 
Adormecer os brutos animais. 

Com doce Vo^ eflâfrbindo ao eco 
.Altos Varões ,ijuc eftÃo por vir ao mundo* 
(u\as cl iras Ideas vio Trotbeo, 
Numglbbo VÃo,diafáno/otundo% *J 
Queiupitcr cm dom lho concedeo 
Em/onhos^ dvfpois m reino funda 
Yaúcinando o dijfe,{sr na memoria 
^ecolbco logo a Ntnfi a clara bi•floria. 

Matem 
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hiato ia hc de Coturno,(sr )úo de Soco 
A que a ISãmpha ajn-endeo-no immcnfo lago: 
QjtalYopas )ú:o joube}ou 1)emodoioy 

Entre w Theates hum/utro em Carthago, 
Aqui minha Caliopete inuoco 
AVffe trabalho extremo,porqueem pago, 
"Me tomes, do qejcreuo, zsr em vão pretendo} 
Qgijh de ejcreuer,qne Vou perdendo. 

Vão os annos decendo, &- ja do Eftio 
Ha pouco que pifjar ate o Otono, 
afortuna mefa^ o engenho frio, 
J)o qualja não mejaElojiem me abono: 
Os defgojlos me vão leuando ao rio 
T>o negro ejquecimento,^ eterno fono, 
Mas tu me da que cumpraftgrao ]{ainha 
T>as Mujas/o que quero aa nação minha. 

Cantaua abella T)eofinque Yiruo 
X>o Tejo}pelio mar que o Gama abrira, 
Jlrmaias que asnbeirai Ye/herúo, 
Torondeo Oceano hidic f /pira: 
B que os Gentios ^m, que não dariao 
Acerui^fuâao jugo,o ferro isyra, 
iprouartãodo braço duro &•forte, 
Jllz renderje a cllc,ou loon aa morte. 

X i      Cantam 
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Qntaua dhum que tem nos Malabares 
.   Do fumo facerdocio a dignidade, 

Quefo por não quebrar cos [insulares 
. (B.irohy os nos que dera dami^ade, 
Sofrera fuás cidades ísr lugares, 
Com ferro Jncendios,ira <? crueldade 
Ver deflruir do Samorim potente: 
Que tais ódios terá coa nona oente^ - 

E canta como lafe embarcaria? 
Em 'Bcllem o remédio deíie danoy 

Sem \aber o que emji ao mar traria, 
Ograo Tacheco^Jchtks Lufitano: 

■ 0 pcfoJentirãn,quando entraria, 
0 curuo lenho xl? o ferindo Oceano, 
Quando mais n(t<joa os troncos, que gemer êtn^ 
Contra (ua natureza Je meterem. 

Màsja chegado aos fins Orientais» 
E ifyixado em ajuda da gentio 
b\ey de, Cochimjom poucos naturais, 
TSÍos braços dojaíga.lo <& curuo rio, 
Desbaratara os N^aires infernais 
Nb pajjo Camlhilao^tornv^lofriú. 
Dejp.wtp o ardoí mmen/o do Oriente 
Que wíitanto obrar tão poucagente,' 

Chamara: 
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Otomani o Samorim mais gente noua: 
Virão <%cis (Bipnry<& de Tanòr, 
í)as ferras de Narftnga}que alta proua 
Efiarão prometendo afeufenhor: 
Faràque todo o Naire emfimfe mouat 

Que entre Qilidija^, £? Cananor, 
Dambas as leis inimigas ,pera aguerra. 
Mouros por mar fientiospolia terra. 

E todos outra Ve^desbaratando, 
Por terra,<&- mar ,ogrão Pacheco oufado, 
j$grande multidão queyrà matando, 
A todo o Malabar terá admirado: 
Cometera outrarVe^não dilatando 
O Gentio os combates apreffado, 
Injuriando os feus, fazendo votos 
Em vão aos Veojes Vãos Jur dos,& immotos 

ia não defendera fomente ospaffos, 
Mas queimar lhe ba lugares}temph^cafar, 
Jcejo deyra o Qãojúo vendo la/Jos 
jíquelks que as cid.idcsfa^em rafas: 
Fará que os feus de Vida pouco efcajTos 
íomeião o Tacbeco que tem ajas 
<Por dous paffos num tempo}mas Voando 
Vhum noutro Judo yú desbaratando. 

X j      Vira 
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Vira ali o Samorim,porque em pcjjoa 

J/tj i a batalha,ar osfeus esforce\ &r anime, 
Mas hum tiro,que com sonido \>oay 

•    f)e I wçm o tingira no andor jublimt. 
la >u» \>eu remédio ,0» manha boi, 
ISÍem for calque o Vacheco muito e/lime, 
lnnentnra traiçoe^isr Vãos Venenos, 
Masjetupic ( o eco querendo )fara menasi. 

Que tornara a Ve^[epthna,cartauit, 
(PAlijar co intaclo urfurte Lufo, 
jiquem nenhum trabalho peja}(sr agranap 

Mas com tudo ejh /o o fura confujo; 
Trará pêra d batalha horrenda^ br.aua\ 
Machtnas de madeiros fora de yjo^ 
Fera lhe abalroar as Carauelhsy 

Que ateis vão lhe fora camctellas* 

Tcll\ aiqa ktíarã, ferras de fav 
Terá abrafaríhe quanta armada tenha, 
Mus a múitar artej&r- e>r>enho,k>oo 
rarafer Voa a braue^tcomqne venhat 
F&nhitín cliro barão noMartiojo<>t>t 

Q/te n is aja> da fama \e fuslcnha, 
thegH d efte, que a palma a todos tonta, 
EperJoeuic a ilín/lre Greúa^u T{o>ia+ 

forque 
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(porque tantas batalhas Jopentadas 
Com muito pouco mais de cemfMadot, 
Com tantas manhas, t? artes inuentadas 
Tantos Cães não imbclles profligados: 
Ou parecerão fabulas fonhddas, 
Ou que os ceie fies Coros inuocados 
7)ecerão a ajudallo^t? lhe darão 
Esforço forca)arddi<j' coração. 

'jíquelle que nos (ampns Maratonios 
Ogãopoderdc t)ario ejlrue,&rende, 
Ou quem com quatro mil Lace demónios 
O pajjo de Ttrmopilas defende, 
TSlem o mancebo Cacles dos jiufonios, 
Que com todo o poder Tufco contende 
Em defenja da ponteou Qtànto Fábio 
Fuy como eíie na guerra for te <{jrjabh< 

Masneflepajfo a Nimpba ofom canoro 
jbaxando, fe^ ronco, (jr entriflecido, 
Cantando tm baxa \>o^ enuolta em choro 
O grande esforço mal agardecido: 
O '.Be(i/4rio,diJJe,que no coro 
Das Mufas (eras Jtmpre engrandecido, 
Sc em ti Vifle abatido o brauo Marte, 
Aqui tens com quem podes conjolarte. 

X«4     Jqtà 
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Jqui tens comp inbeiro afíi aos feitos 

Como nt galardão inyiflo &duro, 
Em ti vr nelle veremos altos peitos, 
J. buxo eftado vir hu miUe, &, CJL um 
Morrer ?io< hojpitais em pobres leitos, 
Os que ao <%eyy& aa ley fervem de muro, 

Jlhfiym os jfyis,cujá Vontade 
Manda mais que a jujliça & que a Verdade, 

ljlofaym os T\eis,qtwdo embebidos 
Nua aparência branda que os contenta, 
"Dão os prémios de Ame merecidos, 
Aalingpa Vaã deVLJJesfraudulenta: 
Mas Mngome que os bens mal repartidos 
*Por quem fo doces fombras aprejenta, 
Se não os dão aftbios caualeiros, 
Diíos os logoaauarcntos lifon°eiros* 

Mas tu de quem ficati tão mal pagada 
Hun talva/filo}o %eyfo mito inico, 
Se não es pêra dar lhe bonrofo e/lado% 

He ellepzra dar te bwn reino rico: 
Em quanto for o mundo rodeado 
7) is Apalineot, rayo^eu te fico. 
Que ellefeja entre agente illuflre & ciar» 

• E tu UíJIQ culpado por auarcu 
Mas. 
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M íS eis outro,cuitaita,mtitidah 
Vem com nome real,ur tra^conjho 
0 filho, que tio mar/erâdluihado 
Tanto com* qualquer (Romani antigo: 
jímbos darão com broco forte,ar madoy 

jiQwloa fértil'afpero cajhip, 
Fazendo nelfa '%ey leal^jr humano>, 
Deitado fora o pérfido Tirano. 

Também farão Mombaca,quefe arrea 
De ca/as fumptuo/as,^ edifícios, 
Co ferro, &r fogo feu, queimada, <arfea, 
Em pago dospajjados maleficfps: 
De/pois na cofia da índia^andando cbea 
De lenhos inimigos,<sr arte fidos, 
Contra os Lufor.com \>elhs,i? com remos 
O mancebo Lourenço fará efiremos. 

Das grandes mos,do Samorim potente, 
Que encherão todo o mar,coa férrea pela, 
Quefae com trouao do cobre ardentey 

Fará pedaços leme,maUo,Vela, 
T)efpois lançando arpeos oufaddmente 
Ni capitaina immiga:dentro nela 
Saltando,afara/o com lança & efpada 
De quatrocentos Mouros de/pejada. 

Mas 
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laias de Deos a efconJidaprouidencia, 
Qjte elia [o f abe o bem de quefc/erue, 
0 porá onde esforço }nem prudência 
Poderá auer}que a Vida lhereferuc: 
Em Lbaul^onde emjangue <(sr refislencU 
O mar todo com jogo zs ferro ferue, 
Lhe farão t(j ite com Vtdafe naofaya 
jis armadas de Egipto <& de Cambaya.' 

J.U o poder de muitos inimigos 
Que o grande esforço Jo mm força rende,'' 
Os Ventos que faltarão ,& os perigos 
"Domar, que. fobejârao}tudo o ofende: 
Aqui re/urjão todos os antigos, 
jf ver o nobre ardor}que aquife aprende, 
Outro Sceua Verão,queejpedaçado 
"Haofabefer rendido jmn domado. 

Com toda bua coxa fora}quc cm pedaços 
. Lheletta hum cego tiro^que pajjara, 

Seferueinda dos animo/os braços, 
E do grão coraçáo^que lhe ficara: 
Me que outro pdouro quebra os laços, 
Com qui co ai na o corpo{e liara, 
hllajdta Voou dapri/amfora, 
Ondcjubitoje acha Vencedora. 

Vayte 
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Yayte alma em pafylàgmrra turbulenta, 

Na qual tu merece/h pa ^ (~erenay 

Que o corpo que em pedatoi fe aprefenta, 
Quem o gerou i>mgançaja Hx ordena: 
Que eu ouço retwnbar a gr ao tormenta. 
Que Venrja d ir a dura, &jeter/u pena, 
T)e Bfperas^aftlijcos,^ Trabucos, 
J. (ambakos cruéis^ Mamelucos. 

Eis Vem o pny com animo efttipendo, 
Trazendo furta isr mago i por antolhair 

Com que o paterno am w lhe cítâ mouend» 
Foto no coraçãoyigoa nos olhos: 
A nobreyra lhe Vinha prometendo, 
Que o fan^ue faia darpeUosgiolhos 
N"íí inimiga* mos fentilo h i o X:h, 
<Pod'eb ha o Indo Verjs o Gange o 

Qual o Touro ciofo, cjuefe enfaya 
Terá a ema pelleja,os comos tenta 
Mo trono dhwn Caru ilho^i dta Faya 
B o.vferindo/iffo-ças c/primenta: 
Tal,antes que na feyo de Cambaya 
Bntre Frand/co irado na opulenta 
Cidade de O.ibu^aefpada afia, 
j&baxandu&e a túmida oujadia. 

Elog* 
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E logo entrando fero na enfcada 
De Viojliujlre em cercos <? batalhas^ 
Fará efpalhar a fraca isrgrande armada, 
De Calem, que remos tem por malhas: 
J de MeliqneYa^acautelada, 
Cos pelouros queju Vulcano efpalhas, 

^^F-irayr Ver o frio w fundo affento, 
- Secreto leito do húmido elemento: 

}>fas ade Mir Hocem.que abalroando 
jifúria ejperarà dos Vingadores, 
Vera braços ^r pernas yr nadando, 
Sem corpos,pello mar}defeus/enhores, 
(Rajos de fogoyrao reprefentando, 
Ixo cego ardor}os brauos domadures, 
Quanto ali jentirão olhos ^ ouuidos, 
Efumofcrroflamas <£r alai idos, 

fifas ahyque deílaprofperajvitoria, 
(om que de/pois vira ao pátrio Tejo, 
O uafi lhe roubara a fumoja gloria 
Hum Juccejfo que triUe vr negro Vejo, 
0 Cabo Tormentório,que a memoria 
Cos offos guardar anão teia pejo 
f)e tirar defte inundo aquelle ej[ ritot 

Que não tiraria toda a l)idia,<tp Egtto. 
M 
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Jll Cafres filuagens poderão, 

0 q le àeílros inimigos não pòlèrao, 
. HridospwstoHados [os farão, 
O que arcos t?pelouros nãofixerão, 
Occúltos os juízos de Veoijam, 
As oentes vaãs que não nos entenderão, ■ 
Cbamãplbe fado mio fortuna ejcura, 
Sendo [o prouidencia de Deos pura. 

Mas ò que hzjamanha,queabrir finto, 
D't\ta a Nmfa,v a vo^aletu/itaua, 
La no mar de Melmde ethfangue tinto 
X>as cidades de Lamo,de Qja,i<r finvu: 
<Pello Cunha também,que nunca extinto 
Será (eu nome,em todo o m ir q ne Ivtt 
Ailbas do AuflrQ,iy praias, y<e\e eh imlo 
Defivn Loureço}urem todo o Sulje afamão. 

Efla lu^bedofogo,!? das luzentes 
J.rmas,com que 'Albuquerqueyra amãfand 
T)e Ormu^os Parfeos,por leu mil Valentes, 
Que refilam o jugo bonrofo cjr brando, 
jlli Verão as fetas eHridentes 
(Reciprocaria ponta no ar Virando, 
Contra quem as tiyou.que Ovos peleja 
Tor quem ejknde afe da madre Igreja* 

Ali 
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'jíli dofal os montes fíSo defendem 
De corrupção os corpos no combate. 
Que mortas peita praya,{jr marte efendem 
De Gerum.de Mascate ,<&• Qlayate: 
jite que af orca fo de braço aprendem 
Jl ahaxar a cerui», ondefe lhe ate 
Vbri%a\ íio de dar o rcyno mico 
Da: perlas de Barcm tributo rico. 

Que oloriojaspalmas tecer Vejo, 
Com que bi&oria. a fn me lhe coroa 
QuandoJem jombra \mdemedo^upejo 
Toma a ilha iliijftrifima de Goa: 
Delpois,obedecendo ao duro enjejo 
j4deixa}{p ocajiãoejpera boa, 
Com que a torne a tomar}quc esforço r? arte 
Vencerão afortuna^ o próprio Marte. 

Eisja (obrcll.t torna <tsr 1>ay rompendo 
Tor muros Jogo Jantas & pdoaros, 
Jt brindo lã a efpnda o ffejjo^isr horrendo 
Ejqfíjdríw de Gentios, o? de Mouros: 

-   IrTio jr.ldados ínclitos /ii^ndo 
Mais que LiÕes famélicos ,w Touros, 
Na lu^quejemptccelebrada tsrdina 
Será da bgipciajantta Qaterim. 

Nem 
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Nan tu menos fugir poderás defte, 
To/lo que rica^yr poUo queaffenta h 
La no grémio da Aurorayon.k nacejíe, 
Opulenta Malaca nomeada: 
As fetas venenojas que (i^esley 

Os Crifes com queja te Vejo armada, 
"Malaios namorados Jaós Valentes 
Todos firas ao Lujo obedientes. 

Mais eftanças cantara eíla Syrena 
Em loimor do illuflripimo Albuquerque, 
Mas alembroulhe huayra que o condena, 
(pojloqucafamajua o munda cerque: 
O orande capitão,que o fido ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merquey m 

Mais ha defer hum brando compunharo 
Terá osfeus^quejui^cruel ar inteiro. 

Mas em tempo quefomes,& a [perebas 
Doenças frechas, ts? trouocs ardentes, 
A\azao, <t? o lugar fa^pn cruezas 
Nosfoldados a todo obedientes: 
(Parece defeluaticas brutezas, 
f)e peitos inhumanos ar inj.dentes, 
T>ar extremo fnpficio-pella culpa 
Que a fraca htunamdade <£r Amor defcu^À. 
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KMfc>\i<ia<lp;iabominofoi?i(efloy , * 
Nem violento vflupro cm Virgem pura, 
Xcm menos adultério defoncjlo, 
Mas cua eferaua villifciua & efeura: 
Se o peito ou de cio(o,ou de modeflo, 
Ou de Vjado a crueza fera O- dura, 
Cosjctis híu ira injaha. ?úo refrea, 
^oe na fama alua noda íiegra Zsrfea, 

y]o Jlexandre Apeles namorado 
7)aJua Çampafpe^zsr deulha alegremente, 
Kãojcndo leujoldado cfprimentado, 
Nem vendojenum cerco duro w Vigente: 
Sentio Ciro que andauaja abrafado 
^rafpasje Tantea em fogo ardente^ 
Que clie tomara em guarda ,<&■ prometia 
Que nenhum mao defejo o Venceria. 

Mas Vendo o llluflre Tcrfa^qiteVencido 
Fora de amor,qtte em fim nao tem defenfa, 
Leuemcnte o perdoa^ foy Jeruido 
'fiellenum cafogrande em recompenfa. 
Per forca dejuditafqy marido 
0 feneo. ftalduuinojfias difpenfa 
Carlospay della}pc.(]o em coxiasgrandes, 
Que VuUjV? pouoadorfeja de Frandes. 

Mas 
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}Áas projeguindo a "Ntmpha o l ngn canto, 

T>e Soare^ cantaua}que as bandeiras 
Varia tremolarjspor efyanto, 
Tílias roxas Arábicas ribeiras: 
Medina abomitiabiljertie Janto, 
Quanto Mcia,i? Gidâjoas derradeiras 
Trayas de jébafia: Barbar â fe teme, 
%)o mal de que o Empório /Zeilagemt, 

\4 nobre ilha também de Taprobana, 
lapello nome antigo taofámojj, ■ 
Quanto agoraJoberba^w joberana, 
Telia Corttça caltda,cheirofat 

J)ellaja>a tributo aa Lufitana 
^Bandeira\quando extelfa, ifgloriofa 
Vencendo fe erguera na tone erguida^ 
Em Columbo,dos próprios tamteifRda. 

Tam bem Sequeira as ondas Eritrcas 
Tíiuidindo^brira nouo caminho, 
Terá ti grande Império que te arre is 
J)e feres de t andacejur Sabá nmhoi 
Macuàcom ti/Urnas de ngoa cheas 
yerà,W o porto yirquuoali Vivinho 
E /ara Je/iubi ir remota* ilhas  • 
Que duo ao mundo nouarmatiuuJjar. 

r   Viã 

.~t\ 
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. Vtt-a ile[pois Menefesjf.j»ferro 
}AÀs na Africa,que ca. terá prouado-. 
Ca(li°ara de Ortnu^Soberba o erro, 
Com Ibefàfyr tributo dar dobrado: 
Também tu Gamarem pago do defterro 

mEm que eflas ,tsr feras inda tornado, 
Cos tiioh de Conde^ dbonras nobres, 
Virá nwidara terra que defcobres. 

ytas aquella fatalnecefôdadê, 
De quem)úngue'mfe exime dos humanos^ 
Jllu/bado cometia dignidade-y 
Te tirara do mundo i? /eus enganar. 
Outro Mencjes logo }cujayJade 
He mayor tia prudência}que nos anos, 
Gouenwd, zsrfaru o-dtto/o Henrique; 
Que perpetua memoria deite fique. 

NaoVence/a-fomente os Malabares; 
T>eflrtwi lo Vanane, com Coute te, 
(ometenlo as 'Bombardas,que nos ares 
Se l>ingaofo do peito que as comete: 
Mas com virtudes certo fvi<fulareft 

Vence os t mmigo f dalma todos[ete, 
J)e cubica tnumph i, ^ incontinência^ 
Que emulididehcjttma de excellenchti 

Mas. 
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"Mas de/pois que as cslrellas o chamaretn, 
Socedcrâs o forte Mascarenhas, 
Efe injuflos o mando te tomarem, 
Prometote que fama eterna tenhas: 
Terá teus inimigos confefjarem 
Teu Valor aho.ofado quer que Venhas 
A mandar 0 mais âe palmas coroado, 
Que de fortuna jujla acompanha 

No reino de 'Bmúo^que tantos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitos^ 
tZumfo dia as injurias de mil anos 
Vmoarâs,co Valor de illajlrespeitos, 
TrabaU>os isr perigos inhumanos, 
Jhròlhos férreos mil}paffos eilreitos, 
Tranquei) asfialuartes^nçasfietas, 
Tudo fico que rompas tyfometas. 

Mas na índia cuhiça <sr ambição, 
Que claramente põem aberto aroílo 
Contra Veos^i? luttiçaje farão 
Vitupério nenhum,mnsfo defgoflo: 
Quem fasjnjima vil^isr fem re^po 
Com forcas CíT poder ,em que eflâpofto, 
jSlão vence^que a vitoria Verdadeira, 
Hejabeitcrjujlha \\ua}u inteira. 

X i     Mas 
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Mas com tudo não mgo que Sampayo 
Será no esforço illu/ire/jr afim\adot 

Mnílranlo/eno mar hum fero rayo, 
Que de tnimigos mil verti cjualbado: 

.   Em Bjcanòrfivâ cruel enjayo 
No \falabar}pera que amedrontado 
Tiefpoii ajer Vencido delk Venha 
Cutálc^otn quanta armada tenha, 

Enao menos de t>io a fera frota 
Que Chaul temerá degrande íT oufada, 
Fará coa Vipajo perdida (sr rota, 
*Por Heitor da Sttjiíetrajyr deftrpçada: 
*Por Heitor Vortugues}dequemJenota; 
Que na Qpa Cambaicajempre armada\ 
Será aos úu^arates Unto dam, 

. Quanto jafoy aos Gregos o Troyano^ 

A Samp jyofèro^ [ocederÀ 
Cunha,que tango tempo tem o leme, 
J)e Lha 'e as torres altas erguer Pt, 
Em i uantfi Dio i!(n flre deite tremet 

0 forte 'Baçaímfe lhe dará, 
Nh [em (a >vue porem,que nellegémt 
Mdiqwjorqueafonajo de efpada. 
Atra/Queira Juberba Ve tomada* 

Trat 
* 
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Trás efie Vem Noronha }cujo Jii/picio 

7)e Dio os ^umesferos afugenta, 
Dio que o peno {? bellico exercício 
1)e jintomo d&ftlueira bem fuflcnta: 
Vara em Noronha a mo) te o Vfado ojficio, 
Qjiando hum teu ramo?b Gamaje ejprimeta 
Noopuemo Jo Império,cujo ^eto 
Com medo o roxo mar fará amarelo, 

f)as mãos do teu Efleuão Vem tomar 
As rédeas bum3que ja fera illuflrado 
2SZo Brafil.com Vencer <tsr ca/ligar 
O Ptrata Francês ao mar Vfado: 
De/pois Capitão mordo Indico m r, 
O muro de Vâmaofoberbo &r armado. 
E/cala^ primeiro entra a porta aberta, 
Que fogo i?frechas mil terão cuberta. 

'jfefle o ffiey Cambaico foberbifômo 
Fortaleza dará na rica 'Dio, 
<Porq ue contra q, Mogor poder oftfimo 
hhe ajude a defender ofenborio: 
De/pois yrà com peito esforçadtfíimo 
J tolher que nãopajje o ^ey Gentio 
T>eCa!ecuyqueaf$i com quantos Ve\o 
O fora ictuar dejangue chejo 

13      Definia 
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Defifoirâ a cidade fypelim, 

(Pondo cfeu <]{ey com muitos emftmdax 
E defpds junto ao Caio Ccmorim 
Húa fac anhafa £ e/t la reçjda, 
J. frota principal do Samonm, 
Que clefté oir o mundo não dnutdd, 
Vencera co furor do ferro <srfogo> 

Em [i vera 'Beadâla o Mareio jogo. 

Tendo afii limpa a Índia dos immigotr 

Vira dejpojs com a tro agouermla, 
Sem cjt.e.acbe reft/lenáajiemperw st 
Qjie todos'tremem deite^ nenhum falia 
Sn quis prouar os a/peros caftfaos 
fBaUcalatfue Vir aja ^BcadJa, / 
Dejangue er corpoí mortosficouchet 
E de fogo &r trouues disfeita &jca» 

BfJefera Marlinho^ne de Marte 
0 nome tem côas obras dinuado, 
Tanto cm armas illujlre em toda parte, 
Quanto em confilhojabio & bem cuidadoi 
Socedeilbe ha ali Caíiro.que o e?L:ndarte 
Português terâ/empre lenantado, 
Conforme /ncafforaofitccedi lo 
Que hum ergue Dio.outro o defende erguida 

Tcijas* 
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ferfas feroces,Abafis isr (Rumes 

Que trazido de (}{oma o nome tem. 
Vários de ge [los,Vários de cusltimes 
Que milnaçocs .10 cerco feras Vem 
hu ao dos ceos ao mundo vãos queixumes 
forque bus poucos a terra lhe detém, 
Em/angue Português juram deferidos 
%)e banhar os bigodes retorcidos, 

IBafilifcos medonhos &r LiÕes, 
Tra buços femininas encubertas] 
Suflenta Mascarenhas cos barões, 
Que tam ledos as mortes tem por certas: 
jtte que nas mayores oprejjocs 
Capo libertador fazendo ojfertas 
2)as Vidas de feus filhos,quer que fiquem 
Com fama eterna, <(jr a Veosje jacrifiquetn. 

Fernando hum deV.es,ramo da altaprantat 

Onde o Violento fogo com raid», 
Em pedaços os muros no ar Imanta, 
Será ali arrebatado,^- ao ceojubulo: 
Muaro quando o inuerno o mundo efpanta' 
E tem o caminho húmido impedido, 

. Abrmdoo^ence at onda*,<(& os perigos 
Os Ventos,*? dejpois os inimigos. 

X 4      £'{ 
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Eis Vem defpois,n pay.que as ondas corta 

Co re/hwte da gente Lufitana 
E com força is-\aber}qne mais importa, 
(Brilha dafi Ue àrjoberana: 
Husparedes fnbindo ejcujam porta, 
Outros a abremjia fera efquadra injana, 
Feitos farão tão dinos de memoria, 
Que não caibão.em be/Joju larga bijloria. 

Eile de/pois em campo fe tprefenta 
Vencedor forte & intrepido^an poffante 
(%ey de Cambaya.isr a Yifta lhe amedrenta 
Da fera multidão pradrupedante: 
TSLw menos fuás terrasmaljufienta 
0 Hydalcbam do braço triumpbante 
Que cafligando )>ay Dâbul na cofia 
Nem lhe e/capou Tondú nojertão pofla.. 

Eiles isr outros 'Bardespor Variaspirtesy 

Dinos todos de fama &rmarauilbar 

Fa ^endofe na terra br anos Marte s,, 
Virão hyarosgoilos de fia liba:. 
Varrendo tnumphantes e/rairi.:rtcs 
Tellas ondas ^ue corta a aguda qutlhay 

B acharão e/las Njmpbas & e/las mejasy 

Queojorias w hwasjam de árduas emprefast 
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Jfti cantatta a Nimpha (<r as outras todas 
Comfonorofo aplaufo Vo^cs d,tão, 
Qnn quefejlejw as alegres iradas, 
Que com tanto /trazer je tekèrauãô: 
<Por mais que da Fortuna andem as rodas 
Nua conforta iro^todasjoauão, 
Nao Vos hão defaltargente famofa, 
Honra,Valor, zjrfa/nagloriofa. 

Defpois que a corporal necefidade 
Se fatisfe^do mantimento nobre, 
E na ar monta (srdocefuanidade, 
Virão or altos feitos,que de [cobre, 
Thetis de graça om \da,isrgrauidadeT 

Terá que com mais alta gloria dobre,. 
AsfeÚas defte alegre (sr claro dia, 
Terá ofelice Gamaafíidi%a. 

Fa% te mtree Barão a Sapiência 
Suprema,de cos olhos corporais 
Veres,0 que não pode a Va ciência 
Tios errados ur mi/eros mort iis: 
Si^uemefirme^ &• for te,com prudência 
<Por eíle monte efpejjoju cos mas. 
Apt lhe <//<, <<r o guia por hum mato 
Jfrdiiojitfltciljttro a humano trato. 

Não 
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Nao (svMo muito que no erguido cume 
Sc acbarao^onde bum campo fe efmaltaui 
De Ejmeraldas,%iibis,tais queprejumz 
ji VÍ?la,quediuino cbaopijaua: 
Jqui bum globo Vem fio ar}que o lume 
C Ivifimo por elle penetraua, 
De modo que o [eu centro ejla euidente'. 
Comoa/ua/uperjicia/laramcnie. 

Qual a matériafeja naofe enxerta] 
Uai enxer^JJc bem que eftâ cnrpotto 

'De Varioi o)bes,que a diurna Vcma 

Compôs, C7 bum centro a todos jo tempoflo: 
Voluendo,ora/e abaxe,agora je ema, 
Nhafergue, oufe abaxa,ar bú mejmo roflo 
Por toda a parte tcm,(srem toda aparte 
(<wic(a ar acala,emfim por diuina arte. 

Vniforme,perfeito,em [t\oj\ido, 
Qiialemfvn o Ml etipo,que o criou: 
Vendo o Gama etteglobo}comouido 
T>e cfpanto ar de dejejo ali ficou, 
Di^lbe a Dcojafi ti ajunto redundo 
Em pequeno Volume aqui te dou, 
T>o mundo aos olbos teus,pera que Vejas 
for onde Vas^yrás^ o que dcjrjas. 

Vts 
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Ves aqui a grande matbina do muncb, 
Etere.t/s' ekmeutrjyjue f.dvicadí 
Jfi foy dofaber alto, (s profundo, 
Que befem principio,^ meta limitadaf 

Q nem cerca cm derredor efle rotundo 
Globo}isr JMjuperfiáa tão limada, 
ide Veosjnas o qhe Deos ningue o entende. 
Que a tanto o engenho humano lúoje efljfde, 

Ejle orbe que primeiro Vay cercando 
Os outros mais pequenos\que em/t tem, 
Que eflâ com lu^tao clara radiando, 
Que a viíla cega,(s? a mente Viltambemt 

Empíreo fe nomcapnde logrando 
(puras almas efl'10 de aquelle bem, 
Tamanbo}que elle Joje entende isr aUajncti, 
T)e quem não ha no mnndojemelbança* 

• 

[/qrít fo Verdadeiros gloriofns 
j)iuos eflao, porque eu,Sattmio & íanof 

Júpiter Juno/omos fa bulofos- 
finnidos de mortal cr cego engano: 
Soperafa^cr Ver [os deleito/os 
SertámaSjtsrft mais o trato humano 
T^ospode dar,hefo que o nome noffo- 
tZeftus ejlrellaspos o engenho boffo\ 

E também 
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H também porque a Janta providencia, 

Que em lupiteraqmje repre/enta, 
(Porejpintosmi^quc tem prudt ncia, 
du ma o mundo todotque (u/lenta:- 
Jnfmalo a prcphetica /ciência, 
Em muitos doí exempl s}que aprefenta, 
Os que Iam bm guiando fàuorecem, 
Os tnao*, em quanto podem fios ompecebu 

Quer hgo aqui a pintura que Vai U, 
Agora dileitando,ora infinando, 
7)arlhe.nomes,que a antiga Torfta 
J/eus Deojesja dera/abulando: - 
Qtie os Anjos de celejle companhia* 
J)eo/es o /acro Ver/o efla. chamando, 
Nem nega que ejfjè nomepreminente, 
'Também ao$ maosje dà,maffaljamente. 

Jimfim que o fumo Veos^ue por fegundas 
(jufas obra no mundo,tudo manda: 
E tornando a contar tedas profundas 
Obras da mão diuina Veneranda, 
Qebaxo de fie circulo onde as mundas 
cirnas diurnas gozjwflue não anda, 
Outro corre tam leue i? tam ligeiro. 
\ue nãoje enxerga Jx o Mobile prime ro. 

Com 
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Qm tfle rapto,nrgrande mouimentoy 

•   Vão todos os que dentro tem no feyo, 
<Por obra defle,o Sol andando atento 
O dia t? noite fa x/om cur/o albeyo: 
7)ébaxo defle Iene anda outro lento, 
Tam lentofvr/ojugado a durofreyo, 
Que em quanto Pbebo ,de lu^wmcaefcajjh^,' 
Vo centos curJosfa\y dà ellt bumpajjq. 

Olha efloutro debaxo}que efmaltado 
T)e corpos Itfos andayts radiantes,- 
Que também nelle tem anjo ordenadoy 

E nos/eus axes correm /cintilantes: 
!Bem Ws comofe Ve(le^srfa^prnado> 
Co largo cinto douro,que eílellantes 
.Animais do^e tra^afigurados, 
Apofentos de Tbebo limitados. 

Olha por outras partes a pintura, 
Que as eftreliis fulgentes. Vãofa%enfio}. 
Olha a carretayitenta a Cino/ura, 
Jthbeomediy ijrfeupay^ o drago borre Jo: 
Ve deCafíiopea afermoftna, 
B do Orionteoge/lo turbulento, 
Olha o Cijne morrendo que fofpira, . 
A Lebre ^ os Caesy a lSíao) <? a doce Ura. 

D.ebaxo 
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fiibaxo defle grande fi> memento,' 
Ves o ceo de Saturno Tteos antigo, 
ltqnter hgofa^o moubncnto, 
B Marte abaxo iellico inimigo, 
0 claro olho do eco no quartoajfento, 
E Vénus }qucos amor-es tra^cenfigo, 
Mercúrio de thtjuenciajoberana, 
COSJI três r.ojios debaxo Vay Viana^ 

Hm todos ejlcs orbes,dijfcrente 
Curjo Veras,nus gr aue,<csr noutros leue: 
Ora fogem do centro longamente, 
Ora da terra eflao caminho brcue, 
'Bem como quis o padre omnipotente 
Que ofogofc^, <&o ar,o Vento,((jr neue. 
Os quaes Veras que ja^cm mais a dentro, 
E tem co mar a terra porjeu centro. 

Refle centro poufada dos humanos, 
Que não fomente oufadosjc contentao 
De jojjrercm da terra firme os danos 
Mas mda o mar inflabil efprimentáor 

Vertu as Variaspartcs,que os injanos' 
Mares diuidem ,onde fe apoujentao 
Variasn.i(Ões,que mandão Vários%eis, 
Vários coftumesJeus,Zsr Vuiias lãs. 

Ves 
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Ves Europa Chrifiaã mais alta &r ciara 
Que as outras em policia,!*-fortaleci: 
Ves jAfricaàos bens do mundo auara, 
lncultat<sr to ia chea de bruteza, 
Co (aboqueate quife Vos negíira, 
Que affentoupêra o Aufiro a natwe^at 
Olbaefla terra toda,quefe habita 
Dejfagente/em leyyquaft infinita* 

Velo 'Benomotapa o grande impem,, 
aDe-feluatica gente }negra ar nua: 
Onde Gonçalo morte z? vitupério 
<Padecera,pollafefantt,ifitv. 
Nacepor aUe incógnito fíemifperiá 
O meúljor que mais agenfe/ua, 
Veque do lago,donde \e derram 1 
O Ntlo>ta)nbem vindo efia (uamã\ 

Olha as cafas dos negros,como effto 
Sem portas,confiados em [cus ninhos- 
Na juUka real,& defen/àm, 
S n.i fidelidade dos vizinhos: 
Olha ddles a bruta- multidão 
Qml bando efpeffi tr negro de EJlorninbos£ 
Combaterá em Sofahva fortaleci,   . 
QucdefenderâKhaya tomàHre^çu 

OiU 
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Olha Li as alagoasjonde o Ki(o 

Nace,(jue ri:o fonberdo os antigos, 
Vi lo regagerando o Crocodilo, 
Oòpouos Jbafítsde Chi/Ioamig>st 

Olha (omofem muros ( nono eflilo) 
Se defendem milhor dos inimigos, 
Ve \foroe }q,ue ilhafoyde antiga fama 
Que ota dos naturais Kobâje ibama. 

• 

TÇeJla remeta terra Jjum filho teu 
"Nas ai mas couti a os Turcos jerUchro, 
JHa dejer dom í brtflouao o nome/eu, 
Mas contra o fim fatal não ha reparo: 
Ve ca a Qfla do mar}onde te deu 
s\'ítlndt bo/piciogafalhofo ísr caro 
0 ^apto rio n< tanque o romance 
T>a terra chama Obt/ntra em Quthnance, 

OCabo Vcjj Jromata tramado, 
E agora Goa) de f ti dos mor aderes. 
Onde começa a l oca do afumado 
7 'ar roxofluedcfmdo toma as cores 
h Ue como limite <J}a lançado ■ 
Que diuide Afiu de Jfnca^ as milbores 
(Pcuoacols^juea pai te yífnca tem 
Maaájam, ârquiiotis Suamquim. 

Ves 
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Ves o extremo Sue^que antigamente 

Di^em quefoy dos Heroas a cidade, 
Outros di^em qne Jrfinoe^ ao prefente 
Tem das frotas do Egipto apote/iade: 
Olha as agoas,nas ornes abriopatente 
Eflrada ogram Moufes na antiga ydaJe 
Afia começa aqui,quefe aprefenta 
Em terras grandejem reinos opulenta. 

Olha o monte Sinay,que fe ennobrece 
Cofepukhro defanbla Caterina, 
Olha TorOj&r Gidâ,que lhe falece 
Jgoa das fontesdoce;&• crijialina: 
Olha as portas do eilreito}que fenece 
No reyno da jeca Jdem,que confina 
Com aferra Dormira}pedra Vtuay 

Onde chuua dos Ceosfe não deriua. 

Olhas Jrabias tres,que tanta terra 
Tomaoytodas da gente l>agay& baça 
Donde Vemoscaualosperaaguerra 
Ligeirosj&rferocesje alta raça: 
Olha a cofia que corre ate que cerra 
Outro efireito de 'Perfia,<srfa<a tma 

O Labo,qum nome fe ape/lida, 
Va cidade Fartaque alijabida', 

Z '   Olha 
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Olha Dofar inftgne,porque manda 
0 mais cheirofo encemo pêra as aras:. 
]\ O.s atentaja ca dejlroutra ban.lt 
3)e tfloca!gatey{<r prayas femprealiaras, 
Começa o reyno Ormu^, que todoje anda 
Peitas ribeiras ,que indajerao claras 
Quando as gales do Turco }&r fera armada 
Virem de Caílel branco nua a ejpada. 

Olha o (abo Jfaboro^que chamado 
Agora he MocandÚo dos nauegantesl 
<Por aqui entra o tago,que he fechado 
De Jralfía,yr Tcrftas terras abundantes. 
Jtentaa ilha lBarcm,qne o fundo ornado 
TÁ das fuás perlas ricasy<jr imttantes 
j4a cor da jittrora:w Ve na agoaJalgada< 
Ter o Tigris <ar Eufrates bua entrada* 

Olha dagrande Ter fia o império nobre 
Sempre poflo no campo,&• nos caualos, 
Queje injuria de vfar fundido cobre, 
B de não ter das armas fempre os calosi 
A/Jí \>c ailha Oerum^omo de/cobre 
0 quefa^entdo tempo os internatos, 
Que da cidade /4rmu$a,que aWfleut 
Blli o nomedefpoisyty agloriateue. 
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Aqui de. dom Felipe de Menefes 

•     Sc vmílrará a virtude cm armas clara, 
Quando com muito poucos Tortuguejes 
Os muitos Tarjeos Vencera de Lara: 
Virão prouar os golpes (sr reue/es 
De dom Tedro de Sou/a }que prouara 
lajeu braço cm Jmpa%a}que deixada 
Teu por terra a forca jo de ejpada. 

Mas deixemos o efireito,w o conhecida 
Cabo de lafque ditoja Carftella, 
Com todo ojeu terreno malquerido 
Da natura,£r dos does vjados delia, 
Carmania teueja por apelido: 
Mas Ves ofermojo bido,que daquelh 
jíltttra nace junto aa qual também 
Doutra altura correndo o Gange vern. 

Olha a terra de Viande fertilipimay 

H de laquete a intima enjeada, 
Do mar a enchente fubita grandifiima} 
E a Vagante que foge aprejfuradax 
A terra de cambaya Ve ríquifítma, 
Onde do mar ofeofaz^entrada, 
Cidades outras w/7, que Voupajfandoy 

J. Vofontros aqui/e eilao guardando. 
Z i     Vet 
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Ves corre a cofia celebre Indiana 
Terá o Su(}ate o Cabo Comori 
la chamado (ori^queTaprvbana 
(fJjie orahe Ceil3o)de fronte tem defi: 
tpur eíle mar agente Lufitana 
Qua com armas Vir A defpois de ti, 
TerÁ Vitorias terras& cidades 
Nas quaes ham, </e Viuer muitasjdades, 

jfsproumcias\que entre hum & o outro ria 
Ves com Varias nacÕes,(am infinitas: 
Hum reyno Mahometajoutro Gentio, 
fiquem tem o Demónio leis efcriptas: 
Olha que de TSlarfinga ofenborb 
Tem as relíquias Janflas (sr benditas^ 
3)o corpo de Thomejtaraojagrado, 
Qut a. leju Chriflo teue a mão no lado*. 

Aqui a cidade forque fe chamaua 
Meliaporfermofaygrande^ ricat 
Qs Ídolos antigos adoraua: 
(orno inda agorafa^ a gente inica: 
Longe domar naquelle tempo e/iaua: 
Quando afe,que no mundo fe pubricay 

Thom e Vinha pregando,isr ja pajjàra 
tProHiHciasmildo mundo}que inftnardi 

Chegada 
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Chegado aqui pregando,®- junto dando 
jí doentes faude^a mortos vida 
A ca/o trazjmm dia o mar Vagando, 
Hum Unho de grandeza dejmedida: 
T>efeja o %ey}que andaua edificando, 
Fa$erdelle madeira,® não dujtida 
Poder tiralo a terra compoffantes 
Forças dbomes}de engenhos de Miphantes". 

Era tão grande o pefo do madeiro 
Que Jo pêra abalarfejiáda abafa, 
Mas o núncio de Chriílo Verdadeiro^ 
Menos trabalho em tal negocio gafa: 
Ata o cordão que tra^por derradeiro 
No tronco,®-facilmente o leua varra fia 
<Pera onde faça humfumptuofo templo, 
Que fica fe aos futuros por exemplo. 

Sabia bem que fe com fe formada 
Mandar a hum monte jur do,que fe moua' 
Que obedecera logo aa Vo^ fa?rada 
Queafi lho infinou Chrljlo, ®- elleoprouax 
J. gente ficon dijfo aluoroçada, 
Os firamenes o tem por couja noua, 
Vendo os milagres pendo ajantidade', 
B-áo medo de perder autoridade 

Z \      Sam 
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Sam eUesfacer dotes dos Gentios, 
Em quem mais penetradê tinha cnueja, 
finjcão maneiras mú,bufcão dijuios 
(om que Tbome nãofe ouça^ou morto feja: 
O principal,que ao peito trados fios, 
Hum cafot horrendo fa^, que o mundo Wja\ 
Que inimiga não ha tão dura,*? fera, 
Como a Virtude/alfa dafmccra. 

Hum filho próprio mataytsr logo acufa •***■;*,. 
jOe bomecidio Tbome,que era innocentè 
Dãfalfaste/lemimbasy como/e Vfa 
Condenara no a morte breneimntc: 
0 Santo que não )4 milhor ejcufa, 
Queapcllarpera aTadre omnipotente., 
Quer diante do ^ey,^ dos/enhores, 
Quefefaca bum milagre dos mayoreu 

0 corpo morto manda fer trazido 
Que refucite,zsr feja perguntado^ 
Quem foy fen matador yWjeríi crido • 
Tor teflemunho ofeit mais aprouado: 
Viram todo* o moço \riuo erguido 
Em nom de lefu crucificado, 
Daortlças a Tbome,que lhe deu Vila 
E dejcobrejeu payfer homicida. 

Efc 
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Ette milagrefe^tamanho efpanto, 

Que o(fteyje banha logonaagofayitat 

B muitos após ellejmm beija o manto 
Outro louuor da Veos de Thome canta: 
Os 'Bramenes/e encherão de ódio Tanto, 
Com [eu Veneno os morde enueja tanta, 
QuepcrJuadindoaiJJo o pouo rudo, 
Vetermmao matalo em fim de tudo. 

Trlum dia que pregando ao pouo eUaua\ 
Fingirão entre agente hum arroidoy 

la Chriílo nejle tempo lhe ordenaua, 
Que padecendo fofje ao Ceojubido: 
>A multidão das pedras}que Voaua, 
2Vo Santo dâja a tudo offerecido, 
Hum dos mãos porfartar/e mais de preJTa; 
Com crua lança o peito lhe atraueffa. 

Chorarão te Thome, o Gange <& o Indo, 
Choroute toda a terra quepi/afle, * 
Mais te chorão as almas,que Veflindo 
Seyão dafanEla Fe,quelheinjinafte: 
Mas os Anjos do ceo cantando^ rtU(J0 ■ 
Te recebem na gloria queganliafíe 
Pedimos te,quea Deos ajuda peças, 
Com que os teus Lufitanos fauoreças. 

Z 4      Evos 
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E Vofoutros que os nomes vfurpais 

J)e manjados de Vens,como Tborne, 
Di^eyfefois nwulados.como eslais 
Semyrdes a pregar a Janela fe* 
Othay quefejots Sal,{jr Vos danais 
na pátria finde Vropbeta ninguém he, 
Com íjue Je falgar ao em nofjhs dias 
(l/ijieis deixo) tantas HereftOi? 

'Maspajjo eUa matéria perigofa, 
B tornemos aa cofia debuxadt, 
la com e/la cidade úofamofa, 
Sefa^curuaa Gangctica cnfcada, 
(orre Narfviga rica,{? pode) oja, 
Corre Qrixa de roupas abafiada, 
fio fundo da enfcada o ilhálre rio 
Ganges Vem aojatgadojenhorio. 

Gangesjio qnahsfcus habitadores 
"Morrem banhadosjendopor certeza, 
Que inda que fejao grandes peccadores, 
Efla agnafanFUos lana }isr da puré ^r. 
Ve C hatição ci lai-' das mdhores 
T>e 'Bengala prouincia/jnefepre^a 
De abitnl internas olha que ejlítpofla 
Terá o yíujhodaquiVuada a cofia. 

Olha 



• CANTO  DECIMO. iBi 
Olha o reyno Arracao^a o affento 

De Tegt^queja mojlros pouoarão, 
"kíoflt(nfilhos dofeo ajuntamento 
Dhua molher ©r hum cão^quefosfe acharão: 

m    jíquijoante Jrame no in/h tntk nto 
Da geração cuflu.mãoj) que Vjaiao 
*Por manha da fyynha/fue inucntando 
Tal \>Jopeitou fira o error nefando. 

Olha Tauay ciJade}onde comera 
De Sião largo o império tão comprido^ 
Tenaffan, Quedâ,que hejo cabeia 
Das que Tf menta alitem produzido: 
Mais auantefareis quefe conheça 
Malaca}por Emperio ennobrecido, *í 
Onde toda aprouincia do mar gr andey 

Suas mercadorias ricas mande. 

J)i%em que de fia terra côas pojfantes 
Ondas o mar entrando diuidio, 
jí nobre Ilha Samatr\queja dantes 
Juntas ambas agente anttqa Vio\ 
Cberlonejofy dita}{? das preílantes 
Veas douro,que a tora produto 
Jureaportpitlxto lhe ajuntarão, 
Mguns que fofa Ophirymagwarao'. 

Z j       Mas 
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Jkfas na ponta da terra Cingapura 

Veras finde o caminho aas nãos fe ejireita. 
Daqui tornando a (oílaaa Çynofura 
Se encurua, vr pêra a Jurara fe endercita: 
Ves Tam^atane/einos,^ alongura 
De Syao que efles iy outros maisjugeit* 
Olb.4 o rio Menao,que (ederrama 
Dograjide lago qut Cbiamayjt chama* 

Ves ne/legrao terreno os Sffer entes 
Nomes de mil nações nunca Jabidas, 
Os Laos em terra <& numero potentes, 
Juas $r amas jpar[erras tão compridasT 
Ve nos remotos montes outras gentes 
Que Oueosfe chamão de feluages vidas, 
Humana carne comem,mas a[ua 
Pintão com ferro ardente }vjança ova:. 

Vespaffapor Camboja Mecom <%io,. 
Que capitão das agoasíc interpreta, 
Tantas recebe doutrop no e/lio, 
Que alaga os campos largos^ inquieta^ 
Tem aienchentes quaes oNdofrio, 
jfgente delle crê como indifereu, 

i   Que pena inglória tem de/poisde morte 
Os brutos animais de todajorte. 

E/t 
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Efe receberá plácido t? brando, 

JSLofen regaço os. Cantos,qite molhados 
Vem do naufrago trifte, tsr miferando, 
T>os procelofos baxos efcapador. 
3)as fomes ,dos perigas grandes ^uanda 
Serãoinjujlomando executado 
TSlaquelle,cu]a Lirafonorofa, 
Será mais affamada que ditofa. 

Ves corre a cofia que Champô fe chama] 
Cuja mata he dopao cheirofo ornada], 
Ves Cattcbkbina ejla de efcurafama, 
E de yfinao )>e a incogútaenfeada, 
jiqui ofoberbo imperio,queJe afamai 
Com terras^ rique^i não cuidada, 
7)a China corre }(sr ocupa ojenhorio 
jOeJdoTropico ardente ao Cinto frio% 

Giba o muro^T edifício nunca crido, 
Que entre hum império is* o outro fe edifícaZ 
Certi(Jimofnal,ijr conhecido, 
T>a potencia realjoberba,*? rica: 
Efles o Ifyy que tem naofoy nacido 
<Princepe,nem dos pais aos filhosficai 
Mis elegem aquelle que hefamófo 
CPfl/ cauaUiro Jabio c Virtuojo. 

Indá 



OS LVSIADAS DE L. DE*CA. 

lnda outra muita terra fc te e/conde, 
Jítc que Venha o tempo de moflrarfe, 
Mu não deixes no viar as Ilhas}onde 
Jl natureza quis mais afjamarje: 
Hf\a mea ejeondida que refponde 
T)e longe aa China donde vem bufearfe, 
He lapão finde nace a prata fina, 
Que MuUradajeràcoa jLcjJiuina. 

Olha capcllos mares do Oriente 
As infinitas Ilhas e/palhadas 
Ve Tuhre3ts Tarnatefioferuente 
Cume,que lança as flamas ondeadas: 
jis aruores Veras do Crauo ardente, 
(ojangue Português inda compradas, 
jíqui ha as áureas aues,que não decem 
trunca a terra,erfo mortas aj>arecem. 

Olha de 'Banda as Ilhas,que fe efmaltão 
1>a Varia cor,que pinta o roxo fruto, 

' jis aues Variadas,quc aH/altão, 
Da Verde Ko^tomando feu tributo: 
Olha também BcrnèofinJc não faluo 
Lagrimas,no licor qualhado,!? enxuto^ 
Dasaruorcsrfue í â/iforn he chamado^ 
(om que da Ilha q nome he celebrado. 

Ali 
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JH também Timor}qm o lenho manda 

Sândalo [alutifcro,ar cbeirofo, 
Olha a Sunda tão larga*,que bfia banda 
B/conde pêra o Suldiflicultofo: 
A "ente do Sertão flue as terras anda, 
Hum rio disque tem miraculofo, 
Que por onde elle fo fem outro liac, 
Conuerte em pedra opao que nelíe cae:      . 

• 

Vc mquella que o tempo tornou Ilha, 
Que também flamas tremulas Vapora, 
J. fonte que óleo mana, ar a mar anilha 
T>o cheiro fo licor,que o tronco chora, 
Cheirofo mais que quanto eftila afilha 
7)e Cyniras ,n<x Arábia onde ella mora, 
£ Ve que tendo quanto as outras tem, 
{Branda feda ar fino ouro da também. 

Olha em Ceilão,que o monte fe aleuanta 
Tanto,que as nuucspaffa, ou a vi/la encana, 
Os naturais o tem por conja janela, 
(polia pedra onde e/lá a pecada humana: 

•    ISlas ilhas de \faLliua nace a pratita 
No profundo das agoas joberana, 
Cujo pomo contra o veneno Vrgente 
He tido por Antídoto excelente. 

Veras- 
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Verás defronte eflar do roxo e[Ir cito 
Socotora co amaro /Aoe famofa, 
Outras ilhas no mar tambemfogeito 
A Vosjia cofia de A ff rica arenofa, 
Ondefae do cheiro mais perfeito 
A maffa ao mundo occulta^ preciofa-, 
Dejam Lourenço Vc a Ilha afamada, 

•Que Madagafcar hc dalguns chamada. 

Eis aqui as nonas partes do Oriente, 
Que Vofoutros agora ao mundo daist 

jLbrindo aporta ao Vaflo mar patente, 
Que com tão forte peito nauegais: 
Mas he também ra-çÃOjíjue no Tone?ite 
7) hum Lufitano hum feito inda Vejais, 
Que de [eu l^ey moflrandofe agrauado 
Caminho ha de fa^r nunca cuidado. 

Vedes a grande terra que confina 
Vay de (alifio aojeu contrario polo, 
Quefobcrba afará a luzente mina 
'Do metalycjue a cor tem do louro Apolo, 
Cajlclla Vojfa amiga fera dina 
J)e lançar lhe o colarão rudojolo, 
Varias prouincias tem de Varias gentes 
fim ritos <jr cujlumes dijfer entes. 

Mas 
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Mas ca onde maisfe alarga,ali terás 
(parte também co pao Vermelho nota* 
%>e Santla Cru^o nome lhepêreis, 
T>efcobrila baa primeira PojfafrôtA: 
Ao longo de/la cofia que terets 
Xrâ bttfcando a parte mais remota 
O Magalhães ,nofeito com Verdade 
(portuguêsaporem mo na lealdade, 

<Defque pajfar a Via mais que mea% 

Que ao Jntartico polo Vay daMnha, 
7>hua efiatura quafijjigantea 
Homes Verâ,da terra ali vidinha: 
E mais auantep eflreito^ueje arrea 
Co nome delle agora, o qual caminha 
(pera outro mart& terra que fica onde 
(òm fuás frias afãs oMftroaeJconde. 

rJite qui, (Portuguejes, concedido 
Yos hefaberdes os futuros feitos f 
Que pello manqueja deixais \abido\ 
ytrãofa^er barões de fortes peitos: 
Agora, pois que tendes aprendido 
Trabalhas }que Vos facan fer aceitos 
jias eternas efpofas^ur fer mofas y 

Que coroas Vos tecemgloriojas. 
(Podeis 
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(PoJcisVos embarcar,que tendes Vento 
E mar tranquila pêra a pátria amada: 
Jfii lhe difle,(3" logo mouimento 
Façem tfá Ilha alegre,(sr namorada: 
Leiuo refrefco,zjr nobre mantimento, 
Leuão a companhia de/ejada, 
Das Nimphas ijue ham de ter eternamente, 
Tor mais tempo que o Sol o mundo aquente* 

t/ffifi roo cortando o marfereno, 
Com Vcnt» Jempre manfo^zsr nunca yrado, 
Me que ouuerão vi/ki do terreno 
Efn que nacerãojempre defejado: 
Entrarão pellafo^do Tejo ame fio, 
E a jua pátria }tsr %ey temido &r amado, 
0 premio & gloria d~io>porque mandou, 
J5, com titolos nouosje tllujlrou. 

2$o maisMufajwmais,queaLiratenho 
T>ejlemperada,zir aVo^ enrouquecida, 
E nao do canto,mas de Ver que Venho 
Cantar agente jarda,*? endurecida: 
0 fauor com que maisje acende o engenho, 
"Não no da a pátria não,queeíla metida, 
T^ogo/lo da cubica^ na rudeza 
Vhua aujUra}apagada}i(S' Vil tn(le%4. 

Enao 
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£ nao fey porque Influxo de deflino 
Não tem hum le.h orgulho }(S" geralgoslo, 
Que os ânimos leuanta de conúnoy 

A ter per A trabalhos ledo o roflo: 
<Por ijfo Vos ò%ey,qucpor Jttwio 
Conjelho eflais no régio joLopoflo, 
Olhay tjue (ois((jr Vede as outras gentes) 
Senhorfo de vajfallos excellentes. 

Olhay que kdosVão,por Varias Vias, 
Quaes rompentes lwes,<srbrauos touros; 
Dando os corpos afomes,tsr Vigias, 
J.ferro,a fogosa fetasy<sr pilouros: 
ji quentes regtoesya plagas frias, 
jígolpes de Idolatrar,*?' de Mouros y 

A perigos incógnitos domundo, 
Anaufragios^pexes^oprofnndoí 

Tor Vosferuiratudo aparelhados-, 
De Vos tam longe fempre obedientes, 
A quaefquer Vojjos a/peros mandados^ 
Sem dar repoHa promptos ircontentes,, 
So com faber quefam de Vos olhados, 
Demónios infernais,negros &r ardentes,. 
Cometerão conuo\cojs não duuido 
Que vencedor Vos facãopaoVenádo. 

Fawreceyos 
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Fauorcceyos logo}<&- alegrnyos 

Qm aprejença^zsr leda humanidade^ 
£)e rigurojas lãs dcfaltuayos, 
Que afiijc abre o caminho ai fantliaade: 
Os mais efcimentados leuantayot, 
Sc com a e/pertencia tem bondade, 
<Pera Vojjo confelbo,pois que fabem 
0 fiomo^ quando,^- onde as coujas cabem, 

'Xodós fauorecei em [eus offteios, 
Segundo tem das Vidas o talento, 
Tenhão <%eligiofos exercidos 
T>e rogarem por Vojjo regimento, 
(omjejuns^dijciplinafellosVicios 
Lomuns,toda ambição terão por Vento, 
Que o bom ^cligiojo Verdadeiro, 
Gloria Vaa não pretende nem dinheiro. 

Çs Canaleiros tende em muita eflima, 
Pois com [eu fangue intrépido &• ferue}i{et 

BJlendem não fomente a ley de cima, 
Mas inda Vojjo império preeminente; 
<Pois aquelles que a tão remoto clima 
Vos Vãoferuir compajjo diligente, 
lious inimigos Vencemjnis os Viuos, 
{E o am he mais)os trabalhos exceptuou 

Fa^ey 
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Fdsfy fenbor que minta os airniraJbi 
Alemães fiadost halos,{? IngUfês 
(po/fam di^er quefam pêra mandados. 
Mais que pêra mandar os Tortuguefes: 
Tomay conjelhofo dcfprimentados, 
Que Virão largosanosjargps mefes, 
Quepo/lo que em cientes muito cabe, 
Mais em particular o experto fabe. 

De Tbormmo Tbilofopbo elegante 
Vereis como Ambalefcarneàa, 
Quando das artes bellicas diante 
T>elle com larga Vo^trataua <£? liai 
jídifcipTina militar preflante 
Nãofe aprende fenbor nafantafta 
SotMndotmaghando}oue/ludando^ 
Se ?úo Vendo^tratando^jr pelejando. 

Mas eu que falo bumilde, baxo,<tjr rudo 
pe vos não conbecidotnemfonbadof 
J)j boca dos pequenos fey com tudo, 
Que alouuorfae as Veçes acabado. 
Nem me falta na vida boneílo e/Iudo 
Com longa efperienáa miHurado, 
Nem engenho,que aqui Vereisprefente^ 
Çoujas que juntasJe acbão raramente. 

'Fera £ 



OS LVSIADA$ DE L. DE   CA. 
(Perafcruiruos braço nas armas feito, 

& era cantamos mente aas Afujas daday 

So me falece fcr aVos aceito, 
T)e quem Virtude dcueferpregada: 
Se me iflo o eco concede,w o VoJJo peito 
Diná emprefa tomar defer cantada, 
Como a prejaga mente Vaticina, 
Olhando a VoJJa inclinação diuina. 

Oufa^enh que mais que a de Medufa] 
J. Vtfla Vojja tema o monte Atlante, 
Ou rompendo nos campos de Ampeluft 
Os muros de Marrocos isr Trudante, 
jíminha ja efilmada Z? leda muja, 
Fico^que pm todo o mundo de Vos cante, 
Qejorte que Alexandro em Vos/e Veja, 
Sem aa dita de Achiles ter enueja. 

FIM. 
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